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CAPITULO I 



Casca grossa, miolo são 




iNHA O João Reinol deixado á sua esquerda o 
velho templosinho dos Martyres, de cujas pa- 
redes escalavradas se evolava o perfume de 
uma devoção quatro vezes secular, e seguia, 
ao longo da cerca de S. Francisco, a empinada rua da 
Cordoaria Velha. Atraz de si ouvia, para o lado da 
Ribeira das Naus, o con^fuso borborinho do povoléu, 
que festejava a chegada da armada de João da Nova, 
da qual o Reinol desembarcara havia minutos, vindo da 
índia. Esse rumor indistincto, quebrava-o ainda a espa- 
ços o troar solemne das bombardas; e das alturas onde 
cUe se achava podia vêr, olhando para traz, a elevada 
grimpa da casa da índia, reluzindo alegremente ao sol 
estival como um fogosinho* aéreo de festa. 

Era um vigoroso marinheiro de cara morena e espes- 
sas barbas negras, que cerca de quarenta annos, cor- 
tados pelas inclemências das longas viagens á Guiné e 
ao Congo e coroados por esta trabalhosa travessia da 
índia, a terceira que tentavam naus portuguezas, não 
tinham logrado matizar de fios de prata. Mais alto que 
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baixo, espadaúdo e musculoso, com uma seara de pellos 
negros a romper-lhe por todo o corpo a epiderme tos- 
tada, parecia realisar o mythologico sonho do Tritão, 
que o gosto pela antiguidade começava a pôr em voga. 
Mas um clarão de bondade temperava a enérgica rudeza 
d'aquella phisionomia, onde brilhava, sob a dura arcaria 
negra, um olhar profundo e vivaz. 

Ia cantarolando uma trova marítima, e, com as mãos 
a abanar, o movimento gingão do seu corpo, olhava 
distrahidámente para os 'grupos que desciam a Cordoaria 
Velha, açodados e falladores, á cata de noticias. Era 
um acontecimento na cidade, a chegada doestas naus, 

2ue, em seguida á desastrosa viagem de Pedro Álvares 
labral, entravam orgulhosamente o Tejo, todas as qua- 
tro que tinham partido, sem perda considerável de gente, 
dirigidas pelo espirito atilado e sereno do alcaide de 
Lisboa, o experimentado gallego João da Nova. Esta- 
va-se a II de setembro de i5o2, e o calor doestes fins 
de verão peninsular afogueava os transeuntes, mal abri- 
gados á sombra do muro da cerca, ainda escassa áquella 
hora. Todos, correndo de encontro ao triumphante ma- 
rinheiro, o fitavam com curiosidade c quasi com res- 
peito; muitos paravam, mirando-o com assomos de or- 
gulho. Conheciam-n'opelo pelote largo de grã carmezim 
e pelas calças brancas inteiras, mas sobretudo pelo bar- 
rete vermelho. Era um dos valentes portuguezes aue 
regressavam d'essa opulenta e longiqua terra da índia, 
depois de haver batalhado com mouros e gentios, e de 
ter entretecido mais alguns louros na refulgente coroa 
da gloria pátria. 

Mas João Reinol seguia o seu caminho indifferente e 
vagaroso. A rua, passado o recanto que formava o adro 
de S. Francisco, ia agora alargando até á rua da Oli- 
veirinha, para se abrir, mais alguns passos adeante, no 
largo da Cordoaria Velha, como a boca espaçosa d'ura 
funil. Da rua da Oliveirinha, tortuosa viella que seguia 
ao longo da parte septentrional da cerca de S. Fran- 
cisco, desembocava uma onda de povo, vinda provavel- 
mente do lado das Portas de Santa Catharina. Essa 
torrente impetuosa misturava-se no seu ponto de con- 
fluência com o rio caudaloso que corria Cordoaria Velha 
abaixo. Aquelle turbilhão de gente deteve por instantes 



Os OrphÃos de Calecut 



© marinheiro. Parado a olhar para a turba, assobiava 
com risonho aspecto, esperando pacientemente que lhe 
dessem passagem. Farto de cortejos triumphaes, de 
festas marítimas, de salvas e de cerimonias, sorria do 
enthusiasmo com que o povoléu se precipitava para 
assistir ao cortejo solemne do desembarque, de que 
elle, graças á protecção dos officiaes da sua nau, lograra, 
com que enorme satisfação ! escapar-se d'esta vez. 
Quando elle se encostava á parede, quasi á esquina da 
rua da Oliveirinha, e tirava do bolso um naco de bis- 
couto para entreter aquelles momentos de espera, teve 
como que a vaga sensação de um olhar que o fitava 
com insistência. Levantou os olhos. A poucos passos 
d'elle, mesmo no angulo da cerca, parara uma mulher 
de 25 annos, quando muito, esbelta e um pouco magra, 
mas de aspecto saudável. Trajava pobremente, á ma- 
neira das regateiras do Rocio; e o rosto de um oval 
puro, em cuja tez morena destacavam duas rosetas de 
carmim desbotado, era illuminado por dois olhos casta- 
nhos, rasgados e scintillantes, onde radiava o quer que 
fosse de resolução varonil. 

Hesitava um pouco, como se revolvesse no espirito a 
conveniência de interpellar o marinheiro; mas, quando 
este a encarou, decidiu-se por fim. Avançou dois passos 
e dirigiu-se a elle. 

— Senhor marinheiro, permittis-me uma pergunta? 

— Dizei. 

— Viestes nas naus da índia ? 

— De lá desembarco agora mesmo. 

— Sabeis quem possa dar-me noticias de .. . de... 
Titubeou um momento^ e logo concluiu: 

— . . .De alguém que tenho n^essas partes ? 

— Dizei-me quem seja; talvez eu possa satisfazer-vos. 

A rapariga hesitou ainda ; mordia o lábio vermelho, 
e, cravados os olhos penetrantes nos de João Reinol, 
parecia estudar a alma do marinheiro. Contrahiu-se-lhe 
ao de leve o rosto n'uma expressão de contrariedade, e 
murmurou : 

— Leva tanto tempo a explicar! 

— Embora! acudiu João Reinol meneando a cabeça 
com o seu riso socegado e franco. Puz a nau á corda, 
estamos chegados á fala, venha de lá essa embaixada. 
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— Demorar-vos-ha porventura; tendes a vossa família 
para visitar e. . . 

— Qual família, nem qual diabo! Eu cá não tenho 
d'esses apegos ; não navego de conserva por ess'a vida 
fora. Venha de lá a historia. 

Mas uma onda de gente veiu empurral-os e quasi os 
separou de súbito. Os tiros^ouviam-se agora mais amiu- 
dados ; era decerto João da Nova, que, tendo desem- 
barcado no cães da Ribeira, se dirigia para o Paço. A 
anciedade da multidão augmentava, os curiosos retar- 
datários estugavam ainda a andadura, ouviam se excla- 
mações de enfado e bradps de animação. 

— Depressa, depressa, se quereis ver el-rei na varanda 
do Terreiro do Paço. 

— Vede que me rasgaes o pelote, boçal. 

— Ih Jesus! que já não chegamos a horas do cortejo. 

Entremeiavam-se estes gritos no indistincto rumo- 
rejar da turba, que se tinha condensado n'aquella en- 
cruzilhada. Mas lá para diante, acima do largo, junto da 
rua das Portas de Santa Catharina, via-se um grande 
espaço onde rareava o povo. Para ahi se dirigiu o João 
Reinol, abrindo caminho atravez da corrente descen- 
dente e fazendo signal á rapariga para o seguir. 

Foi além do edifício da Cordoaria Velha, que elles 
poderam aproximar-se de novo e reatar a conversação 
encetada. O marinheiro exclamou, resfolegando: 

— Irra! julguei que aquelles malditos me mettiam 
dentro algumas taboas do costado ! 

E segurando no braço da rapariga para não se des- 
viar d'ella: 

— Contae-me os vossos cuidados, agora que estamos 
mais livres da arrebentacão da costa. 

— Contal-os-hei mais de espaço, emquanto vou an- 
dando comvosco. Aonde ides ? 

— Eu nem bem sei. Vou pairar lá para as alturas da 
Cotovia. E o meu poiso quando estou em Lisboa. Ha 
para aquellas bandas uma tasca, a do Tonel encarnado, 
conheceis? É porto de recursos, valha a verdade; alli 
é que eu surjo a fazer aguada. 

— Fortuna minha, redarguiu a moça com leve expres- 
são de contentamento. Eu moro n'uma horta, lá para 
os lados dos Moinhos de Vento. Se me acompanhardes, 
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poderei contar-vos pelo caminho o que me alvoroça e 
me alanceia, á chegada das naus da índia. 

— Pois navegaremos de conserva. . . e não receieis de 
vos abrir comigo. Vamos patorneando por ahi fora. 

E João Reinol accrescentou com malícia: 

— São amores que vos ficaram por lá? 

A rapariga abanou a cabeça, melancholicamente e 
suspirou: 

— Não adivinhastes. 

E parando e apertando-lhe a mão callosa e cabelluda 
entre as suas mãos delgadas, que desdiziam um pouco 
da inferioridade da sua condição, proseguiu com voz 
um pouco tremula de commoção: 

— Mas eu confiar-me-hei de vós. Leio nos vossos 
olhos a lealdade. Marinheiro sois, e tereis compaixão 
de uma desventurada, a quem o mar e essa sôfrega 
índia roubaram os. . . o que ella tinha de mais caro. 

Velavam-lhe o limpido olhar duas lagrimas, que se 
destacaram correndo vagarosamente pelas faces, como 
pérolas sobre pétalas de rosa. João Keinol encarava-a 
surprehendido, e deixava-se arrastar pela commoção, 
dominado por aquella voz cristallina e fresca que lhe 
echoava nos recessos mais Íntimos da alma. 

Julgava até então ter deante de si uma d'essas aven- 
turas banaes e simples occasionadas pelas largas via- 
gens; a namorada de um soldado da índia que queria 
saber novas do estremecido ausente, ou ainda a de 
algum marinheiro da armada que pretendia informar-se- 
inairectamente se poderia contar com a fidelidade do 
querido do seu coração. Mas, em presença da dor sincera 
e vehemente que transparecia no rosto e nas palavras 
d'aquella galante rapariga, o marinheiro teve como que 
a intuição clara de alguma magua mais profunda e 
menos remediavel. Apertou-lhe as mãos por seu turno, 
e disse, ameigando quanto possível a natural rudeza da 
sua voz: 

— Confiac-vos de mim sem medo. Livremo-nos de 
todo d'esta mó de povo. . . e fallae. 

Estavam no angulo formado pela Cordoaria Velha 
para a larga rua que subia para as portas de Santa 
Catharina. D'esse lado occidental desciam em romaria, 
menos densa mas ainda continua, grupos de homens e 
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mulheres do povo. João Reinol, sempre na intenção de 
se isolar X com a sua companheira, atravessou com ella, 
obliquamente, na direcção da rua do Arcebispo, que 
prolongava para a parte do norte a rua da Figueira, 
dirigindo-se tortuosamente para a Trindade. Quando 
assomaram ao começo da íngreme e estreita viella, tive- 
ram ambos uma sensação de aUivio. Quasi completa- 
mente assombreada, mercê da sua mesma estreiteza, 
a rua parecia cheia de uma poeirasinha impalpável atra- 
vez da qual se esbatia deliciosamente a luz. Apenas do 
lado oriental, algumas casas tinham acima do oeiral do 
telhado uma 'larga chapa de sol. E a frescura era alli 
tamanha, contrastava por tal forma com a calma das 
ruas espaçosas que haviam percorrido, que a rapariga 
não poude conter um ligeiro arripio. Acima da casaria, 
no alto da rua, um pouco para a esquerda, destacava-se 
no cariz do ceu a torre quadrangular da Trindade, á 
maneira de uma sentinella espiritual do bairro. E pela 
fresta obscura dos sinos coava-se um feixe de luz, pondo 
uma nota de alegria sobre o bronze severo. Estava 
quasi deserta a rua*, apenas alguma mulher mais cu- 
riosa ou ociosa assomava á janella de rotula, ou se de- 
tinha por momentos na soleira da porta, de ouvido á 
escuta. E d'uma d'essas portas escancaradas surdia a 
' melancholica toada de uma pobre mãe que emballava o 
berço do filho. 

— Vamos, exclamou laconicamente o marinheiro. 

A rapariga procurou por instantes maneira de encetar a 
confidencia, e por fim entrou resolutamente em matéria. 

— Sabeis dar-me novas exactas do feitor de Calecut ? 

— Ayres Corrêa? perguntou o Reinol espantado. 

— Sim. 

— Mas não sabeis que ? . . . 

— Que morreu ? atalhou ella com simplicidade. Sei-o 
de ha muito. Trouxe a nova a armada de Pedro Alva- 
res Cabral. . . foi no tempo d'elle que isso aconteceu. . . 
Mas faltavam ainda muitos pormenores d'essá desgraça. 
Deveis sabel-os vós, os que fostes n'estas naus. 

—Sois então... parente de Ayres Corrêa? interro- 
gou hesitante o marinheiro. 

— A elle . . . nada sou . . . nada quiz elle que eu lhe 
fosse. . . respondeu ella amargamente. 
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Deteve-se um momento, e proseguiu com uma expres- 
são misturada de dor e de orgulho : 

— Sou a mãe dos filhos de Ayres Corrêa. 

João Reinol parou, fixando-a nos extremos da sur- 
preza. 

— Vós exclamou? elle abrindo os olhos. 

— Eu mesma, redarguiu a rapariga proseguindo o 
caminho. Oh! isso é historia longa de contar! Mas vós 
ouvil-a-heis, já que com tamanha bondade me attendes- 
tes. Ha tanto tempo que não recebo bons tratamentos 
de ninguém! 

^—Coitada! interrompeu o Reinol entre dentes. 

— Ouvir-me-heis . . . e depois heis de informar-me e 
aconselhar-me. Não querereis acompanhar-me até casa ? 
perguntou ella timidamente. 

— Com mil raios ! pVa que diabo vou eu comvosco ? 

— Bem! lá me direis tudo o que souberdes. Por em- 
quanto, uma só nova desejo... Os meus filhos estão 
vivos ? 

O Reinol encolheu os hombros com ar cumpungido. 

— Morreram? perguntou ella anciosa. 

— Socegae: pouco posso adiantar ao que já sabeis, 
mas quer-me parecer que estão vivos. 

— Mas como . . . 

— Esperae! não vos affogueis em pouca agua. Eu logo 
vos contarei tudo o que souber, por miúdos. 

— Tendes razão, tendes. Emquanto lá não chegamos, 
deixae que vos vá contando a minha triste historia. 

E mudando de tom, deteve-se um instante para ex- 
clamar : 

— Porque será que sinto este desejo de me confiar de 
vós, de me aconselhar comvosco, eu que vos vejo pela 
primeira vez? Inspiração divina é por certo. . . 

Voltou-se para o campanário do convento que alve- 
java já mais próximo. 

— Da Santíssima Trindade me veiu esta inspiração. . . 
Sinto que este encontro me ha de ser afortunado. 

— Assim seja, concluiu o marinheiro devotamente. 

E sem transição alguma, a juvenil mulher encetou a 
sua narrativa. 

— Chamo-me Grimaneza Sanches ; meu pae era um 
pobre sapateiro que morava adeante do Valverde, para 
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os lados do Andaluz, e que a custo conseguia o sus- 
tento para a mulher e quatro filhos. . . Era eu a mais 
relha. Ha oito ou nove annos... andava eu pelos de- 
zeseis . . . ajudava-o a cultivar um quinteiro que lá tinha. 
Era pouco o terreno, mal chegava a dois chãos de ter- 
ra; mas as couves e os nabos, que nos compravam as 
regateiras que vinham para o Rocio e para a Ribeira, 
sempre augmentavam o pouco que elle podia ganhar 
pelo officio. Passavam por alli muitos fidalgos, que iam 
cavalgando pela Corredoura fora, e chegavam ás vezes 
até Alvalade e Bemfica, e mais para cima. A gente 
vinha sempre ás tardes ver aquelle galante cortejo, e 
iam-se-nos os olhos n'aquelles ginetes tão bem arrea- 
dos, e n'aquelles vistosos cavalleiros, com os seus pelo- 
tes de brocado e setim, os seus chapéus de seda com 
argenteira de ouro, outros com os seus gibões f rance- 
zes de setim de cores, ou com tabardos frizados, gor- 
ras azues ou encarnadas com pennas brancas . . . Ah ! 
senhor... como é a vossa graça, senhor marinheiro? 

— João Rabello. . . Nada! c'os diabos! isto é o nome 
que me deram quando sahi do estaleiro . . . Mas o nome 
com que eu cá navego é João Reinol . . . Sabeis ? Ficou- 
me esta alcunha da primeira vez que fui a Alcácer. . . 
E' como os camaradas lá chamam aos que chegam do 
reino. . . Reinol!. . . Tem graça, pois não tem? Assim 
é que eu me chamo agora. . . Siga o discurso: sou todo 
ouvidos. 

— Dizia eu, senhor João Reinol. . . 

— Paliáveis dos fidalgos que iam pairar lá para as 
bandas do Andaluz. 

— Que bonito que era vel-os a floretear com os ca- 
vallos, deante das donas que os espreitavam ás janel- 
las, por essas estradas fora! Já se vê que aquelles fi- 
dalgos sempre perseguiam com galanterias as pobres 
raparigas que topavam pelo caminho... Uma d'ellas 
era eu, que voltava muitas vezes da horta para casa á 
hora em que elles passavam... Quasi sempre ia na 
comitiva um fidalgo que me chamava mais a attenção 
do que os outros, comquanto parecesse um pouco mais 
velho. Tinha um ar severo que me impunha respeito; 
apenas sorria quando os outros me dirigiam a pala- 
vra... E o garbo com que elle cavalgava! As mais 
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das vezes vinha vestido de roxo, lembro-me bem! Uma 
vez, sem eu saber porque, deixou-se ficar para traz (Jos 
companheiros, e quando passou por mim. . . Eu levava 
para casa um cântaro de agua, que tinha ido buscar á 
fonte... O senhor Ayres Corrêa — era elle o tal fi- 
dalgo... 

— Já o tinha percebido, interrompeu João Reino! com 
seus longes de malícia. 

— Pois era, proseguiu a rapariga demorando o pas- 
so, um pouco esfalfada da subida. O senhor Ayres Cor- 
rêa pediu-me então uma sede de agua. . . E' cousa que 
não se nega a ninguém. Conversou comigo com tão bom 
modo, que eu estava encantada. D'alli por deante, sem- 
pre arranjava qualquer pretexto para se affastar dos 
companheiros, e entretinha-se a fallar comigo... Ai! 
senhor João Reinol! confesso que não podia resistir 
áquelle encanto... Era um feitiço com certeza. Fa- 
zia-se ás vezes a noite, e eu àlli a pairar. . . Por fim. . . 
por fim, . . 

— Fostes a pique, atalhou outra vez o marinheiro com 
maliciosa bonhomia. 

Sentira, por uma intuição de delicadeza pouco de 
esperar da sua rude apparencia, a necessidade de pou- 
par á pobre peccadora a dolorosa confissão; e prose- 
guiu com uma expressão de consoladora clemência : 

— Não admira! As sereias cantavam que era um 
gosto ouvil-as... o barco foi-se aproximando dos par- 
ceis, sem dar por isso. . . e quando mal se precatava, 
zás! abriu agua. 

Ella, um pouco ofFegante, acenava com a cabeça, 
affirmativamente. Nos olhos bailavam-lhe lagrimas ; e o 
carmim das faces aíFogueara-se. Instinctivamente, como 
conhecedores do seu caminho, os dois tinham virado 
costas á egreja da Trindade, e seguiam na direcção do 
Carmo, na intenção de subir a ladeirenta rua do Olival 
que os conduziria, ao longo da cerca do conv^to, até ao 
postigo do Condestavel, por oncje sahiriam da cidade. 

O marinheiro, de mãos atraz das costas, ia cami- 
nhando devagar, medindo o seu passo pelo de Grima- 
neza, que a longa exposição fatigará. 

— Meu pae e minha mãe, apenas tiveram som d'es- 
tes amoríos, começaram a bater-me. . . 
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E accrescentou n'um soluço : 

— Tinham razão. 

— Lá isso tinham, affirmou Reinol encolhendo os 
hombros. 

— Mas eu é que não lh'a dava. Isso sim! Andava 
perdida de cabeça, queria fazer a minha vontade . . . 
Fechavam-me em casa... e eu, que vergonha! che- 
gava a saltar pela Janella para ir ter com elie. Quando 
voltava, a sova era certa. Mas eu não me emendava, 
qual! Demais a mais, as raparigas da visinhança, era 
tudo picuinhas, ameaças contra mim... Um inferno! 
Mordiam-se de inveja, essa é que é a verdade. . . Des- 
csperei-me, e um bello dia. . . 

— Rebentastes as amarras, concluiu João Reinol. 

— Fugi. Fui ter com elle, com o senhor Ayres Corrêa. 
Bastante me tinha elle tentado para isso. Ficou conten- 
tíssimo. . . e que alegria que eu tive, por vêr a d'elle! 
Levou-me para uma quinta que tinha, ao pé de Alem- 
quer, e largo tempo. . . três annbs talvez. . . se deixou 
lá estar comigo. Só lá de quando em quando é que elle 
me deixava, para vir a Lisboa. Que bello tempo pas- 
sei! Foi lá que nasceram aquellas creanças, os meus 
ricos filhos. . .«Oh! Virgem Santa! se os perdi! 

— Não vos consumaes; Deus ha de fazer tudo pelo 
melhor. 

— Assim Elle queira! Ao cabo d'esses três annos, 
percebi que elle andava aborrecido, contrariado. . . En- 
fastiava-se de mim, não havia duvida. Levou n'isto dois 
mezes ou três, e afinal partiu para Lisboa, e nunca mais 
lá voltou. Eu fiquei com os pequenos, sósinha, e alli fui 
vivendo muito triste, mas sem me faltar nada, lá isso é 
verdade. Uma vez, recebo uma carta d elle. . . Tive um 
grande alvoroço! Ha que tempos que não me dava no- 
vas suas! Mandava-me que viesse logo para aqui, e 
trouxesse os pequenos. Tinha o meu Ayres seis annos, 
coitadinho! e o outro, o António, andava pelos quatro. 
Vim logo, poderá ! Apenas cheguei, atirou-me para 
aquella horta do Moinho de Vento, onde moro ainda, 
e com muito bons modos quiz persuadir-me a que lhe 
entregasse os filhos, para os educar, dizia elle. Acena- 
va-me com a boa fortuna que os esperava, se elle po- 
desse mettel-os no Paço, onde d'ahi a pouco entrariam 
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como moços da camará de Sua Alteza. Contava para 
isso com grandes protecções. Mas eu resistia sempre . . . 
Custava-me tanto a apartar-me d'elles! e depois acha- 
va-os ainda tão pequeninos! Mas elle observava que era 
mister il-os habituando ás maneiras polidas da corte, 
para .que Sua Alteza não houvesse pejo de os receber 
um dia. Resisti, resisti quanto pude... e elle pareceu 
que se deixava d'aquella ideia. Mas uma vez. . . como 
foi, vá lá sabel-o!. .. tinham elles ido brincar para 
aquelles descampados . . , e não voltaram. Tinham-m'os 
roubado, vede que barbaridade! 

— Raio de... resmungou João Reinol, prolongando 
como um trovão o r inicial da incompleta phrase. 

— E nunca mais os vi, os meus ricos filhos. Nunca 
mais? uma vez só! ides ver o como! repetiu ella cho- 
rosa. Nem elle me appareceu, o. . . Deus lhe falle n'al- 
ma! Deus lhe perdoe lá na outra vida o que n'esta me 
fez soffrer! Quiz fallar-lhe, revolvi tudo para os ver, 
sequer ao menos... Nada! Comecei a viver do que 
me rendia a hortasinha . . . para mim chegava . . . e tudo 
era procural-os. . . Eu bem sabia que estavam em casa 
da irmã d'elle. . . a sr.* D. Mór Corrêa. Conheceis?. . . 
Casada com um fidalgo, chamado Diogo de Lemos, um 
homem de má catadura. . . Mora alli para a Corredoi- 
ra. Fui lá: uma casa nobre, com os seus escudeiros 
muito bem vestidos... Puzeram-me fora. Cheguei a 
queixar-me aos alvasis. Não fizeram caso. Pois uma 
mesquinha mãe, que quer vêr os seus filhos, merecia 
que se importassem com ella as justiças doesta terra, 
não é verdade, sr. Reinol ? 

— Está bem de vêr que sim ! Mas que quereis ? 
aquillo são como os tornados lá p'r'o pé da linha; tão 
depressa sopra d'uma banda, como da outra. 

— ^Uma occasião cahiu-me como um raio esta noti- 
cia: o sr. Ayres Corrêa ia para a índia, por feitor da 
armada de Pedro Alvares dabral, esse que descobriu 
a terra de Santa Cruz. 

— Bem sei, continuae. 

Tinham sahido o postigo do Condestavel, e estavam 
no rocio da Trindade. Pararam para respirar, depois 
da Íngreme ladeira vagarosamente trepada, debaixo do 
calor d'aquelle dia tropical. Na sua frente estendiam-se 
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OS largos campos, onde as oliveiras, retorcidas e meio 
vergadas, encosta abaixo, pelas nortadas rijas de agosto, 
desdobravam a sua copa, de um verde plúmbeo. Aqui 
e alem, alvejava fortemente um casalito isolado, e mais 
para o poente os maninhos e os matagaes intercalla- 
vam-se com chão de searas, então de pousio. Muros de 
alvenaria e de pedra solta cortavam em taboleibos a 
ridente paisagem banhada de sol. E á direita, no an- 
gulo da espessa muralha da cidade, a velha torre de 
Álvaro Paes, escalavrada e severa, parecia presidir 
áquella festa da natureza, áquella symphonia estival 
orchestrada no immenso amphitheatro, aos pés do qual 
o Tejo estendia o seu estrado de prata. 

Atravessaram á pressa o largo assoalhado, para apro- 
veitarem os escassos painéis de sombra que projectava 
sobre a estrada de Campolide, que elles iam seguir, a 
residência senhorial dos Andrades, situada na frente 
do vetusto cubello. E entretanto Grimaneza proseguia : 

— Tantas voltas dei para fallar-lhe antes que partis- 
se, que afinal consegui apanhal-o á sahida da Ribeira 
das Naus, alli ao pé da Porta da Oura. Queria saber o 
que elle fazia dos meus filhos, emquanto andasse lá por 
essas terras. Por mim, que me importada! Cá ia vi- 
vendo conforme podia... e cá ia curtindo as magoas 
de me vêr desamparada e sem honra. Elle prometteu- 
me que os pequenos ficavam á conta de sua irmã que 
os estimava muito; que descançasse eu, que nada lhes 
faltaria. . . Até me deu ideia que deixaria ordem para 
eu poder abraçal-os uma vez por outra. Quiz-me até 
dar dinheiro para me ajudar a viver. . . eu é que não 
quiz acceital-o. . . 

— Em boa hora o fizestes, santinha, acudiu o mari- 
nheiro dando muito á cabeça com ar de approvação. 

— Não vos parece, senhor? Bem! fui-me embora mais 
socegada, e quasi contente. Afinal, Ayres não era mau 
de todo; gostava dos filhos, se quer ao menos. Dava- 
Ihes a elles todo o amor que me tirava a mim. Eis se- 
não quando, ha mais de dois annos. . . foi nos fins de 
março de i5oo, lembra-me perfeitamente, vieram dizer- 
me que a armada sahia no dia seguinte. Não se fallava 
de outra cousa por essa Lisboa, vós bem o sabeis. Era 
havia mezes um alvoroço, que parecia a bem dizer que 
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O caminho da índia era o do Paraiso Terreal. Conta- 
vam-se as façanhas de D. Vasco, os thesouros c^ue elle 
tinha trazido. . . Lembraes-vos ? É n'aquella Ribeira das 
Naus ia uma azáfama, uma matinada de accordar de- 
funtos: era gente que corria de todas as bandas para 
alistar-se, eram cargas de mantimentos, e costaes de 
drogas, e coraes, e cobre, e. . . eu sei lá! que entravam 
por aquellas portas dentro, que se chegava a ter medo 
que ficasse a cidade varrida de cousas e enxorada de 
gente. Eu ia seguindo tudo isto, com interesse, sempre 
na esperança de fallar uma vez ou outra ao meu homem 
e peair-lhe que não se esquecesse de me deixar Ver 
os pequenos. Mas nunca mais, desde aquelle dia que 
disse, eu pude abeirar-me d'elle . . . Não pude vêl-os 
embarcar no cães da Ribeira ; era povo basto n'aquelle 
Terreiro do Paço, que nem um homemzarrão conseguia 
furar, quanto mais uma pobre mulher como eu. Mas 
fui logo para Santa Catharina vêr a armada a navegar 
rio abaixo ... Ia, que era mesmo um encanto. Não se 
viam senão bandeiras e estandartes vistosos nos mas- 
tros. Salvas de aturdir meio mundo. Ah ! era uma bel- 
leza, 3e era. » . Mal sabia eu. . . 

Aqui um grande soluço interrompeu-a. Estavam nas 
alturas do Moinho de Vento, e uma aragemsinha do 
sueste viera refrescar a atmosphera. Tinham parado 
um instante os dois; e o marinheiro,, sentindo que se 
aproximava a catastrophe, estava preso dos lábios de 
Grimaneza, sem poder despregar os olhos de uma ma- 
deixasinha alourada que ao sabor da viração brincava 
sobre a testa d'ella. 

— Mal sabia eu... que aquellas naus levavam todo 
o meu thesouro, toda a minha vida, os meus filhos, os 
ricos filhos da minha alma. E' verdade, senhor Reinol ! 
No dia seguinte, fui ao Restello, como toda a gente: 
Lisboa cahiu lá em peso. Sabiam todos que os da ar- 
mada iam ouvir missa á egreja, e todos queriam vêl-os, 
e vêr el-rei, e D. Vasco^ e o capitão-mór novo. Que 
apertão. Virgem Santíssima! Era dia de Nossa Senho- 
ra, Icmbro-me como se fosse hoje, o dia 25 de março. . . 
A ermida de Belém estava atulhada de gente; dizia 
missa o senhor bispo de Vizeu, e Sua Alteza ouvia-a, 
com os mareantes. Não pude entrar; fiquei na praia, 
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mesmo ao pé do mar, para vêr o cortejo sahir. Estava 
contente, afinal; recordava-me das promessas de Ayres, 
sonhava que em breve abraçaria os meus filhos . . . Ah ! 
quem mal não usa, mal não cuida ! Tinha acabado a 
missa, e vi então sahir a procissão. Primeiro os frades 
de cruz alçada, e o alferes d'el-rei com a bandeira real ; 
e os frades vinham a cantar orações, e todo o povo 
ajoelhado resava, quasi todos com as lagrimas nos 
olhos ... Se vos parece 1 A quasi todos levava a arma- 
da pedaços da sua alma; eram maridos, eram irmãos, 
eram filhos, que sei eu! Eu também tinha um nó na 
garganta, e não podia suster o pranto... Vinham os 
mareantes todos muito bem vestidos, adeante os offi- 
ciaes. . . iam embarcando a pouco e pouco nos bateis. . . 
A mim custava-me ^ perceber, no meio d'aquelle gen- 
tio... Mas de repente vi-o a elle, Ayres Corrêa, que 
embarcava, e. . . Ai! que rião sei como não fiquei lul- 
minada n'aquclle instante! Vi o eu, com os itieus pro- 

Erios olhos, pegar nos filhos ao coUo e mettel-os no 
atei. E elles iam a rir, coitadinhos! tão bem vestidi- 
nhos que pareciam filhos de alguma princeza . . . Jesus 
da minha alma! Partiu-se-me o coração! Dei um grito, 
levantei-me de salto, a gritar como uma doida! Agar- 
raram-me, levaram-me aalli para fora; quiz fallar, ex- 
plicar a minha desgraça, as palavras ficaram-me.aqui, 
nas guelas. Desmaiei de todo, e só dei tento de mim 
alli, n'aquella casa, para onde umas visinhas me trou- 
xeram. 

Estava lavada em lagrimas, a misera mãe; e n'um 
gesto de desespero, emquanto pronunciava as ultimas 
palavras, cortadas de soluços, apontava para a sua ca- 
sita caiada. A' distancia de uns vinte passos, ladeada 
pelo muro da horta, acima do qual as copas de um pe- 
queno pomar punham uma nota de serena alegria, a 
casa parecia um albergue de amor e de felicidade. Mas 
no rosto de João Reinol pintava-se a commoção arran- 
cada pelo doloroso drama, e a voz tremia-lhe quando 
murmurou : 

— Coitada! Coitada! 



CAPITULO II 



A tragedia de Calecut 




casa tinha, na sua modéstia, um ar de conforto 
e de aceio, contrastando com as raras habita- 
ções que bordavam a estrada, a maior parte de 
mouros, quinteiros e hortelões, pouco affeitos 
á limpeza, levados por sobriedade exagerada a extre- 
mos de desmazelo. Da porta e da janella da frente, vi- 
radas para o sul, abrangia-se um vasto horisonte, ten- 
do por fundo os montes escalvados da Outra-Banda, 
apenas animados pela mancha branca do castello de 
Almada. Mas na margem direita a encosta revestia- se 
em grande parte do verde tenro dos vinhedos, ou co- 
bria-se de terras de pão, onde, n'aquella epocha do 
anno, o restolho amarellejava. Mais próximo, desde as 
alturas de Santa Catharina, as hortas amiudavam-se, e 
o macisso dos pomares occultava aqui e além trechos 
da paizagem longinqua. Mas á escjuerda, além do Val- 
verde, realçava sobre tudo o gracioso morro de Alma- 
falla, onde as vinhas se entreteciam como um largo 
manto de renda cor de esmeralda. E ao lado, mais para 
o sul, o morro próximo era sobrepujado pela muralha 
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pardacenta do castello, severa coroa cívica em cuja cin- 
ta resaltavam a espaços os duros baluartes mouriscos, 
e que tinha por florões as ponteagudas cúpulas das 
torres de Menagem, do Tombo e de Ulysses. 

A pequena horta estendia-sc atraz da casa, para o 
lado da Cotovia, dominando o Valverde; em volta dos 
taboleiros de couve, de alface e de favas, as macieiras 
e os pereiros bracejavam, offerecendo os fructos mal sa- 
zonados aos beijos cálidos jjo sol. Duas ou três laran- 
jeiras deixavam entrever, pelo meio da folhagem ave- 
ludada, os pomositos de um verde cru. E uma grande 
figueira, no extremo oriental da horta, espalmava as 
folhas largas por cima de uma sebe de divisão, que 
coroavam florescencias exóticas de piteiras. A porta 
posterior da habitação, assombrada por uma graciosa 
parreira, defrontava com as alturas de Sant'Anna, 
que a folhagem verdenegra da figueira mal deixava 
entrever. 

João Reinol sentara-se na casa de entrada, junto á 
meza coberta de um panno de damasquilho vermelho, 
velho e desbotado, memoria provável do antigo luxo 
da residência de Alemquer. Uma grande esteira de tá- 
bua cobria o chão de terra batida. E emquanto Grima- 
neza dava algumas ordens ao mouro hortelão aue a 
ajudava nos seus trabalhos de cultura, o marinheiro 
examinava curiosamente o aposento. 

Sobre um bofete antigo e escalavrado, collocado na 
parede que separava a porta da janella, armava-se um 
pequeno oratório improvisado, que uma candeia, sus- 
pensa do tecto á maneira de lâmpada de egreja, devo- 
tamente illuminava. Imagens de argilla e de madeira, 
representando Santo António, a Virgem, S. João e 
S. Pedro, ladeavam um velho crucifixo, também de 
madeira, mas de esculptura incomparavelmente mais 
cuidada. E em guisa de retábulo, destacava-se na bran- 
cura da parede, cercada de flores de papel, uma tosca 
representação do milagre da Nazareth, pintada por al- 
gum praticante miniaturista sobre uma folha de perga- 
minho. 

Em frente do oratório, entre as portas que commu- 
nicavam com a cosinha e com o exiguo quarto de cama, 
servia de catle uma grande arca de pinho, que uma co- 
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bertura de sarja grosseira mal disfarçava. Três ou qua- 
tro bancos completavam a modesta mobília. E pela 
porta da cosinha, por onde se fazia a serventia para a 
horta, lobrigavam-se farrapos de folhagem viçosa. 
Havia em tudo signaes de uma vontade enérgica, 

3ue sabia luctar pela existência, em meio das agruras 
o desamparo e da resistência hostil dos homens. E 
João Reinol espantava-se d^aquella alma varonil, envolta 
n um corpo franzino, e enxugando á pressa, n'um in- 
domável esforço de vida, as lagrimas da orphandade 
maternal. Ouvia-lhe a voz argentina è serena, que vi- 
brava no meio da confusa aravia do mouro. Anastava 
de si todas as desconfianças, que durante largo tempo, 
mau grado seu, lhe suggerira o episodio d'aquelle dia. 
Um marinheiro recemchegado da índia, tendo em per- 
spectiva uma larga somma em soldos e quintaladas e 
a probabilidade de opulentas oíferendas de drogas e te- 
cidos do Oriente, era uma preza digna de tentar uma 
aventureira. Mas todas estas odiosas suspeitas se dissi- 
pavam, em vista da simplicidade da confidencia, cheia 
de episódios a que a verdade só poderia prestar aquella 
força trágica, e em frente d'aquelle albergue humilde, 
mas de convidativa serenidade, onde se denunciava a 
direcção de um animo firme e leal. 

EUe, o rude mareante que a velhice próxima em bre- 
ve aífastaria das lides do mar, tinha vagos sonhos de 
ventura domestica, evocados na deliciosa frescura 
d'aquelle lar desconhecido. Era como o indefinido per- 
fume de um Éden distante, a que elle, engeitado, sem 
familia, nauta perdido aos baldões n'este Oceano da vi- 
da, mal ousava aspirar. 

Despertou-o d'estas reflexões a apparição de Grima- 
neza, trazendo no regaço, á maneira de uma nympha 
campestre, umas poucas de maçãs e uns cachos de uva 
dourada, que deitou para cima da meza, com um pe- 
daço de pão alvo e fresco. 

— Deveis estar desejoso de provar as fructas do rei- 
no ; dizem que não as ha lá pela índia ; aqui as ten- 
des. 

João Reinol teve um gesto de exuberante alegria. 

— Graças, cachopa. A fallar a verdade, tinha o paiol 
dos mantimentos varrido de todo. Deus vos pague. 
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E escavâcando entre os dentes uma soberba maçã 
reineta, perfumada e sumarenta, accrescentou : 

— E estas que são mesmo de apetite, c'os diabos! 
— Ah! o meu pomar é pequenino, mas as arvores é 

do melhor que p r'ahi ha, exclamou ella sentando-se so- 
bre a arca. Gabo-me d'isso. 

— E aaui viveis então sósinha? 

— De dia, vem ajudar-me um pobre mouro que mo- 
ra alli adeante, respondeu Grimaneza fazendo com a 
mão um gesto vago. Quasi que só entre mouros é que 
eu vivo. Dei-me tão mal com os christãos ! 

— Mal sabeis como esses malditos nos dão agua pela 
barba, lá para a índia. 

— Por cá, não. Não tenho razão de queixa. Servem- 
me ás vezes e respeitam-me sempre. Assim fossem 
os fidalgos, que eu vejo andar por ahi, na ideia de me 
desinquietarem. Nada conseguem! Escaldada já estou 
eu. '' 

— A valer. 

— Ha um principalmente... um alto, muito alto e 
grosso. . . rapaz ainda novo. . . que não se cansa de me 
perseguir. De dia passa ás vezes a cavallo, e aqui pára 
a f aliar comigo. . . mas eu não lhe dou trela. . . Òha- 
ma-me a sua hortelã brava . . . 

— Não amanseis em seu favor, que lhe cahis logo na 
sopa. 

— Não ha perigo. . . Não me vence nem com essas 
galanterias que me diz, nem com as musiquias com que 
ás vezes me apparece á noite. 

— Diverte-vos ao menos. 

— Ah! nada me distrae da lembrança dos meus fi- 
lhos. Quando, o anno passado, chegou a armada de 
Pedro Alvares, deveis ae imaginar a anciã com que eu 
fui a saber novas. Deram- me a da morte de Ayres; 
mas os meus filhos, ninguém sabia o que fora feito 
d'elles. 

— Ninguém o sabe ainda, ao certo; mas toda a gente 
suppõe que vivem. . . Eu vos direi logo o porque. 

— Tentei de novo entrar em casa de Diogo de Le- 
mos ; esperava que a morte de seu cunhado lhe tivesse 
abrandado a crueldade; se ao menos fallasse com Dona 
Mór Corrêa, ella, carregada de dó pelo irmão, teria. 
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também dó de mim. Mas os escudeiros quasi que me 
maltrataram. Que havia de fazer ? Resignei-me por en- 
tão ... 

E n'uma explosão de fúria maternal, erguendo os 
braços e fuzilando-lhe os olhos, bradou: 

— Ah! se eu podesse ir, eu mesma, eu mesma, á 
procura d'elles, por essa índia, por esses mares, pelo 
inferno . . . 

— Vós? atalhou João Reinol, surprezo, parando de 
comer. 

— Eu, sim, eu mesma... Tenho pensado n'isso 
muita vez. Ainda ha mezes, quando se foi para lá o 
senhor D. Vasco, eu tive tentações de me metter n'uma 
das naus, sem ninguém dar por isso. . . Não me haviam 
de deitar ao mar quando dessem por mim ! Mas como 
havia de ser ? Não tenho ninguém que me proteja, nem 
familia, nem. . . 

— E vosso pae? interrogou o mareante. 

— Nossa Senhora me acuda! Não sei d'elle, nem de 
nenhum dos meus... Procurei-os quando vim para 
Lisboa, não os encontrei. Disseram-me as visinhas que 
elle tinha vendido a horta, e tinha ido com meus ir- 
mãos não sei para onde, lá para a Beira, creio eu . . . 
E a minha mãe, coitada! tinha morrido. 

A pobre Grimaneza chorava outra vez. Houve 
um momento de silencio. O Reinol ia despojando com 
vagar os cachos de uva, olhando para a janella, pen- 
sativo. 

— Com mil raios! bradou elle de súbito batendo so- 
bre a meza. 

— Que é ? perguntou a rapariga, um pouco assustada. 

— O paiol dos mantimentos vae-se attestando; mas 
tenho o porão da aguada mal alastrado; e isto descom- 
passa o navio como o diabo. 

— Ah! perdoae-me! exclamou ella levantando-se. 
Falta-vos uma gota de vinho, não é o que quereis di- 
zer? 

— Pois está bem de vêr que. .. Mas deixae, accres- 
centou elle arrependido da sua irresistível brutalidade, 
ha alli pVo pé dos Andrades uma taverna. . . 

— Galae-vos! gritou ella já da cosinha. Parcce-me 
que tenho aqui com que vos contentar. 
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Trazia nas mãos um pinchei de barro, onde rechina- 
va a espuma arroxeada do vinho. 

— E' de Caparica, disse-me o taverneiro. Vede se 
vos apraz. 

— Olé! é patrício meu! somos conhecidos velhos. 

— Patrício vosso? 

— Sim, cachopa. Sou de Caparica . . . pelo menos, 
accrescentou elle depois de engulir uma golada, lam- 
bendo os beiços, pelo menos, foi lá que me creei... 
que eu sou engeitado. . . 

— Ah! murmurou ella, contrístada. 

— São como um pêro, exclamou o marínheiro repe- 
tindo as libações. 

E esfregava a mão esquerda pelo estômago, consola- 
damente, prolongando uma exclamação de contenta- 
mento. 

— Ah!. . . agora Já podemos patomear á vontade. Já 
não tenho o apparelho zarro. . . a manobra das guelas 
está leve que é um gosto. 

D'alli a momentos, Grimaneza, encostada á meza, 
de olhos fitos em João Reinol, de lábios semi-abertos, 
n'uma attitude de quasi religiosa attenção, escutava a 
narrativa do marinheiro. Este desenrolava, na sua phra- 
se piítoresca e rude, a sombria tragedia de Calecut, 
como a tinha sabido primeiro pela carta que João da 
Nova encontrara á ida na aguada de S. Braz, escripta 
por Sancho de Thoar, um dos capitães da armada de 
Pedro Alvares, e mais tarde por informações pessoaes 
havidas em Cananor e Cochim.' 

Contava como Pedro Alvares Cabral, fiado na ami- 
zade do Samorim, ordenara a construcção da feitoría 
na praia de Calecut, no logar exacto onde n'outro tem- 
po se tinham aposentado os Chins, e que por isso os 
indigenas chamavam Chinacota. Tomara conta d'clla 
Ayres Corrêa, que já de Lisboa ia nomeado para isso. 
E as relações commerciaes haviam-se entabolado com 
a máxima tranquillidade e ordem. Tentara quebrantar 
esta paz o Catual da porta d'El-Rei de Calecut, cioso 
dos presentes que do capitão-mór portuguez haviam 
recebido o Regedor da ciaade, o Guazil e o Vedor da 
fazenda. Fora á armada roubar os reféns que o Samo- 
rim entregara a Cabral, para segurança dos portugue- 
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zes; eram quatro naires de boa geração, um dos quaes 
era sobrinho do próprio Catual. Armara-se grave des- 
ordem por causa d'isso; mas tudo se acalmara, graças 
á intervenção do Vedor da fazçnda, substituindo-se a 
bordo os reféns gentios por dois mouros bastante con- 
siderados na cidade. 

Tudo estava de novo pacifico. As naus descarrega- 
vam as suas mercadorias, que se diàtribuiam methodi- 
camente pelos armazéns da feitoria, e iam carregando 
a pimenta, todas as manhãs, emquanto não apontava a 
viração e o mar não arrebentava violentamente na praia. 
Os frades, em terra, erigiam e ornamentavam a sua 
egreja. Cem homens, com as suas armas, e uma pro- 
visão de panellas de pólvora, escondidas n'um arma- 
zém, estavam dispostos para a defeza possível da fei- 
toria. Os portuguezes espalhavam-se livremente pelas 
ruas da cidade, mercadejando, folgando com os gentios, 
sem receios nem apprehensões. O feitor recebia ma- 
gnificamente os mercadores, e tinha contrahido intimas 
relações com um d'elles, por nome Cojebequi, espécie 
de maioral dos mouros naturaes da terra, muito amigo 
dos portuguezes, irmão de um dos reféns mandados 
para bordo das naus pelo Samorim. 

— Homem de bem ás direitas! exclamava João Rei- 
nol. A esse não lhe hervou de todo a alma a peçonha 
de Mafamede. Assim fossem os outros perros, que nos 
teem metido no inferno. Deus me perdoe ! Pois esse tal 
Cojebequi tinha um petiz que p'los modos era uma lin- 
deza ; e vae diz que andava sempre a traquinar pia fei- 
toria com os meninos do Ayres Corrêa. . . os vossos... 

— Coitadinhos! interrompeu Grimaneza baixo. 

— E o diacho do mouro tinha-lhes tomado amizade, 
aos rascõesinhos. Carregava com elles muita vez para 
casa, e elles por lá se entretinham com o mourinho, e 
todo aquelle mulherio... porque deveis de saber que 
aquelles infiéis teem mulheres a rodo, mulheres a va- 
ler, casadas á face da. . . lá ia asneira ! á moda d'elles. 
E parece que a rapaziada se divertia na casa do Coje- 
bequi. . . ás duas por três' lá estavam cabidos. . . e de- 
moravam-se dias que eu sei lá . . . 

Em seguida, o marinheiro narrou âs intrigas dos 
mouros extrangeiros, e sobretudo do seu maioral Coje 
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Cacemo. A sua natural avidez de mercadores inspirava- 
lhes um ciúme feroz contra os nossos, privilegiados pe- 
lo Samorim no trato da pimenta. Fugia-lhes das mãos 
aquelle opulento commercio, viam para o futuro as naus 
portuguezas, cada vez mais numerosas, açambarcarem 
toda a enorme producção do Malabar. E por isso não 
poupavam peitas nem adjurações para inclinarem em 
seu proveito e nosso damno os regedores da terra, 
já que viam o rei firme no seu propósito de nos prote- 

— Cambada de marmanjos! bradava indignado o Rei- 
nol. Andavam a espalhar cobras e lagartos a respeito 
dos franques... assim é que chamam lá na índia a 
gente branca. . . diziam cousas do diabo, esses villões 
ruins! que a gente éramos uns porcalhôes, que não 
nos lavávamos . . . porque aquelles demónios, a fallar 
a verdade, andam sempre de molho... têm raça de 
patos, os malditos!... e que comiamos vaccas e por- 
cos... e isto arreliava os gentios como o diabo... 
imaginac que aquelles increos adoram as vaccas . . . 
adoram, sim, senhor! 

— As vaccas ? perguntava Grimaneza, admirada. 

— As vaccas . . . aessas de carne e osso, que dão o 
leite. . . d'essas mesmo, pois então?. . . lá para elles é 
como se fossem santos . . . fazem-lhes orações tal qual 
como nós a Santo António e a S. João, pois que fa- 
zem! Voltando á minha, o diacho dos mouros espa- 
lhavam que nós andávamos com o olho nas mulheres 
bonitas e de boa condição, para as roubarmos . . . e 
que torna e que deixa . . . e que nos havíamos de vin- 
gar por o Samorim ter prendido o Vasco da Gama, 
quando clle lá foi. . . o diabo! 

E então Reinol contou como o Samorim começara a 
dar ouvidos aquelles conselheiros, que afinal lhe lison- 
jeavam a surda inimizade que contra nós o movera 
sempre. 

Para descontentar os nossos e obrigai- os a romper 
as hostilidades, lançou mão de vários pretextos, que a 
prudência do capitão-mór desviava. Entre outras cou- 
sas, pediu a Caoral que lhe levasse a Calecut uma náu 
de um mercador de Cochim, que transportava um ele- 
phante, cuja posse elle muito ambicionava. Satisfez-lhe 
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a vontade o capitão-mór ; utn navio portuguez obrigou 
a náu, que se dirigia para Gambaya, a voltar a Cale- 
cut. O pobre mercador considerava, comtudo, exiguo 
o preço que o Samorim queria dar pelo elephante, e 
só se resolveu a ir apresentar-lh'o, quando Pedro Al- 
vares se responsabilisou pela quantia exigida, caso o 
monarcha recusasse pagal-a. As palavras do capitão- 
mór, reproduzidas pelo mercador diante do Samorim, 
foram logo envenenadas pelos mouros, que nos inimi- 
zavam. Era uma prova de desconsideradora soberba, 
quasi uma ameaça desdenhosa, dirigida ao soberano 
mais poderoso de toda a índia. O Samorim, despeita-, 
do, ordenou então aos mouros que fossem carregando 
a pimenta, de cuja carga nos tinha promettido a pri- 
mazia, e matassem quem se lhes oppozesse. A paz 
estava quebrada. E os portuguezes, começando a ser 
atacados pelos mouros, quando passeiavam pela cida- 
de, deliberaram recolher-se á feitoria. 

— Aquelle Samorim é da raça de Satanaz, proseguia 
o mareante. Metteram-lhe os mouros em cabeça que, 
para armar uma briga, o melhor era deixal-os levar 
para as suas naus um paráo carregado de pimenta, 
e avisar o feitor para o mandar apanhar. Dito, e 
feito. Mas o Ayres Corrêa, que tinha sido prevenido 
pelo Cojebequi, é que não cahiu na esparrela. Mandou 
dizer ao Samorim que o capitão-mór lhe tinha recom- 
mendado que não tomasse cousa nenhuma á força; se 
elle, qiie era rei, consentia que os mouros embarcas- 
sem a pimenta, como demónio havia elle de se oppôr? 
E demais, se não lhe queria dar o resto da carga, que 
não estivesse com arcas encouradas; que lhe man- 
dasse dar embarcação para elle feitor se recolher ás 
naus com a fazenda que era d'el-rei de Portugal; e 
senão que lh'a deixava, que se enforcasse com ella, 
porque a bordo ainda havia fazenda para dar e ven- 
der... Vae o Samorim, ficou embuchado com esta; 
mas como estava em braza, cheio de raiva contra nós, 
e com o olho na nossa fazenda, o grandíssimo ladrão ! 
não esteve com meias medidas . . . Zás ! disse aos mou- 
ros que dessem cabo dos portuguezes, se elles não 
quizesscm deixar-se roubar ás boas. Ora para isso 
estavam elles promptos, tamanha era a rale que nos 
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tinham! Mas o diabo é que tinham as suas naus sur« 
tas no porto, e se os nossos fossem atacados, era 
certo metterem-lh'as no fundo. Vae, o que fizeram 
elles ? Deram ordem para que ellas sahissem de noite, 
á capucha. Mas o capitão-mór, que era mais ladino do 
que elles e ^ue andava de mais a mais com a pedra 
no sapato, tinha muito boa vigia no mar e deu logo 
pela marosca. E vae, mandou um navio da armada 
para a entrada do porto, a prevenir as naus do mouro 
que as mandava de presente aos caranguejos, com 
toda a malta que lá tinham dentro, se ellas tentassem 
escapulir-se. Já se vê que ellas voltaram todas para 
traz, pudera! Lá diz o ditado: «que o medo guarda a 
vinha» e «cautella e caldo de gallinha. . .» Adiantei 

Uma d'aquellas naus de mouros informava o Reinol 
que pertencia ao próprio Coje Cacemo, o cabecilha dos 
nossos inimigos. Receioso de perder a opulenta fazenda 
que lá linha embarcada, foi-se ao Samorim para lhe 
rogar que deixasse ir para bordo o feitor e parte da 
fazenda dos portuguezes, com a condição de estes dei- 
xarem partir a sua nau. Mas o Samorim estava deter- 
minado a promover o conflicto, na mira de se apoderar 
das riquezas que tinha visto na feitoria e que lhe ten- 
tavam a avidez. Mandou por isso dizer ao feitor, termi- 
nantemente, para que este enviasse recado ao Capitão- 
mór recommendando-lhe que deixasse sahir do porto a 
nau de Coje Cacemo ; e que entretanto elle feitor fica- 
ria em terra, como segurança, até que a nau partisse. 
A pedido do feitor, deu-lhe a almadia para mandar o 
recado. Ayres Corrêa comprehendeu logo a sua melin- 
drosa situação; elle e a gente da feitoria estavam em 
imminente risco de serem sacrificados á insofiFrida avi- 
dez do rei gentio. Expôz em carta os seus receios ao 
Capitão-mór, rogando-lhe que contemporizasse com o 
Samorim, e fosse preparando tudo para que elles se 
salvassem de noite, embora deixassem em terra a fa- 
zenda. Foi ao cahir da tarde que a carta do feitor che- 
gou a bordo. Pedro Alvares Cabral ficou transtornado 
de dor e de cólera ao lêr as novas que lhe vinham de 
terra; elle, de ordinário tão prudente, rompeu no ex- 
cesso de deter a almadia e prender a bordo os pobres 
remadores gentios. Apenas se cerrou a noite, foi elle 
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próprio dar ordem aos preparativos para a fuga dos 
nossos, que guarneciam a feitoria. Não era fácil a em- 
preza; o mar arrebentava com força, e os bateis não 
podiam abicar na praia. Cabral ordenou que elles se 
aproximassem da terra quanto possível; homens a nado 
os ligaram á praia por meio de espias delgadas amar- 
radas em estacas e nas almadias que estavam embor- 
cadas sobre a areia. Era preciso prevenir a gente da 
feitoria para que soubessem o logar exacto onde lhes 
estava preparado o caminho da salvação e se agarras- 
sem ás espias para recolher aos bateis. Mas, quando 
os emissários do Capitão-mór se aproximaram da fei- 
toria, lobrigaram, pela calada da noite, innumeraveis 
vultos silenciosos que a cercavam por todos os lados. 
Era, pelo que se podia perceber, uma turba compacta 
e sinistra de mouros e de naires, todos armados, espe- 
rando occasião propicia para dar assalto á feitoria, in- 
formado d'isto o Capitão-mór, reuniu a bordo conselho 
com os outros capitães, mas, como lhes faltassem os 
elementos para um soccorro efficaz, viram-se forçados 
a ficar inactivos, aguardando os acontecimentos. E no 
entretanto, Ayres Corrêa, desanimado e angustioso, 
sem esperança quasi de salvação, procurava apenas 
occultar aos seus a gravidade da sua situação. . . 

— E os meus filhos ? atalhou Guimaneza impaciente, 
interrompendo á narrativa do marinheipo. 

— Ahl os vossos filhos. . . esses, pelos modos, esta- 
vam lá para casa do Cojebequi . . . pelo menos, é o que 
toda a gente suspeita, porque ao certo nada se sabe 
d'elles. Corre lá pela índia que o Cojebequi, como sa- 
bia do rente que estava armado á feitoria, não quiz le- 
var para lá os petizes e os guardou muito bem guarda- 
dinhos junto com as suas mulheres . . . 

— Bom mouro! atalhou de novo Grimaneza. Nossa 
Senhora da Guia possa guiar a sua alma á salvação ! 

— Deus vos ouça! Mas como ia dizendo, o feitor 
tudo era encobrir aquelle perigo aos nossos, com medo 
que elles desatassem a fugir para os bateis e que des- 
sem assim azo á refrega. . . Mas por outro lado, se el- 
les se deitassem a dormir, os mouros não esperavam 
mais nada para cahir em cima d'elles e dar-lhes cabo 
da pelle. A cousa era intrincada a valer. De modo que 
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o Ayres Corrêa, n'estes apertos, disse aos outros que 
tomassem cautella, que estivessem de olho alerta, por- 
que elle tinha aviso que os ladrões lhe queriam deitar 
fogo á feitoria. De forma que elles estavam espertos 
como uns alhos. Vae senão quando um homemsinho 
dos nossos parece que lhe deu uma necessidade, com 
perdão vosso, e sahiu de casa- . . N'isto sentiu barulho 
fora, espreitou por cima da parede, e viu tudo aquillo 
cheio de gente . . . assim ... ás rebatinhas . . . 

E o marinheiro, para illustração da scena, unia deante 
dos olhos os cinco dedos da mão direita. 

— Não vos digo nada! proseguiu elle com emphase. 
Apenas deu por aquella cambada, desatou a berrar co- 
mo um possesso: «Ladrões! ladrões!» A mourama, 
mais os naires, mal ouviram isto, não esperaram por 
mais nada. Começaram por todos os lados a escalar os 
muros da feitoria... tantos como formigas, os maldi- 
tos ! Já se vê que os nossos não cruzaram os braços . . . 
Pegaram nas armas que tinham... lanças, adagas, 
bestas, o que encontraram á mão ., . . e tudo era quere- 
rem sahir para se recolherem aos bateis que enxergavam 
alli, á babuge da praia. . . Mas está sabido que os perros 
é que não çstavam pelos ajustes, e a cousa não se fazia 
com uma perna ás costas. . . Elles eram, eu sei lá! tan- 
tos como praga. . 1 e os portuguezes seriam uns. oiten- 
ta, se tanto. . . Armou-se uma refrega de arripiar as car- 
nes ... os nossos a quererem sahir, os mouros a que- 
rerem entrar... Uma peleja brava! Os naires tinham 
ordem do Samorim para não deitarem fogo á feito- 
ria. . . quando não, lá se lhe ia nas labaredas a fazenda 
que elle queria roubar. . . Era o que valia para não arde- 
rem n'um instante os que estavam dentro. Os bateis, 
logo que sentiram aquelle alvoroço, deram fogo aos 
berços que estavam apontados para a feitoria, e fizeram 
uma chacina medonha n'aquella turba-multa de ladrões 
que cobria a praia toda. um ou outro dos portuguezes, 
quando os viam mais atrapalhados, lá conseguia abrir 
caminho para se acolher aos bateis; mas os mouros 
sahiam-lhes á frente, davam cabo de quasi todos... 
era raro o que escapava com vida e conseguia acertar 
com as espias, e lá vinha para bordo, cheio de feridas, 
que mettia dó. . . O feitor então, com mil raios! pele- 
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Java como um damnado, mais os homens que estavam 
com elle * . . De forma que os mouros nunca poderam 
entrar pela porta. . . Vae, que fazem elles, os vasculhos 
de mesquita ? Pegam em si, trepam á casa da feitoria, 
abrem buracos no telhado, e zás! principiam lá de cima 
ás frechadas e ás zagunchadas aos nossos . . . Viram-se 
logo perdidos, os mesquinhos dos portuguezes . . . De- 
mais a mais os besteiros tinham ]á gastado todas as 
setas . . . Que havia de ser d'elles ? 

— Desventurados! murmurou Grimaneza. 

— Mas o Ayres Corrêa era da pelle do diabo, Deus 
lhe perdoe! rijo como um bambu lá d'aquellas partes e 
bravio como poucos . . . Bradou logo aos outros que 
sahissem . . . Assim como assim, já que a morte era 
quasi certa, mais valia morrer dando cabo dos inimi- 
gos. N'isto já espreitava a madrugada, quando elles 
sahiram para fora... Não eram já mais de cincoenta, 
coitados! Como se enxergava melhor o que passava na 
praia, era um nunca acabar dç pelouros que os bateis 
vomitavam para cima da quadrilha... Mas para que 
servia isso ? Elles parecia que nasciam da areia, e ma- 
lhavam em cima dos nossos com quanta anciã tinham. 
Era sorte! Tinham os seus dias contados! Lá ficaram 
n aquella praia os pobresinhos, sem terem ao menos a 
consolação dos sacramentos. 

— E Ayres Corrêa? interrogou Grimaneza, solu- 
çando. 

— Que havia elle de fazer ? Morreu como um valente 
portuguez que era... Emquanto teve fôlego vivo, de 
cada cutilada que elle distribuía para a direita e para 
a esquerda, era um estupor d'aquelles a baldear com 
as ventas na areia... Mas afinai, sossobrou, poderá 
não! com as avarias que lhe tinham feito nas obras 
vivas! Diz que mettia respeito e lastima vel-o coberto 
de sangue, sem chapéu, com os cabellos empasta- 
dos, meio cahido no chão, mas brandindo sempre a 
valente espada, emquanto os desalmados não acaba- 
ram com elle. 

— Deus Nosso Senhor tenha a sua alma em descanço 
eterno! murmurou Grimaneza lavada em lagrimas. 

E voltando-se para o oratório, de mãos postas e meio 
ajoelhada, proseguiu com grande compunção: 
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— Virgem Senhora Nossa! O* meu rico Santo Antó- 
nio! meu rico S. João! valei á sua alma. E vós, meu 
adorado S. Pedro, abri as portas do ceu ao desgraçado 
que foi pae dos meus filhos! Perdoae-lhe, Pac do Ceu, 
perdoae-Ihe os seus peccados, como eu perdoo o mal 
que me fez. 

E ajoelhando de todo, semi-cerrando as pálpebras 
n'um extasi de terna devoção, a infeliz mãe ciciou um 
Padre-Nosso por alma do seu verdugo. 





CAPITULO III 



Quem quer vae; quem nào quer manda 




NTENDERAM-SE perfeitamente- os dois. Durante 
alguns dias o João Reinol, encontrando-se com 
Grimaneza, ou em casa d'esta, ou em passeios 
que combinavam, discutia a forma de obter 
esclarecimentos mais seguros afim de resgatar os des- 
venturados orphãos, entregues Deus sabe a que vai- 
véns por essa índia. O espirito aventuroso do marinhei- 
ro levara-o desde logo a interessar-se, a enthusiasmar- 
se mesmo, por essa empreza; e o compassivo affecto 
que lhe inspirava a pobre mãe era um poderoso ele- 
mento d'esse enthusiasmo. Dois dias depois do seu pri- 
meiro encontro, deu-se um episodio que pareceu unil-os 
ainda mais intimamente. 

Era ao cahir da tarde. Na meia obscuridade da casa 
de Grimaneza, conversavam os dois sobre o* assumpto 

aue lhes absorvia os espiritos, alheiados completamente 
o que lá por fora se passava. Estava a janella meia 
cerrada, e ouvia-se dentro, na horta, a cantoria fanhosa 
e monótona do mouro, psalmodeiando versiculos do Al- 
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De repente, interrompeu-os no mais interessante do 
dialogo uma voz forte, de barytono, que próximo da 
janella entoava uma trova castelhana, muito em voga 
então: 

Si dormis, doncella, 
Despertad y abrid, 
Que venida es la hora, 
Si quereis partir. 

João Reinol fez um gesto de espanto. 
Grimaneza segredou-lhe logo: 

— É elle, o tal mancebo de que vos fallei. . . o que 
se diz enamorado de mim. 

— Espera que eu lhe corte a amarração; é um in- 
stante emquanto o faço garrar com o vento fresco. 

E o marinheiro ia a levantar-se, pondo a descoberto 
os pulsos cabelludos, quando ella acudiu sustendo-lhe o 
Ímpeto : 

— Deixae, por Deus! melhor é que nos calemos e o 
deixemos passar. . . 

Mas o trovador deu um impulso á Janella que se es- 
cancarou de todo, e bradou para dentro: 

— O' minha hortelã brava! 

Contra a luz ténue do .crepúsculo, mal podiam divi- 
sar-se-lhe as feições, ainda assombreadas pelas abas de 
um chapéu de guedelha de seda, com penacho escuro. 
Mas o que destacava no arroxeado do firmamento era 
a sua estatura agigantada, mal comprimida n'um pelote 
francez de grandes mangas golpeadas, sobre o qual 
reluzia um collar de hombros. 

— O' minha hortelã brava! repetiu o mancebo, dae- 
me... Mas espera! exclamou elle interrompendo-se, 
não estaes só! Que diabo é que foram plantar- vos ao 
lado, a estas horas ? 

— É o arrebenta-bois, bradou João Reinol em voz 
ameaçadora, erguendo-se de golpe e medindo com a 
vista a brutal corpulência do atrevido. 

— Galae-vos! murmurou Grimaneza, receiosa de um 
conflicto. 

E dirigindo-se para o fidalgo: 

— E' meu irmão 1 

— Quê ? resmungou o mancebo espantado. 
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— E! é meu irmão que voltou da índia. Estava agora 
a contar-me,.. Deixae-nos em paz, eu vol-o rogo, se- 
nhor. 

— Abem! se é vosso irmão... redarguiu o outro 
hesitando ainda, quem lhe fora cunhado por uma hora 
ao menos I 

— ^Má reira que te leve ! eu te cunharei os lombos I 
bradou João Reinol. 

Mas o mancebo não o ouviu. Já se affastava enchendo 
com a voz sonora o vasto silencio dos campos, áquella 
hora crepuscular: 

Los amores de la nina 
Que tan lindos ojos ha, 
Ay Diós ! quien los habrá ! 

E Grimaneza acalmava as fúrias do marinheiro. 

D'alli por deante, toda a visinhança, e as regateiras 
que vinham comprar hortaliça á rapariga, começaram 
a considerar João Reinol corpo irmão de Grimaneza. 
Explicavam-se assim as suas conferencias, os seus pas- 
seios, a sua intimidade. 

E era com effeito uma aíFeição fraternal que os ligava. 
O marinheiro, na força exuberante da sua virilidade, 
não tinha junto d'ella um pensamento que não fosse 
irreprehensivelmente casto. O seu rude coração, ejmo 
até alli de afifectos de similhante natureza, sentia um 
refrigério indizivel n'aquelle amor de irmão, sem ideia 
reservada, que só o fazia recordar do sexo d'ella para 
se affirmar na obrigação de a defender e de supprir a 
sua fraqueza ingenita. 

Mas Grimaneza tinha assomos de energia viril que o 
espantavam. Quando se tratava de recuperar os filhos, 
essa energia manifestava-se em arrancos de indignação, 
em pensamentos eivados de uma resolução fria mas 
indomável, que parecia pôr deante dos olhos do Reinol 
um valente camarada de matalotagem. Um d'esses pen- 
samentos dominantes era o de ir ella própria á índia, 
percorrel-a toda, se tanto fosse preciso, para arrancar 
das entranhas d'aquella região mysteriosa os filhos que 
ella lhe havia roubado. Era debalde que o marinheiro 
apresentava objecções, exaggerava, se possivel era, as 



36 H. Lopes de Mendonça 



Vv^^^A^^^ 



difficuldades quasi invencíveis da empreza. Não havia 
ainda segurança absoluta para os portuguezes n'aquella 
terra da índia, onde ellés mal haviam firmado os pés 
de triumphadores. Andavam ainda por lá á mercê 
das intrigas da mourama fundamente atacada nos seus 
interesses, e mal podiam contar cora a sympathia vacil- 
lante dos reis de Cananor e de Cochim, régulos secun- 
dários que assoberbava o poder do Samonm de Cale- 
cut. Como poderia uma mulher sujeitar-se aos baldões 
da lucta incessante que os nossos eram obrigados a 
sustentar alli, emquanto a conquista de um firme ponto 
de apoio não pozesse uma trégua n'essa guerra decisiva 
de predomínio ? 

tístas razões sentia-as o marinheiro, e manifestava-as 
como podia, colorindo-as com a sua linguagem pitto- 
resca e franca. Ouvia-o Grimaneza de olhos fitos no 
espaço, muda e absorta, e parecia que lhe calavam no 
animo. Mas a pouco trecho a sua ideia voltava nova- 
mente, com mais insistência ainda, á propordão que se 
lhe antolhavam as difficuldades de reconquistar por 
qualquer forma os filhos perdidos. A quem havia ella 
de encommendar o cuidado da sua felicidade? Qual se- 
ria a pessoa bastante poderosa que tomasse entre as 
mãos o resgate d'aquellas creanças, cuja perda casual 
era um incidente menos que fútil no meio do alvoroço 
que levantava Portugal inteiro para os sonhos da do- 
minação do Oriente? 

Acudia-lhes logo a lembrança da família de Ayres 
Corrêa, que não permittiria porventura que o seu san- 

fue se sumisse ingloriamente no joeirar de esperanças 
rilhantes. Desanimava-os com tudo o mau êxito das 
successivas tentativas de Grimaneza para se pôr em con- 
tacto com o orgulhoso cunhado do seu amante. Uma 
ideia ainda os esperançava : a de chamar aos seus in- 
teresses a irmã de Ayres, D. Mór Corrêa, cuja reputa- 
ção de bondade lhes fazia antever um auxilio precioso. 
Mas a triste fidalga vivia quasi rispidamente enclausu- 
rada: attribuiam ao marido ciúmes ferozes, que mal a 
deixavam apparecer uma que outra vez nas festas da 
corte. Era pois difficíUima uma approximação de Gri- 
maneza, que de mais a mais as mal succedidas in- 
vasões na residência de Diogo de Lemos haviam tor- 
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nado conhecida de unaa grande parte do pessoal de 
serviço. 

Mas uma circumstancia concorreu decerto para des- 
pertar no espirito inventivo do marinheiro esperanças 
de melhor êxito. A' reputação de bondade, que aureo- 
lava para toda Lisboa o nome de Mór Corrêa, accrcs- 
cia uma outra, bem menos lisongeira por certo, e que, 
em dados casos, poderia tomar-se por um pouco con- 
tradictoria da primeira. A mulher de Diogo de Lemos 
era conhecida pelo seu amor, um tudo nada excessivo, 
ao luxo. Era uma compensação que porventura tomava 
da solidão em que habitualmente vivia. Deixava-se en- 
cantar, talvez por um fino sentimento artistico, pelas 
E regas acatasoladas das sedas e setins do Oriente, pela 
rifiiante ornamentação dos brocados de Veneza, pelos 
deslumbrantes primores da joalheria e da ourivesaria 
italiana. Era por este fraco que João Reinol contava 
abrir brecha na quasi fortaleza onde a fidalga se claus- 
trava. 

O palacete de Diogo de Lemos era uma edificação 
pesada e desataviada do século xv, cuja frontaria, la- 
deada- de um vastQ terraço ajardinado, se estendia ao 
longo da Corredoura, do lado occidental doesta concor- 
rida artéria, onde se concentrava todo ou quasi todo 
o movimento suburbano ao norte de Lisboa. Distava 
cousa de trezentos a trezentos e cincoenta passos da 
porta de Santo Antão, e as suas trazeiras deitavam 
para os terrenos do fértil Valverde, cortados de hor- 
tas, almoinhas, quintaes, pomares, e quintas de recreio. 
Junto d'essas trazeiras corria um caminho quasi paral- 
lelo á Corredoura, o qual só mais acima tornejava para 
oeste até se ir perder, muito ao longe, nas alturas de 
Campolide. Tinha o palacete uma porta baixa, com pe- 
quena alpendrada e poial, que dava para esse caminho 
e que era serventia particular da residência. 

Ao cahir de uma bella noite outoniça, sentava-se alli, 
escabeceando já com somno, um escudeiro velho, que 
desempenhava, naturalmente, as funcções de porteiro. 
Junto d'elle, encostada ao umbral da porta, uma preti- 
nha de seus quinze ou dezeseis annos, cravava os olhos 
vivos e buliçosos nas nuvens que o sol poente arruivava 
e bordava de laivos dourados. Um «Boas tardes vos dê 



38 H. Lopes de Mendonça 



Deus!» solto por uma voz possante fez estremecer o 
velho ; e no sobresalto com que despertou, o gorro, que 
já lhe escorregava sobre as melenas grisalhas, tombou 
de todo no chão. O transeunte curvou-se immediata- 
mente para o apanhar e apresentou-o com a maior de- 
licadeza ao porteiro. 

— Graças, senhor marinheiro, resmungou este reco- 
nhecendo logo, pelo traje e pelos modos, o officio do 
amável transeunte. 

— Não tendes porque dal-as, respondeu João Reinol 
— fora elle o despertador do velho. — Foi o estrondo da 
minha salva que vos deitou abaixo a grimpa do mas- 
taréo. 

E voltando-se para traz, dirigiu-se a um vulto de mu- 
lher,, embiocado n'um manteo que lhe tapava quasi com- 
pletamente o rosto, á maneira de capello. 

— Se tu queres, mana Martha, pediremos a este bom 
escudeiro que nos deixe repousar aqui, pela fresca. 

A mulher fez um gesto de assennmento. 

— Eh lá, amigo, proseguiu o marinheiro, permittis que 
larguemos aqui ferro para dar um pendor ás naus ? 

— Hum! regougou o porteiro n'uina exclamação pou- 
co animadora, que mal se podia tomar por uma afíirma- 
tiva. 

Mas o Reinol não se intimidou. Serenamente, diri- 
giu-se para o poial, esfregou por elle a mão grossa e 
callejada para sacudir a poeira que o cobria, e sentou-se 
com um ruidoso suspiro de allivio. 

— Tens aqui logar, Martha, exclamou elle em se- 
guida. 

E emquanto a sua companheira lhe seguia as indica- 
ções, sentando-se silenciosamente ao lado d^elle, o ma- 
rinheiro sacava das profundezas do amplo pelote uma 
cabaça pequena, que desrolhou com cuidado e apre- 
sentou ao velho escudeiro. 

— Ora aqui tendes, velhote, aqui tendes uma pinga 
para refrescar o apparelho. 

O escudeiro olhava hesitante para o gargalo alma- 
grado de sarro, como se receiasse succumbir a uma 
tentação instante. 

— Vá! insistia o Reinol, que eu bem vejo que tendes 
as arnellas a estalar de sequia. 
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Resolutamente, o velho deitou mão da cabaça, cm- 
bocou-a com avidez, e scntiu-se o liquido gorgolejar-lhe 
pelas guelas sequiosas. 

— Deus Nosso Senhor vos pague! murmurou elle 
passando a cabaça ao marinheiro. 

— Hein? redargiu este com alegre bonhomia, que 
me dizeis a este palhetesinho ? Capaz de arrebitar as 
gorgomileiras ao próprio Mafoma, hein? 

— Óptimo ! disse o escudeiro. 

E cofiava com a lingua o pello hirsuto da bigodeira 
grisalha. 

A cabaça havia passado das mãos de João Reinol para 
as da sua companheira, que mal lhe tocou com os lá- 
bios, e agora assestava de novo o fundo para o firma- 
mento, abraçada pelos dedos guedelhudos do mareante. 

— Enxurrou d'aquellas encostas de Bellas, este lindo 
rosete! De lá o trago eu, exclamou elle depois de a ter 
quasi esvasiado. 

— De Bellas vindes? 

— Venho eu, mais aqui a minha irmã... Uma sin- 
gradura a todo o panno, que nos ia fazendo abrir as 
costuras do costado! Safa! 

— Viestes depressa? 

— A correr, amigo! Imaginae que tinhamos medo que 
nos pilhasse a noite por esses caminhos. . . Diabo! tra- 
zíamos carregamento rico, e era o demónio se abal- 
roasse comnosco algum pirata. 

— Ah! trazíeis?. . . 

— Cousas de preço, palavra de marinheiro! Eu fui 
acompanhar minha irmã ao palácio, por causa de umas 
fazendas da índia que nos queria comprar uma aia da 
rainha velha, mulher do sr. Rodrigo d'Atouguia. . . 

— Ah! bem sei! a sr.* D. Beatriz Corrêa. . . 

— Conheceil-a ? perguntou o marinheiro simulando 
surpreza. 

— Se conheço! é parenta cá da nossa ama. . . 

— Deverás ? 

— E\ Prima afifastada, filha do sr. Pedro Corrêa, um 
fidalgo de Setúbal. . . 

— Essa mesma deve ser. Tem graça ! 

E exaggerando nos olhos arregalados uma expressão 
de grosseira ingenuidade, o Reinol perguntou : 
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— Mas quem vem a ser então a vossa ama ? 

— Nâo sabeis ? Bem se vê que andaes ha muito de 
[ balouço sobre as aguas do mar. . . 
f — Verdade é que . . . volveu o outro encolhendo os 
i hombros em attitude humilde. 

— Minha ama é a sr.* D. Mór Corrêa, mulher do 
sr. Diogo de Lemos, um fidalgo da casa de el-rei. 

— Caspité! pois não sabia. . . Eh! mana Marthal sa- 
bial-o tu? 

A rebuçada contentou-se em responder com um gesto 
negativo. 

— Pois é verdade ! Fomos carregados de fazenda . . . 
e por lá nos ficou alguma. . . bom dinheiro nos rendeu . . . 
mas o melhor ainda voltou. 

— Fazendas da índia ? 

— O que ha por lá de mais rico, essa vos juro eu! 
'E se quereis vêr . . . 

João Reinoir deitou as mãos a um cesto que a compa- 
nheira trazia escondido debaixo do manteo, e preparou- 
se para affastar um panno de burel grosseiro que o cobria. 

— Se vos apraz mostrar. . . replicou o outro. Mas cá 
para mim, pobre escudeiro . . . 

Mas o mareante pareceu distrahir-se com os movi- 
mentos da moleca. Attenta á conversação dos dois, 
tinha-a seguido ri^uma immobilidade quasi absoluta. Po- 
rém, no momento em que o Reinol pousava o seu fardo 
no chão, ella n'um movimento rápido como o de um 
saguim, agachara-se junto do cesto e parecia-lhe beber- 
Ihe com os olhos o precioso conteúdo. 

— Olé ! bradou Reinol em tom faceto, temos por cá , 
tições da Guiné ! Queres atavios para essa pelle de car- J 
vão, meu olho de salmonete? 

— Que diabo estás tu aqui a farejar, cadella negra ? 
perguntou o velho porteiro, dando um encontrão á preta 
acocorada, que ia perdendo o equilibrio. 

— A vero, murmurou a moleca na sua estropiada 
geringonça. 1 

— Dou-te ao diabo, meu saquitel de carvão! Oh! que 
riqueza! accrescentou o velho n'outro tom, de olnos 
esgazeados para uma vistosíssima peça de sinabafo, 
coberta de caprichosos desenhos inaianos sobre fundo 
amarello. 
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— Uh! regougou a preta quasi assombrada. 

— Estás espantada, mafarrico de Beni ? bradou galho- 
feiramente o Reinol. O que faria se isto cahisse nos 
olhos de alguma dona branca de bom gosto . . . E ainda 
isto nâo é nada . . . 

— Eh ! Catharina ! exclamou o escudeiro. Vae-te já á 
tua ama prevenil-a de que estão aqui estas riquezas . . . 
Talvez o senhor marinheiro não tenha duvida em man- 
dal-as lá acima, para ella ver. 

— Puff! soprou o marinheiro com ar de indifferença. 
Se a fidalga deseja vel-as . . . 

— Então vaes ou não vaes, cabra negra ? 

A moleca, que observava extática umas manilhas de 
ouro sacadas das profundezas dò cesto, não poude re- 
sistir á intimação do escudeiro, reforçada d'esta vez por 
um sopapo que coUaborou com a natureza na obra do 
achatamento das ventas. Sumiu-se pela porta aberta, e 
sentiram-lhe os pés descalços resoar surdamente pelos 
recessos da escadaria. 

A convite do escudeiro, o mareante e a companheira 
haviam entrado para o pequeno vestibulo; e, emquanto 
esperavam o regresso da preta, emergiam á claridade 
bruxuleante de uma candeia, os dififerentes objectos oc- 
cultos até alli na boceta magica. Era uma peça de vel- 
ludo de Meca, de reflexos multicores ; dois pannos de 
beirame, de uma pureza alvinitente, onde realçavam as 
largas chapas de ouro ; um bello prato de porcelana ; ^ 
dois anneis de ouro com pedrarias refulgentes; três ou*^ 
quatro pequenas caçoilas de metal lavrado onde rescen- 
diam perfumes orientaes. 

Mas pouco se poude demorar no exame o atónito 
escudeiro. A moleca em breve regressou, para gague- 
jar ofFegante : 

— Siôra firalga manda que mi revê lá riba fazenda. 
— Não te podias demorar mais um instante, ceres- 

ma? resmungou o velho. Abem, senhor marinheiro, 
entregae a vossa fazenda á negrinha . . . 

— Uxte, morena! praguejou o Reinol brutalmente. 
Fallae conchavado, velhote. A minha fazenda nas ba- 
danas d'este peixe prego ! . . . Para m'a encarvoiçar 
toda ... se vos parece ! 

— Pois como quereis ? . . . 
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— A minha irmã aue suba lá ao chapitéo, se a capi- 
tôa quer fazer rol da mercancia . . . senão vou pôl-a a 
despacho n'outro porto. 

— Diabo ! diabo! o nosso amo não gosta de visitas. . . 

— Nem eu ! atalhou o mareante arrecadando viva- 
mente as suas preciosidades. E por isso faço-me de 
vela. Tenho que largar ferro á noite no Cata-que- 
farás. 

— Esperae lá, c^os diabos 1 

— D'essa companhia me safo eu, respondeu o Reinol 
levantando o cesto. 

— A vossa irmã que suba com a preta. . . Jágora não 
quero que a minha ama deixe de ver essas riquezas. . . 
e talvez façaes negocio, digo-vol-o eu, meu taful. 

— Isso agora é outro cantar! Eh! muchacha! bradou 
o mareante para a sua companheira, carrega o batel e 
deixa-te pilotar por esse malemo de saia. 

— Ouviste, Catharina ? perguntou o escudeiro. 

— bi sioro. 

E no entretanto, entregando o cesto á sua compa- 
nheira, o Reinol segredava-lhe : 

— Não tenhaes medo. O Lemos não está cá, e a 
dona é de feição. 

Ficaram os dois homens a conversar muito á mão, 
sentados no poial, emquanto as duas subiam uma es- 
cada estreita de pedra, á esquerda do pequeno vesti- 
bulo. No cimo do primeiro lance, abriu a meleca uma 
portinha baixa, por onde sahiram ao terraço. Cerrara-se 
de todo a noite, e nas copas dos arbustos rumorejantes 
esbatia-se a claridade vaga e dúbia das estrellas. Guiada 
pela pretinha, a pretensa irmã de João Reinol deu al- 
guns passos para a direita, ao longo da parede, e que- 
dou-se deante de outra porta de rotula, que a moleca 
entreabriu de mansinho. Murmurou algumas palavras 
na sua algaravia confusa, á qual uma voz argentina e 
doce respondeu : 

— Que entre ! 

Escancarada a porta, entraram ambas. Estavam 
n'um vasto aposento rectangular, em cujas paredes se 
rasgavam, alem da porta do terraço, uma outra fron- 
teira a esta, que dava para a camará de D. Mór, e 
uma terceira do lado esquerdo, communicando com os 
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aposentos de Diogo de Lemos. Largos silhares de azu- 
lejo granadino, onde zigzagueavam caprichosamente 
arabescos polychromos, cobriam a parte inferior das 
paredes. Para cima, decoravam-nas vistosos pannos 
de Flandres, onde se moviam, em quadros de assum- 
ptos religiosos e cynegeticos, esguias figuras gothi- 
cas. 

Um almadraque estofado de damasquilho verde en- 
costava-se á parede do fundo. Nas lateraes destaca- 
vam dois singelos bofetes, cobertos de riquissimos 
pannos de brocado com franjas de ouro. Em cima de 
um d'elles — o da direita — um candieiro de latão relu- 
zente, de uma altura monumental, com os três bicos 
accesos, espalhava pela ampla quadra uma luz irregu- 
lar e dansante, que parecia emprestar uma vida factícia 
aos grupos variegados das tapeçarias. Sobre o bofete 
da esquerda, viam-se dois bellos castiçaes de prata, 
admiravelmente cinzelados por mão de algum dos no- 
táveis ourives portuguezes da epocha, e um livro de 
horas, sobre cujas paginas abertas se percebia o finís- 
simo desenho das miniaturas, deliciosamente tocadas 
de vermelho, azul, e ouro. Quatro ou cinco cadeiras 
de espaldar, e outros tantos tamboretes de setim ada- 
mascado completavam a mobilia do aposento. 

N'uma das cadeiras, a mais próxima da luz, sentava- 
se a dona da casa, tendo entre as mãos um pedaço de 
seda sobre o qual bordava ornatos de ouro. Vestia um 
brial de seda lavrada, de um azul desvanecido, que lhe 
desenhava vagamente os contornos da figura esbelta e 
delgada. Cingia-lhe o pescoço alvo e comprido um 
coUar formado de três fios de aljofre, entremeiado de 
grossas pérolas. Na mão fusiforme, que parecia surgir 
de uma onda preciosa de rendas, brilhava um bello 
annel de ouro e esmeraldas. A pelle diaphana das ore- 
lhas tingia-se levemente de purpura ao peso de uns 
grandes pendentes de rubis. De uma touca de seda 
transbordavam, bastos e ondeantes, os cabellos louros. 
E uns chapins vermelhos de Valência, entrevistos na 
penumbra sob a fímbria dourada do brial, atufavam-se 
n'um coxim de damasco amarello. 

A recemchegada mal se atrevia a levantar os olhos, 
de acanhada. §entia-se mal no meio d'aquella opulen- 
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cia, com o seu saínho de almafega, o seu mantéo de 
grã parda, e o seu bioco de mon)a. Era uma nota dis- 
cordante e sombria na harmonia suave que pareciam 
cantar-lhe aos ouvidos os moveis sumptuosos e os tra- 
jes de apparato. Permanecia de pé, )unto da porta, e 
só a um signal da fidalga decidiu finalmente aproxi- 
mar-se. 

D. Mór cravou sobre a raparica o seu olhar azul, 
cheio de bondade, e murmurou n uma voz melodiosa, 

3ue escoava como um cicio atravez dos lábios rosa- 
os: 

— Deixae-me vêr essas fazendas da índia, que tra- 
zeis. 

A rapariga ajoelhou quasi aos pés da fidalga, depondo 
o cesto no chão; depois volveu rapidamente o olhar para 
a moleca, que se conservava encostada ao humbral da 
porta, não se atrevendo a acercar-sc para saciar a vista 
curiosa nas maravilhas promettidas; em seguida ergueu 
os olhos para D. Mór, n'uma expressão de supplica que 
a luz deixou perceber, immergindo pela abertura do ca- 
pello e banhando-lhe as faces; e segredou, estendendo 
o pescoço: 

— Senhora, permitti que vos falle a sós. 

D. Mór encarou-a com surpreza, franzindo ligeira- 
mente o sobr'olho. 

— Sou, respondeu a mulher áquella pergunta muda, 
sou Grimaneza Sanches, a mãe... a mãe de vossos 
sobrinhos. 

O semblante da fidalga retomou a sua serena expres- 
são de bondade. Hesitou um instante, e logo com um 
gesto, despediu a preta. 

— Que desejaes ? perguntou ella, apenas ficaram 
sós. 

— Diz-vol-o o coração, senhora. Implorar-vos pelas 
chagas de Christo, por alma de... d'aquelle que am- 
bas amámos; que vos amerceeis de meus ricos filhos, 
que são sangue vosso e a minha alma toda. Se vós 
quizerdes, elles volverão ao reino. . . Ah! não os quero 
para mim só, atalhou ella pressurosa. Se a companhia 
da mãe lhes pôde fazer damno ao futuro, tragam-nos 
para onde mais lhes convenha : para vossa casa, se- 
nhora minha, para. . . seja para onde fôr, mas comtanto 



Os Orphâos de Calecut 45 



^^^■^^^^^^^^•^-^■^'^■^■^^■^^^^^^^■^■^^^^■^^■^^^^^^^^^^^^^■^^^^^■^■^^^^^^^^^^■^'^■^■^■^^^■^^^^^^^^^^l^^'^^^^^!^''^^ 



que eu ao menos os veja uma que outra vez. . . nem já 
tanto peço ! que saiba que elles vivem felizes, acarinha- 
dos... Ah! fazei-me isto, por Nossa Senhora! para 
vol-o suf^plicar é que eu aqui vim ... já que todos me 
expulsam da vossa presença... e que só doesta forma 
posso. . . Salvae-me, salvae-me os meus filhos. 

Quebravam-lhe os soluços a voz plangente. O capello 
descahira-lhe sobre os hombros, e a sua cabeça illumi- 
nava-se de um fulgor quasi mystico, como se a mater- 
nidade orphanada lhe imprimisse um cunho de santi- 
dade. 

Houve um momento de silencio. Por fim, D. Mór 
disse commovida: 

— Fazeis-me compaixão deveras. Apagastes com la- 
grimas de mãe. . . não as ha mais cruéis por certo!. . . 
apagastes a nódoa ... a vossa falta, emfim. Perdôe-vos 
a Virgem, que rasgou o coração nos espinhos do amor 
materno. Por mim, que tenho peccados também, que 
mais posso fazer senão perdoar- vos .. . e consolar- vos 
quanto em mim caiba ? 

Grimaneza sentia coarem-se-lhe pela alma aquellas 
doces palavras, que o amavio da voz ainda tornava 
mais do ceu. Absorta, deixava impregnar-se d'aquelle 
inesperado orvalho de misericórdia o seu pobre cora- 
ção ulcerado. Quando a fidalga se calou, foi um soluço 
de inefifavel commoção o que primeiro lhe respondeu. 
A rapariga, machinalmente, unira as mãos; e quasi 
n'um tom de uncção religiosa se lhe escaparam dos 
lábios as primeiras palavras. 

— Bem hajaes, senhora minha. Nossa Senhora vos 
pague o consolo que me daes. Teem-me desprezado e 
espésinhado tanto, que eu já nem sei agradecer. Per- 
doae-me. Mas como podereis consolar-me, se não me 
daes a presença de meus filhos ? 

— Julgaes que não tenho trabalhado por isso ? Nunca 
me esqueço que lhes corre nas veias o meu sangue, o 
sangue do meu desventurado Ayres. Aqui os tive lon- 
gos mezes, n'esta casa, aqui me habituei a amal-os, a 
querer-lhes como se fora . . . 

Interrompeu-se, como se receiasse melindrar os sen- 
timentos profundos da pobre mãe, e proseguiu: 

— Quasi como se fora sua mãe. E quizera tel-os sem- 
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prc aqui, perto de mim. . . Mas olhae! que posso eu só- 
sinha, mesquinha mulher, sem auxilio, sem recursos?. . . 

— Mas, atalhou Grimaneza, mas . . . vosso marido ? 

D. Mór teve um gesto de desanimo, logo repri- 
mido. 

— Meu marido... não sei... tem tanto em que se 
occupar! E depois, ajuntou ella em voz mais oaixa, 
porventura não lhe falia ao coração a voz do sangue, 
como falia ao meu . . . 

— Que sabeis vós d^isso? interrompeu uma voz áspe- 
ra, que as fez estremecer. 

Na porta da esquerda, divisava-se um homem baixo 
e de hombros largos, mas um pouco corcovado, mais 
por degeneração de rachitismo, do que pelo peso dos 
annos. Não apparentava, com effeito, no rosto, severo 
e carrancudo, edade muito superior aos quarenta. Não 
se poderia accusar de feialdade a sua physionomia, lar- 
ga e regular, com as maxillas um pouco salientes, o 
nariz accentuado e levemente aquilino, o bigode casta- 
nho e farto, a barba ponteaguda e curta, extremamente 
cuidada. No olhar, pardacento ç, pouco firme, é que 
existia uma expressão de astuciosa desconfiança, uma 
dureza indefinida, que desmanchava o conjuncto bona- 
cheirão da physionomia. Envolvia-o um saio bastardo, 
de setim alionado, que lhe descia até aos borreguins 
escuros, e por entre cujas pregas espreitava o forro de 
brocado razo. Cobria-lhe a cabeça um barrete de ore- 
lhas, de velludo carmezim, do qual se levantava uma 
penna azul, presa por uma medalha pequena de pedra- 
rias. E a luz arrancava-lhe da cinta rápidas scintilla- 
ções, incidindo sobre uma adaga de punho de ouro. 

As duas mulheres tinham ficado immoveis e pallidas, 
e o momento de silencio foi cortado por uma risada 
surda de sarcasmo, solta pelo recemchegado. 

— Ah! ah! julgavas-me então longe, virtuosa dona, 
para cuspires a diffamação sobre o teu esposo ausen- 
te. . . 

— Diogo! disse ella erguendo-se, e fictando-o com 
uma nobre altivez. 

— A diffamação, repito, proseguiu elle com intimativa. 

Que outra cousa chamaes ás phrases hypocritamente 
accusadoras que acabaes de pronunciar? 
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— Defendia a causa das desgraçadas creanças . . . 

— E quem vos disse que eu não a tome a peito . . . 
que eu não a tomaria a peito ainda com mais vigor, se 
eu tivera a certeza de que defendia sangue vosso ? 

— São meus sobrinhos, senhor. 

— Vossos sobrinhos ? Quem vol-o disse ? Porventura 
essa mulher perdida, que se atreveu a macular com o 
seu hálito empestado o ar que se respira n'esta casa! 

Um grito vibrante de protesto irrompeu dos lábios 
sem cor de Grimaneza, que se erguera de salto, como 
uma leoa ferida. 

— Silencio! bradou com arrogância Diogo de Lemos. 

E voltando-se de novo para D. Mór : 

-r-Sabeis que sangue de mouro rufião ou de bar- 
gante mesteiral corre nas veias d'esses filhos de pros- 
tituta ? 

— Diogo ! calae-vos, por Deus ! exclamou D. Mór, en- 
caminhando-se para Grimaneza, que vacillava, arque- 
jante e livida. 

— Affastae-vos, senhora! rugiu Diogo, atravessan- 
do-se deante d'ella e apertando-lhe violentamente o 
pulso. A esposa de um escudeiro d'el-rei não toca em 
sórdidos farrapos de mancebia. 

Grimaneza recuou, soltando novamente um grito 
rouco, como se houvera recebido um golpe em pleno 
peito. O fidalgo proseguiu, vermelho de fúria : 

— Em má hora a recebestes, senhora. Se prezásseis 
a hoora do vosso nome, do nome fidalgo que vos dei, 
expulsai- a-hieis, como eu a expulso agora. 

E correndo para a porta e escancarando-a com vio- 
lência, berrou offegante : 

— Sac, desavergonhada! 

Grimaneza teve um Ímpeto de revolta. Mas na vio- 
lência mesmo da sua indignação, aíFogavam-se-lhe 
na garganta as palavras. Uma apenas lhe sahiu dos lá- 
bios : 

— Cobarde ! 

E de olhos fuzilantes fitos em Diogo, n'uma attitude 
de desafio, tinha estacado em frente d'elle. 

A voz melodiosa de D. Mór cortou aquelle instante 
de tremendo silencio. 

— Ide, malfadada ! Deus se amerceie de vós ! 
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Diogo olhou para a mulher com furor concentrado. 
Grimaneza dirigiu para a fidalga um plhar de ineffavel 
gratidão e caminhou para a porta. Más o fidalgo retro- 
cedeu até junto da cadeira, e empurrando com o pé o 
cesto que òrimaneza havia deixado no chão, exclamou : 

— Limpa este soalho d^essas calabreadas de Satanazl 

Grimaneza, ao pé da porta, voltava-lhe as costas. 
D. Mór interveiu de novo. 

— Esperae! disse ella. 

Curvou-se, e levantou o cesto, d onde transbordavam 
os preciosos estofos do Oriente. Depois, serenamente, 
encaminhou-se para a misera mãe, e entregou-lh'o. 

O seu movimento e a sua figura reçumavam tão sim- 
ples e imponente nobreza, que Diogo sentiu-se instin- 
ctivamente dominado. Calou-se rangendo os dentes. 

Grimaneza tomou rapidamente a mão de D. Mór, e 
ia para beijal-a. Com um rugido de fúria, o fidalgo de 
um salto veiu separal-as outra vez, e impellindo Gri- 
maneza para o jardim, regougou : 

— Vae-te, manceba de rascões ! E ai de ti se volta- 
res ! Espera-te a picota no terreiro, e cem açoutes no 
lombo, chantados pela mão do carrasco ! 

Mas uma voz forte e sonora lhe respondeu das sorn- 
bras do jardim: 

— Mais tivera que fazer o carrasco se abrisse rombos 
no costado de todos os fidalgos bulrões ! 

E um braço robusto empuxou Grimaneza para a 
porta da escada. 

Era João Reinol. Vendo entrar o fidalgo, com outro 
vulto de má catadura, tinha apprehendido a catastro- 
phe. Não poderá immediatamente seguil-o; mas apenas 
apanhara o porteiro descuidado, tinna galgado os de- 
graus da escada, e, guiado pelas vozes, chegara a 
tempo de responder ás affrontas do orgulhoso escu- 
deiro de el-rei. 

Um rugido de fúria • escapou da bocca espumante 
doeste ultimo. Levou a mão á adaga, e instinctivamente 
adiantou-se na sombra. Mas Diogo de Lemos era does- 
tes homens que, mesmo nâ culminância das suas pai- 
xões, avaliam n'um relance a imminencia dos perigos. 
Era uma gota fria de egoistica prudência que lhe acal- 
mava de súbito o referver da cólera. Quem o amea- 
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cava, occulto nas trevas? Qual seria a força de que 
dispunha o superveniente aggressor ? Seria um só, se- 
riam muitos? Todas estas interrogações lhe acudiram 
de tropel á mente escandecida, e a duvida fel-o recuar, 
bradando : 

— Eh! Martim Calveiro! Escudeiros! Creados! Ac- 
endi! 

Mas João Reinol transpunha de um salto o limiar da 
porta da escada, e exclamava sarcasticamente : 

— Ih! que grande tormenta para tão pequena nau! 

Ao nome de Martim Calveiro, o vulto suspeito que 
o mareante vira entrar na companhia do fidalgo, surdira 
do gabinete doeste, contiguo aos aposentos de D. Mór, 
e com sahida directa para o terraço. Era um homem 
alto e esguio, tanto quanto podia perceber-se do amplo 
chapeirão que o envolvia.- Diogo bradou: 

— Persegue e prende-me esse rufião que me entrou 
em casa, atraz da sua manceba ! 

O homem desatou a correr para a porta da escada. 
A este tempo, João Reinol encontrava Já, a meio do 
lance dois vultos que subiam, um dos quaes era o ve- 
lho porteiro e o outro um alentado escudeiro de aspecto 
ameaçador. Ambos quizeram lançar-lhe a mão. N'um 
momento, o mareante, fugindo com o corpo ao segun- 
do, metteu a perna ao porteiro, que se estatelou de 
borco sobre os degraus, gemendo lamentosamente. Mas 
o outro adversário era de mais rija tempera. Avançava 
resolutamente para o marinheiro, quando uma dor in- 
tensa o fez estacar. Grimaneza agarrara-se-lhe com vio- 
lência aos cabellos, quasi pendurando-se n'elles. Apro- 
veitando a conjunctura, o Reinol vibrou-lhe ás ventas 
um formidável murro que o fez vacillar e perder por 
momentos a luz dos olhos. Os dois fugitivos apressa- 
ram-se então, descendo a escada n'um ápice. 
Mas vinha-lhes no encalço o Martim Calveiro e outro 

• 

creado da casa. O mareante e a sua companheira atra- 
vessaram rapidamente o vestíbulo e acharam-se na rua. 
Estava a noite sombria, e a luz que sahia da porta en- 
candeiava a vista dos seus perseguidores. Quando o 
Martim Calveiro assomou debaixo do alpendre e ten- 
tava orientar-se sobre a direcção escolhida pelos fugi- 
tivos, recebeu uma pancada por tal forma violenta sobre 
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o estômago que cahiu soltando uma praga*, ao mesmo 
tempo que o outro creado, lião podendo soffrear o im- 
pulso da corrida, tropeçava no corpo do companheiro 
e se estendia sobre elle. 

Estes incidentes tinham consumido apenas o inter- 
vallo de alguns segundos ; e quando os creados de 
Diogo conseguiram íevantar-se e se interrogavam sobre 
a origem d'aquella inesperada aggressão, lobrigaram 
um vulto alvacento que, Já a considerável distancia, se 
escoava por uma azinhaga, a sudoeste do palácio, diri- 
gindo-se para as chamadas hortas de mancebia. No 
auge da raiva, Martim Galveiro, attribuindo áquelle 
phantasma a mysteriosa marrada que o havia pros- 
trado, correu na mesma direcção, seguido pelo compa- 
nheiro. A azinhaga seguia tortuosamente por entre se- 
bes coroadas de piteiras; além da direita estendia-se 
um basto olival, onde se ouvia o piar sinistro e o esvoa- 
çar assustado das aves nocturnas. Por alli se tinha por- 
ventura sumido o tal vulto aggressivo. E os dois fica- 
ram-se a procural-o entre as sombras. 

No entretanto, João Reinol e Grimaneza, apenas sa- 
bidos da residência de Diogo de Lemos, haviam tomado 
a direcção contraria. E cozendo-se com a parte septen- 
trional de um muro quasi fronteiro ao palácio, iam 

fjalgando uma Íngreme vereda, que os v conduziria ata- 
hadamente aos Moinhos de Vento. De quando em 
quando olhavam para traz, afim de ver se eram segui- 
dos. A rapariga, ofFegante, parava de quando em 
quando ; e era preciso que o marinheiro lhe auxiliasse 
a subida, soltando exclamações de animação : 

— Não paremos, por Deus ! O aguaceiro deve vir 
perto, e forrado de nuvens como o diabo ! 

—Mas eu não vejo ninguém! murmurava cila, pers- 
crutando de novo com a vista a profundeza do valle. 

— Eh ! muchacha ! nem que tu tivesses olhos de mo- 
cho, para rasgar esta escurana ! Não tarda ahi a caterva 
toda da criadagem, ratinhos, escudeiros, o grande de- 
mónio ! tão certo como . . . 

— Não tenhaes susto ! susurrou uma voz no topo do 
muro, n um portuguez avariado e mourisco. 

E uma figura esvoaçante, como a de um enorme 
morcego, branquejou um instante á luz dúbia das es- 
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trellas, e resvalou pelo muro, cahindo em pé deante 
dos dois fugitivos. 

Não durou muito a estes a surpreza. Prestes reco- 
nheceram o mouro hortelão que ajudava Grimaneza. 

— Ehl vasculho de Mafoma! bradou o marinheiro, 
que diabo fazes tu aqui? 

Então, emquanto proseguiam com mais vagar o seu 
caminho, o mouro explicou o melhor que poude, na sua 
aravia, como elle concorrera para a evasão dos dois e 
desorientação dos perseguidores. Tendo conhecimento 
da empreza nocturna que ambos planeavam e appre- 
hendendo os riscos que corriam, seguira, pela calada 
da noite, a ama a quem era profundamente dedicado. 
Quando percebeu pelo rumor levantado no palácio que 
as suas apprehensões não haviam sido gratuitas, cozeu- 
se com a parede, junto do poial da porta, para auxiliar 
conforme podesse a horteloa e o mareante. Viu-os fugir 
para aquelle lado; e a ideia que occorreu á sua fértil 
imaginação fora fazer da cabeça catapulta para prostrar 
o aggressor desprevenido, e desoriental-o fugindo na 
direcção contraria. Fora coroado do melhor êxito o seu 
estratagema ; e em seguida só tivera que recorrer á sua 
ligeireza extraordinária de simio para se escapar por 
entre as arvores, por cima das moutas, por sobre os 
muros, até vir parar, muito conscientemente, ao sitio 
onde esperava encontrar os dois. A sua figurita exigua 
e delgada saltava de contentamento, contando a facécia, 
riam-íhe os olhos piscos e brilhantes, e alvejavam-lhe 
os dentes no escuro da espessa barba negra *, e as suas 
mãos cor de bronze mostravam o estado lamentável do 
albornoz, rasgado pelas sarças, pelos troncos, pelas 
asperezas da alvenaria e das rochas, hilariante, escan- 
carando-se em gargalhadas como elle próprio. 

" — Meu bom Hadjil exclamou Grimaneza commovida 
ao ouvil-o concluir a narração. 

— Raio de mouro! bradou alegremente o marinheiro, 
obrigando-o quasi a ajoelhar com o peso da mão que 
lhe cahiu no hombro^ é mais ladino que um peixe-ro- 
meiro, e mais ligeiro que um voador! 

E encaminharam-se com mais descanço para a casa 
de Grimaneza. 
Entretanto, Diogo de Lemos media a largos passos 
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o seu vasto gabinete. Receiando dos excessos da sua 
raiva, havia cerrado cautelosamente as portas do apo- 
sento da esposa, sem lhe dirigir uma palavra, e agora 
sósinho, acalmava a cólera nos vai-vens de uma medi- 
tação peripatetica. De quando em quando, parava com 
o olhar vago a percorrer os frisos do tecto de carvalho, 
como se uma ideia persistente se lhe aparafusasse len- 
tamente no cérebro. De repente, dirigiu-se á sua escre- 
vaninha e sentou-se deante d'ella. De uma gaveta mar- 
chetada sacou uma folha larga de pergaminho, coberta 
de caracteres gothicos, que os seus olhos aíFagaram 
com satisfação. Era um inventario dos bens de seu 
defuncto cunhado, do infeliz Ayres Corrêa, onde figu- 
ravam, entre outros immoveis de somenos valia, a ma- 
gnifica quinta de Alemquer, abundante em vinhedos e 
terras de semeadura, e um prédio de dois andares 
situado para os lados da Bitesga, em Lisboa. 

Rugia-lhe lá dentro, como fera soffrega, a cubica. 
Havia de ir parar a importante herança ás mãos 
d'aquellas creanças ausentes, adventícios bastardos que 
uma apaixonada aventura havia introduzido quasi su- 
brepticiamente na familia? O fidalgo estremecia de ira 
ao pensal-o. Porque é que o imbecil de seu cunhado se 
lembrara de perfilhar, antes de partir para a índia, 
esses importunos fructos de uma paixão ephemera ? Se 
a Providencia os tinha desamparado n'essas longinquas 
e mysteriosas regiões do Oriente, o acto insensato de 
Ayres Corrêa amgurava-se a Diogo de Lemos uma in- 
qualificável resistência aos decretos divinos. E o ambi- 
cioso fidalgo tomava páreas por Deus, que manifesta- 
mente lhe protegia os interesses, contra essa antecipada 
e cega rebeldia. Agora o legado esperaria, sabe Deus 
quantos annos! pelo regresso dos infantis herdeiros ao 
reino; a não ser, e esta ideia é que fazia sorrir de es- 
perança o escudeiro de el-rei, a não ser que a noticia 
de uma provável catastrophe lhe arremessasse em breve 
ás mãos a ambicionada neranca. 

Estava n'este ponto das suas cogitações, quando 
uma leve pancada na porta os interrompeu. 

— Entrae! exclamou elle. 

A figura esgalgada de Martim Calveiro assomou ao 
limiar. A recente corrida ainda lhe corava ao de leve 
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a amarellidão coríacea do rosto magrizella e quasi im- 
berbe, onde apenas alguns pêlos arruivados pungiam 
sobre os beiços franzidos. Sulcavam-lhe as faces rujgas 
profundas, qiie a magreza, mais do que a edade, jus- 
tificava; e as cordoveias do pescoço accentuavamse 
duramente á luz da vela de cera, pousada sobre a es- 
crevaninha. Por baixo do amplo chapeirão remendado, 
enrugavam-se-lhe, sobre as canellas finas, as meias de 
um vermelho desbotado, descahindo-lhe nos tornozel- 
los sobre as alpargatas rotas. Tinha entre as mãos o 
barrete de grã parda, e as melenas, de um ruivo aça- 
froado, empastavam-se com o suor sobre a testa ossu- 
da e rugosa. 

Era uma espécie de vadio rufião, com quem Diogo 
de Lemos tinha secretos negócios. Servia-lhe ,a um 
tempo de alçaiote e intermediário em aventuras galan- 
tes de baixa esphera, de espadachim defensor das cos- 
tellas ameaçadas do fidalgo, e, quando a conjunctura 
se píFerecesse, de sicário também. 

A muda interrogação do fidalgo, o valdevinos res- 
pondeu, quebrada a voz pelos anheíitos do offego: 

— Não pude agarral-os, má cainça os coma ! Sumi- 
ram-se não sei por onde . . . 

— Mas não lhes ias tu no encalço ? perguntou Diogo . 

— Pois ia, ia-lhes mesmo na pingada. E vae senão 
quando, um mostrengo de capa branca tenchou-me 
uma marrada na bocca do estômago, nem que fosse 
um toiro do Ribatejo. Estortegou-me todo, o maldito, 
que inda sinto as ilhargas a arder. 

— Mas quem era? 

— Eu sei lá quem era, o filho do tinhoso ! Pareceu- 
me a modos um mouro. Fartei-me de o procurar por 
aquellas ribanceiras e olivaes do Valverde . . . qual ! 
Deu-lhe sumiço o déxemo, com certeza! Ah! que se 
eu lhe deito as unhas, á fé que o sangrava como um 
cevado, com perdão de vossa mercê. 

— E a mulher ? 

— Esgueirou-se também, mais o embarcadiço que ia 
com ella! Até parece cousa de bruxedo, Deus me per- 
doe! 

— Abem ! atalhou o fidalgo, encolhendo os hombros. 
Deixemos isso por agora, e vamos ao que serve. 
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E virando-se de todo para elle, chamou-o para junto 
de si e segredou-lhe: 

— O teu conselho era bom, Martim Calveiro, e nós 
vamos seguil-o. 

— O quê ? perguntou o outro, afinando o focinho. A 
respeito dos petizes? 

— Sim ! Na primeira armada que seguir para a índia, 
has-de tu alistar-te como homem de armas. Deixo ao 
teu cuidado o livrar-me d^esses mofinos herdeiros. 

— Mercê de Deus, que entraes no verdadeiro cami- 
nho, sr. Diogo de Lemos! 

E com um riso nos olhos amarcllados, de um fulgor 
felino, exclamou, levantando os braços: 

— Que fortunão eu vou fazer por essas partes do 
Oriente, se vós me ajudardes com bons cruzados de 
oiro ! 

— Cuidado! papeou Diogo, as paredes teem ouvidos. 
Dinheiro não te faltará decerto, sobretudo se a certidão 
de óbito aqui a trouxeres em boa forma tabelliôa, para 
ser presente aos notários de el-rei. 

— Podeis estar certo . . . 

— Confio em ti. Depois combinaremos tudo com 
mais vagar. Por agora vae-te. Não gosto que te vejam 
muito em minha casa, bem o sabes. Vae-te, e volta... 
Eu te mandarei chamar quando me for mister. Adeus. 

E despediu o rufião, que se desfazia em reverencias 
e exclamações abafadas de contentamento, por uns 
tostões que lhe haviam cabido na mão longa e sór- 
dida. 

Pouco tempo antes, Grimaneza tinha chegado a 
casa, acompanhada pelo mareante. O mouro affas- 
tou-se logo para se dirigir ao humilde tugúrio, onde 
pernoitava, bemdizendo o seu Allah, entrevisto nas 
estrellas de oiro, atravez dos intersticios do tecto de 
colmo. 

João Reinol ia por seu turno dizer adeus a Grima- 
neza, quando esta, sahindo da absorta meditação em 
que se quedara, em pé, no meio da exigua quadra, 
exclamou com expressão dolorosa: 

— Bem vedes que nada tenho a esperar de ninguém, 
meu amigo! 

— E de mim ? 
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— De vós? acudiu cila com alvoroço. De vós muito 
c muito. Mas sobretudo. . . sobretudo de mini. 

— Teimaes então ? . . . 

— Em procurar eu própria os meus filhos adorados. 
Vós ajudar-me-heis, se cjuizerdes. 

E apontando para a imagem da Virgem, que pare- 
cia sorrir-lhe no tosco desenho, sobre a alvura da pa- 
rede, accrescentou : 

— É Nossa Senhora que me inspira! 

João Reinol curvou a cabeça, reflexivo. Passado um 
instante, estendeu-lhe a grossa mão callosa. 

— Seja como resolveis, disse elle. Amanhã fallare- 
mos. Adeus! 

E sahíu, embrenhado em cogitações inquietas, no 
meio do silencio augusto da noite, que o envolvia. Só 
o quebrava, a espaços, o pregão plangente de uma 
marisqueira negra, arrulhante e vago como um lamento. 




CAPITULO IV 



O perfumado terrenho 




scARRANCHADO no gufupés da náu, com os pés 
sobre a verga da cevadeira, o João Reinol pe- 
netrava com o olhar aguçado o horisonte lon- 
gínquo. O vento soprava propicio do trávez de 
bombordo, e com os traquetes de gávea, os papafigos 
com monetas, e a mezena embatendo sobre as enxár- 
cias no movimento da arfagem, a náu de Francisco 
de Albuquerque cortava magestosamente as ondas do 
mar das índias, que lhe cachoavam na proa. 

Atraz do marinheiro, o piloto arregalava por seu 
turno os olhos para o Oriente, estendendo-lhes por 
cima a mão larga, em guisa de pala, para os livrar do 
encandeamento do sol ainda pouco elevado sobre a 
linha esfumada do horisonte. 

— Não vos digo eu, entirrado ? exclamou finalmente 
o piloto. Nunca podereis ver terra senão enfiada pela 
proa. 

— Pela amura de estibordo lhe vejo eu a arrumação, 
com mil raios! Vede, proseguiu o marinheiro, apon- 
tando com gesto largo na direcção indicada, vede 
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aquella mancha além, senhor piloto. Má mazela me 
corte, se aquillo não é terra. . ■ 

E ajuntou resmoneando entre os dentes: 

— Ia jurar que é o monte Dely! 

Mas o piloto ouvíra-lhe a observação, e sorria des- 
denhosamente: 

— O monte Dely! Ervilhastes, Reinei! Mais de quin- 
ze léguas ao sul a'elle estamos nós, dÍl-o o astrolaijío. 
que é obra de desengano. 

— Pois guardae o vosso astrolábio no paiol do bis- 
coito, e ficae no que vos digo; aquelle enfumaçado, 
que eu afemenço a leste, é arrumação de terra. 

— Arrumação do diabo, é que é, bradou o piloto. 
levantando-se de salto. Um aguaceiro de metter medo. 
que reponta alli para nordeste. — Amaina os traquetes 
de gávea, berrou elle em pé sobre o castello de proa. 
Colhe as monetas! Eh! lá do leme, arriba! Braceia a 
balravento, gentes ! 

Todas estas vozes se succediam a curtos intervallos, 
seguidas dos apitos do mestre, ao passo que a mari- 
nhagem corria atabalhoadamente a seíis postos, mur- 
murando pragas. Custava-lhes a conter o mau humor 
pelo prolongamento da viagem. Longas semanas havia 
que tinham dobrado o Cabo da Boa Esperança e que 
sulcavam aquelle immenso Oceano Indico, que' parecia 
não ter fim. Approximava- se o mez de setembro de 
i5o3, e o piloto desorientava-se por não haver vista 
de terra, sem saber ao certo em que paragem se acha- 
vam. Outro tanto succedia ao piloto da náu de Nico- 
lau Coelho, a única que acompanhava n'aquelle mo- 
mento a capitania de Francisco de Albuquerque. Des- 
moralisava-se a guarnição, falta de viveres, reduzida a 
uma ração infima de aeua, e ultimamente dizimada de 
uma forma terrível pelo escorbuto. Pouco antes, um 
grande numero de marinheiros e homens d'armas, en- 
costados ao prepáo de proa, haviam assistido á discus- 
são entre João Reinol e o piloto, resmoneando phra- 
■^es irónicas em que a reputação d'este ultimo não era 
priupada. Vinha agora mais esta faina arrancal-os ao 
repouso que lhes merecia o labutar continuo de tantas 
noites, cortadas de aguaceiros, de sustos inspirados 
pela visinhança provável de parceis,. de falsos alvoro- 
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COS pela pretendida approximação da terra. E alando 
os cabos de má vontade, trepando as enxárcias com 
o vago desejo de cahir lá de cima para arrebentar 
na queda o piloto ignorante, elles ferravam os dentes 
para conter lá dentro, por um resto de disciplina, os 
gritos de revolta que ameaçavam explodir. 

João Reinol descera por seu turno do gurupés para 
subir á gávea grande, a sua gávea. Quando passou 
pelo piloto, este encarou-o a rir-se sarcasticamente, e 
exclamou : 

— Não vos dizia eu? A tal arrumação de terra é o 
pé do aguaceiro, que nos vem dar uma sorraba pelos 
costados, não tarefa nada. 

E yirando-se para ré, continuava berrando : 

— O grumétada do inferno, colhei-me prestes essa 
moneta! — Amaina a mezena! — Gil Caiado, larga-me 
essa escota do traquete! — Olá do leme, arriba, arriba 
todo! — T'arrenego, gente boçal! — Força n^esses bra- 
ços, forca! 

Mas João Reinol descia do castello de proa, res- 
mungando: 

— Kão sei pVa que. diabo serve esta matinada toda! 
O aguaceiro vem lá em cascos de rolhas. . . Podiamos 
andar ainda mais duas ou três milhas, a caminho... 
Décho de piloto ! quem o mandara pescar caranguejos 
com os narizes! 

O aguaceiro, comquanto de medonha apparencia, 
pondo uma enorme mancha de um negro arroxeado 
sobre o céu limpido, permanecia com eíFeito immovel 
sobre o horisonte. Apenas o sol empallidecera um 
pouco, e o mar sereno ennegrecia ao longe, picado de 
arripios de luz. O vento soprava sempre, regular e 
bonançoso, do noroeste. E a náu, arribando pouco a 
pouco, já dava o flanco ao aguaceiro imminente. 

O Reinol ia agarrar-se á enxárcia para trepar á 

favea, quando uma voz delgada e suave o chamou. 
Ira um grumete que estava ao socairo da escota do 
traquete, para a ir largando pouco a pouco. Rosto 
imberbe de adolescente, de feições puras e femininas, 
olhos castanhos e brilhantes, onde radiava uma ener- 
gia audaz, estatura, baixa e franzina, o todo emfim de 
um rapazote de dezeseis a dezoito annos, mediocre- 
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mente desenvolvido de corpo, mas resumbrando uma 
intelligencia vivaz, que uma sombra de melancholia 
temperava por vezes. 

João Reinol acudiu sem demora ao chamamento. 

— Eh ! tio Reinol ! disse o grumete, afBrmam estes 
diabos que vós havieis tido vista de terra. 

O rapazote indicava dois camaradas seus que esta- 
vam ao pé d'elle, ajudando-o. 

— Está bem de ver que tive, redarguiu o marinheiro. 
Vi-lhe a arrumação além para leste... Olha lá, Este- 
vam! n'esta direcção, pouco mais ou menos... Não 
vês nada agora, que se forrou tudo com o maldito do 
aguaceiro. Em elle alliviando, repara bem, tu que não 
tens os olhos piscos como aquella azemola do piloto, 
que esse não enxerga um palmo adeante do nariz. 

— Terra da índia? perguntou um dos outros grume- 
tes, de aspecto lorpa, esgazeando os olhos pardos para 
o horizonte. 

Uma gargalhada geral acolheu a pergunta. 

— Poderá! replicou Estevam, querias que fosse a 
serra de Cintra, a estas horas ? 

— Estás cada vez mais tolaço, ó Boca-Aberta, disse 
o Reinol. Que diabo te metteram no paiol dos miolos, 
quando sahiste do estaleiro ? 

— Minhocas, acudiu o terceiro grumete, homem já 
feito, atarracado e vermelhaço, com a barbicha preta 
a despontar na tez morena. 

— Samicas para a pesca das enguias, disse Este- 
vam. 

— E serve-lhe de anzol a narigueta, concluiu o mari- 
nheiro designando o monstruoso apêndice nasal que se 
elevava como um promontório no meio do carão boçal 
do mofino rapaz. 

O Boca-Aberta afinara com as graçolas. Mas, inhi- 
bido por um respeito disciplinar de tomar contas ao 
marinheiro, entidade que pela sua longa pratica se im- 
punha á consideração de todos, inclusive dos officiaes, 
o rapaz desviou as suas iras para os seus camaradas 
escarnicadores. 

— Má corrença vos acuda, bestigos do inferno! cui- 
daes vós que eu sou homem que vos ature o gingrar? 
A' fé que se vos pranto as mãos no cachaço . . . 
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— Eia! que braveza! quem te deu tamanho bico, 
sendeiro de Celorico ? casquinou o grumete de cara 
rubra. 

— Não és tu que me mettes medo, Tavira! Lá por 
seres tamanhouço, mais estomagueira tens tu para uma 
surra que te esfole as bandarrinhas. 

Uma nova gargalhada respondeu á ameaça do Roca- 
Aberta. 

— Está fero, o decho do zote! acudiu Estevam dando 
volta á escota. 

— E tu, minha carinha d'alveloa, se eu te salto em 
riba, é um prompto emquanto luxas os cociros. 

— Boa lambança será para ti, sandeu ! 

A este novo motejo de Estevam não resistiu o pa- 
teta. Ou que elle lhe fizesse afinal extravasar o fel da 
cólera, ou porque se fiasse mais na fraqueza do adver- 
sário, o facto é que avançou para elle de punho fechado 
e de olhos fuzilantes. 

Estevam esperava-o tranquillo; mas antes que oBoca- 
Aberta podesse despedir o tremendo murro, uma azor- 
ragada violenta lhe sulcou o lombo e o obrigou a vol- 
tar-se. Era o Reinol que tinha assistido indifferente á 
ultima phase da contenda, não largando com a vista o 
ponto escuro onde apprehendia a terra, e que intervi- 
nha afinal com um chicote de cabo para manutenção 
da paz. 

— Patas abaixo, mostrengo! bradou elle com serena 
auctoridade. E vae-te á tua vida. 

O Boca-Aberta não esperou que lhe repetissem a 
intimação. Rosnando com olhar de rancor e esfregando 
as costellas doridas, affastou-se prudentemente. 

— Cuerpo dei cielo! bradou para elle um bombardeiro 
castelhano que um pouco mais para ré, se encostava á 
mareagem, na companhia do calafate do navio, sentado 
sobre uma antenna. Cuerpo dél cielo contigo, Boca- 
Abierta ! 

O grumete parou, olhando-o de revez. 

— Fallae aramá Portugal, se quereis que vos enten- 
da, volveu elle com mau modo. 

O castelhano, rindo muito, acceitou o conselho e se- 
guiu-o o melhor que poude, expressando-se n'uma lín- 
gua de trapos, mescla da sua própria e do portuguez, 
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dando como resultante uma ^rigonça agallcgada de 
eíFeito cómico, de quasi impossível transplantação para 
a leitura. 

— Te mostrarás sempre boba\o. Te mettes cm bi^e- 
gas com Esteban, sin te lembrares que o tio le guarda 
as costellas. 

— Eu lh'as amolarei um dia, áquelle carinha de mo- 
ça, redarguiu o Boca-Aberta com rancor, voltando as 
costaç ao castelhano. 

— E! é mulherengo na cara! foi dizendo o calafate, 
mas tem rijeza n'aquelles pulsos que é de uma pessoa 
ficar pasmado. 

— ^Te burlas, Garci^Anriques ? perguntou o bombar- 
deiro desconfiado. 

— Á fé que fallo deveras, Ruy. Estava eu na Ribeira 
das Naus, quando o João Reinol veio fallar ao feitor da 
armada para metter o sobrinho no rol dos grumetes. 
Toda a gente se pôz a escarnefuchar d'aquella fraca 
figura, e o Reinol, que não é para graças, já deitava os 
gatazios a um dos mofadores para o estortegar, quando 
o Estevam disse ao tio que não valia a pena ralear-se . . . 
E vae depois, virou-se pVós outros, e disse-lhes: «Não 
olheis vós ao feitio, senão ao material. » E vae, lança 
mão de um ancorote que pValli estava, cousa de uma 
arroba talvez,, e levanta-o do chão quasi até estender o 
braço, e diz para elles: «Vede que o material não é 
mau de todo.» Com que se ficaram todos muito pas- 
mados, que em tão pequeno corpo houvesse força tama- 
nha como a de um homem feito, e tudo eram emboras 
para o rapazote. 

—Ciierpo de Dios! entonces me parece el muchacho 
tan fuerte como el rey David! 

— E' como vos digo, Ruy de Conca. Já vedes que 
não se lhe faz mister o soccorro do tio, que o estima 
como as meninas dos seus olhos. 

Tinha, entretanto, acalmado de todo o vento. Na 
atmosphera espalhava-se uma serenidade ameaçadora, 
e as vozes pareciam adquirir maior nitidez, como se 
resoassem dentro de um vasto hemispherio completa- 
mente oco. A mancha negro-arroxeada alastrara lenta- 
mente pelo firmamento, velando de todo o sol brilhante 
de uma manhã tropical, parecendo engulir, como um 
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monstro voraz, o infinito espaço azul. A manobra orde- 
nada pelo piloto concluirá ha muito: e no mastro grande 
e no mastro de proa, apenas as largas tiras dos dois 
papafigos meio arreiados e sem monetas, oscillavam ao 
sabor do balanço, sapateando com os punhos de encon- 
tro aos grossos cmbonos do costado. Pela alheta de 
estibordo, á distancia de cerca de uma milha, balouçava 
sobre as vagas a nau de Nicolau Coelho, que seguira 
os movimentos da capitania. O mar encrespava-se ao 
longe, como se um anago de gigante, feito ao revez, 
lhe arripiasse o dorso cor de chumbo. 

A primeira rajada do aguaceiro, branda ainda, intu- 
mesceu de relance as velas, alizando as vermelhas cru- 
zes de Christo, pintadas no panno. Mas logo, no recai - 
mão, os dois papafigos embateram sobre o costado, 
fazendo estremecer toda a nau. Qutras rajadas segui- 
ram a curtos intervallos, cada vez mais violentas, e o 
navio começou a cortar fremente as vagas que se enca- 
pellavam. Mas em breve se firmou o vento rijo do agua- 
ceiro, e uma grossa burziguiada açoitou com violência 
a nau, que adornava um pouco sobre estibordo. O 
piloto e o mestre, junto á guarita de proa, vigiavam 
attentamente o horisonte, e as abas dos seu^ gibões 
esvoaçavam ao sabor da ventania. Sobre o chapiteo, 
alguns officiaes fallavam entre si, agarrados ao prepáo. 
Ao passo que, sobre a tolda e nos baileos do convez, 
a maruja se resguardava da chuva aconchegando-se á 
mareagem. 

O Reinol ficara junto do Estevam e do Tavira, con- 
versando. Outros marinheiros se haviam pouco a pouco 
acercado do grupo, onde se discutia a approximação 
da costa. Mas um creado do capitão veio interromper 
o dialogo, chegando-se a Reinol e fallando lhe em voz 
baixa. Immediatamente o marinheiro o seguiu, exci- 
tando a curiosidade geral. Viram-os chegar á tolda, su- 
birem a escada do chapiteo, e approximarem-se de 
Francisco de Albuquerque, que, vestido de uma loba 
de veludo negro e com um barrete de orelhas na ca- 
beça, encostava a sua alta estatura ao mastro de me- 
zena, despido de velame. 

Perto d^elle, o capellão da nau, um frade franciscano, 
de aspecto macilento, estava sentado n'um pandeiro de 
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cabos, fitando no mar o olhar vago e com o índex da 
mâo direita introduzido entre as folhas de um breviário 
que lhe repousava no regaço. 

Apenas o creado se affastou com uma reverencia, 
Francisco d*AIbuquerque interpellou abruptamente o 
marinheiro. 

— Com que então presumes ter visto terra ? 

— A fé que ia apostar em como a enxergara alem, 
senhor capitão. 

— Se é verdade, não te regateio as ai viçaras, Reinol. 
Mas vae-me dizendo sempre aonde a enxergaste. 

— Espere vossa mercê que passe o aguaceiro, e 
ha-de vêl-a tão bem como eu, se não tiver marmelutas 
nas vigias como aquelle mofino do piloto. Eu já não 
sou hospede n estas paragens, como elle, e por isso 
quer-me parecer. . . Olhae ! bradou o Reinol interrom- 
pendo-se com modo triumphante e apontando uma 
mancha acinzentada, que pelo ar se avisinhava com 
rapidez, vedes além aquelle alcatraz ? D*onde vem elle 
senão das terras da índia ? 

— Um alcatraz ? interrogou o capitão duvidoso. 

— Sim, senhor, que bem lhe vejo as azas brancas 
abertas. 

— Creio que tendes razão, Reinol. 

— E demais, senhor capitão, desde hontem que eu 
vejo o mar coalhado de tostões . . . 

— Tostões ? exclamou o capellão, arregalando os 
olhos. 

— Tostões, repetiu o marinheiro sorrindo do pasmo 
do frade. São tostões, mas não são d'esses que Vossa 
Reverencia cuida. São umas cousinhas redondas, tal 
qual como moedinhas de prata, que apparecem por 
estes mares, ao pé da costa. Se vos acercardes da ma- 
reagem, estou que as vereis, senhor capellão; mas não 
trateis de as apanhar, que fraca riqueza é. 

O capellão, movido pela curiosidade, foi seguindo o 
conselho, e, embora vacillasse pelo caminho como um 
homem embriagado, d'alli a instantes agarra va-se com 
excessiva prudência aos escudos luzidios da pavezada, 
e debruçava-se sobre as ondas. 

— Mas dize-me lá, proseguiu Francisco d^Albuquer- 
que, com que terra te fazes tu agora ? 
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— Eu lhe digo, senhor capitão ! Por mais que o piloto 
estrebuche, tenho meus visos de que seja o monte 
Delly... 

— O monte Delly ? não fica ao pé de Cananor ? 

— Cousa de cinco léguas ao norte, e quando tudo 
está limpo, podeil-o avistar a vinte, e talvez vinte e 
cinco milhas. . . 

— Olá, marinheiro! bradou o capellão, eu vejo alli 
uma cousa assim a modo de geleia. 

— Deve de ser uma alforreca, explicou Reinol. 

Por seu turno curioso, o capitão foi-se aproximando 
do local onde se achava o franciscano, perto da alheta 
de estibordo. O marinheiro seguia-o, accrescentando 
explanações geographicas sobre as costas de Malabar. 
Quando o capellão os viu ao pé de si, largou machinal- 
mente o seu ponto de apoio para apontar o extranho 
objecto que lhe ferira a vista. 

— Acolá. . . veja Vossa Mer. . . 

Mas interrompeu-se dando um grito lastimoso. Uma 
caturrada mais forte do navio fizera-lhe perder o equi- 
líbrio, e os pés resvalaram-lhe sobre as taboas enchar- 
cadas do chapiteo. N um momento, estatelado de borco, 
as curvas do seu habito assimilhavam-se a simples on- 
dulações do soalho, pintado de roxo-terra, conforme o 
costume da epocha. Apenas se destacava o carão enfiado 
que elle erguia a custo, esverdeiado por um enjoo de 
mezes, e a mancha amarellada do breviário que a pou- 
cos passos jazia escancarado. 

— Que é isso, Fr. Amâncio? exclamou o capitão, aju- 
dando-o caritativamente a levantar-se, auxiliado pelo 
marinheiro. Ainda não habituastes os pés a este chão 
movediço ? 

— Nem os pés... nem... o estômago, titubeou ò 
mísero frade (desmanchando as magras feições nas an- 
ciãs de um vomito imminente. 

Quanto ao Reinol, continha a custo um frouxo de riso. 

— Levante-se Vossa Reverencia, disse elle, e verá 
como n'um prompto o ceu se põe tão lindo, como se o 
enxergasse no claustro de S. Francisco, em manhã de 
julho. 

O aguaceiro parecia com effeito ter arrancado os lar- 
gos pilares de aço ennegrecido que o prendiam ao 
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horisonte, e ia levado rapidamente na direcção do sud- 
oeste. Uma faxa de azul profundo e limpido se estendia 
pelo lado opposto, e os raios de sol iam franjando de 
prata o borao oriental do espesso nimbo. O vento abo- 
nançava gradualmente, e os punhos das velas já reco- 
meçavam sobre os flancos embreados da nau o seu 
ruidoso concerto de sapatadas. Fortes vagalhões rugiam 
acompanhando o aguaceiro, como se foram a sua comi- 
tiva oceânica. E apanhando o navio quasi pelo travez, 
augmentavam-lhe excessivamente os balanços. 

— Levantar-me? redarguiu o frade com revolta, sen- 
tando-se a custo sobre o taboado do chapiteo e agar- 
rando-se phreneticamente ao Reinol, já não saio d'aqui 
emquanto não vir essa maldita terra. 

— Mais alguns arráteis de biscouto tereis ainda que 
comer, exclamou uma voz junto d'elles. 

Era o piloto. Avisado da conferencia do Reinol com 
o capitão e dissipado o receio que lhe inspirara o agua- 
ceiro, deixara ao mestre o cuidado da faina de pôr nova- 
mente o navio a caminho, e vinha defender a sua repu- 
tação ameaçada. Vibravam pelo ar quasi serenado os 
apitos repetidos e a voz rouquenha do mestre: ao passo 
que a marinhagem, ainda noviça n'aquella navegação, 
acudia com relutância á manobra, na anciã de que a 
costa mysteriosa e deslumbrante da sonhada índia se 
desdobrasse aos seus olhos maravilhados. 

— Isso vos parece, Gaspar de Alverca ? perguntou 
Francisco de Albuquerque com impaciência ao piloto. 

— Duvida Vossa Mercê? Para que daes ouvidos a 
mareantes que não valem um caracol, e que conhecem 
tanto um astrolábio como eu posso conhecer uma ata- 
fona? 

João Reinol, encostado á pavezada, não respondeu á 
insinuação. Contentou-se com um sorriso sarcástico; e 
assobiando baixo, mirava insistentemente as ondas que 
escumavam túrgidas contra o costado reluzente. Flu-- 
ctuavam a distancia umas como fitas multicores, que 
lhe chamaram^ a attenção. E quando o piloto se es- 
praiava em argumentações technicas sobre a segurança 
do seu ponto da véspera, o marinheiro voltou-se para 
o capitão e disse-lhe com aflfectada indifferença : 

— Quer Vossa Mercê vêr cobras da índia ? 
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O piloto casquinou ruidosamente, emquanto Albu- 
querque se acercava da borda. E preparavam-se para 
exanunar detidamente os objectos indicados pelo Rei- 
nol, os quaes se aproximavam com rapidez, occultan- 
do-se de quando em quando no cavado da vaga. Mas 
de repente uma voz argentina e vibrante rasgou a am- 
plidão, dominando o confuso alarido da manobra, api- 
tos de mestre, grita de gente, chiar de polés, embate 
de panno, rugir de escarcéus. 

— Terral 

E essa voz prolongou-se como um brado de enorme 
triumpho, a saudação victoriosa de um pygmeu á terra 
que o seu esforço arrancara das mãos ávidas do Eterno. 
Acordaram os echos longinquos do oceano, e as próprias 
vagas pareceram estremecer e deter-se um instante, sob 
a vibração d'aquelle hosanna. Das entranhas da nau 
irrompeu uma exclamação estrondosa e phrenietica. E 
todos um momento cravaram os olhos no cesto da 
gávea grande, sobre o qual a figura esbelta de um gru- 
mete adolescente, de roupas fluctuantes, acenava jubi- 
loso com o barrete vermelho, destacando-se no cariz 
immaculado como o anjo radiante da Annunciação. 

— Estevam! murmurou o Reinol jubiloso. 

— A que rumo demora? clamou do chapiteo Fran- 
ci^sco de Albuquerque, fazendo porta-voz das mãos 
arqueadas. 

Mas teve que repetir duas vezes a pergunta, antes 
que a sua voz rompesse o borborinho da maruja. 

— Além, quasi pela popa! bradou o grumete, apon- 
tando ao largo para uma mancha indefinida e ténue, 
que mal toldava a limpidez do horizonte. 

•Quasi pela popa se via, porque o navio ia virando 
em roda, obedecendo á manobra do mestre. Como 
para saudar a nau que se avisinhava, ia despontando 
d'aquella banda uma brisa fresca que começava a en- 
cher o panno. E o sol deslumbrante como que marcava 
com um largo sulco argênteo a derrota para a região 
das maravilhas. 

— O terrenho! o terrenho que chega! bradou João 
Reinol enthusiasmado. Se eu fora Vossa Mercê, man- 
dava pôr á bolina com amura a estibordo, aconselhou 
elle ao capitão. 
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Francisco d'Albuquerque aceitou o conselho, e deu 
n'esse sentido as ordens ao mestre. Humilhado na sua 
sciencia, sumira-se o piloto pela escotilha grande, e na 
coberta, apoiado á estrinca, carteava desesperadamente 
para verificar os seus cálculos. Toda a guarnição acu- 
dia agora alegre á manobra, no alvoroço do termo da 
viagem. E só Fr. Amâncio gemia com lastima, acoco- 
rado no chapiteo, tentando levantar-se, raivoso por lhe 
ter fugido- o auxilio. Dois ou três desgraçados enfermos 
emergiam da escotilha as faces disformes pela inchação, 
cobertas de manchas lívidas ou plúmbeas, pavorosos 
semblantes onde uma fenda denegrida e sangrenta se 
entreabria no logar da bocca, para aspirar o ar puro do 
espaço. Debalde o cirurgião, em pé n'um dos baileos, 
os enxotava brutalmente para a coberta, forçando a 
voz esganiçada no meio da celeuma. Ninguém mais do 
que aquelles desventurados anciava por pizar a terra, 
que era para elles o verdadeiro porto de salvamento. 

Dentro de alguns minutos, a capitania, chegando-se ao 
vento quanto possível, arfava compassadamente sobre 
os grossos vagalhões que lhe vinham da amura. O ter- 
ral era galerno e firme. Pelo travez de bombordo via-se 
a nau de Nicolau Coelho, de velas pandas e prenhes, 
deslizar sobre as montanhas liquidas, mergulhando por 
vezes a proa em cachões de espuma, que se iriavam no 
ar, cahindo em gotas como uma chuva de pedrarias. E 
com os seus largos olhos pintados a vermelho nas bo- 
chechas da proa, assimilhava-se a um enorme monstro 
antidiluviano, de azas abertas, sulcando as ondas do 
primitivo oceano. 

Na alcáçova de proa, a barlavento, o capitão, de rosto 
erguido, a barba grisalha fluctuante, consultava o hori- 
zonte, com a indecisão dos olhos pouco affeitos ao mar. 
Rodeiava-o o grupo dos officiaes, o contramestre, o es- 
trinqueiro, o condestavel, o meirinho, o calafate, o coni- 
mandante da soldadesca, ós fidalgos aventureiros, jun- 
tando os trajes variegados n'uma confusão de kaleidos- 
copio. 

A poucos passos, q Reinol punha a mão callosa no 
hombro do sobrinho, que, chamado pelo capitão, ainda 
oflfegava com a pressa da descida. Duas rosetas de car- 
mim se lhe destacavam ijo rosto de um moreno pallido 
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e suave. E com os cabellos em desalinho, ondeando 
sobre o carmezim do pelote, o olhar ardente a devorar 
o espaço, os braços vagamente estendidos como para 
estreitar a ambicionada terra, Estevam punha uma nota 
encantadora de delicadeza feminina no meio d'aquelles 
duros peninsulares de cara tostada e barbaça negra. 

— ^Diabos me levem se aquillo não é uma ilha, excla- 
mou o calafate, rompendo o silencio. 

— Uma ilha aqui ? redarguiu um dos fidalgos. Que- 
rem ver que estamos a contas com os mofinos roche- 
dos das Maldivas . . . 

— Qual! acudiu o contramestre, ancioso por alardear 
sciencia, n^estas paragens não pôde ser senão uma das 
ilhas de Divandurú, a ser certo o que me disse um dos 
pilotos das naus de Cabral. 

João Reinol interviu, sorrindo: 

— Todos vós andaes empipinados. Aquillo que além 
vedes não é ilha nenhuma. . . 

— Agora me parece que erras, João Reinol, disse 
com voz grave o capitão. Se eu não vejo mais terra 
que aquelie monte . . . 

— Pois não vedes, que a terra é toda baixa ao dere- 
dor. Se aqui estivesse Nicolau Coelho, elle vol-o diria, 
senhor capitão-mór. 

— E ugas então que é o monte Delly ? 

— Assim Deus me salve na minha ultima hora. 

Levantou-se larga discussão entre os circumstantes. 
Desconfiados do pilotomór, alvitravam alguns que se 
consultasse Nicolau Coelho. A turba dos mareantes 
e homens d'armas, sobre o convez, seguia attenta a 
controvérsia, e não raro algum marinheiro niais pra- 
tico arriscava o seu parecer, que os noviços da carreira 
não se melindravam de escutar. 

O capitão-mór, indeciso, escutava em silencio. Junto 
d'elle, o feitor da armada, fidalgo de boa linhagem, 
mancebo de aspecto severo e barba loura, lisonjeava- 
Ihe com palavras mansas a secreta ambição que o mor- 
dia. 

— Se chegásseis antes de vosso primo... que gloria 
para vós ! 

Francisco d^Albuquerque olhou para elle um instan- 
te, como para lhe perscrutar as intenções, e permane- 
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ceu silencioso, voltando a vista para o promontório, 
que se ia desenhando com mais nitidez no horizonte. 

— E pouco provável, murmurou elle ao cabo de mo- 
mentos, AíTonso d'Albuquerque partiu de Lisboa oito 
dias antes de mim . . . 

— Mas em parte alguma houvemos novas da sua 
armada, e por isso. . . 

— Seria bom, volveu amargamente o capitão-mór, 
se este maldito mar das índias não nos tivesse engu- 
lido singraduras sem conto. 

— Senhor capitão-mór, exclamou o mestre approxi- 
mando-se, a costa está próxima, estes mares são apar- 
cellados; conviria que vossa mercê mandasse pôr a nau 
á corda, para sondar. 

Francisco d'Albuquerque acenou affirmativamente, 
delegando n um gesto ao mestre o cuidado de executar 
as ordens. Depois voltou-se para traz, e bradou: 

— Pêro de Lares! 

— Prompto! exclamou, acudindo ao chamamento, o 
condestavel, um robusto beirão, cujos potentes múscu- 
los pareciam estalar as costuras da jaqueta preta e das 
calças de grã bigarradas. 

— Disparae dois tiros de bombarda, para chegar á 
falia a nau de Nicolau Coelho. 

O condestavel inclinou-se e affastou-se logo. 

De novo sibilavam pelo espaço os apitos da manobra. 
Rangia o poleame prolongadamente, pandeiros de cabo 
desfaziam-se com um rumor surdo sobre o assoalhado 
do navio, vozes differentes se mesclavam num borbo- 
rinho confuso. Na alcáçova, quatro bombardeiros carre- 
gavam com presteza os dois canhões, cujas guellas es- 
guias, fortemente cintadas, sobresahiam á mareagem de 
estibordo, como pescoços negros de animaes curiosos, 
enfeitados de colleiras negras. Sobre o convez, pelas 
enxárcias, nos cestos de gávea, por toda a nau, se agi- 
tavam os barretes vermelhos da gente ébria de conten- 
tamento. Um dos enfermos conseguira escapar-se á vi- 
gilância do cirurgião, e, em pé sobre as antennas, er- 
guia acima da borda a lúgubre carranca, que um sorri- 
so medonho ensanguentava. Luziam vivamente ao sol 
os arnezes polidos, que os homens de armas se com- 
praziam galhardamente em vestir, ao primeiro rebate 
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de terra. E sobre a coxia de bombordo, o pobre do 
capellão, fatigado por uma laboriosa viagem tentada até 
aos extremos longínquos da proa, com as mãos doridas 
e arranhadas pelas asperezas do taboado, seu constan- 
te arrimo, luctava desesperadamente contra a turba que 
lhe tomava o caminho e que por vezes ameaçava des- 
truir-lhe o equilíbrio instável ou esmagal-o de encontro 



a mareagem. 



O navio atravessou em breve, com a vela grande 
sobre, e logo os dois tiros resoaram pelo espaço. Quasi 
enfiado pela proa se desenhava agora com grande niti- 
dez, a uma distancia provável de nove a dez milhas, o 
morro avistado. Bandos de alcatrazes, brancos e par- 
dos, esvoaçavam em torno do navio, grasnando ruido- 
samente ; ao passo que alguns borremos, pequeninas 
aves acinzentadas c elegantes, saltitavam apoz as ondas, 
como pequenos pelouros aos ricochetes sobre as aguas. 
Um grande rebanho de toninhas curveteava os lombos 
escuros em cabriolas constantes, ao longe. Multiplica- 
vam-se as fitas multicores das serpentes. Uma tartaru- 
ga, á babugem do navio, offerecia o dorso polido aos 
beijos do sol ardente. 

Escarranchado na borda, o homem do prumo erguia 
a espaços a sua cantilena melancholica : 

— Quinze braças, não acho fundo! — Quatorze bra- 
ças escassas! — Treze braças folgadas! 

A nau de Nicolau Coelho aproximava-se rapidamen- 
te. E Já Francisco d'Albuquerque, na varanda da popa, 
se preparava para fallar ao velho companheiro de Vas- 
co da Gama e de Cabral, o veterano da carreira da ín- 
dia que em seis annos a tentava pela terceira vez. 

Mas uma grita confusa se levantou no navio, impa- 
cientando o capitão-mór. Ia chamar o meirinho para 
castigar os perturbadores do silencio, quando perce- 
beu as palavras triumphantemente erguidas pela guar- 
nição: 

— Uma vela! uma vela a estibordo! 

O capitão-mór subiu rapidamente ao chapiteo. Na 
direcção indicada, entre a amura e.o travez, um ponto 
negro avançava para a nau, Impellido por duas velas 
triangulares, orientadas em sentidos oppostos, taes co- 
mo duas grandes azas brancas. E pela proximidade em 
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3ue se achava, só poderia attribuir-se ao alvoroço pro- 
uzido a bordo o não se ter avistado ha mais tempo 
esse navio. N'um momento o reconheceram como uma 
caravela portugueza ; não oíTerecia duvidas a forma do 
casco, a característica disposição do apparelho, e os in- 
decisos traços vermelhos sobre as velas grandes, os 
quaes não poderiam ser senão as cruzes de Christo. E 
ao mesmo tempo, como se um ligeiro manto de invisí- 
vel neblina se houvesse levantado de repente, estendia- 
se pelo horisonte fora uma linha esverdeada, rente do 
mar, que era indubitavelmente o matto da costa baixa 
e alagadiça. 

No cesto da gávea grande, João Reinol e Estevam, 
sósinhos, enchiam todo o amplo oceano com os seus 
olhares ardentes. O adolescente absorvia-se na contem- 
plação da terra distante, alheiado de todo o alarido bru- 
tal com que os camaradas faziam estremecer os flancos 
da nau. Parecia que o seu espirito pairava alto, muito 
alto, no fito de alguma empreza sagrada, acima das 
ambições de gloria, da sede de riquezas, da embriaguez 
das aventuras. O marinheiro Í5tava-o de quando em 
quando sympathicamente, e quebrava por vezes o si- 
lencio para lhe explicar, como um roteiro vivo, as on- 
dulações da costa. 

— Vês alem, muito para a nossa direita, aquella pon- 
ta: que se mette pelo mar?. . . Alli, ao pé de um peda- 
ço de costa a modo cor de vinho ? Não vês ? 

O grumette depois de se affirmar, fez um gesto de 
assentimento. 

— Pois alem, proseguiu o Reinol, é a ponta de Gana- 
nor. Logo que a dobrarmos, estamos de volta com a 
cidade. 

— E porque não a dobramos já? perguntou Estevam 
impaciente. 

— Que sandice! não vês que temos de bordejar, que 
o vento é ponteiro ? Vem lá d'essas terras da pimenta 
e da canella, não o conheces pelo cheiro? 

E o 'marinheiro, voltado para o proa, escancarava as 
ventas para respirar fortemente o ar carregado de aro- 
mas. O sobrinho imitou-o; e com os olhos semi-cerra- 
dos, a cabeça gentil erguida, o lábio vermelho entre- 
aberto, parecia querer impregnar-se d'esses perfumes 
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extranhos, porções invisíveis^ da região encantada por 
que anhelava. 

Nisto uma surda detonação echoou ao longe; e veiu 
até elles trazida nas azas do terrenho embalsamado. A 
caravela, envolta em fumo, disparava a- sua artilheria, 
tendo reconhecido na gávea da capitania a bandeira 
fluctuante de seda, onde em campo branco e carmezim 
realçava a cruz de Christo. Passaram-se alguns minu- 
tos. O mar abonançara, e Nicolau Coelho viera Ji'um 
batel á capitania. Encostados ao párpeo do chapiteo, os 
dois capitães conversavam sobre a sua chegada próxi- 
ma, consultando de quando em quando os pilotos que 
se agrupavam próximo d'elles. A caravela avançava ra- 
pidamente, e Já se distinguiam claramente os barretes 
vermelhos da guarnição. Em breve, estrondearam as 
acclamações que felicitavam os recemchegados á costa 
da índia. Sobre a tolda da capitania, dois trombeteiros 
de libré branca e vermelha erguiam para o ceu os 
pavilhões reverberantes das trombetas, das quaes pen- 
diam bandeiras de tafetá das mesmas cores da libré, 
com a esphera dourada ao centro. E o seu clangor 
saturava de sons penetrantes o espaço immenso. 

Atravessara a caravela, e o capitão mettera-se no 
batel que trazia á tôa, para vir a bordo da capitania. 
Seguiam avidamente com os olhos as peripécias d aquella 
curta viagem os mareantes e soldados das duas naus. 
Pelas enxárcias acima penduravam-se cachos de gente 
que pontos vermelhos salpicavam. O enfermo escanca- 
rava a bocca hedionda d 'onde surdiam acclamações rou- 
quenhas, como se o negro das gingivas houvesse distin- 
gido sobre as vibrações sonoras que as atravessavam. E 
sobre a cerviola um pagemsito de gibão azul lambuzava 
as faces de fuinha, com uma talhada de marmelada. 

Lançara-se ao costado de sotavento a escada de que- 
bra-costas, e quando o batel da caravela passou pela 
popa, reconheceram João Serrão que, de pé sobre o 
paneiro, gritava para bordo phrases inaudiveis. Para 
sotavento correu logo a turba irrequieta, e sentiu-se a 
nau aggravar para esse bordo a amplitude do balanço. 
E quando João Serrão trepou pela escada balouçante, 
o meirinho com alguns homens d'armas custosamente 
obstaram a que se mvadisse a tolda. 
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Foi no meio de uma saraivada de abraços, de apertos 
de mãos, de perguntas curiosas, de gritos de reconhe- 
cimento, atravez de um enxame pródigo de saudaç5"és, 
que o capitão da caravela conseguiu chegar ao cha- 
piteo. Alh parou a fallar aos dois capitães da armada, 
cercados pela mesma multidão de fidalgos e de officiaes 
anciando por noticias. Aguardava-os nas coxias parte 
da marinhagem impaciente, arregalando os olhos para 
o grupo dos privilegiados, como se por elles lhes po- 
dessem entrar essas novas. Mas outros, mais práticos, 
debruçados na mareagem ou pendurados na escada, 
inquiriam-nas directamente da guarnição do batel. 

E logo as novas correram de bocca em bocca, lavrando 
como um incêndio até ao lobrego recinto da coberta, 
onde os enfermos de maior gravidade apagavam com 
ellas a ardência da sua febre e a dolorida vibração do 
seu gemer. 

A caravela, elegante e fina, era a que Vasco da 
Gama trouxera de Lisboa, desmanchada em peças, na 
precedente viagem, e que no anno anterior armara em 
Moçambique, baptisando-a de Pomposa, Mas as novas 
que trazia eram deploráveis. Vicente Sodré, a quem 
D. Vasco, ao partir para o reino, entregara a capitania 
do mar, havia naufragado nas ilhas de Guria Muria; 
victima da sua teimosia, pagára-a com a vida, arras- 
tando comsigo a guarnição inteira da sua nau. Destro- 
çada pela tormenta, viera parar á índia o resto da sua 
armada, sob o commando de Pêro d'Athayde. 

E as novas de Gochim não eram mais lisonjeiras. 
Aproveitando-se da ida dos navios portuguezes para 
o Estreito, o nosso inimigo irreconciliável, o Samorim 
de Galecut, invadira o reino de Cochim, rechaçando o 
exiguo exercito de defeza, semeiando a desolação e o 
morticínio. O pobre rei atacado, sempre fiel aos nos- 
sos, até ao ponto de não querer subtrahir os seus esta- 
dos á terrível invasão, pela entrega ao poderoso Samo- 
rim dos portuguezes que tinha na feitoria, vira-se cons- 
trangido a refugiar-se, juntamente com estes e os seus 
pouco fieis, na ilha de Vaipim. Estava álli a salvo dos 
seus inimigos, mercê da tradição que reputava como 
sagrado o território d'esta ilha. Mas, expoliado da 
coroa, havendo perdido n'esta desgraçada guerra um 
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irmão e dois sobrinhos seus, só com o poder dos por- 
tuguezes contava. para se ver restituído ao seu throno 
e saborear o prazer terrível da vingança. 

Em Cananor, aguardava-se com uma anciedade affli- 
ctiva a chegada cias naus do reino. Pêro d'Athayde, 
que os officiaes haviam eleito por capitão do mar, 
tinha mandado a caravela de João Serrão cruzar na 
costa, com ordem de salvar com toda a artilheria ape- 
nas reconhecesse as naus portuguezas. Aquellas horas, 
avisados pelo signal, todos os portuguezes de Cana- 
nor teriam decerto acudido á praia, mvocando com a 
força magnética dos seus olhares cúpidos a aproxima- 
ção d'aquelles pontos negros destacados na immensida- 
de : e deveriam erguer preces gratulatorias ao ceu, que 
lhes enviava o almejado soccorro em tão apertado lance. 

Tudo se dispôz para que as duas naus seguissem o 
mais depressa possivel ,para Cananor, ao passo que a 
caravela, mais veloz e bolineira, como navio latino, se 
apressaria a levar aos mesquinhos desterrados a con- 
solação das novas da armada. 

E nunca, desde o começo da viagem, haviam traba- 
lhado com mais fervor os mareantes, anciosos de pôr 
pé em terra, sonhando maravilhas d'aquella myste- 
riosa índia que já tão próxima lhes sorria, na vegeta- 
ção exuberante, no sol festivo, nos aromas trazidos 
nas azas do terrenho. 

João Reinol e Estevam, bebidas softregamente as 
noticias, haviam trepado de novo para a sua gávea; e, 
já finda a manobra de repor a nau a caminho, encos- 
tavam-se á borda do elevado cesto, não se fartando de 
examinar a terra, silenciosos. 

— E Calecut onde fica ? interrogou o grumete, ao 
cabo de uma lonea abstracção. 

— Além... alem... ainda longe... por essa costa 
fora, respondeu o marinheiro, apontando vagamente 
na direcção do sueste. 

Estevam quedou-.se a contemplar longamente o ponto 
mais distante da costa que áquelle rumo se podia enxer- 
gar no horisonte. 

— Até que emfim te alcanço, murmurou elle afinal, 
até que emfim vou pizar-te, terra maldita, ladra de 
meus filhos! 
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O Reinol ácotovelou-o vivamente; na exigua área 
limitada pelo cesto, o Bocca-Aberta, colhendo um cabo, 
olhava-os de revez e porventura os escutava. 

— Com mil bombardas! bradou o marinheiro dis- 
simulando, tinha ensandecido com certeza, o raio do 
piloto! ou então tinha nos olhos uma carregação de 
marmeluta ! 

Mas o Estevam não o attendia, nem ouvia os des- 
cantes da maruja em liberdade, as gargalhadas que 
estrugiam da alcáçova de proa e do chapiteo, ás quaes 
fazia acompanhamento o gemebundo marulhar das va- 
gas, cortaaas pelo talhamar da nau. Absorto na sua 
contemplação, como que sonhava acordado; e duas 
lagrimas silenciosas lhe resvalavam pelo setim das fa- 
ces, de um encanto feminino. . . 





CAPITULO V 



Em Cochim 




'um sabbado, 2 de setembro de i5o3, junta- 
'Varxi-se os principaes oíBciaes portuguezes que 
Vasco da Gama deixara em Cochim, na ponta 
meridional da ilha de Vaipim, alongando os olhos 
para a immensidade do Oceano. Toda aquella orla are- 
nosa e alagadiça se via coalhada de Naires fieis ao des- 
thronado Rajah. Por baixo dos torsos cor de bronze, 
luzidios de unturas, alvejavam os pannos de algodão 
fino, passados por entre as coxas musculosas. As cabe- 
ças nuas, de uma gentileza varonil, terminavam na nuca 
por um troço de cabello negro e corredio. E nas mãos 
relampejava-lhes o laqueado vermelho das adargas e o 
aço deslumbrante das espadas, direitas e curtas á moda 
romana, outras recurvadas como as cimitarras. 

Destacavam vivamente no meio d'aquella turba irre- 
quieta e curiosa os trajes variegados dos soldados portu- 
guezes, se bem que modestos: gibões de fustão branco, 
pelotes escuros, pantalonas de grã bigarradas, gorros 
de setim, largos chapéus de guedelha. Alguns estadea- 
vam com os seus arnezes polidos, os elmos com tufos 
de pennas vermelhas, os ligeiros fains reluzentes. 
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A pouca distancia, pela ilha dentro, no meio de um 
pequeno palmar, erguia-se a casa do monarcha, e 
deante d'ella contorcia os seus ramos enormes, aue 
buscavam enraizar-se no solo, um magnifico exemplar 
do vedo ou figueira religiosa, a arvore sagrada dos 
hindus. Pelos interstícios da folhagem, divisavam se as 
esguias columnas sobre cujos capiteis lavrados se es- 
tendia a larga varanda toldada de ola : e nada trahia 
n'aquelle singelo edificio a magnificência tradiccional 
dos poderosos rajahs. 

Mas n'um dos extremos da varanda, mais desafo- 
gado de vista, um vulto baço de homem se debruçava 
no peitoril, encostada sobre as m^os cruzadas a bella 
cabeça de brahmane, que uma como aureola de barba 
negra rodeava. Era o pobre TYimumpara, o rei desthro- 
nado de Gochim, que anciava pela chegada dos seus 
salvadores. Por detraz d elle, alvejavam a barba, o tur- 
bante e a cabaya de um Brahmane de alta estatura, que 
lhe estendia de quando em quando uma folha de areca 
dobrada, com bétle e cal. Um pagem imberbe, cingidos 
os rins de um panno de seda cor de rosa, recebia n uma 
copa de ouro os escarros do soberano, os quaes o bétle 
corava de uma espuma avermelhada. Ao passo que ao 
fundo um outro pagem empunhava o elevado sombreiro 
de copa de ola, n'aquelle momento inclinado sob a al- 
pendrada da varanda, como um traste inútil. 

Do outro lado da barra, á distancia de um quarto de 
milha, surgiam, entre palmares, as pobres edificações 
de povoação marítima, adjacente á cidade, grande parte 
d'ellas arruinados pela invasão. E das ruas estreitas en- 
xurrava na praia a chusma dos vencedores, os Naires 
altivos do rajah de Calecut, o suzerano tríumphante. 
Todos pareciam também examinar com curiosidade o 
horizonte, para a banda do norte, onde uma esquadri- 
lha de almadias espreitava, por mandado do rei de 
Cochim, a chegada das naus portuguezas. 

Sobre as palmeiras da ilha, mais chegadas á orla 
marítima, entreviam-se moços naires encarrapitados, 
cujos pannos brancos de fino algodão fluctuavam como 
bandeiras de paz. 

Foi d'estes que partiu de repente uma grita de alar- 
me. Em situação mais elevada e com a vista penetrante 
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da adolescência, elles viram as almadias fazer-se no 
ruoio da terra, remando de voga arrancada. Immedia- 
tamente, a nova correu por todos como um signal fes- 
tivo. E o alvoroço prolongou-se pela praia fora, onde 
os braços dos naires, agitando-se com as adargas, cor- 
tavam no espaço riscos vermelhos. 

Mas, como a ponta meridional da barra sobresahia 
na costa ao extremo da ilha de Vaipim, foram os Nai- 
res do Samorim que primeiro descobriram no horizonte 
longínquo o acontecimento que dera motivo á volta pre- 
cipitada das almadias. Sobre o ceu hmpido illuminado 
por um bello sol tropical, projectavam-se, antes que as 
almadias, á força de remos, abicassem á terra, as si- 
lhuetas de algumas velas, cujo numero era ainda difficil 
de precisar. 

O alvoroço na povoação não foi menor do que na ilha. 
Um borborinho confuso, cortado de gritos abruptos, de 
exclamações de espanto, de ordens contradictorias, far- 
rapos do harmonioso dialecto malayalam, a língua dos 
naires da costa sudoeste, da forte hngua aryana, o hin- 
dustani, preferida por alguns mahometanos, da rude e 
áspera linguagem arábica, que distinguia os mouros; 
tudo isto chegava aos ouvidos dos fugitivos de Vaipim, 
atravez do estreito canal da barra. 

Entretanto, a armada aproximara-se, impellida pela 
viração fresca, e uma corrente de enthusiasmo fez agi- 
tar a desolada população da ilha. Estrugiram no ar as 
acclamações e os brados de contentamento; e sobre a 
varanda via-se Trimumpara, de pé, esquecido da sua 
magestade hierática, acenar delirantemente com os bra- 
ços bronzeados, onde scintillavam manilhas de ouro e 
pedrarias. 

Todavia, logo que se distinguiram bem os navios, 
uma grande tristeza se apoderou de todos, como na- 
tural reacção, ao alvoroço da esperança. Apenas, na 
dianteira da esquadra, erguiam aos céus a elevada 
guinda duas naus de Portugal. Seguiam-n'as quatro 
caravelas, que os olhos experimentados dos portu- 
guezes reconheceram pelas que Vasco da Gama dei- 
xara a Vicente Sodré, ao partir para o reino. -Como 
em dois baixeis apenas, embora de tonelagem impor- 
tante, caberia o soccorro por que almejavam todos, na 
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apertada conjunctura em que os havia posto a inva- 
são do Samorim? O feitor Diogo Fernandes Corrêa 
cocava a cabeça, deslocando o gorro de veludo. Os 
outros ofiBciaes portuguezes encolhiam os hombros, 
enraivecidos. Alguns naires corriam pela praia fora, 
de olhos íitos no horizonte, na esperança de avistarem 
mais alguma nau da conserva. E o rajah abria lá de 
cima a bocca, onde realçavam os dentes vermelhos na 
espessura da barba negra, e gesticulava com deses- 
pero para o brahmane, respeitosamente impassivel. 

Uma nova alternativa de esperança veio, porém, 
confortar aquelles corações anciosos. O sol declinava 
rapidamente ; e as naus, projectando uma enorme som- 
bra sobre a vastidão do oceano, assumiam proporções 
gigantescas. Eram realmente os baixeis orgulhosos que 
transportavam os libertadores d'aquella região deso- 
lada. Da outra banda da barra, no bairro excêntrico da 
pobre cidade subjugada, haviam-se calado de improviso 
os hymnos de victoria-, e só um que outro Caleti es- 
pantado ou algum abjecto Poleá manchava o ouro dos 
extensos areiaes. Os naires haviam-se acolhido ás tran- 
queiras, sobre cujo parapeito algumas bocas de bom- 
bardas ameaçavam a ilha sagrada e a barra por onde 
poderia vir o soccorro aos miseros vencidos. 

Abicavam na praia as primeiras almadias, e os Mu- 
cuás da sua guarnição enchiam a ilha de um desatinado 
berreiro. Probibidos pela inflexivel serarchia das castas 
de se approximar de naires e branmanes, era doesta 
forma que, de longe, davam as novas da armada. In- 
terrogavam-nos mais especialmente os portuguezes, a 
quem alguns mouros malabares serviam de interpretes. 
Mas, não tendo chegado á falia das naus, de nada po- 
diam informar os pobres pescadores. Os naires recusa- 
ram-lhes as alviçaras promettidas, as quaes reservavam 
para a primeira almadia que trouxesse minuciosas noti- 
cias. E os Mucuás, sentando-se á beiramar, arrepelavam 
com desalento o rabicho que lhes ornava o alto da tos- 
quiada cabeça. 

Mas n'um pequeno paráo da feitoria embarcara Diogo 
Fernandes Corrêa, para ir ao encontro da armada. Doze 
esforçados remeiros o vogavam com arranque por sobre 
as ondas, que a luz crepuscular avermelhava. 
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A viração abonançava, e as seis velas dirigiam-se 
muito lentamehte para o porto. Cerrada a noite, fez-se 
calma, e Francisco d*Albuquerque viu-se obrigado a 
surgir a cerca de três milhas da costa. Entretanto, as 
noticias circulavam rapidamente pela ilha: a chegada 
da armada a Cananor, o encontro com os navios que 
Pêro de Athayde salvara da malfadada expedição de 
Vicente Sodré, a vinda precipitada de todos para Co- 
chim, a surriada da artilheria que de passagem se des- 
pejara sobre Calecut. Trimumpara exultava mascando 
doudamente o bétle, como era seu habito nos estos de 
maior alegria; os naires, esquecidos da sua gravidade 
tradiccional, riam desmedidamente fazendo tintinabular 
as argolinhas dos zagunchos', os portuguezes olhavam 
para as sombras indecisas das naus, picadas de alguns 
pontos luminosos, e andavam pelo regresso do feitor. 

Comtudo, este ultimo, no chapitéo da capitania, in- 
formava miudamente o capitão-mór de todas as peripé- 
cias da guerra, e mostrava-lhe a necessidade de um 
soccorro prompto e effica:. Francisco d^Albuquerque 
estava radiante: embora tivesse perdido uma das naus 
da sua conserva, a de Pêro Vaz da Veiga que naufra- 
gara no Cabo, os seus dois navios chegavam antes da 
armada de seu primo AíFonso d'Albuquerque. Este não 
lhe poderia disputar o seu quinhão de gloria, nem de 
especiaria. Antes da sua chegada, Francisco esperava 
colher na guerra todos os louros, e na cidade todo o 
carregamento disponível. E pensando n'isto, custava- 
Ihe a disfarçar o seu ciúme satisfeito contra aquelle seu 
parente de taciturna indole, que, próximo da velhice, 
ainda deixava, escapar uma occasião propicia para a 
manifestação de poderosas faculdades, sempre abafa- 
das pela emulação e pela inveja. Era urgente começar 
quanto antes as operações da guerra; e o capitão-mór 
apenas se revoltava contra a calma que o não deixava 
immediatamente seguir, receioso que de um momento 
para o outro a barra se fechasse e não permittisse a 
entrada das naus. 

Por estas e pelas caravelas, a azáfama era enorme. 
Sentados nas antennas, nas braçolas da escotilha, em 
pandeiros de cabos, os homens d'armas limpavam os 
arnezcs, elmos e braçaes, ao clarão tremulo dos fachos 
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que arrancavam chispas do metal polido. Outros, de 
pé, curavam das bestas enormes, ou experimentavam 
na palma da mão a ponta acerada das frechas. Os bom- 
bardeiros tiravam as camarás dos falcões e berços para 
as brunir; ou estendiam pannos embebidos em óleo pe- 
lo dorso negro das bombardas e das esperas grossas. 
Alguns marinheiros, de pernas estendidas no soalho 
roxo, coziam e palombavam, ao passo que outros, com 
as mãos untadas de alcatrão, as passavam com força 
sobre os cabos do apparelho fixo. 

No resbordo da capitania, estava atracado um paráo 
carregado de mantimentos, que passavam das mãos 
dos mucuás para as mãos do despenseiro e dos grume- 
tes que o auxiliavam. Eram gallinnas, cocos, figos, pes- 
cado seco, jarros d'agua e lenha, o primeiro presente 
que o jubiloso rei de Cochim mandava aos bemvindos 
navegantes. E na coberta um pagem esgueirava-se na 
sombra para saborear um figo roubado, ao passo que 
outro tentava obstinadamente esfuracar a casca rija de 
um coco, para lhe beber o liquido. 

Ao pé da guarita do castello de proa, Estevam con- 
templava embevecido o vasto panorama que se desen- 
rolava á claridade ténue e diífusa das estrellas. O mar, 
como um immenso lençol azul, parecia franjado de uma 
renda alvinitente, a espuma que se levantava pela cos- 
ta fora. -Uma vaga phosphorescencia o semeiava de dia- 
mantes e saphiras, que a cada momento se uniam para 
tornar a brilhar n 'outro ponto. Ao norte da barra, na 
ilha de Vaipim, fachos ambulantes passavam atravez 
de um indefinido formigueiro humano onde alvejavam 
roupas. Os clarões indecisos e passageiros faziam emer- 
gir da sombra trechos de palmares e contornos de ca- 
saria; e espalhavam-se no mar tranquillo em extensas 
fitas de ouro que convergiam para o surgidouro da ar- 
mada. Ao longe, muito ao longe, pela terra dentro, dois 
dentes de serrania quebravam a monótona chateza da 
costa, e nas suas encostas pareciam resoar o continuo 
susurro da ilha e o rugido intermittente da arrebenta- 
ção. 

Mas na banda meridional da barra, envolvia a povoa- 
ção um manto de silencio e de trevas. E, informado da 
occupação d'ella pelas forças do Samorim, Estevam es- 
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pantava-se por aquella inesperada solidão. Uma impa- 
ciência irreflectida o dominava. Porque não iam os ca- 
teis da armada, aproveitando o silencio da noite, bom- 
bardeiar a triste Cochirii, espalhando a destruição pe- 
las fileiras dos orgulhosos conquistadores gentios ? E 
lembrava-se dos pelouros vomitados no dia anteceden- 
te sobre Calecut, a turba a fugir desorientada pela ex- 
tensa praia, os edifícios a desmoronarem-se, as naus 
dos mouros a recolherem-se appressadamente para o 
porto, o terror do nome portuguez a affirmar-se bru- 
talmente na capital do maior dos soberanos do Mala- 
bar. 

Uma terrível anciedade o sobresaltava comtudo ao 
recordar-se das pobres creanças portuguezas que pode- 
riam, Deus do ceu! ser victimas do sinistro bombar- 
deio. 

Quem sabe mesmo se os perseguidores as teriam 
trazido para Cochim ? Apertava-se-lhe o coração a esta 
ideia, e os seus olhos pareciam querer penetrar as tre- 
vas que envolviam a cidade, pela terra dentro. N'este 
esforço de visão, affigurou-se-lhe que entrevia um corpo 
fluctuante que da banda d'ella se dirigia para a armada 
rapidamente. Não se enganava: era um simples tone, 
pelo que lhe deixava perceber a exiguidade do vulto, 
que vinha vogando de manso. sobre a superfície quasi 
espelhada das aguas. O facto fez scismar o grumete. 
Como é que uma embarcação, partida evidentemente 
do inimigo, se atrevia a aproximar-se das naus portu- 
guezas ? O tone comtudo pairou ao largo, á distancia de 
duas amarras talvez da nau de Nicolau Coelho. Vigia 
alguma, nem n'esta, nem na capitania, parecia haver 
dado pelo barco. Ma^, passados longos minutos, a bo- 
checha negra da Faval (era o nome da nau de Coelho), 
virada para terra, illuminou-se de uma luz viva e rápida, 
sabida dos flancos da própria nau. Era um facho que 
surdia pelo escovem de estibordo. Duas vezes se repe- 
tiu este relâmpago, e após o terceiro o tone recomeçou 
a vogar de manso em direcção á proa da nau. 

Estevam deliberava sobre se deveria ir prevenir os 
officiaeá d'aquelle acontecimento suspeito, quando jun- 
to d'elle appareceu João Reinol. Informado do que se 
passava, o marinheiro meditou um instante. 



84 H. Lopes de Mendonça 



— Calemo-nos, disse elle afinal, e esperemos pelo re- 
sultado. Em qualquer occasião poderemos intervir, se 
for preciso. 

Mas não intervieram. Quando o tone chegou a certa 
distancia da nau, parou de novo. E os dois viram dis- 
tinctamente um homem d'armas, alto e esguio, subir á 
alcáçova de proa com um facho na mão direita, esten- 
der a esquerda sobre os olhos para proteger a vista en- 
candeada, observar cautelosamente o oceano, e, vendo 
o tone a distancia, largar da mão o facho que foi apa- 
gar-se na agua com um fervilhar surdo. Como a luz 
recrudescesse no momento da queda, a physionomia do 
homem d'armas surdiu vagamente da somora. Era um 
carão comprido, arruivado e imberbe, que João Reinol 
não poude reconhecer, tendo-se ligado pouco durante a 
viagem com a gente da outra nau. 

A queda do facho era um signal, por certo. Apenas 
os dois viram o homem d'armas desapparecer da alcá- 
çova, voltaram os olhos para o ponto onde se achava 
o tone. Quando conseguiram acostumal-os novamente 
á obscuridade,' viram o barco aífastar-se na direcção 
da terra, á forca de remos. 

— Fechemos este segredo no paiol, exclamou o Rei- 
nol, e nada de abrir a escotilha por emquanto. É pre- 
ciso ver se amanhã descobrimos quem é o bargante 
excommungado que tem aquellas com os perros de 
Calecut. 

E retiraram-se, ao passo que nos navios da arma- 
da começava a fazer-se silencio, e toda a gente ia 
descansar dos trabalhos d'aquelle dia, se o permit- 
tisse o alvoroço do que estava para se passar no se- 
guinte. 

O capitão-mór não foi decerto dos que dormiu mais 
tranquillamente. Sentia-se cheio de animo e de regosijo 
para expulsar, elle só, sem o auxilio da armada de seu 
primo, os invasores de Cochim, e reintegrar no throno 
o rajah fiel aos portuguezes. Mas duas surpresas, bem 
desagradáveis para elle, o esperavam na manhã se- 
guinte. Logo de madrugada, Trimumpara, cheio de 
jubilo, tinha-lhe enviado a noticia da evacuação da ci- 
dade pelos naires do Samorim. Era uma parte da glo- 
ria que fugia a Francisco d' Albuquerque, e elle maldi- 
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zia a fraqueza dos inimigos, que não haviam esperado 
o combate. 

Preparou-se no entretanto para ir para terra, afim 
de comprimentar o rei de Cocnim, e dispor pelo me- 
nos as cousas para perseguir pelos esteiros e pelas flo- 
restas a gente de Calecut. Mas quando ia a embarcar 
no batel empavezado de gala, adornado de riquissimos 
lambeis, e armado de berços, a marinhagem da capi- 
tania divisou, já a pouca distancia, uma outra nau por- 
tugueza, vinda de oeste, que balouçava galhardamente 
sobre as vagas, enfunadas todas as velas por uma bri- 
sa de feição. O capitão-mór empallideceu de despeito. 
Aquella nau era indubitavelmente uma das da conserva 
de seu primo, que pela sua chegada vinha transtornar- 
Ihe completamente os seus planos. Maldito AfFonso de 
Albuquerque, com cuja ausência elle contava, de cuja 
intelligencia e energia elle tanto receiava a competên- 
cia ! Demorou-se a bordo para reconhecer a nau que 
vinha juntar-se á armada. Esta atravessou á distancia 
de uma milha, quando muito, e percebeu-se que arria- 
va precipitadamente o seu batel, que n'um instante, 
empavezado e armado em guerra, se dirigiu na direc- 
ção da armada, com o capitão a seu bordo. Julgava 
Francisco d'Albuquerque que elle viria comprimental-o, 
prestando homenagem á bandeira de capitão-mór, que 
arvorava na gávea. Mandou portanto que se detivesse 
toda a esquadrilha de bateis e esquifes em que elle ia 
operar o seu desembarque triumphal. 

A sua cólera subiu de ponto, quando viu que o ba- 
tel da nau recemchegada, em vez de aproar á capita- 
nia, passava a sotavento da armada, fazendo força de 
remos na direcção da terrçi. Teve por momentos de- 
sejo de empregar meios violentos para obrigar o inso- 
lente capitão á observância rigorosa da .disciplina. A 
este tempo a nau fora reconhecida. Era effectivamente 
uma das da conserva de AfFonso de Albuquerque, a 
Conceição, commandada por um valente marinheiro, 
encanecido nas descobertas da Guiné em tempo de 
D. João II e indicado já por D. Manuel para reconhe- 
cer as terras do Novo-Mundo, antes da fecunda expe- 
dição de Gabral. O nome de Duarte Pacheco Pereira 
era por isso geralmente respeitado por todos os ma- 
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reantes que crestavam homenagem á sua perícia e ao 
seu valor. Foi esta decerto a razão que influiu no espi- 
rito de Francisco d'Albuqiierque para lhe destruir os 
projectos de rigor; intimidou-o o prestigio do valente 
fidalgo e receiou as consequências de um conflicto. Por 
isso, escoltado pelos barcos que conduziam os ofliciaes 
da armada, dirigiu-se por seu turno para terra. 

O batel de Duarte Pacheco, extremamente veloz e 
tripulado por atentados remadores do Tejo, tinha-o 
precedido comtudo. Apenas, por um resto de cortezia, 
esperava pelo batel do capitao-mór para abicar na ex- 
tensa praia da ilha de Vaipim. Quando a esquadrilha 
se aproximou de terra, um enorme grito se ergueu entre 
os Naires. 

— Portugal ! Portugal ! 

Era a acclamação que atroava os ares, cortada pelo 
estrugir das trombetas gentias e pelo rufar dos ataba- 
ques. Respondeu-thes um brado colossal dos portugue- 
zes, que erguiam jubilosamente nas mãos os barretes 
vermelhos: 

— Cochim! Cochim! Morra Calecut! 

E a vibração das charamelas, e o troar da artilheria, 
completavam o triumphal concerto. 

Na praia, Trimumpara, esquecidas no excesso do 
regosijo as etiquetas orientaes da realeza, deitou-se nos 
braços do capitao-mór como nos de um irmão. Com as 
lagrimas nos olhos, murmurava soluçantes saudações 
no doce dialecto malayalam. E Francisco d'Albuquer- 
que saboreava pela vez primeira as inebriantes commo- 
çÕes de um triumphador. 

Quando Duarte Pacheco se acercou d'elle e o com- 
primentou por seu turno, o capÍtão-mór, despeitado pela 
sua descortezia, escutou-o friamente. Mas não poude 
conter-se que não perguntasse com uma anciedade, cu- 
jos verdadeiros motivos não eram fáceis de desvendar: 

— ^E meu primo? 

-Perdi-me d'e!!e depois de dobrarmos o cabo, res- 
pondeu Pacheco. E como tarde o dobrámos, é de sup- 
pôr que se demore largo tempo em Moçambique. 

Francisco d'Albuquerque encarou-o então com mais 
alguma benignidade, e soltou um suspiro que tanto po- 
deria ser de pezar como de allivio. 
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N'aquelle mesmo dia, fez o rajah de Cochim a en- 
trada solemne na sua abandonada capital. Uma enorme 
multidão de gentios e mouros, tendo desde pela manhã 
passado .para a cidade, formava alas ao brilhante cor- 
tejo. Muitos ínareantes portuguezes, apenas desembar- 
cados dos bateis, passavam por entre elles para assistir 
a um espectáculo completamente novo para a maior 
parte. E a gente da terra, grata aos seus libertadores 
c porventura bastante receiosa de alguns assomos de 
orgulhosa brutalidade, cedia-lhes os melhores logares, 
e formava largas clareiras em torno d'elles, contem- 
plando-os com assombro. 

N'um d'esses grupos, se bem que um pouco desvia- 
dos na quina de uma casa arruinada, João Reinol e seu 
sobrinho contemplavam a procissão qiUe se dirigia para 
o palácio do rei de Cochim. E o mannheiro, já pratico 
nas cousas da índia, ia servindo de cicerone ao mexpe- 
riente grumete. 

Os naires tomavam a dianteira, com os seus laudeis 
de festa, acolchoados de algodão, cobertos de veludo 
de Meca e sedas multicores, cahindo-lhes até quasi 
ao joelho e cobrindo-lhes meio braço com as mangas 
curtas. Ornavam-lhes as cabeças gorriões do mesmo 
estofo, cujos pennaçhos cadentes lhes tapavam de todo 
as longas madeixas atadas no occiput. 

Mas a maior parte d'elles expunham aos beijos do 
sol ardente os corpos baços e nús, apenas cobertos, 
entre o umbigo e as coxas, de pannos de algodão bran- 
cos, amarellos, ou de um vermelho rosado. Assim vi- 
nham os frecheiros, pulando á doida, como acrobatas, 
e batendo com as frechas de canna sobre os arcos 
enormes. 

Seguiam-se os lanceiros, brandindo os compridos 
zagunchos, laqueados de cores vivas, em cujo cabo 
traquinavam argolinhas de metal. E apoz elles, os 
adargueiros erguiam as manoplas, esgrimindo com as 
espadas curtas, tendo apenas por guarda uma aran- 
della e no punho argolinhas tintinnabulantes como as 
das lanças. As suas adargas, redondas e laqueadas, 
levantadas acima das cabeças, tinham relâmpagos poly- 
chromos. 

Animavam ainda o cortejo os tangedores malabares. 
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ferindo compassadamente os atabaques de dois fundos 
e as bacias metallicas, suspensas de cordas; ou gas- 
tando o fôlego nos sestros e búzios e nas trombetas 
compridas, voltadas á moda das trompas romanas. E 
das bocas abertas dos restantes, onde reluziam os den- 
tes avermelhados pelo bétle, explodiam gritos atroado- 
tes de guerra e de triumpho. 

Mas o que excitava sobretudo a curiosidade era o 
riquíssimo andor de Trimumpara, avançando magesto- 
samente no meio do préstito dos officiaes portuguezes, 
dos Caimaes, dos nobres Brahmanes e Naires, e dos 

mouros de mais elevada consideração no reino. Do 

> 

grosso bambu arqueado forrado de prata c guarnecido 
de pedrarias, pendia um panno lavrado de fio de ouro, 
esticado na sua largura por umas varas de marfim e 
franjado de borlas também de ouro. Uma colcha ver- 
melha se sobrepunha a esse panno, e sobre coxins de 
seda atufavase o corpo do ra)ah, polido de unturas de 
sândalo e aloés, cingidos os quadris por um alvissimo 
langotim de sinabafo em cuja ponta se enfiavam anneis 
de pedrarias. No braço bronzeado e luzente, acima do 
cotovello, realçavam três grossas manilhas de ouro, 
onde se engastavam os numpuclos, que são os mais 
preciosos rubis do Pegu, as manec^, rubis desmaiados 
de Ceylão, os fulgentes diamantes do Dekan, as esme- 
raldas de Babylonia, as peroses, que são as turquezas 
de Exaquirimane na Pérsia. Enormes arrecadas de 
ouro davam ao rosto barbeado do rajah umas vagas 
apparencias de idolo. 

Acompanhavam-no os pagens do bétle, e o que reve- 
rentemente conduzia a sua espada e adarga. E dos 
lados do andor, dois outros pagens agitavam compas- 
sadamente as colossaes ventarolas de pennas de pavão, 
com cabos de marfim entalhado. 

Estevam mal dava attenção ás magnificências do 
préstito e ás explicações de João Reinol. Absorto em 
uma contemplação intima, outra cousa lhe viam os 
olhos da alma difiFerente das maravilhas vagamente 
observadas pelos olhos do rosto. E n'um intervallo 
mais prolongado de silencio da parte do Reinol, os 
lábios abriram-se-lhe para murmurar, como machinal- 
mente : 



Os OrphÃos de Calecut 8g 



^^^^■^■^^ 



—.Quem me dará noticias de meus filhos? 

— Caluda ! atalhou o marinheiro vivamente, olhando 
em volta de si. Volta ás carregadeiras da língua ! Quasi 
no fim da viagem, arriscas-te a dar á costa com o cha- 
veco, se te descobrem as falhas do cavername. Valha- 
te Deus Nosso Senhor, cachopa! 

— Ha tantos dias que chegámos á índia, e nem uma 
noticia ainda ! 

— Quem t'as havia dè dar, eutirrada? Espera que o 
capitão-mór varra do reino de Cpchim esse lixo de Ca- 
lecut, e depois ... 

Mas um repellão violento que lhe deu no braço o pre- 
tendido grumete o interrompeu, obrigando-o a encarar 
o companheiro. No semblante delicado d'este, subita- 
mente empallidecido, divisava-se uma surpreza quasi 
apavorada. Passava n'este momento o grupo dos offi- 
ciaes portuguezes, formando cortejo ao capitão-mór, 
abrigado sobre um vistoso sombreiro de seda com fran- 
jas de ouro, e vara chapeada de prata. Num dos offi- 
ciaes se fixavam os olhos espantados de Estevam. Era 
um mancebo de estatura agigantada, espadaúdo como 
um Hercules, trajando um rico pelote francez de bro- 
cado de pello, com os golpes de setim vermelho apa- 
nhados em rosas de ouro esmaltado. Sahiam-lhe os bra- 
ços musculosos das fartas mangas do pelote, e um bri- 
lhante collar lhe cingia os largos hombros. As calças 
eram brancas forradas de brocado raso, sobrepujadas 
por uma cinta onde reluzia o punho de ouro de uma 
adaga. Sobre o hombro esquerdo, preso por um tafetá 
azul, pendia-lhe o chapéu de guedelha de seda carme- 
sim, com pennacho branco e argenteira de ouro. E sem 
receio expunha a sua bella cabeça morena ao sol dos 
trópicos, que lhe enchia de anneis dourados a cabellei- 
ra naturalmente frLzada, sobrelevando consideravelmen- 
te aos mais altos dos seus companheiros. 

— Que é ? perguntou João Reinol espantado. 

— EUe ! respondeu o grumete, estremecendo. 

— Elle, quem? 

— Elle, o meu enamorado dos Moinhos de Vento. . . 

— O da hortelã brava? 

— Esse mesmo! Valha-me Deus! que já deu por 
mim! 
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De feito, o fidalgo, voltando casualmente os olhos 
para o lado onde estavam os dois, cravara-6s com cu- 
riosidade, depois com manifesto espanto, no rosto im- 
berbe de Estevam. Algumas recordações longinquas elle 
lhe suggeriu por certo, porque, ainda depois de passar 
adeante o cortejo, o mancebo se voltou repetidas vezes 
como para confirmar definitivamente as suas suspei- 
tas. 

— Estou perdida! murmurou o ^pposto grumete, 
agarrando-se nervosamente ao braço do Reinol. 

— Não digas sandices, cachopa! segredou o marinhei- 
ro incisivamente. Não ha muita cara parecida? Como é 
ãue esse fidalgo poderá confundir o Estevam, grumete 
a nau. Rainha Nova^ capaz de abafar todo o panno de 
um traquete de gávea debaixo de um temporal rijo. . . 
sim ! como é que elle ha de confundil-o com a horte- 
lôasinha dos Moinhos de Vento, a Grimaneza, que lhe 
custava a arcar com três couves repolhudas e um balaio 
de figos lampos ? 

•^— Mas conheceu-me, juro-t'o eu! 

— Historias! Também uma fusta de mouros se pa- 
rece ás vezes com um bergantim de christãos, irá elle 
dizendo comsigo. Mas, c'os diabos! quem será o mu- 
chacho ? Espera ahi que eu já . . . Eh ! Tavira ! gritou 
elle para um dos do grupo que estava próximo. 

— An! persuntou o grumete acercando-se d'elle. 

— Quem diacho é aquelle fidalgo tamanhouço que 
alem vae. . . Alem, não vês ? Um que tem mais guinda 
que um mastro de carraca genovcza. 

— Não sei dizer-vos, ti' Reinol. Da nossa armada vos 
affirmo eu que não é. Na nau de Duarte Pacheco viria 
elle, a não ser que já cá estivesse em Cochim. . . 

— Nada! isso te juro eu que não! Conheço toda a 
gente que cá ficou e . . . 

— Esperae ! interrompeu o Tavira. Eu já vou pergun- 
tar aqui a um patrício meu, que chegou na Conceição, 

Emquanto o grumete se aífastava, o Reinol murmu- 
rava para Estevam: 

— E tu, não me estejas ahi com tristuras e engulhos, 
que nem que te dessem um murro na estomagueira. 
Assim é que podem desconfiar de ti. . . e então, cacho- 
pinha, terás tanto que fazer para te livrar de amores 
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marinheiros, que não te ha-de áobejar tempo para ca- 
tar os petizes por essas brenhas da índia. 

— Tens razão, meu amigo. . . Nada de fraquezas ! 

—Pois ! 

— Aqui tendes quem o conhece a valer, bradou o 
Tavira adeantando-se com um marinheiro atarracado 
como elle, fosco como um berbere, e pelludo como um 
cerdo. 

— Não conheço eu outra cousa! exclamou este canta- 
rolando a phrase á moda algarvia. E' o filho do nosso 
capitão, do sr. Duarte Pacheco. 

— Benta seja a arvore que deu um fructo d'aquelles, 
sem quebrar os troncos! chasqueou o Estevam, gin- 
gando com ar de indifferença. 

— Mas nem vós mesmos imaginaes o que alli está! 
Um brutamontes capaz de esganar, eu sei cá! um dia- 
bo de um bicho como esse mostrengo que além vae! 

Eram os elephantes de guerra que passavam no cor- 
tejo, lentos e pacientes, com os seus xairéis de seda 
vermelha franjada de ouro e guarnecidos de campai- 
nhas que telintavam na marcha. Sobre esses xairéis 
avultavam mediocremente os corpos bronzeados dos 
cornacas naires. E o espanto dos portuguezes, vindos 

[)ela primeira vez á índia, era enorme perante aquel- 
as alimárias monstruosas, que excediam o vago das 
suas concepções. 

— Safa! acudiu o João Reinol proseguindo o dialo- 
go, um diabo d^esses podia ter trazido a vossa nau ás 
costas, desde Lisboa. 

— E atrevido, que eu sei lá! accrescentou o mari- 
nheiro da Conceição, Na costa de Africa o vi eu, com 
estes que a terra ha de comer, desbaratar sósmho um 
bando de cafres, nem que fosse um bando de estorni- 
nhos quando lhe cae em cima o milhafre. E afinal, rijo 
como ferro, mas bom de alma como poucos, aquelle 
senhor Lisuarte. 

— Senhor, quê ? perguntou o Tavira. 

— Lisuarte Pacheco, é como elle se chama. 

— Raio de nome! bradou o Reinol, nem parece de 
gente christã! 

— Com esse lettreiro, accrescentou Estevam, nanja 
que lhe abram as portas do ceu. 
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— Será mau o lettreiro, será, mas S. Pedro ha de 
gostar da droga. 

E o marinneiro algarvio affastou-se para junto dos 
outros camaradas, um pouco despeitado pelos chascos 
de que fora alvo o filho do seu capitão. 

Um grupo de homens d'armas, besteiros e bombar- 
deiros europeus, em cujos elmos e arnezes polidos se 
chapava violentamente o sol, formava um rasto flam- 
mejante na cauda do préstito. Entre elles, um também 
despertou as attençôes de João Reinol : era uma figura 
esgalgada e magrizella, sobre cuja cabeça esguia, cor 
de açafrão, parecia dançar o elmo em demasia largo. 
Aquelle carão imberbe e rugoso trouxe ao marinheiro 
vagas recordações que se foram fixando pouco a pouco. 
Evocava-lh'o a imaginação, n*um quadro phantastico, 
illuminado pelo clarão avermelhado de um facho que 
se espelhava no oceano. Por fim, bateu na testa, e bra- 
dou abruptamente para o seu disfarçado companheiro: 

— Já sei! já sei! 

— O quê ? interrogou Estevam surprezo. 

— Já sei onde vi aquella cara . . . 

—Qual? 

— A d'aquelle mofino homem d'armas que além ca- 
minha, não vês ? um com farripas de cenoura e pernas 
de cegonha. . . 

— Bem vejo! 

— E não te lembras ? . . . 

— Tenho uma ideia d'aquelle avezimão. . . 

— Diabos me levem se não é o homem de hontem á 
noite, o que fez negaças ao tone de Calecut. 

— Tens bom olho, Reinol! E' elle mesmo! 

— Mas que déxçmo de sinalefas está elle fazendo 
para aquella banda? Quem será que se entende com 
semelhante rufião? 

Effectivamente, o homem d'armas tinha feito para o 
lado opposto da rua um gesto vago, quasi imperceptí- 
vel para olhos menos penetrantes do que os do Reinol. 
O marinheiro pôz-se nos bicos dos pés, e acima das 
cabeças baças e descobertas do gentio que se agglome- 
rava no couce do préstito, distinguiu nitidamente uma 
physionomia muito sua conhecida que parecia corres- 
ponder com esgares grotescos ao gesto do homem d'ar- 
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mas. Era a cara alvar do Bocca-Aberta, trepado no 
pedestal de uma desmantelada columna e agarrado ao 
troco de fuste cannelado. 

João Reinol exclamou rapidamente para o compa- 
nheiro: 

— Segue nas minhas aguas. 

E n'um Ímpeto começou a cortar perpendicularmente 
as ondas de populacho indigena que seguiam no couce 
da procissão. Os seus punhos robustos abriam caminho 
como uma catapulta, no meio do vozear espavorido da 
gentalha, composta das castas medias de hmdus, como 
os brabares, que são os mercadores autochtonos do 
Malabar, os cuiavens, que são oleiros de raça naire, 
os mainatos, que lavam a roupa dos brahmanes e nai- 
res, os caletís, que tecem o algodão e a seda. Mas todo 
este povoléu, homens, mulheres e creandas, soltando 
alaridos de terror, se affastavam afflictivamente dos dois 
mareantes portu^uezes, tremendo que elles os matas- 
sem para se purificarem do seu contacto infame. 

No espaço de poucos segundos, João Reinol e Este- 
vam achavam-se a poucos passos da columna truncada. 
Mas o marinheiro teve um gesto de raiva quando se 
aproximou d'ella. 

O Bocca- Aberta tinha desapparecido. 





CAPITULO VI 



Conhecimentos antigos 




o chegar ao palácio do rei de Cochim, edifica- 
ção quadrangular de pedra esculpida, formando 
quatro extensas galerias em volta de um amplo 
pateo, entraram apenas, seguindo o rajah, os 
capitães portuguezes, os brahmanes, e os naires do 
serviço régio. O resto da comitiva dispersou-se, fican- 
do a maior parte em frente das portas, á espera da 
sabida dos europeus. 

Do grupo dos homens d'armas, destacou-se, porém, 
aquelle que tinha excitado as attenções de João Keinol, 
e metteu-se por entre a casaria da cidsrde para o lado 
leste do palácio. Como em geral as cidades do Mala- 
bar, Cochim não tinha ruas definidas: n^aquelle bair- 
ro, o da gente nobre e rica, as casas disseminavam-se 
irregularmente, cercadas de muros, com seus jardins e 
quintaes, occupando cada uma d^ellas uma área consi- 
derável. O homem d'armas, evidentemente desconhe- 
cedor dos sitios, hesitava a miúdo sobre o caminho 
a seguir, contemplando os edificios para ver se a sua 
apparencia correspondia a indicações anteriormente 
recebidas. Depois de ter passado três ou quatro d'es- 
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tas casas de mouros malabares, achou-se n'uma espé- 
cie de terreiro espaçoso e de forma irregular, cujo 
lado principal era occupado por uma mesquita, com 
a fachada olhando para o occidente, rumo a que lhe 
demorava o sepulchro de Mahomet. Era um vasto edi- 
fício de cantaria lavrada de arabescos, onde se resen- 
tia, a par da ligeireza de estructura peculiar dos monu- 
mentos musulmanos, a imaginosa opulência de orna- 
mentação dos templos budhistas. Três portas de arco 
mourisco rasgavam a rendilhada frontaria, e defronte 
de cada uma d'ellas um largo tanque de mármore 
branco convidava os devotos ás abluções do ritual. E 
o sol, falseando nas lages polidas, enchia de intensas 
radiações o terreiro deserto. 

Como uma estatua de bronze e jaspe que se desta- 
casse da parede, adiantou-se vagarosamente na direc- 
ção do homem d'armas um velho alquebrado, cuja 
longa barba branca quasi tocava o panno de algodão 
esfarrapado que lhe cingia os rins, desenhando-lhe so- 
bre o corpo baço e magro uma espécie de cruz alvi- 
nitente invertida. Cobria-lhe a cabeça uma carapuça 
redonda e pequena, como a dos mapulures ou mouros 
indigenas do Malabar. E a sua mão ossuda sustinha 
uma sacola de velha seda carmezim, cheia de roupa, e 
um bambu nodoso, a que se abordoava. 

O homem d'armas ficou a começo surpreso com 
aquella apparição. Se estivesse mais ao facto das raças 
da índia, reconhecel-o-hia como um Abedalle, ou san- 
tão musulmano, dos que fazem voto de pobreza e per- 
manecem á porta das mesquitas, recebendo as esmolas 
dos devotos. Todavia, o portuguez pareceu suspeitar 
que era aquelle o termo da sua peregrinação. Volveu 
n um relance os olhos para traz de si, e apenas viu, 
na quina de uma cerca murada, a figura antipathica 
do Bocca-Aberta, que, parado com afíectada negligen- 
cia, o olhava de soslaio. Pareceu satisfeito com aquella 
vigilância, e, resolutamente, encaminhou-se para o ve- 
lho. 

— Allahou akbar! (Só Deus é grande!) murmurou 
este ultimo em voz lastimosa. 

E começou a lenga-lenga arábica com que excitava a 
caridade dos transeuntes. Mas subitamente interrom- 
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Ceu-se, endireitou-se um pouco, e, cravando no sem- 
lante apergaminhado do homem de armas os seus 
olhos vivos, que redobravam de brilho sob as espessas 
sobrancelhas brancas, exclamou n um hespanhol ava- 
riado e guttural, mas sufficientemente intelligivel : 

— Sois vós o senhor Martim Calveiro ? 

— A4ivinhastes, respondeu o portuguez um pouco es- 
pantado. 

— Podemos fallar á vontade? 

— Assim o creio. 

— E' que vejo alem aquelle muchacho. . . 

— Não vos importe. E' dos meus. E vós quem sois? 

— Um pobre Abedalle, como vedes, o mais Ínfimo 
dos servos de Allah. 

— E. . . de mais ninguém ? perguntou Martim Calvei- 
ro com intenção. 

» 

— E do poderoso Coje Cacemo, o mais rico e nobre 
•dos mulsumanos de Calecut. Por sua ordem aqui me 
tendes agora,, para fallar comvosco. 

— Sim, foi isso que me disse em Cans^nor, quando 
por lá passei, o mouro Maulana: que na primeira mes- 
quita a leste do palácio d'el-rei de Cochim, eu encon- 
traria alguém que me fallaria da parte do Coje Cace- 
mo. Esse alguém sois vós, ao que percebo. Em boa 
hora vos encontro: despejae pVahi o vosso saco. Sa- 
beis como obedeci ás indicações de Maulana. Hontem 
á noite lá fiz sl) vosso tone o signal combinado. Tinha 
sabido por um creado de Nicolau Coelho que o capitão- 
mór intentava hoje mesmo atacar a cidade, e por isso... 

— Por isso, como vedes, a gente de Calecut a des- 
pejou: não tinham forças para sustentar um ataque dos 
vossos, por causa da artilheria dos navios. 

— E agora ? 

— Foram para o norte, na direcção de Cranganor; 
esperam soccorros do Samorim, e não nos convém que 
o vosso almirante os ataque por emquanto. Para isso 
serve a propósito a ola que me pedistes e que vos vou 
dar. 

E o Abedalle remecheu com a mão nodosa na sua 
sacola. Martim Calveiro perguntava entretanto : 

: — Sabeis o premio que eu espero pelos meus servi- 
ços? 

13 
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— Sei: haverdes ás mãos os filhos do vosso feitor 
morto em Calecut. 

— Fazei-o vós mesmo repetir ao Goje Cacemo. 

— Está inteirado d'isso. Comtudo o Propheta não o 
protegeu por emquanto. Ha muito que elle procura por 
todo o Calecut esses pequenos lobos, que seriam va- 
liosos reféns, ainda quando não fossem o preço dos 
vossos serviços. Um dos nossos irmãos na fe, o Coje 
Bequi, que AUah o amaldiçoe ! por tal maneira os oc- 
culta, que o meu senhor ainda não deu com elles. 

— Porque não mandaes esse ladrão empresentado ao 
diabo? 

— O Samorim, irritado pela sua teimosia, já lhe con- 
fiscou os bens. O maldito vive agora em casa de pa- 
rentes seus, fora da cidade, e está pobre; mas confia 
que os franques o salvarão do aperto. 

— Mas se lhe sabeis o paradeiro. . . 

— Nada mais se pode lazer. Matal-o seria inútil, por- 
que não lhe lograríamos os segredos ; mas, mais do que 
inútil, fora perigoso. A sua parcialidade, que Allali lhe 
dê a perdição ! é poderosa, e ousaria collocar o Samo- 
rim em graves embaraços. 

— Peste de rascões increos! resmoneou o Calveiro 
entre dentes, emquanto o asceta mouro tirava do saco 
uma folha de palmeira enrolada, onde se distinguiam, 
gravados a estylete, os relevos de caracteres arábi- 
cos. 

— Aaui tendes a ola promettida, disse o Abedalle. E' 
escusado, pelo que vos disse, mostrar- vos quanto é fal- 
so tudo que ella contem. Mas que Allah nos releve a 
mentira, que em seu santo serviço a fazemos. E agora, 
approximam-se as horas de oração: deixae-me, antes 
que alguém venha surprehender-nos. Qualquer cousa 
que tenhaes a dizer-me, encontrar-me-heis sempre á 
porta da mesquita. Adeus, senhor Martim Calveiro: 
que Allah vos dê felicidade! 

— Adeus, santão! exclamou o homem d^armas, com 
ar escarninho, guardando a folha de ola. 

E aflfastou-se, emquanto o velho mouro se encami- 
nhava para o seu poiso, resmungando por sua vez en- 
tre dentes : 

—Kelh 'ihn el kelb! (Cão filho de cão!) 
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A' esquina fronteira á mesquita, Martim Calveiro 
juntou-se com o Boca-Aberta. 

— Aqui me tendes, patrão, disse este com o seu risi- 
nho alvar. 

— Escuta bem o que te digo, filho do tinhoso. E vê 
se geitas ao mar a parvoíce, para me servires bem. 

— Para vos servir bem me serve ella, senhor Martim. 
Que eu não sou tão parvo como elles cuidam. Mas co- 
mo cuidam assim, melhor é : não desconfiam do Boca- 
Aberta. 

— Caspité! sahiste-me até politico, como se foras pa- 
ção. Folgo de te ver assim aguçado de engenho. Me- 
lhor cumprirás o que eu te mando. 

— ^Dizei. 

— Aqui tens esta ola . . . 

— Que demo de cousa vem a ser? 

— Não te importe o que é, alpavardo. E' isto que eu 
te dou. Guarda-abem. . . assim, dentro do pelote, mes- 
mo em cima d'essa coirama lanzuda. 

— Cá está. 

— Abem! Mal saibas que o capitão-mór tem ganas 
de partir em som de guerra para Cranganor. . . Perce- 
bes ? 

— Percebo, sim senhor, respondeu o grumete frizan- 
do muito a aíBrmativa com uma careta. 

— E como o saberás? 

— PVa que me servem os olhos, mais os ouvidos? 
Se eu vos digo que não sou tão zote como. . . 

— Como uma azemola de almocreve. E's menos. 

— Pois é de ver que sou. 

— Mal estejas informado do que te eu disse, é preci- 
so que esta ola appareça na camará do capitão-mór, 
em sitio onde elle a veja bem. 

— O' diabo! atalhou o Boca-Aberta cocando a cabe- 

> 

ca. 

— O engenho não te dá sillas para tanto, mostrengo ? 

— Havemos de ver, havemos de ver. 

— A cousa não é de alinho. De noite, em pilhando 
em cima o capitão-mór, vaes-te ao seu camarim á so- 
ticapa, á laia d'osga. . . 

— E boto-lhe a cousada em cima da camilha. 

— Tal qual. Mas cautela que ninguém te veja. 
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— Ficae descansado. Eu sei fazer-me sotrancão quan- 
do é mister. 

— Em boa hora o sejas! 

— E a respeito de argém ? Estas malditas índias an- 
dam por ahi a tentar a gente, e eu . . . 

— Não tens com que azeitar-lhe os amores, tolaço 
damado? Pois toma lá, e. . . 

Da mão do Calveiro escorregaram duas moedas de 
prata para as mãos doBoca-Aberta, que esgazeava pa- 
ra ellas os olhos esverdeados, avidamente. Mas quan- 
do ia a arrecadal-as com jubilo, teve um sobresalto de 
susto. Uma voz grave, lenta, sonora, vinda do alto, do- 
minou o borborinho distante do populacho em festa, 
como uma voz do ceu que amesquinhasse as glorias e 
as alegrias terrenas. 

— oAllahou akbar^ la ilah ilVallah^ echehadou inna 
Mohammedan ressoul oullah! 

Eis as compassadas e cantantes palavras que reper- 
cutiam pelo espaço, como se voassem nos raios de sol 
e nas brisas perfumadas. ffAllah é grande, o uníco 
Deus é Allah, attesto que Mahomet é o enviado de 
Allah!» Era o muezzin que chamava os fieis á oração. 
Na elevada galeria que circumdava a torre da mesqui- 
ta, fluctuavam-lhe as vestes brancas, como as azas enor- 
mes de um albatroz. E os musulmanos de todas as ra- 
ças, os Mapulares, oriundos da índia, os Pardetis, vin- 
dos da Arábia, da Pérsia, do Guzerate, do Dekan, de 
todo o Oriente, acorriam pressurosos ao chamamento 
solemne. 

Martim Calveiro teve um gesto de contrariedade. 

—Raio de caincada, a ladrar ao sol ! Vamo-nos em- 
bora, Boca-Aberta. E aeora nem uma palavra dos nos- 
sos negócios. Esta matilha do inferno ladra em todas 
as linguas. 

E os dois retrocederam. Mas custou-lhes a vencer a 
onda dos devotos de Mafoma. Quando chegaram de- 
fronte do palácio, já sahiam d^elle os officiaes portu- 
guezes, que uma guarda de naires acompanhava ao em- 
barcadouro. 

Foram-os seguindo em silencio. Mas a meio caminho, 
o Boca-Aberta sentiu uma violenta palmada sobre o 
hombro e um vozeirão que lhe bradava aos ouvidos : 



Os Orphãos de Calecut joi 






— Eh! tunante! tem sido tão divertida a romagem, 
que te esqueceste das tuas obrigações. 

— Quaes, ti'Reinol? perguntou o grumete, um pouco 
tremulo. 

— Esqueceste-te que tinhas de ir abicar á praia o ba- 
tel do senhor capitão-mór. Não admira ! proseguiu o 
marinheiro, sorrindo cerimoniosamente para o homem 
d'armas, em tão boa companhia ! 

O Boca -Aberta, vendo já no horizonte um vago 
chicote de cabo erguido sobre as suas costas, dava 
um impulso ao corpo para correr; mas o Reinol de- 
teve-o. 

— Espera lá ! já agora não te safes sem me fazer 
tomar conhecimento com o galhardo homem d'armas 
que te acompanha. 

— É o sr. Martim Calveiro, rosnou o* Boca- Aberta. 

— Da nau Fa/al, accrescentou o homem d'armas, 
enrugando ainda mais as faces n'uma expressão de 
aifabilidade. E vós sois ? . . . 

— O marinheiro João Reinol, da nau capitania. 

E virando-se para o Boca- Aberta, e accentuando 
com um ligeiro pontapé a intimação, exclamou: 

— Larga, meu zambuco podre ! O Estevam e os 
mais camaradas já lá estão ha que tempos na faina. 
Vá! de voga arrancada! Larga! 

Emquanto o grumete se sumia no meio da turba, o 
Reinol sorriu para o Calveiro. 

— Eu já os apanho. Sei d'um atalho que corta direito 
á praia. Se quereis a minha conserva, a singradura é 
mais curta. 

— Sigo na vossa esteira. 

Metteram-se por meio da casaria escura, de argila 
amassada e coberta de olas. Era o bairro da gente 
pobre, da casta despresada dos Mucuás ou pescado- 
res. De onde em onde, um vulto de homem, apenas 
coberto de um estreito langotim de panno ou de casca 
de arvore, de cabeça tosquiada e rabicho pendente, 
sumia-se apavorado da presença dos dois portugue- 
zes; ou era uma mulher acocorada a uma porta, torso 
á vela, panno esfarrapado da cintura aos joelhos, que 
se escoava, soltando um gritinho, para o interior da 
choupana. 
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— Vejo que nSo é a primeira vez que vindes á índia, 
sr. João Reinol, disse amavelmente o Galveiro. 

— Fui da armada de João da Nova, respondeu o 
marinheiro. E vós? 

— Sirvo pela vez primeira. 

— Ah! pois tendes gcitos de um soldado aguerrido, 

— Beijo-vos as mãos pelo elogio, retorquiu o outro 
com ar cortezáo. Verdade é que ainda não pelejei 
como quizera; mas crescem-me agora ganas de dar 
uma lição a essa cáfila de reixelos de Calecut, que ou- 
sam dar cabo dos servidores de El-Rei Nosso Senhor. 

João Reinol não se poude conter que não olhasse 
de revez para o seu companheiro. Mas a physiononlta 
d'este tinha uma expressão de absoluta ingenuidade. 
E o marinheiro, nos recessos do seu espirito leal, não 
achava justificação para as suspeitas, que o haviam 
invadido, da dobrez ao homem d'armas, conluiado com 
os inimigos da pátria. 

Entretanto, a praia enchia-se de uma multidão hete- 
rogénea, porque á mesclada população do Malabar se 
tinham vindo ainda aggregar aquelJes robustos franques 
do remoto Occidente, tisnados pelos soes, temperados 
pelos ventos do largo Oceano. Misturavam-se ao aca- 
so, como n'um kaleidoscopio gigante, os trajes pitto- 
rescos de dezenas de povos. E ao Songe, a enorme dis- 
tancia, para o lado do mar, as castas Ínfimas do hin- 
duisnno brahmanico ousavam lançar olhos curiosos para 
o solemne espectáculo do embarque dos portuguezes. 

A armada havia entrado a barra, n'aquella manha 
mesmo; e naus e caravelas balouçavann-se indolente- 
mente sobre as aguas prateadas d'aquelle raarsito inte- 
rior, que os nossos usavam chamar rio e oue se esten- 
de a todo o comprimento da costa de Malabar, desde 
o sul do Panany até AJeppi. Para a banda da barra, 
defrontava quasi com a cidade a ilha de Vaipim, cujos 
palmares se desenhavam vigorosamente, atravez d'unia 
tenuissima neblina, que se elevava como a respiração 
oficiante das ondas escaldadas pelo sol. 

Lma balbúrdia enorme se levantava á beira-mar. 
Bateis e esquifes da armada cortavam com as proas 
a areia dourada. Rodeiava-os pelo lado do mar uma 
turba innumeravel de embarcações indígenas: catures, 
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estreitos e ponteagudos nás extremidades, como os sa- 
veiros; paraos, pequenos, feitos de um só madeiro, 
distinguindo-se pelos mastros e remos de bambu; zam- 
bucos, de fundo chato, oriundps da Arábia ; almadias, 
embarcações miúdas e monoxilas; tones, compridos e 
arredondados como lançadeiras de tecelão, que trazem 
a pimenta do interior. E em todos elles os malabares 
mouros e os mucuás gentios, em grande grita, sauda- 
vam os portuguezes. 

No meio dos bateis, adornados em gala, embandei- 
rados festivamente, guarnecidos de alambeis e toldados 
de panno de Flandres, disiinguia-se pelo guião farpado 
de damasco branco e vermelho, com a cruz de Chrisio, 
aquelle em que o capitão-mór tivera a honra de condu- 
zir á sua capital o rajah de Gochim. Rojava-lhe pela 
areia a soberba alcatifa que lhe pendia da proa, e o sol 
brincava nas douraduras da cadeira de espaldar, for- 
rada de carmezim avelutado. 

Parte dos remeiros, sobre as bancadas, conversavam, 
levantando negligentemente as pás dos remos ociosos, 
que gottejavam aljofre. Com os pés nus sobre a areia, 
que as vagas beijavam compassadamente, alguns gru- 
metes aguentavam a proa do barco. No meio d'elles, 
via-se a figura gentil de Estevam, contrastando com o 
typo soez e achamboado do Boca- Aberta que d'elle se 
acercara. 

Iam chegando á praia alguns fidalgos, que por dis- 
tracção ou por açodamento, se haviam destacado da 
comitiva do capitão-mór. Realçava no meio d'um erupo 
de jovens caválleiros alegres o vulto agigantado de Li- 
suarte Pacheco. Pozera na cabeça o amplo sombreiro 
de guedelha de seda, e a luz esbatia-se docemente nas 
suas feições altivas de peninsular, temperadas n'aquelle 
momento por uma vaga sombra de enleio melancholico. 

De facto, Lisuarte alheiava-se do rude contentamento 
dos que o cercavam para deter o pensamento n uma 
extranha visão que entrevira havia pouco, quando des- 
filava no cortejo régio. E por mais que a razão lhe 
demonstrasse a quasi impossibilida'de de ter como real 
esse sonho fugitivo, o seu espii^ito negava-se a crer 
n'uma allucinação. 

Essa visão era comtudo a reproducção viva de uma 
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íi^ura graciosa de mulher que, a milhares de léguas de 
distancia, no seu torrão pátrio dos confins do Occidente, 
lhe dera uns momentos de enlevo e mezes de deses- 
pero. Tinham cerca de um anno as ultimas recordações 
que ella lhe avivara. Fora por uma noite de sereno outono 
peninsular que elle vira pela derradeira vez a physiono- 
mia pura, a um tempo enérgica e melancholica, d'essa 
mulher do povo a que elle chamava a sua hortelã bicava, 

E a sua memoria, ascendendo as escadarias do tem- 
po, evocava os primeiros incidentes d'aquelle amor um 
pouco ingénuo da adolescência, que elle por falsa ver- 
gonha disfarçara nas apparencias .de uma afifectada liber- 
tinagem. Lembrava-se das primeiras vezes em que a 
vira, nas madrugadas de caça em que elle passava cheio 
de entontecedora alegria pelos Moinhos de Vento, en- 
chendo os largos pulmões do ar vivificante dos campos. 
Via-a á porta da sua humilde pousada, contando os 
figos ou as camoezas no balaio de alguma vendeira sa- 
loia, ou passando as couves repolhudas e as alfaces de 
um verde tenro para as mãos de alguma regateira. 

Depois, á tardinha, o pretextar a si próprio passeios 
pcíra aquellas bandas, afim de lhe dirigir as phrases de 
galanteria banal que elle, ainda um pouco inexperiente, 
ouvia aos seus companheiros, tafues do tempo, vaidosos 
das suas aventuras de amor. Ella porém, a pobre Gri- 
maneza, respondia-lhe a sorrir, mas sem dar motivo a 
que lhe creasse azas a esperança. Resistia docemente, 
mas com extranha energia, ás ofFertas de riquezas, ás 
promessas do amor, á lorça quasi invencivel da moci- 
dade apaixonada. Permittia-lhe apenas, sem sombras 
de garridice, aquelles minutos de conversação, que afi- 
nal interrompia, sob qualquer pretexto,, quando as ins- 
tancias de Lisuarte ameaçavam ultrapassar as raias de 
um galanteio platónico. 

Depois d'aquella noite de outono, em que elle quasi 
fora expulso deante da vaga silhueta de um irmão bru- 
tamontes, haviam-se passado tempos em que apenas se 
lhe deparava, ora no interior da casa, ora labutando no 
pomar, a figura esguia e delgada do mouro hortelão. 
A's suas perguntas insistentes, adubadas com alguns 
reaes, Hadji, ou fosse ignorância ou discrição, apenas 
respondia em termos vagos : a patroa tinha sabido com 
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o irmão, fora á egreja ou estava no Rocio a contratar 
a venda de alguma hortaliça. Mas, quando chegou o 
inverno, Lisuarte extranhou durante dias seguidos, ver 
a casa completamente fechada. No quarto ou quinto dia, 
resolveu-se a bater: ninguém lhe respondeu. Inquieto 
c despeitado, retirou-se sem encontrar ao menos, por 
aquelles contornos da cidade pouco habitados, uma vi- 
sinha, um transeunte, a quem podesse pedir informa- 
ções d'aquella ausência. Mas a manhã seguinte trouxe- 
Ihe a explicação do phenomeno: quando elle, vendo de 
longe a janella aberta, deu de esporas ao ginete para 
ver de novo a sua hortelã brava^ uma triste decepção 
o surprehendia. Em vez do rosto juvenil por que anciava, 
deparou-se-lhe, encostada ao peitoril, uma gordanchuda 
matrona, de cabello grisalho e buço negro, que enves- 
gou os olhos ao encaral-o. Interrogou-a. N\im diluvio 
de palavras, desfazendo-se em sorrisos e blandicias para 
o galhardo cavalleiro, a mulhersinha apenas poude ex- 
plicar que adquirira aquella propriedade, por compra 
feita a Grimaneza. Quanto ao paradeiro d'esta, nada 
lhe era possível informar. Poderá tão somente per- 
ceber que ella sahia de Lisboa por algum tempo; para 
onde, ignorava. 

Lisuarte teve um accesso de raiva e desespero. Du- 
rante dois ou três mezes, empregou todos os rpeios que 
a sua imaginação lhe suggeria para encontrar aquella 
villã, de que não podia esquecer-se, nem mesmo no 
turbilhão de fáceis amores que a sua esbelieza e juven- 
tude lhe iam proporcionando. Baldados todos os esfor- 
ços, é bem natural que lhe fossem amortecendo as sau- 
dades. Comtudo, aquella imagem resurgia-lhe sempre a 
miúdo nos quadros dissolventes da memoria. Quando 
determinou de acompanhar á índia seu pae, as visões 
de gloria que lhe acenavam pareciam fazer cortejo ao 
rosto de um moreno mate que o seduzira. Embarcado 
na nau de Duarte Pacheco, quantas vezes se lhe affigu- 
rara ver, na apotheose crepuscular dos trópicos, aquella 
figura serena e encantadora a librar-se por entre as nu- 
vens de ouro e purpura! E desesperava de tornar a 
vel-a, quando, viva ê palpitante, a doce physionomia se 
lhe pintara aos olhos pasmados no meio da turba com- 
pacta que formava alas ao cortejo. Como era isto pos- 
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sivel? Em Cochim, n'aquelle mundo que o génio 
portuguez parecia ter ido tão longe, tão longe, despertar 
de um somno de séculos, como era possível que simi- 
Ihante apparição não fosse mais uma chimera do seu 
espirito allucionado? Arrependia-se de não ter abando- 
nado o seu logar no préstito para esclarecer as duvidas 
que o perturbavam. Que lhe importava n'aquelle mo- 
mento o rajah de Cochim, mais o seu reino, mais as suas 
desavenças com o suzerano, mais as batalhas e glorias 
de Portugal? O seu coração juvenil palpitava com vio- 
lência, a sua imaginação vestia de azul o doce phan- 
tasma da sua memoria, a sua carne prelibava ineffaveis 
mysterios de sensualidade. . . 

Absorto n'estes pensamentos, Lisuarte chegara, sem 
saber como, á orla da praia ; o borborinho dos matalo- 
tes como que o sacudiu do seu torpor. Os olhos, habi- 
tuados á visão do espirito, abriram-se-lhe repentinamen- 
te para- a realidade ; e o mancebo recuou de súbito, e 
aspirou com força, escancarando os lábios como uma 
pessoa a quem faltasse o ar. A mesma imagem fagueira 
reapparecia agora, palpável e corpórea, no meio de 
uma turba de grumetes boçaes que lhe faziam sobre- 
sahir a feminina belleza. A' similhança dos crepúsculos 
tropicaes, o velludo dos pannos, o setim das bandeiras 
e das auriflammas, o brilho metallico das franjas e das 
guarnições, envolviam-n'a numa orgia de purpura e 
ouro. Trajava como um homem, é verdade; o seu rosto, 
queimado asperamente pelo sol e pelos temporaes, as- 
sumira uma expressão mais viril e menos suave ; os 
músculos enrijados deformavam os contornos dos bra- 
ços semi-nus \ as cordoveias accentuavam-se com mais 
vigor sob a cútis ebúrnea do pescoço ; e os cabellos 
curtos adejavam, como fios de seda frouxa, debaixo 
do gorro vermelho. 

Mas era ella, sem duvida : como podia elle deixar de 
a reconhecer? O destino excedera ainda as suas espe- 
ranças; o impossível realisara-sc. A hesitação voltava 
porém de novo. Lisuarte já não suppunha ser ludibrio 
de um sonho ; mas receiava que uma extrema similhança 
o illudisse. 

Estevam fallava n'este momento com o Boca- Aberta, 
sem presentir o olhar que o fictava ardentemente. In- 
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quieto pela demora do João Reinol, patrão do batel da 
capitania, o grumete insistia com o seu camarada para 
que fosse procural-o. O Boca-Aberta accedeu final- 
mente, e começou a percorrer a praia em todas as di- 
recções, espreitando por entre os grupos, farejando por 
entre a turoa, descabido o beiço inferior, grosso e ver- 
melho, escancarados os olhos felinos. Ao passar perto 
de Lisuarte, este chamou-o com intimativa: ' 

— Eh grumete! 

— Meu fidalgo ? acudiu o Boca-Aberta approximan- 
do-se e desbarretando-se cortezmente. 

— Como se chama aquelle grumete que te estava fal- 
lando ? 

—Qual ? 

— Aquelle. . . além. . . encostado á proa do batel. 

— Ah ! meu senhor ! esse fique vossa mercê sabendo 
que é o Estevam. . . 

— O Estevam ? 

— Sim, um diabo que é sobrinho do senhor João Rei- 
nol. 

— Quem vem a ser o senhor João Reinol ? 

— E' o tio. . . o tio do Estevam. 

— Parvo 1 mas que déxemo faz esse tio ? 

— Ah! vossa mercê não sabe? Salvanor, é o mari- 
nheiro mais sages lá da capitania; aquillo é capaz de 
virar um temporal do avesso, agarrado ao pinção do 
governalho. 

— E o Estevam ? 

— Ah! o sobrinho: isso é fraca cousa... E depois, 
sempre lhe tenho uma reben tinha. . . 

— Porque ? 

— Anda sempre a escarnefuchar de mim... e d'ahi 
ferra cada murro n uma pessoa . . . 

— Já te bateu? perguntou o fidalgo admirado. 

— Uma vez. . . ha dias. . . como eu lhe chamei mu- 
lherengo . . . assentou-me uma punhada no vasio que fi- 
quei que tempos offegoso. 
' — E tu, que lhe fizeste? 

— Nada, se eu não tinha forças pVa alçar os braços ! 
E appareceu logo alli o ti' Reinol, que nunca o larga. . . 
O bargante tem sempre as costas quentes com o Bar- 
zabii do tio. . . mas se eu o pilho a geito, á fé que não 
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me ha de fazer ralear mais.. . Mas, com perdão de vossa 
mercê, que já vejo além o ti' Reinol, que não é para 
graças . . . Vou saltar ao batel . . . 

— Espera ! e tu, como te chamas ? 

— Ficou-me o nome na terra . . . por cá chamam-me 
o Boca- Aberta. 

E o grumete desatou a correr para a sua embarca- 
ção. 

O João Reinol, tendo-se separado do Martim Cal- 
veiro, chegara havia instantes ao seu batel. Passou junto 
de Estevam no momento preciso em que este, estre- 
mecendo ligeiramente, dava tento da contemplação de 
que estava sendo alvo. Estevam segredou rapidamente 
ao marinheiro: 

— Repara, como elle olha para mim. 

— Não te afflijas ; nós o faremos desviar de rumo. 

E o Reinol saltou para o batel, gritando á guarnição : 

— Prompto a vogar, rapaziada. 

Não era sem tempo. O capitão-mór, cercado pelo 
seu estado maior de officiaes e fidalgos, despedia-se 
dos Caimaes de Cochim que o haviam acompanhado, e 
dirigia-se para o seu batel. Os outros capitães imita- 
vam-no. A celeuma da marinhagem cessou como por 
encanto ; mas a grita dos gentios recresceu, no enthu- 
siasmo das acclamações. Em breve, a esquadrilha vo- 
gou mansamente, cortando as aguas ofFuscantes. As 
camarás dos berços, collocadas fora das falcas, crepi- 
tavam sem cessar; ao passo que a artilheria grossa das 
naus retumbava magestosamente, levando até ás encos- 
tas dos cerros longínquos o echo da gloria portugueza. 

Sentado junto de seu pae, no batel da Conceição^ Li- 
suarte Pacheco seguia com olhos ávidos a embarcação 
da capitania, onde uma figura de grumete, pequena e 

fjraciosa, lhe evocava recordações do passado e lhe aba- 
ava o espirito em sobresaltos de duvida. 



CAPITULO VII 



Em que Lisuarte Pacheco se perde em conjecturas 




ELAS margens alagadiças das lagoas e esteiros pró- 
ximos de Cochim, havia ficado a maior parte da 
gente de Calecut, afugentada da cidade pela che- 
gada dos europeus. Era necessário acossal-os, e 
trazer á obediência do rajah de Cochim os Caimaes das 
ilhas próximas que se haviam bandeado com os inva- 
sores. Urgia desembaraçar o caminho para Cranganor, 
onde o Samorim ia necessariamente centralisar a sua 
resistência. Francisco d'Albuquerque não perdeu tem- 
po. Logo na manhã seguinte se armaram os bateis das 
naus e caravelas para irem, sob o commando dos ca- 
pitães, limpar de inimigos a bacia interior de Cochim. * 

Ajudados com a gente do rajah, os portuguezes de- 
ram de improviso sobre a ilha defronte da cidade, e 
facilmente desbarataram os moradores d'ella, despre- 
venidos e tomados de sobresalto. Os naires de Calecut, 
aterrados pela rapidez do ataque, foram desapparecen- 
do das circumvisinhancas de (Jochim. 

Mas Francisco de Albuquerque não descansava. Im- 
pellia-o, mais do que a conveniência de cahir como um 
raio sobre os inimigos, sem lhes dar tempo a aperce- 
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bêrem-se para a resistência, o desejo de concluir a res- 
tauração completa do reino de Gochim antes da chega- 
da de seu primo. Por isso, em breve foram subjugados 
os Caimaes das ilhas de Cheravaipim e de Repelim, que, 
infiéis ao seu soberano, haviam acolhido de braços aber- 
tos o exercito do poderoso rajah de Calecut. Apezar 
dos soccorros de paraos armados fornecidos pelo Sa- 
morim, era tão incompleta a organisação da sua defeza 
que os vassalos reveis depressa succumbiram. 

Entretanto, preparavam-se as naus para receberem o 
carregamento de pimenta, para o qual o capitão-mór 
queria também levar de vencida a concorrência de Af- 
fonso de Albuquerque. A ambição de gloria e a avidez 
de lucro combinavam-se para esporear-lhe o animo e 
aguçar-lhe a actividade. 

Com os officiaes de marinharia, tinha ficado a bordo 
a maior parte dá gente do mar, visto como os bateis 
pouca mais levavam do que a indispensável para o go- 
verno, afim de não perderem espaço para o transporte 
dos homens d'armas, besteiros e bombardeiros. 

João Reinol e Estevam continuavam pois a bordo da 
capitania, refrescando o apparelho, arrumando a nau 
de forma que se lhe podesse dar um pendor. Chega- 
vam-lhes a miúdo noticias das victorias alcançadas em 
terra, da evasão successiva dos calecuteanos, e também 
das proezas praticadas por Lisuarte Pacheco, que co- 
meçava a distinguir-se pela sua força hercúlea, pela 
bravura indomável e pela rapidez de decisão, entre os 
mais aguerridos dos officiaes portuguezes. Aquelle no- 
me trazia ao fingido grumete vagos terrores, mistura- 
dos com inconscientes movimentos de orgulho que lhe 
accusavam a feminilidade do espirito. O heroe que re- 
clamava as attenções geraes tinha n'um dos recantos 
do seu cérebro uma circumvolução qualquer, em que a 
lembrança de uma horteloa humilde se achava vigoro- 
samente gravada. O nome de Grimaneza, talvez que 
elle o invocasse na fúria das batalhas, quando as fre- 
chas zuniam em torno d'elle e a voz profunda da arti- 
Iheria fallava de destruição e de morte. 

Mas só das suas apprehensões Estevam fallava ao 
con^panheiro, que tratava de lh'as desfazer como po- 
dia. 
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— Que parvoíce a tua ! exclamava o João Reinol, nem 
que uma horta de Lisboa podesse confundir-se com um 
d'estes palmares da índia! Vae representando a tua 
parte n'este auto, e deixa-te de cantar guaiado! P'ra 
que diabo te serviram as lições que eu te dei durante 
uns poucos de mezes que estivemos lá pVá Outra-Ban- 
da, pVa te habituar ás calças e pVa te fazer largar a 
pelle mulherenga? P'ra que décho te serviu andar ha 
meio anno na companhia de uns brutos como eu, a ro- 
çares-te pelo alcatrão das enxárcias e a estiraçares os 
ossos por cima das antenas, debaixo de chuvas e de 
soes ? Má cainça me coma se tu não praguejas como um 
homem, nem gingas como um embarcadiço, nem pele- 
jas como um soldado. Vae sempre andando assim, guar- 
da lá no. paiol do peito denguices de dona, que são 
chocalheiras, e verás como nós havemos de assoar os 
engenhos e metter-te nos braços os petizes, que estão 
vi vinhos em Calecut, essa te posso eu jurar! 

— Mas como ? . . . havemos de esperar que a guerra 
nos leve até lá ? A esse tempo, o malvado do Samorim 
terá dado com elles, e, para se vingar da derrota. . . 
Ah! Virgem Santa! que não virei buscar á índia senão 
a certeza da morte de meus filhos !• 

Era n'um domingo á tarde que elles conversavam as- 
sim, sósinhos no cesto de gávea, emquanto os poucos 
companheiros que não haviam ido a terra se entreti- 
nham em jogos e cantos no convez e no castello. O sol 
esmorecia n'um crepúsculo de pallidez sinistra; uma 
enorme nuvem parda espalhava uma sombra de triste- 
za no mar plúmbeo ; o »verde .dos palmares diluia-se na 
penumbra rastejante; guinchos de macacos, soturnos 
como uivos, vinham da terra adormecida; e uma gui- 
tarra gerpia em baixo, sobre a alcáçova. 

— Descansa, creatura! interrompeu João Reinol, não 
nos acoimes de tardinheiros. Uma obra doestas não se 
pode levar a cabo senão com vagar e com a ajuda de 
Deus. Precisamos de andar a bordejar, que o vento é 
ponteiro c não nos dá para o caminho direito. Por isso 
é que eu vou governando senipre á trinca, mas com 
tento não fique o panno sobre. (Zonforme soprar, é que 
nós imos manobrando, cachopa. 

— Mas não vejo que nós cheguemos . . . 
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— Vamos no bordo do mar, por emquanto. Mas não 
cuides que me esqueço do meu rumo. Ainda outro 
dia. . . Vou agora dizer-t'o, porque não nos tem sobe- 
jado as occasiões de abrirmos as guelas á nossa vonta- 
de. . . Ainda outro dia, sabes porque é que eu andei 
mettido com aquella ruim peça do Martim Calveiro ? 

— Não, não sei. 

— Pois eu te explico, para veres que não dou ponto 
sem nó. Atraquei-o para vêr se lhe apanhava pelo res- 
bordo o segredo das suas conhecenças com a recua de 
Calecut... A pouco e pouco, palavra puxa palavra,^ 
muita festa para a festa, o meu empenho era que o 
malandro se descozesse e me geitasse pValli, todo o re- 
cheio dos porões. Mas o déxemo levou-o lá para o in- 
terior, pVa guerra do gentio, e eu não tive tempo de 
embelecar o rufião. 

— Mas p'ra que te servia isso ? 

— PVa quê? Ai! ai! que estás zarra da mioleira! 
Porque nos fazia conta, a nós, ter também conhe- 
cença com algum d'esses bugios das terras do Samo- 
rim! Ha por lá um certo Coge Bequi, sabes? o mouro 
que arrecadou os indezes, com quem talvez podesse 
cntender-me, mesmo de longe. 

— Nada! replicou Estevam, abanando a cabeça tris- 
ternente, não vejo meio senão irmos a Calecut. . . 

— Asneira rematada! Como queres tu ir p'ra terra 
d^inimigos? Isso seria bom se nós entrássemos por alli 
dentro em som de guerra, com trombetas e charame- 
las na dianteira, e boa artilheria a aquecer-nòs as cos- 
tas. Isso sim! Mas corriamos risco. . . 

— Bem sei! de toparmos com os cadáveres dos meus 
ricos filhos. 

— E isso ! ao passo que, se nós governarmos o barco 
com prudência, pôde ser que cheguemos a porto de 
salvamento. 

— Ai! meu Deus! que miséria... e que desamparo 



o meu! 



Grimaneza chorava, encostada ao hombro do seu 
amigo, que, em rudes palavras, lhe buscava o con- 
forto. A noite desenrolava-se sobre os terrenos alaga- 
diços da costa, onde marulhavam lamentosamente as. 
vagas, e a guitarra gemia cantos de mágoa indefinida. 
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Não se enganavam a respeito de Lisuarte, nem as 
apprehensões, nem as femininas vaidades do preten- 
dido grumete. No meio do esturgido dos combates, a 
imaginação do mancebo não estava ociosa. A figura 
gentil que o encantava, desenhava-se-lhe no fumo es- 
pesso da canhonada, e, luminosamente, ereuia-se-lhe 
no meio das rudes vigílias de campanha. L,onge de 
Cochim, mais fundamente se lhe cavavam no espirito 
todas as condições de realidade d'aquellas duas appa- 
rições successivas, no dia festivo da entrada do rajah. 
Porque não fora até ao fim nas suas indagações, por- 
que não se certificara de vez da identidade d'aquelle 
grumete, cuja physionomia o perturbava ? Verdade 
seja que as informações recebidas desviavam quasi de 
todo as suas suspeitas. O rude mareante, que á força 
de murro se faáia respeitar pelos companheiros, não 
podia offerecer duvidas com respeito ao seu sexo. Mas 
agora, as suspeitas reappareciam novamente, com mais 
intensidade, e Lisuarte arrependia-se de não ter apro- 
veitado melhor a estreiteza do tempo para as destruir 
de todo ou para as verificar. 

Mas o espirito do joven fidalgo era um complexo de 
extranhas contradicções. A nativa energia do seu tem- 
peramento, ardente e um pouco brutal, occultava-se, 
na vida commum, sob uma rija couraça de timidez, 
que só um violento esforço conseguia rasgar por ver 
zes. Na actividade colossal da guerra é que se expan- 
diam emfim, livremente, todas as suas tendências bata- 
lhadoras, ajudadas pela força espantosa que o gigan- 
tesco da sua estatura fazia prever. Mas essas faculda- 
des de guerreiro estavam por tal forma incubadas na 
serenidade do seu caracter concentrado, que as suas 
primeiras façanhas haviam produzido um espanto ge- 
ral, mesmo em Duarte Pacneco, que as longas expe- 
dições á Guiné e á Mina tinham affastado da intima 
convivência com seu filho. 

Essa extranha timidez produzia no animo de Lisuarte 
incongrucntas vacillações. Revelára-se na maneira indi- 
recta que elle empregara para obter informações a res- 
peito de Estevam. Agora, porém, de longe, o mance- 
bo promettia a si próprio não perder opportunidade 
alguma para se aproximar d'esse encantador rapaz, 

15 
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esphynge cujo mysterio o entontecia, juncando-lhe o 
somno de chimeras de inconcebível hermaphrodismo. 

Valendo-se do engenho dos dois lapidarios milane- 
zes, que haviam desertado da armada de Pedro Alva- 
res Cabral, o Samorim tinha mandado fundir artilheria 
miúda para o armamento de doze paráos, que resistis- 
sem á invasão dos portuguezes pelos esteiros do inte- 
rior. Mas os bateis da armada, com os tones do rei de 
Cochim, bem depressa os desbarataram, tomando dez 
d'elles e fazendo enorme mortandade nas guarnições. 
Lisuarte Pacheco tomara parte activa n'esta victoria; e 
diante dos cadáveres, fluctuando nas aguas ensanguen- 
tadas, presos nos liames da vegetação marginal, ouvin- 
do os gritos de pavor dos naires fugitivos pela espes- 
sura dos palmares, a recordação de Grimaneza não o 
abandonava. 

Outro individuo havia porém que seguia de mau hu- 
mor e muito contrariado as operações da guerra. Era 
Martim Calveiro. Mettido na cohorte do capitão-mór, 
cumpria sem grande ardor o seu dever de soldado, e * 
só se lhe illuminavam os olhos pequenos, de um ama- 
rello metallico, quando, pondo os pés sobre um paráo 
vencido ou espingardeando uma turba de naires acos- 
sados e já indefesos, podia dar largas á sua ferocidade. 
Inquieto por ver que a guerra não tinha tréguas, amal- 
diçoava o Boca-Aberta por não ter provavelmente obe- 
decido ás suas ordens. Mas bem depressa comprehen- 
dia que o capitão-mór, occupado pela sua actividade 
insaciável em rechaçar pelo interior os guerreiros mais 
pertinazes da invasão, ausente ha muitos dias da suà 
nau, não poderá ter conhecimento da ola que deveria 
porventura suster-lhe os passos. 

Um episodio extraordinário concorrera para lhe exa- 
cerbar a raiva. N'um dos recontros com o gentio, ti- 
nham os portuguezes invadido a ferro e fogo a ilha de 
Gheravaipim e, como uma torrente devastadora, haviam 
destruído a tranqueira com que o Gaimal da ilha inten- 
tava defender a sua casa. Seguiu-se, como é natural, o 
saque. Na dianteira, esperançado de lançar emfim mão 
ávida aos decantados thesouros do Oriente, avançava 
com Ímpeto o Martim Galveiro. Sobre um montão de 
cadáveres accumulados á porta, debaixo de um docel 
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de frechas que disparavam das varandas, os portugue- 
zes penetraram no çárame já meio derrocado pelos fal- 
cões e berços. O vestíbulo que conduzia ao pateo inte- 
rior, espécie de claustro commum á maior parte das 
habitações do Oriente, tinha uma luz frouxa, ainda at- 
tehuada pela fumaceira do incêndio incipiente. Quando 
Martim Óalveiro passava no tropel dos vencedores por 
junto de uma espécie de janella, que á altura da sua 
cabeça se abria sobre esse vestíbulo, ouviu uma voz 
que d'esse lado lhe segredava em hespanhol : 

— Martim Calveiro, não esqueças as recommendações 
do Coje Cacemo. 

Espantado, o homem d'armas olhou. Na vaga pe- 
numbra julgou divisar rapidamente o rosto encarqui- 
lhado do Abedalle que lhe fallara em Gochim. Mas, im- 
pellido pelos companheiros, foi seguindo avante é a 
visão dissipou-se. JE poi mais que prescrutasse todos 
os recantos do çarame, não conseguiu encontrar o ve- 
lho, nem se lhe deparou uma partícula minima dos al- 
mejados thesouros. Armas e só armas foram o despojo 
da victoria, e esse cedia-o generosamente o capitão-mór 
para o museu de tropheus do rajah de Cochim. 

Mas o aviso do Abedalle produzira-lhe uma impres- 
são profunda, como se se sentisse enleiado n'uma rede de 
mysteriosas traições que não o deixariam respirar para 
o futuro. A perfídia, iniciada em Cananor pelas entre- 
vistas com o Mouro Maulana, como que o escravisara 
á causa do Samorim *, e, coUocado entre o receio e o 
terror de incorrer na vingança d'aquelles cuja alliança 
procurara, Martim Calveiro lembrava-se do exemplo 
dos dois artífices milanezes, felizes e respeitados em 
Calecut, e seduzil-o-hia de todo a ideia da deserção, se 
a esperança de uma existência abastada e prospera em 
Portugal o não firmasse na resolução de levar a cabo a 
lúgubre empreza a que se havia compromettido. Ser- 
vindo Diogo de Lemos, servia o opulento Coje Cacemo; 
o seu interesse estava em não atraiçoar nenhuma does- 
tas fecundas causas e fazer jus á recompensa de am- 
bos. 

Em seguida á derrota dos paráos de Calecut, Fran- 
cisco de Albuquerque ^iproveitou habilmente a alegria 
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enthusiastica que o feito havia excitado em Trimuiftpara 
para o persuadir á necessidade 'da edificação de uma 
fortaleza em que os portuguezes se alojassem para de- 
fender- lhe a capital e o reino. O rajah de Gochim he- 
sitou. Temia que os seus conselheiros reputassem um 
acto de vassalagem pouco digna essa licença concedida 
a extrangeiros. Sobretudo o elemento mouro, predomi- 
nante em todos os estados do Malabar, não acceitaria 
de boa niente essa espécie de suzerania imposta por 
christãos. Foi o que pouco mais ou menos succedeu. 
E o capitão-mór portuguez teve de vencer as resistên- 
cias da diplomacia oriental para conseguir os seus fins. 
Mas finalmente o rei de Gochim, sinceramente grato aos 
serviços dos portuguezes, cedeu, para a construcção da 
fortaleza, a pequena peniasula da banda sul da barra, 
de uma forma quasi triangular, limitada ao oeste pelo 
Oceano, ao norte pelo chamado rio de Gochim, e na 
linha nordeste-sudoeste por um esteiro apertado, como 
um fosso natural, que apenas deixava entre o seu fundo 
e o mar um isthmo de terra alagadiça. 

A fortaleza, nãà podendo construir-se de pedra pela 
falta d'esse material em Gochim, devia reduzir-se a uma 
forte tranqueira sobre a qual com segurança podessem 
estabelecer-se baterias. 

Para ella fornecia o rajah a madeira necessária, cor- 
tada dos abundantes palmares que cobriam a mesma 
península. Com todos os mais aviamentos indispensá- 
veis, o rajan mandaria apresentar ao capitão-mór os 
operários indigenas que elle requisitasse. Francisco de 
Albuquerque ordenou ao feitor que não deixasse de 
pagar a estes últimos, mas confiou sobretudo a con- 
strucção da tranqueira á gente do mar, habituada, como 
ainda hoje, a todos os trabalhos, ainda na apparencia 
os mais incompatíveis com a especialidade da sua pro- 
fissão. 

A 26 de setembro, inauguraram-se com grande solem- 
nidade as obras da fortaleza, e logo tim desusado mo- 
vimento veiu substituir a enorme solidão da pequena 
península. Enormes troncos de palmeiras cabiam arra- 
zados pelo machado dos revolens, casta baixa onde se 
encontram os lenhadores. E os lavradores Tibás, habi- 
tuados ^ tratar d'essas arvores, as mais productivas do 
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mundo, choravam de longe ao ver os cocos derramados 
e os ramos partidos. 

O rajah tinha emprestado ao capitão-mór os seus 
escravos mogeres. Eiles traziam os aviamentos para 
a construcção da tranqueira. Pelo meio da folha- 
gem espessa, com os pés a enterrarem-se na areia hú- 
mida, elles passavam constantemente ajoujados com 
lenhos colossaes e com cestos de pedra; emquanto 
algum Índio das castas superiores se afFastava pressu- 
roso da sua passagem, no terror do seu contacto im- 
mundo. 

Mas na quadra destinada pafa a fortaleza, marcada 
por um cabo de cairo unindo quatro estacas, trabalha- 
vam sobretudo os ageres, que são os artifices do Ma- 
labar. E os mareantes portuguezes, que dirigiam a 
construcção, habituados pelos Naires a consideral-os 
como uma raça desprezível, não se poupavam a bruta- 
lidades para lhes excitar a diligencia. 

João Reinol também alli estava com Estevam. 

O olhar indeciso do Boca-Aberta, respeitoso pelo 
interesse que os dois haviam merecido ao joven fidalgo 
que o interrogara, espreitava-os continuamente. De nada 
desconfiavam cpmtudo os dois. Estevam occultava no 
intimo as suas angustias e os seus desesperos, e por- 
ventura para disfarçar melhor o segredo da sua persona- 
lidade, exagerava, com tácito applauso do marinheiro, a 
quasi fereza com que eram tratados os ageres abjectos. 

A obra avançava rapidamente, e o rajah de Gochim, 
que vinha visital-a com frequência, espantava-se da tena- 
cidade dos portuguezes. Ao fim de quatro dias, levan- 
tava-se já a estacada do lado do rio, de nove braças de 
comprido, formada por duas renques de troncos de 
palmeira, solidamente cravadas no chão, fortalecidas 
•por grossas precintas de ferro, e entulhara-se de areia 
e terra o intervallo de duas braças que medeiava entre 
ellas. As outras estacadas que fechavam a quadra acha- 
vám-se em andamento, e nos cantos começavam a ele- 
var-se as grades de madeira para os baluartes. Fran- 
cisco de Albuquerque regosijava-se em extremo com a 
rapidez da edificação, orgulhoso por terminar esta im- 

5)ortantissima obra antes que seu primo viesse roubar- 
he as glorias d^ella. 
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Mas na tarde do quarto dia uma grande decepção 
lhe estava reservada. Duas naus chegaram á barra de 
Cochim, e entraram no porto empavezadas, dando sal- 
vas de artilheria e estrungindò os palmares com as accla- 
mações da marinhagem. A primeira d'ellas trazia ban- 
deira na gávea; a sua manobra era de uma correcção 
admirável; o seu apparelho, afinado e limpo, como se 
não houvessem passado sobre ella cerca de seis mezes 
de uma viagem difficil e tormentosa; e, aos olhos dos 
mareantes espertos, tudo n'esse navio denunciava uma 
austera disciplina. No chapiteu, a estibordo, aftastado 
da turba dos officiaes curiosos, um homem de elevada 
estatura, magro e erecto, de rosto comprido e corado, 
cofiava negligentemente a longa barba quasi branca, e 
cravava o olhar acerado e firme nos andaimes da forta- 
leza incipiente. 

Francisco de Albuquerque reconheceu-o logo a dis- 
tancia. Era seu primo Affonso de Albuquerque. E um 
enorme despeito se apoderou d'elle. 

Com tudo, AíFonso era o capitão-mór nomeiado por 
el-rei de Portugal. A bandeira da capitania prestes des- 
appareceu da gávea da Rainha Nova. E a recepção 
feita ao recemchegado foi respeitosa, e apparentemente 
afifectuosa. 

O rajah de Cochim exultava. Agora é que a armada 
portugueza conteria definitivamente em respeito o orgu- 
lhoso Samorim. E ao outro dia, quando o desembarque 
se effectuou, Trimumpara julgou não descer da digni- 
dade real, vindo receber a meio caminho Aftbnso de 
Albuquerque, que avançava solemnemente, precedido 
pelas trombetas clangurosas, no meio do luzido cortejo 
dos officiaes portuguezes, seguido pela sua gente de 
armas, firme e compassada como autómatos de ferro 
polido. 

Foi esse um dia de gala para os portuguezes e para 
a gente de Cochim; mas só por algumas horas se inter- 
romperam os trabalhos da fortaleza, que urgia concluir 
em breve. 

Durante esse tempo de repouso, quasi toda a mari- 
nhagem concorreu á cidade para assistir ás festas. 

Na pequena peninsula, apenas tinham ficado alguns 
mareantes encarregados de vigiar as obras; e os ageres, 
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a quem era defezo, pela inferioridade da casta, mistu- 
rarcm-se com a população das castas superiores, não 
tinham querido ausenta r-se para os seus lares obscu- 
ros, situados a distancia, n'um bairro apartado e ignó- 
bil. Vinham visital-os as suas mulheres, nuas como elles, 
com grandes arrecadas e braceletes de cobre, ,e mani- 
lhas de contas nos tornozelos. Traziam-lhes viandas e 
fructas', e agachadas na areia, junto d'elles, serviam-lhes 
o arroz sobre grandes folhas de bananeira ou de figueira 
da índia; e estendiam-lhes rambutões e mangas e gros- 
sas talhadas de jaca. Os que não tinham familia dormiam 
á sombra da estacada, e zuniam-lhes as moscas sobre 
o corpo bronzeado; ao passo que outros, formando 
grupos, conversavam em voz baixa, contemplando com 
pávido respeito as naus portuguezas, em cujos topes 
ondulavam flammulas. 

Em pé sobre os andaimes do baluarte, João Reinol 
e Estevam alongavam as vistas para leste, onde, em 
frente da cidade, a ria se coalhava de embarcações 
miúdas, empavezadas e lentejouladas pelo reflexo do 
sol sobre os metaes da artilheria e sobre o ouro das 
ornamentações. Nada lhes acudia áo espirito para sahi- 
rem da inacção forçada a respeito do motivo que ver- 
dadeiramente oà trazia á índia. 

A anciedade da pobre mãe augmentava, á proporção 
que proseguiam os preparativos de guerra, sem que 
ninguém tratasse do resgate dos pequenos exilados, 
sumidos em Calecut. E esta cidade affigurava-se a Gri- 
maneza como um empório immenso, a metrópole colos- 
sal do banditismo indico. Nos momentos de desespero, 
como o que atravessava então, sonhava que as disci- 
plinadas forças portuguezas, com todo o enorme poder 
do Malabar, as naus arrogantes, os bateis vomitando 
fogo, o exercito innumeravel dos Naires, tudo ia dis- 
solver-se n'aquella voragem que o Samorim lhes escan- 
carava, como uma furna horrível donde apenas lhe 
chegavam aos ouvidos apavorados os gritos lancinantes 
dos seus filhos. 

A escada grosseira qué conduzia ao andaime superior 
gemeu surdamente. E quando os dois olharam, não 
poderam conter um gesto de surpreza e de susto. Li- 
suarte Pacheco, levantando para elles a cabeça enérgica. 
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trepava lentamente os degraus. O Reinol apenas teve 
tempo de segredar para o companheiro: 

— Aguenta-te no balanço! Firmeza e brutalidade! 

O fidalgo achou-se junto d'elles como constrangido. 
Desviado pelos affazeres da guerra, ha muito que alme- 
java por esta prova que elle suppunha decisiva. Fallar 
áquella visão que lhe escapava sempre, arrancar o mys- 
terio áquella esphynge, eis o seu pensamento fixo desde 
que chegara á índia. E agora, no momento fatal, sen- 
tia-se hesitante e acanhado, como se não correra nas 
suas veias o mesmo sangue que o fizera heroe de tantos 
combates e devastador de tantas povoações. 

Mas via-se forçado a romper o silencio deante dos 
dois mareantes que se aftastavam com respeito, sau- 
dando-o. 

— Sois vós o marinheirp João Reinol ? perguntou des- 
viando affectadamente os olhos de Estevam. 

— Para servir a vossa mercê. 

Houve um momento de silencio'. Ao espirito pertur- 
bado de Lisuarte não occorria uma só das phrases que 
trabalhosamente planeara para entabolar conversação. 
E a sua timidez augmentava com o receio de se tornar 
ridículo deante de um villão rude e escarninho como 
são geralmente os homens do mar. 

— Desejava fallar- vos . . . Ouvi que queríeis ficar na 
índia? 

O marinheiro encolheu os hombros. 

— Sei lá, meu fidalgo! Isso é conforme! Emquanto 
as moças tibás me enfeitiçarem, não quero furtar as 
gentis damas das hortas da mancebia aos grumetes das 
Berlengas que as fartam de perrexil, nem aos açacaes 
que as empanzinam de agua. 

O mancebo perturbou-se levemente com esta tirada 
de duvidosa moralidade. Mas por jactância abalançou-se 
a responder no mesmo tom: 

— Fazeis bem em as deixar em paz até que arreben- 
tem. Para as escanifradas da índia basta-lhes o arroz 
que é barato. . . e demais, finam-se por amorinhos por- 
tuguezes. Deixae-vos ficar por cá. 

— Tenho pensado muito n'isso. Se me fizesse conta.. ^ 

— Olhae ! Sabeis que meu pae, o capitão Duarte Pa- 
checo . . . 
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-Ah ! sois vós o sr. Lisuarte Pacheco ? volveu o ma- 



rinheiro fingindo-se admirado. Se é certo o que de vós 
se ruge, senhor, á fé que sabeis nadar como bom filho 
de peixe que sois! 

— Já que estamos em maré de comprimentos, quero 
agarrar pelos cabellos a occasião de vos prestar o que 
vos devo. 

— A mim? 

— A vós mesmo, João Reinol. Sois um marinheiro 
esforçado e sabedor ; á cala d'essa boa fama vos venho 
eu fazer uma proposta. 

— Beijo-vos as mãos pela mercê, e cá me fico á es- 
pera do que ordenaes. 

~r-As naus da conserva dos Albuquerques vão-se' para 
o reino em chegando a monção. Muito em segredo vos 
posso dizer que fica -meu pae por capitão do mar, com 
a sua nau. 

— E boa ficada é essa ! Não será grande o poder que 
lhe deixem, mas o sr. Duarte Pacheco é homem para 
o enfunar com um sopro, como se fora uma bexiga de 
cevado, com perdão de vossa mercê. 

— Se não lhe fallecer gente animosa para a guerra. . . 

— Como vós. 

— Como os que venceram em Cheravaipim e Repe- 
lim . . . e gente pratica para o mar, como vós. Essa é 
que nos fallece sobretudo, proseguiu Lisuarte atalhando 
uma interrupção do marinheiro. Os mareantes da Con- 
ceiçãoy sem excepção do piloto, entendem pouco mais 
de marinharia do que de lagar de azeite. Em havendo 
rascada, não fazem senão berrar por São Frei Pêro 
Gonçalves. Se não fosse meu pae que sabe da poda. . . 

— De tudo sabe, mercê de Deus ! E' homem de en- 
chemão, c'um milhão de coriscos ! 

— Mas faz-se-lhe mister boa matalotagem, e por isso 
é que eu vos convido para ficardes comnosco, visto que 
não quereis passar sem esta carne de salé de que são 
feitas as moças da índia. 

E Lisuarte sorria, deitando uma olhadella de soslaio 
">ara Estevam que até então não se atrevera a enca- 
ar. 

— Diabo ! retorquiu João Reinol, o caso é para pen- 
ir. Que te parece, Estevam ? 

16 
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A primeira resposta do grumete á interpellação foi um 
encolher de homoros mediocremente respeitoso; depois 
redarguiu : 

— A mim tanto se me dá como se me deu! Não me 
faltem a mim com a papança, e dou ao décho a terra 
em que pranto os pesunhos. 

Lisuarte olhou francamente para Estevain. Era o 
mesmo timbre de voz, mais rouquenha e desabrida do 
que elle a ouvira nos tempos saudosos dos Moinhos de 
vento. Eram positivamente as mesmas feições que di- 
visara tanta vez á luz pallida e fria da madrugada, mas 
a tez era mais fosca e mais áspera. Mas aquellas phra- 
ses bruiaes destoavam por tal forma da imagem suave 
que o enleiara, que se lhe confrangeu convulsivamente 
o coração. 

— O' alma do diabo I rompeu João Reinol cerrando 
os dentes, que sempre has de escoucear como um ca- 
vallo folão! Se não fosse estar aqui o fidalgo. . 

O grumete assobiava devagar, olhando para o ceu. 
Lisuarte . entendeu que devia intervir, mas no tremulo 
da voz denunciava-se-lhe a perturbação intima. 

— E' vosso ? . . 

— E' meu sobrinho, este rascão! interrompeu o ma- 
rinheiro, por mal de meus peccados foi esta peste que 
o raio da minha irmã deitou ao mundo! 

— Quem sae aos seus não degenera, resmungou Es- 
tevam meneando a cabeça com ar gingão. 

— Vedes como é ruim o estupor do muchacho ! Nanja 
que eu empresente similhante refilão a um fidalgo da 
vossa egualha. Vou-me ao reino deixal-o a carear por- 
cos por esses serros da Outra-Banda, que tenho que 
dar contas doesta prenda á minha irmã, e depois. . . 

— Não vos amofineis, João Reinol! exclamou Lisuarte. 
Se o rapaz é revel, vós sabereis dar-lhe a mezinha. . . 

— Está bem de ver! rosnou o grumete. Seis mezes 
de lazeira com carne podre e biscoito bichoso, e depois 
estende-se a courama á força de pancada, por dá cá 
aquella palha! 

— Cal'- te d'ahi, rufião! Bem vedes come elle é, se- 
nhor Lisuarte. A mim sobeja-me vontade de vos ser- 
vir, mas como quereis que leve esta ovelha gafa para o 
vosso rebanho? 
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— Não vos faça isso ralé, João Reinol! Levae-o com- 
vosco, que eu tenho amansado outros mais feros. 

— Mas o senhor capitão-mór. . . quero dizer, o senhor 
Francisco de Albuquerque, que a bandeira da gávea 
enguliu-lh'a o primo... o sr. Francisco de Albuquer- 
que, a quem devo tanta obrigação. . . 

— Eu fallarei com elle... eu e meu pae... Ficae 
descansado por esse lado. 

— Mas . . . insistiu o marinheiro coçando a cabeça. 

Uma salva atroadora o interrompeu. Eram as naus 
que saudavam á uma o seu capitão-mór que embarca- 
va. Nuvens de fumo escuro rolavam bruscamente so- 
bre as aguas diamantinas, e um bando de alcatrazes 
assombrava o areial, fugindo espavoridos, a grasnar. 

— Com mil diabos ! bradou Lisuarte, tenho que ir a 
correr para o embarque. 

Poz o pé no primeiro degrau da escada, e voltou-se 
para o João Reinol. 

— Eu arranjarei tudo. Conto comvosco. Adeus! 

— ^Mas eu ainda não . . . 

— Até breve, João Reinol. 

Antes de descer, o fidalgo lançou um derradeiro olhar 
para Estevam. Encostado a uma viga do andaime, de 
pernas cruzadas, desenhava-se nitidamente sobre o dis- 
co do sol, toldado pelo fumo ténue que os seus raios 
irisavam, o perfil harmonioso do grumete. Lisuarte sen- 
tiu renovar-se a sua visão de outr'ora, surgindo entre 
nuvens de ouro, circumdada por uma aureola de luz 
divina. E dentro d'elle, a voz da memoria repetia in- 
sistente, insistente, n uma toada sentimental, a trova 
que elle tanto cantava em Lisboa: 

Los amores de la nina 
Que tan lindos ojos ha, 
Ay Diós ! quien los habrá ! 

— E agora, o que havemos de fazer ? interrogou Es- 
tevam ancioso. 

— Irm(^^ com elle, que duvida! respondeu serena- 
mente o Reinol. 

— Se por acaso ... 

— Não te reconhece, descança ! Toma tu cuidado, e 
deixa o resto á conta de Deus! 
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E o marinheiro acrescentou rindo : 

— Reconhecer-te, isso sim ! Estás bruto de mais para 
isso! 

— Mas viver tão perto d'elle. . . 

— Aproximar-nos-hemos de Calecut. 

— E verdade, é, disse o grumete como se aquella 
ideia o impressionasse pela primeira vez; no emtanto... 

— A modo que tens medo d'eUe, cachopa ? Anda lá, 
que nâo te enfeitice o taful! 

— A mim? acudiu Grimaneza com indignação. Ruim 
suspeita é a vossa, João Reinol. 

É desviou d'elle os olhos agastada. Mas a sua vista 
encontrou uma figura guapa e alterosa que avançava 
rapidamente para a ponta leste da península. Um tufo 
de plumas vermelhas lhe fluctuava sobre o elmo cerra- 
do que o sol frechava de ouro — e os miseros ageres 
a£fastavam-se d'esse brilhante guerreiro, com pasmo re- 
verente, e alguns ajoelhavam succumbidos, como na 
frente de um ídolo. 

Aguardava-o o esquife meio varado na praia. E quan- 
do Lisuane se assentou sobre os alambeis vistosos, di- 
visou ao longe o marinheiro João Reinol que impellia 
brutalmente o sobrinho indócil para a escada vaciflante 
do andaime. 





CAPITULO VIII 



O Combate de Bendurte 




ois dias depois eram satisfeitas as ambições de 
Lisuarte Pacheco; a instancias de seu pae, ha- 
viam sido encorporados na guarnição da nau 
Conceição o marinheiro João Reinol e o gru- 
naete Estevam. 

Preparava-se uma grande expedição contra os rebel- 
des das ilhas confinantes com Gochím. Affonso de Al- 
buquerque queria recuperar o tempo perdido, e aspira- 
va ao quinhão de gloria que lhe ia roubando seu primo. 
Accedia aos desejos do rajah de Gochim que almejava 
por acabar de vez com os inimigos no interior do seu 
reino. O principal valhacouto doestes era a povoação de 
Bendurte, onde estivera aposentado o Samorim durante 
a invasão .e onde se dera a ultima e sanguinolenta re- 
frega que valera ao potentado de Calecut a subjugação 
de Cochim. Alli perdera o vencido rajah os seus paren- 
tes; no mesmo sitio aspirava a que se diluíssem no san- 
gue dos inimigos as lagrimas que por essa perda havia 
vertido. 

Mas era necessário que a expedição não prejudicasse 
o trabalho da tranqueira. Os officiaes portuguezes re- 



H. LqpES DE Mendonça 



ceiavam sempre que Trimumpara, seduzido pelas pei- 
tas dos mouros opulentos, ou intimidado pelas ameaças 
dos principaes da terra, se arrependesse da sua pro- 
messa e pozesse embargo á obra que era o primeiro 
padrão do poder portuguez na índia. Sentiam que 
aquelles madeiros da desalinhada fortaleza eram como 
os simples da gigantesca aboboda que as suas robustas 
mãos haviam de elevar no Oriente; e ao contemplal-os 
pensativo, Affonso de Albuquerque revolvia já no seu 
espirito a ideia de lhes pôr o triumphal remate. 

Para obviar ao arrependimento dó rajah e para não, 
deixar esmorecer os obreiros, era necessário que alguém 
de auctoridade permanecesse em Cochim. Urgia além 
d'isso não desamparar a vigilância dos navios, arrisca- 
dos a dar d costa se alguma almadia de Calecut, apro- 
veitando o escuro da noite, se aventurasse a entrar no 
porto para lhes cortar as amarras. Para tudo isto se of- 
lereceu espontaneamente Francisco de Albuquerque. 
Movia-o sooretudo a repugnância de entrar em campa- 
nha sob as ordens de seu primo, elle que até alli com- 
mandara em chefe no mar e na terra. 

Affonso de Albuquerque percebeu-lhe os intentos e 
nem tentou desvial-o do seu propósito. A fria acceita- 
ção do offerecimento foi mais um golpe vibrado ao or- 
gulho de Francisco. Cavou-se-lhe mais fundo no espiri- 
to o empenho de se vingar da levantada alnvez de Af- 
fonso, e determinou abarrotar quanto antes de pimenta 
as suas naus, afim de deixar sem carga as de seu primo. 

Este, entretanto, organisava cuidadosamente a expe- 
dição. O rajah de Cochim fornecia para ella oito mil 
nuires, sob o commando do príncipe herdeiro, seu so- 
brinho, conforme o uso dos reis do Malabar. E recom- 
mendava a este, com o maior escrúpulo, que em tudo 
obedecesse ao capitão-mór portuguez. 

Como núcleo do seu exercito, levava Affonso de Al- 
buquerque cerca de mil portuguezes, entre soldados e 
gente do mar. Duzentos d'elles, em que entravam to- 
dos os mareantes, foram postos sob o commando de 
Duarte Pacheco, para guarnecerem a força naval, cons- 
tituída pela esquadrilha de todos os bateis e esquifes 
da armada: eram os capitães das caravelas que os di- 
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Corria sereno e tépido este começo do verão. AíFon- 
so de Albuquerque, sabendo' que o inimigo tinha nu- 
merosas espias em Cochim, não quiz determinar de 
antemão dia prefixo para o ataque-, ordenou que toda 
a força portugueza pernoitasse em terra, afim de apro- 
veitar rapidamente a conjunctura mais favorável para 
surprehender os naires de Calecut. No recinto da tran- 
queira incompleta, improvisou-se um acampamento com 
troncos de arvores, velas de embarcações, folhas de 
ola e de bananeira. Mas a maior parte dos expedicioná- 
rios preferiam adormecer ao relento, sorrindo á dansa 
phantastica das estrellas, entrevistas sob as pálpebras 
pesadas, no azul profundo do ceu. 

João Reinol e Estevam tinham arranjado, com dois 
croques e uma vela bastarda, uma tenda que fazia a 
inveja de muitos dos officiaes. Junto d'ella dormia Mar- 

^ tim Calveiro, tomado de súbita amizade pelo Reinol e 

não desamparando quasi nunca os dois companheiros. 
Estes disfarçavam a natural repugnância que elle lhes 
inspirava, afim de conseguirem os fins que o marinhei- 
ro tinha em vista. O seu desejo seria apanharem o Cal- 

; veiro em flagrante delicto de espionagem, e, sob a 

ameaça de o denunciarem, forçal-o a empregar a bem 
da causa sacratissima que os levava á índia os meios 

I de acção que para inconfessáveis projectos elle parecia 

í ter em Calecut. 

I O marinheiro e o grumete, por motivo d'aquella vi- 

f sinhança, tinham pois de se cohibir ainda mais nas suas 

confidencias^ mas, se receiavam ser espionados, esta- 
vam alerta por seu turno para vigiar o homem d'armas. 
Na terceira .noite que alli passavam, ao começo do 
quarto da modorra, julgou João Reinol, que estava des- 
perto no interior da tenda, sentir o seu novo amigo mo- 
' ver-se agitando o panno que servia de tendal. Esprei- 
tou para fora. Martim Calveiro erguia-se de manso ; a 
sua ngura esguia destacou-se vivamente á poeirenta ra- 
diação estellar, as suas pernas abriram-se n'um com- 
passo amplo, e o marinheiro viu-o seguir na direcção 
da entrada da tranqueira, para o lado da ria, procuran- 
do cautelosamente as sombras. João Reinol arrastou-se 
até á estacada, com a qual se cozeu, seguindo-lhe os 
movimentos. Próximo da porta, o homem d'armas não 
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poude deixar de ser presentido pela vigia que estava 
sobre a estacada. Mas antes que esta soltasse qualquer 
grito, o Calveiro preveniu-a, dizendo em voz abafada, 
mas perfeitamente audivel ; 

— Èh! camarada! não façais alarme! 

Como a sentinella se quedasse, João Reinol viu-o 
que se aproximava d'ella, e ouviu-o ainda murmurar: 

— Vou alli fora, fallar com um patrício meu, que es- 
tá no batel do senhor Francisco de Albuquerque. 

— E quem sois ? perguntou o homem que estava de 
vigia. 

— Homem d'armas da hoste do senhor Nicolau 
Coelho. 

Algumas palavras se trocaram ainda, e Martim Cal- 
veiro passou para o exterior sob o arco que se rasgava 
na estacada, fechado provisoriamente por um grosso 
tapume, articulado á maneira de porta. 

Em frente, o batel da nau Rainha Nova estava 
meio varado na praia, aguardando o capitão que devia 
voltar para bordo em seguida á larga conferencia que 
tinha com seu primo e os outros capitães. Os homens 
da guarnição dormiam quasi todos sobre as bancadas, 
e só dois ou três, estiraçados no areial, pareciam velar. 

Apenas a claridade frouxa da noite incidiu sobre a 
figura esgalgada de Martim Calveiro, que emergia das 
sombras da estacada, um d'esses homens levantou-se e 
caminhou para elle. 

Erguido á força de pulso para um dos andaimes, es- 
corregando cautelosamente sobre o tabuado húmido do 
cacimbo, o Reinol conseguiu lobrigar de longe o que se 
passava. O vulto que se aproximou do homem d'armas, 
caracterisava-o nitidamente para o marinheiro a dema- 
siada elevação dos hombros e o ligeiro cambetear das 
pernas. Era o Boca-Aberta. 

A conversação dos dois é que estava fora do alcance 
dos ouvidos apurados do Reinol. Por isso este, deses- 
perando de levar mais longe a sua espionagem, voltou 
com os mesmos cuidados para a sua tenda. 

Entretanto, Martim Calveiro segredou para o gru- 
mete : 

— Ha que tempos que não posso dar á taramella com- 
tigo. 
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— Quando venho a terra, vós andaes la n essas pele- 
jas que o diabo affaste de mim! 

—Por isso é que eu te capeei ha bocado, quando te 
vi no batel . . . 

— E a mim palpitou-me logo que seria para me fal- 
lar aqui. 

— Diria que estás mais aguçoso de entendimento, se 
não fosse o estar raivado com a tua parvoeira. 

— Que escandola me tendes, sr. Calveiro ? 

— Vae bugiar ! que não lograste ensejo de pôr a ola 
onde te eu recommendei. 

— Que estaes dizendo, senhor! Bofe que a prantei 
com estas mãos em cima da camilha do capitão. 

— Carapetento ! 

— ^Se minto, má doença me acuda! Foi logo no dia 
em que elle veiu lá doesse sertão, antes da chegada do 
sr. capitão-mór. 

— Não me empipinas, sandeu? 

— Assim Deus Nosso Sephor me salve na minha ul- 
tima hora! 

— Mas então não a toscou elle, por certo. 

— Qual! se elle entrou logo depois de mim no cama- 
rote do prepáo, para se deitar! 

— Diabos o levem! n\esse caso não se lhe deu nada 
do aviso, que eu tenho andado aos baldões pór esse 
sertão, a escavacar gentios, quando a minha vontade 
fora de o estorteear a elle, o maldito! 

— Caluda, sr. Martim Calveiro! murmurou o Boca- 
Aberta olhando em torno de si com cautela. 

— Pois sim, Boca-Aberta, sofFrer e calar: que eu te- 
rei ao depois a minha desforra. 

— Também poderíeis ajudar-me na minha, retorquiu 
o Boca-Aberta envesgando os olhos. 

— Na tua ? de quem queres tu vingar-te ? 

— D'esse rascão do Estevam, que chufa de mim e me 
tange coma sendeiro do Borratem. 

— Homem, delle e mais do tio trago eu a pedra no sa- 
pato. O bargante do marinheiro faz-me -cada pergunta! 

— Pois segurae-vos com elle, mais com o adamado 
do sobrinho. AUi anda mysterio, e eu ando á cata d'elle. 
Mas os sotrancões do diabo não faliam senão ás escusas. 
Fartei-me de os espreitar, mas qual! Só uma noite. . . 
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— Dize lá. 

— Estavam elles muíto desprevenidos a papear, sen- 
tados em riba das antennas: vae eu, cozi-me com a 
mareagem, agachado, mutto de mansinho, para escutar; 
mas os raios estavam longe de mim com'ó diabo, e fal- 
lavam p'ra dentro, os malditos I De forma que me che- 
gava uma que outra palavrinha, que não queria dizer 
nada ... só uma cousa me fez scismar ... 

— O que foi ? 

— Foi ouvir o rapazola do Estevam fallar nos seus 
filhos... 

— Nos seus filhos ? Ervilhaste, mostrengo? 

^A cousa faz espanto; também a mim me fez. Mas 
cá as orelhas do Boca-Aberta p'ra algorrem lhe serve 
serem tamanhonças, Ouvi-o eu multo bem dizer, todo 
afflicto, nem, que tivera dôr de cordiáca: «salvar os 
meus ricos filhos!» Lá isso má mazella me rôa se o 
não ouvi! 

—Essa é de deixar escosida uma pessoal E depois? 

— E depois o alarve do marinheiro fez logoi schiu! 
a soprar que nem uma nortada rija a coar pela serra. 
E não tardou muito que se alevantassem ... e aca- 
bou-se. 

— Meus filhos! pois aquella arveloa tem filhos? 

— Essa pergunta mesmo é que eu faço. Um décho 
tamanino que até parece uma donzellinha de um panno 
de Flandres ! Como é que . , . 

— Espera! atalhou o Galveiro batendo com força na 
testa, como para facilitar a ejaculação de uma ideia. 
Só se. . . 

E parou, pasmado, de olhos no vago, entreabertos 
os beiços descoloridos. 

—Que È? perguntou o Boca-Aberta, após um silen- 

— Nunca o viste. . . despido? perguntou o outro, he- 
sitante. 

O Boca-Aberta olhou para elle, desconfiado. 

— Quem? o Estevam? 

— Sim. 

— Nada. nunca vi. Porque me perguntaes ?. . . 

— E' cá uma scisma. Olha! atalhou o Calveiro, ahi 
vem o teu capitão, corre depressa ao batel. 
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— E então . . . nem chique, nem mique, nem nada ? 
resmungou o grumete esfregando um contra o outro o 
poUegar e o ihedio da mão direita estendida. 

— Para a outra vez será, respondeu o Calveiro afifas- 
tando-se. 

— Buirão de uma figa! rosnava o Boca- Aberta cor- 
rendo para a orla do mar. 

Para lá se dirigia Francisco d' Albuquerque com ou- 
tros capitães. A noite estava de uma serenidade lan- 
guescente. As constellações fulgurantes da zona tórrida 
espelhavam-se na agua tranquilía, e a ria similhava um 
tapete esmaltado de pedrarias. Nos palmares da ilha 
fronteira de Vaipim rumorejava uma gralhada confusa 
de papagaios, e de algum pagode longinqyo rebentava 
por momentos a grita dissonante dos pavões sagra- 
dos. 

João Reinol, junto de Estevam pesadamente adorme- 
cido, espreitava pela fisga da tenda o regresso do Mar- 
tim Calveiro. Viu-o aproximar-se com aspecto medita- 
bundo, e por um pouco não deu de rosto com elle, que 
Sor seu turno tentava espreitar para o interior da tenda. 
Ias João Reinol poude a tempo estender-se simulando 
um somno profuudo. 

O Calveiro deitou-se afinal, aproveitando uma ponta 
do panno de Villa do Conde que formava a tenda, para 
resguardar o corpo da humidade da areia. Mas também 
não dormiu. Os seus olhos, abertos para a immensi- 
dade do ceu, pareciam consultar os planetas para a 
descoberta de um mysterio impenetrável. 

Cerca de duas Jioras se passaram assim. Pelo acam- 
pamento espalhava-se um morno silencio, apenas inter- 
rompido de quando em quando pelo grito das vigias, 
que ondulava no ambiente tépido e perfumado. 

Súbito, um som estridente rompeu. E logo se foi ex- 
pandindo, alargando, multiplicando, no clangor de uma 
dezena de trombetas, estrugindo os ares. 

Soldados e mareantes portuguezes pozeram-sp a pé 
n'um momento. Era o signal da partida. Uma balbúr- 
dia, até certo ponto ordenada, substituiu o calado- tor- 
por do acampamento. Desmanchavam-se as tendas im- 
provisadas; passavam homens carregados de pannos, 
de vellas, de vigas, de remos, de mastros de embarca- 
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ções miúdas; armavam-se á pressa os espingardeiros, 
os besteiros, os bombardeiros ; luziam arnezes, relam- 
pejavam ferros de lança rompendo o escuro da noite; 
retiniam metaes, traquinavam armas, sussurravam vo- 
zes. O clangor perfurante e rijo proseguia sempre, n'um 
precipitado e vertiginoso chamamento, revolvendo o ar 
sereno n'uma fúria indómita de batalhas. 

Fora da tranqueira, os ageres atordoados soltavam 
clamores de espanto, A praia enchia-se rapidamente de 
gente armada, e a esquadrilha dos bateis, até então 
surta ao largo, fazia força de remos para abicar na 
areia. Sobre um trecho da estacada já completo, des- 
tacava-se a silhueta de uma figura humana, alta e 
delgada, de braços cruzados. Um longo tabardo o 
envolvia; e cahindo em pregas como as roupas talares, 
dava-lhe um aspecto hierático e solemne. As barbas 
grisalhas, fluctuando ao sabor do terral nascente, cer- 
cavam-lhe o rosto de uma como vaga e transparente 
nebulosidade; e acima da sua fronte um diamante es- 
parzia radiações multicores sobre o barrete de veludo 
negro. 

Era AíFonso de Albuquerque, presidindo, tácito e 
severo, aos preparativos da partida. 

Em baixo, na praia, um outro vulto, de arcaboiço 
hercúleo e turbulentos ademanes, gesticulava abundan- 
teiíiente, agitava-se, praguejava, fallava para o capitão- 
mór com a mão ao lado da boca em guisa de porta-voz, 
dava ordens para os mareantes que enterravam, cor- 
rendo, os pés descalços na areia encharcada, dominava 
por vezes com as estraladas de um vozeirão rude a 
vibração dos metaes sonoros, a celeuma da atarefada 
gente, o estrépito complexo de um alarme geral. 

— Sr. Duarte Pacheco, clamava para elle um fidalgo, 
falta um homem d'armas no meu esquife, não sei como 
substituil-o. 

— Pelejae por dois, respondeu laconicamente o impe- 
tuoso capitão, voltando-se para outro lado afim de acu- 
dir a mais serias difficuldades. 

Calaram-se repentinamente as trombetas; e no rela- 
tivo silencio, ouviu-se ao longe, para os lados da cidade, 
uma musica prolongada e idêntica, como se o sertão 
repercutisse os penetrantes sons. Mas não era o echo; 
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eram os anafis do rei de Cochim que chamavam á ba- 
talha o seu exercito de Naires. 

Affonso de Albuquerque desappareceu da estacada, 
para ir tomar o commando das forças de terra. E den- 
tro em pouco a esquadrilha, carregada de guerreiros, 
abalou por seu turno, ao impulso dos remos que rumo- 
rejavam plangentes no talhar das aguas, emquanto os 
toíetes rangiam com gemidos surdos, pela calada vasta 
da noite. 

Eram apenas doze as embarcações, seis bateis e ou- 
tros tantos esquifes; cada um dos primeiros tinha, além 
do capitão e de um pilolo indigena, entre oito a doze re- 
madores e cerca de doze homens de armas ; os esquifes, 
commandados por um official portuguez, eram guarne- 
cidos por seis remadores e transportavam, em media, 
oito homens de armas cada um. Iam apadezados, com 
fortes arrombadas na borda para os livrarem dos tiros 
do inimigo. Duas peças de pequena artilheria armavam 
os bateis; um berço estendia o collo esguio sobre a 
proa dbs esquifes. 

N'um d 'estes últimos destacava o vulto agigantado 
de Lisuarte Pacheco. Á voga, remava o João Keinol; 
e o proeiro de bombordo era Estevam. Ninguém fal- 
lava ; e o pensamento de todos absorvia-se no audacioso 
da empreza, na imminencia dos perigos. 

Iam vogando pelos esteiros apertados entre as lezirias 
de formas caprichosas, orladas de arrozaes compactos. 
De quando em quando, alargava-se o lençol de agua 
em pequenas lagoas cuja sahida era invisível. A proa 
do batel capitania, o arei de Cochim, cujos pannos 
alvejavam aoaixo do tronco indeciso de contornos, es- 
curo como a noite, dirigia a navegação, evitando os bai- 
xos, aproveitando as correntes, assignalando os sitios 
perigosos. 

Sentado na sua bancada, Estevam movia o remo, 
mechanicamente. A sua frágil personalidade ia vêr-se 
envolta n essas rijas luctas de predomínio, medonho 
choque de raças e de crenças. Não se lhe abatia o 
animo, masculinisado na. longa convivência com os ru- 
des mareantes e soldados, temperado nas fadigas e nos 
mil percalços de uma viagem ainda quasi totalmente 
isenta de cartas e roteiros. João Reinol contribuirá para 
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incutir-lhe a coragem varonil nos momentos críticos. 
Por isso, apenas se lembrava cjue cada remada os 
aproximava mais da tenebrosa cidade, onde a morte 
pairava soffrega sobre duas cabecitas estremecidas. 

Entre as altas arrombadas, uma nesga de ceu appa- 
recia; como do fundo de uma cova, as trevas do barco 
augmentavam as scintillações tremeluzentes ; e as es- 
trellas fulgiam para o espirito materno como lagrimas 
dos pequeninos seres por que anciava. 

A popa do esquife, corriam trechos de paizagem, 
delineados em vagas sombras ondulantes. Uma linha 
de espuma alvinitente zigzagueava pelas margens apau- 
ladas; e mais para dentro, um que outro coqueiro, er- 
guendo a folhagem maniforme, parecia o braço descar- 
nado de um gigante, ameaçando o ceu. 

O azul intenso do firmamento ia-se pouco a pouco 
deslavando n'um tom de pérola. Tornavam-se mais ní- 
tidos os contoirnos, uma aragem leve começava a levan- 
tar-se, e os remeiros sentiam as bagas de suor refres- 
carem-se-lhe na testa e no peito. 

O arei, erecto no seu posto, fazia signaes ás embar- 
cações para que alargassem a voga, e ensurdecessem 
quanto possível o rumorejo dos remos. Estava próximo 
o termo da navegação. Achavam-se n^um lagamar espa- 
çoso e sensivelmente elliptico, afunilando para o nor- 
deste entre uma ilha de baixa vegetação e a terra firme 
coberta por uma espessa floresta de arvores gigantes. 
A' luz pallida da madrugada, divisavam-se os troncos 
d'estas arvores, lizos, direitos, brancos, como columnas 
de calcedonia. Era um vasto arecal a cujo abrigo, perto 
da margem, se estendia uma povoação de pequenas 
casas cobertas de ola, que emergiam pouco a pouco da 
sombra. 

Mas para cá do arecal, a floresta era mais copada e 
labyrinthica. Por toda a margem leste do lagamar, ella 
estendia-se sumptuosa, formada por individuos de todas 
as espécies do Oriente: a canafistula, então em plena 
florescência, que manchas amarellas salpicavam, como 
largos topázios de Ceilão; a jaqueira, alta como um 
castanheiro, atravez de cuja folhagem se entreviam os 
grossos fructos agarrados ao tronco; a mangueira os- 
tentando entre a folha miúda e estreita o pomo que 
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começava a dourar-se; o myrabolano, alto, de vasta 
copa, com vagens longas, como as de alfarroba; final- 
mente a figueira da índia, destacando da larga abobada 
foliacea as raizes curvas até se cravarem no solo, for- 
mando longas arcarias continuas. E pelos troncos ro- 
bustos entreteciam-se os festões viridentes e asseiinados 
da pimenta, fructificando em cachos de rubis. 

A' medida que a claridade crescia, distinguiam-se to- 
dos estes pormenores da paizagem. A esquadrilha pa- 
rara quasi a meio da espécie de lagoa; em volta do 
batel capitania reuniam-se os principaes capitães, con- 
ferenciando com Duarte Pacheco. Do espesso arvoredo 
surdiam gorgeios trilados, chilros ondulantes, silvos 
estridentes ; e de quando em quando uma nuvem de 
papagaios passava, grasnando e berrando. 

Mas ao longe, para o sul, escutava-se nos intervallos 
de maior silencio um rumor vago e continuo, como ma- 
rulhada. Era o exercito dos naires de Cochim, oito mil 
homens marchando pelo meio da floresta ou pelos char- 
cos da várzea. 

O esquife de Lisuarte adiantara-se, acercando-se do 
batel do capitão-mór. . Ao joven fidalgo apparecia por 
momentos, entre as cabeças dos remadores, a visão 
que o perturbava, vaporisada e como esvaida na palli- 
dez da alvorada. Debalde Estevam, cônscio d'aquella 
contemplação, assumia um ar carrancudo e brutal. O 
seu aspecto irritava o espirito de Lisuarte. Ouviu que 
entre os capitães se duvidava de que na povoação se 
escondessem os inimigos. Era mister que se certificas- 
sem do facto para que as tropas de Affonso de Albu- 
querque tentassem envolvel-os, contornando a floresta 
e mettendo-os entre os seus fogos e os da gente do 
mar. 

Para isso se oflfereceu logo Lisuarte, e, quasi sem es- 
perar resposta, abalou seguido por mais dois esquifes 
na direcção da boca do canal. Emquanto vogavam, o 
seu espirito invocava o combate como ultima e decisiva 
prova da identidade do grumete, como solução d'aquelle 
enigma de carne que insistentemente o enleiava. 

Os três esquifes chegaram sem incidente algum ao 
canalete, e pararam deante da povoação. Esta parecia 
mais do que adormecida ; parecia abandonada. Viam-se 
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do mar escancaradas algumas das portas das choupa- 
nas, e para além or espiques cylindricos é quasi bran- 
cos das aregueiras prolongavam-se a perder de vista 
como as columnas innumeraveis de um templo de- 
serto. 

Lisuarte mandou abicar á praia, e, sem perda de 
tempo, saltou em terra. Acompanha vam-n 'o uns vinte 
homens de armas, entre besteiros e espingardeiros. Com 
a gente do mar, ficavam a bordo os .bombardeiros para 
protegerem com os tiros dos berços a pequena columna 
de desembarque. 

Estevam assistia áquelle espectáculo com o coração 
opprimido. Quem sabe se iria inutilisar-se o esforço 
d aquelles homens, quiçá necessário para a reconquista 
das desgraçadas creanças ? Adeante de todos marchava 
com segurança Lisuarte, levando á cinta o pesado mon- 
tante, como arma colossal de um gigante fabuloso, ma- 
neira para elle. Percorreram a povoação, entrando em 
todas as casas, sem encontrarem viva alma. Uma espé- 
cie de çararne, de apparencia menos humilde, suspeita- 
ram os poriuguezes que teria sido residência temporá- 
ria do Samorim, no período da invasão. Demoraram-se 
a esquadrinhar-lhe os recantos, cubiçosos de alguma ri- 
queza que alli tivesse ficado. 

Entretanto, Lisuarte, sósinho, dirigia-se vagarosa- 
mente para o extremo sul do arecal, no ponto que en- 
testava com a floresta. Estevam seguia-lhe os movimen- 
tos; levantando os olhos casualmente, viu duas ou três 
manchas brancas moverem-se na copa densa do arvo- 
redo, e sobre ellas perpassava uma scintillação de ar- 
mas. Eram sem duvida vigias naires do inimigo. O 
grumete ia soltar um grito de alarme. Mas no mesmo 
mstante, da expessura rompeu um chuveiro de frecha- 
das sobre o temerário fidalgo, e as entranhas da floresta 
vomitaram uma turba ameaçadora, innumeravel, inces- 
sante e impetuosa como um rio que rebentasse de sú- 
bito, alagando a várzea. Quasi se perdeu de vista Li- 
suarte, envolvido n'aquelle vagalhão humano ; mas uma 
clareira se abriu n'um momento em torno d'elle, e os 
que estavam nos esquifes viam a cabeça de ferro em- 
plumada agitando-se em todas as direcções, e a enorme 
espada de ambas as mãos revoluteando vertiginosamente 
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como o raio de uma azenha monstruosa d'onde escor- 
ria o sangue. 

Surprenendidos pelo tumulto, os homens d^armas 

Sortuguezes tinham acudido sem demora ao perigo, 
las separava-os do seu capitão a espessa mó de nai- 
res que o tinham envolvido. Travava-se a lucta braço a 
braço; n'essa lucta desegualissima defrontavam-se os 
vinte portuguezes com inimigos que se contavam a co- 
meço por centenas, mas que se contariam em breve 
por milhares, visto que a torrente caudalosa não cessava 
de emergir das profundezas da floresta. 

Sobre ella é que os berços estreavam a fúria devas- 
tadora ; de quando em quando, em seguida ao estridor 
de um tiro, um como profundo entalhe se fendia n'essa 
massa compacta de corpos baços e roupas alvejantes, 
e a onda refluía tumultuosamente para os lados, impel- 
lindo os da vanguarda contra o temeroso montante de Li- 
suarte. Incidiam sobre elle as frechadas, quasi todas ras- 
teiras, ao modo dos naires; mas as grevas defendiam-lhe 
as pernas robustas, ao passo que um ou outro golpe de 
lança se quebrava de encontro ao reluzente arnez. 

Dos esquifes tinha-se feito signal ao resto da esqua- 
drilha, felizmente já próxima da embocadura do canal. 
A pequena cohorte que havia desembarcado defendia-se 
com fúria indomável, tentando avançar sempre para 
soccorrer o seu juvenil capitão. Por felicidade, era es- 
treita a orla de praia comprehendida entre o arecal e 
o mar; além d'isso os naires, atterrados com os tiros 
dos berços, não ousavam aproximar- se muito da mar- 
gem; por forma que os homens d'armas, auxiliados por 
alguns mareantes que atrevidamente haviam saltado em 
terra, armados de croques e de chuços, sustinham o 
choque impetuoso do inimigo. Defronte d'elles, como 
em volta de Lisuarte, os cadáveres de naires começa- 
vam a formar uma barreira sobre a areia empapada de 
sangue. Mas a sua situação era sobremaneira critica, 
quando um grito enorme de — «Santiago!» — lhes resoou 
aos ouvidos, dominando o estrugido do combate. Era a 
esquadrilha que abicava finalmente á praia. E logo a 
valente hoste, disciplinada e ordenada, poisou em terra. 
Dividira-se em duas turmas. A primeira, em forma de 
cunha, levando á sua frente Duarte Pacheco, fendia a 
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immensa mole de bronze e arminho, avançando para o 
local onde relampejava incessantemente, em molinetes 
terríveis, o montante devastador de Lisuarte, cujo elmo 
empenachado sobrepujava a multidão innumeravel dos 
inimigos. 

Os alfanges dos naires, demasiado curtos, e os seus 
gládios de pontas rombas e largas, não podiam medir- 
se com as espadas longas dos portuguezes, que os acu- 
tilavam medonhamente. Como as armas Índias eram 
de ferro morto, o aço temperado dos europeus quebra- 
va-as a miúdo como se fossem vidro. E os troços de 
ferro cortante que juncavam a praia feriam os pés des- 
calços dos indígenas, quando ousavam acercar-se da 
impávida legião. Os seus compridos zagunchos, de has- 
tes laqueadas e polychromas, mal podiam jogar no meip 
do tumultuoso apertão. E as adargas reluzentes, pela 
difficuldade dos seus movimentos, não chegavam a de- 
fender-lhes os torsos nus. 

Do meio da cunha, os besteiros portuguezes maneja- 
vam desafogadamente as suas bestas, e raras frechas 
se perdiam na horda espessa dos naires ; mas os rojões 
doestes últimos quebravam-se contra o aço das arma- 
duras. 

A segunda turma, mais numerosa do que a primei- 
ra, capitaneada por Nicolau Coelho, correra em soccor- 
ro da companhia de Lisuarte. N'um momento, esten- 
dendo-se pela praia, costas ao mar, reforçou os vinte e 
tantos, que já fraquejavam, e formou com elles um 
crescente de ferro em torno do turbilhão dos inimigos. 
O extremo doeste crescente vinha ligar-se á columna 
de Duarte Pacheco. E a vanguarda dos naires come- 
çava a vêr-se apertada entre as duas cohortes con- 
fluentes ; ao passo que a rectaguarda, constantemente 
acrescentada pelo formigueiro que jorrava da flores- 
ta, era cruelmente dizimada pela artilheria da esqua- 
drilha. 

A refrega chegava ao seu auge. Retiniam espadas e 
lanças, chocavam armaduras, traquinavam n'um ruído 
ensurdecedor as argolínhas de latão que guarneciam os 
punhos dos alfanges dos naires e as hastes laqueadas 
dos seus zagunchos. O frémito recrescia com os gritos 
de guerra, os lamentos penetrantes dos feridos, e o 
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troar continuo e solemne dos berços. A gente de Cale- 
cut, rudemente investida pelos portuguezes, ia refluin- 
do para o arecal e para a floresta; n'este ultimo ponto 
05 fugitivos encontravam-se com os novos assaltantes 
que surdiam da espessura, e redemoinhavam n'um tu- 
multuar pavoroso. Então, os pelouros sulcavam aquel- 
la seara humana, o sangue espadanava dos craneos 
abertos, dos peitos rasgados, dos membros esmigalha- 
dos •, e das bocas escancaradas surdiam gritos estriden- . 
tes de desespero e de .agonia. 

O capitão-mór, brandindo a espada, abria uma vere- 
da sanguinolenta atravez da turba bronzeada. 

Em breve chegou junto de seu filho, soltando brados 
de animação, retumbantes e prolongados como rugidos. 
Lisuarte continuava a esgrimir o colossal montante com 
uma regularidade mechanica. Dir-se-hia um gigantesco 
autómato de ferro, invulnerável e terrível. Do seu el- 
mo cahira o tufo de pennas vermelhas; e os primeiros 
raios do sol arrancavam- lhe scintillações diamantinas. 
No interstício do gorjal, uma frecha se cravara; e par- 
tida, com a haste emplumada pendente, vibrava a cada 
movimento. Pingos de sangue resvalavam pela arma- 
dura luzente; e uma como espuma vermelha parecia 
marejar da lamina polida do montante. 

Apavorados pela chegada de Duarte Pacheco, os Ín- 
dios haviam alargado o circulo em volta do moço heroe. 
O capitão-mór, com os olhos fitos no filho, tropeçou no 
quer que era de flácido : era o tronco de um naire es- 
papaçado n'uma lama de sangue. E logo os seus olhos 
seguiram o circuito de cadáveres, amontoados em torno 
de Lisuarte, como uma grinalda lúgubre. Eram cerca 
de vinte: feridas medonhas lhes sulcavam os peitos nus, 
ou lhes fendiam o rosto n'uma visagem hedionda. Al- 
guns extendiam as mãos inteiriçadas, n'um gesto de 
maldição suprema ; um braço decepado empunhava fe- 
brilmente um gladio; e uma cabeça livida, de boca aber- 
ta, rolara até quasi aos pés do juvenil batalhador. 

Duarte Pacheco galgou a medonha palissada. Apro- 
ximou-se do filho, que, tendo erguido a viseira, descan- 
sava apoiado ao temeroso montante. Lisuarte curvou- 

se, murmurando: 
— Meu pae ! 
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O capitão-mór empuxou-o de encontro ao seu peito ; 
quebrada por soluços, a sua voz suspirou : 

—Filho 1 

Os seus lábios tocaram-lhe a fronte afifogueada; e 
unaa lagrima veio misturar-se ao suor que banhava o 
rosto de Lisuarte. Este ajoelhou então: e as mãos do 
pae desdobraram-se n'uma benção por sobre a cabeça 
do heroe invencível. 

A este tempo, um terror pânico tinha substituido no 
espirito dos naires a confiança que a começo os anima- 
va. Desbaratados pelos dois temiveis terços de portu- 
^uezes, procuravam refueio na floresta, que a artilheria 
ia batendo sem cessar. Os ramos quebrados tolhiam- 
Ihes a miúdo a passagem, e então os homens d^armas, 
cahindo sobre elles como uma massa de ferro, esmaga- 
vam cruelmente os fugitivos. A' beira da floresta, ag- 
glomerava-se uma porção enorme de cadáveres com as 
entranhas hiantes, de farrapos humanos misturados 
com farrapos de algodão ensanguentado: e os cachos 
vermelhos da pimenta pareciam salpicos de sangue so- 
bre o rugoso dos troncos. 

— Santiago! Portugal! Pormgal! 

Era o grito de triumpho que atroava o espaço. E o 
sol, avermelhando a copa emplumada das arequeiras, 
como que vinha consagrar, na onda celeste dos seus 
raios^ a victoria dos portuguezes. 

Mas no momento em que serenava um pouco esta 
grita, e que o estridor da peleja esmorecia um tanto, 
um rufar longinquo de tambor veiu reboar surdamente 
pelas margens do canal. Um vozear enorme pareceu 
abalar em seguida as profundezas da floresta, e viram- 
se os naires vencidos, empoleirados entre a ramagem 
espessa, capear allucinadamente para o norte, d'onde 
partia o desusado rumor. 

Surprezos, os portuguezes calavam-sc. Do ponto em 
que se encontravam, as casas da povoação occultavam- 
Ihes a paizagem para aquelle rumo. Alguns dos barcos 
vogaram rapidamente para o largo, afim de espiarem 
o que se passava. Foi um dos primeiros o esquife de 
Lisuarte, governado pelo João Reinol. O filho de Duar- 
te Pacheco achava-se já a bordo, abatido pela homéri- 
ca lucta que sustentara : fora o pae que para alli o ti- 
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nha mandado conduzir, apezar das revoltas da sua po- 
tente energia. 

Estevam, á proa, sem remar, vigiava attento, olhan- 
do para o norte. Quando chegaram á distancia de um 
quarto de milha da praia, o grumete, estendendo o 
braço, exclamou: 

— Olhae! 

Uma ponta de areia apertava o canalete na sua em- 
bocadura septentrional. Além d'ella, terminava brusca- 
mente o arecal, e estendia'se uma vasta planície areno- 
sa, em cuja borda havia os vestigios de arrozaes des- 
truidos. Desafogado de arvoredos, o sol faiscava nos 
seixos miúdos, com uma intensidade que cegava. A vis- 
ta mal alcançava os limites da extensa planície, marca- 
dos por indistinctos montículos, coroados de palmeira^s, 
no horizonte longínquo.. E uma linha multicolor, move- 
diça, oscillante, parecia tomar-lhe toda a largura, avan- 
çando rapidamente para o sul. Por traz d'essa linha, 
sem que se lhe achasse o fim, movia-se uma como en- 
cantada floresta, em que os espiques fossem de rubis, 
de topázios, de saphiras, e a copa de diamantes. 

Era o exercito regular, disciplinado e numerosíssimo, 
<lo Samorim de Calecut. Vinham adeante os adarguei- 
ros, apertados nos seus vistosos e variegados laudeis 
de seda e veludo de Meca, acolchoados de algodão, com 
braçaes e manoplas da mesma armadura no braço di- 
reito, e as cabeças cobertas de morriões similhantes, 
dos quaes pendiam tufos.de crina, como chuveiros es- 
pessos que lhes cobriam pescoços e rostos. Acima das 
adargas laqueadas de vermelho, de azul, de verde,* de 
amarello, brilhavam os ferros das espadas, uns direitos 
•e curtos, outros revirados como fouces. E quando, á 
sua moda, os adargueiros se acocoravam, a extensa fi- 
leira tinha as sinuosidades de uma serpente polychroma. 

Enxergavam-se então, por detraz d'elles, as filas in- 
termináveis de frecheiros, meneando os arcos enormes 
sobre os corpos nus. E entre elles, outros naires se ar- 
mavam com arremessos recurvos de madeira preta ou 
com discos de ferro aguçado, abertos no meio, como 
os dos gladiadores romanos. 

A hoste innumeravel dos lanceiros cobria a recta- 
guarda, e eram as hastes laqueadas dos zagunchos que 
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similhavam os troncos da floresta encantada e move- 
diça. 

A pequena força portugueza ia achar-se apertada en- 
tre aquelle exercito regular e as guerrilhas já desbara- 
tadas, mas nâo anniquiladas, dos naires. Apenas se 
compenetrou da imminencia do perigo, Duarte Pacheco 
deu ordem para que a sua gente embarcasse pouco a 
pouco. A artilheria protegia o embarque, varrendo a 
praia sem cessar. A povoação foi incendiada por ordem 
do capitão-mór; e as nuvens espessas de fumo enco- 
briam aos naires as operações da força europea. 

Mas de bordo do oatel capitania ergueu- se o som 
estridulo das trombetas, echoando longamente pelos 
recessos do arecal como por entre as innumeras colum- 
nas de um templo immenso. jO capitão suspeitava que 
não andariam longe as forças comman dadas por Affon- 
so d'Albuquerque, e quiz fazer-lhes signal para que o 
soccorressem. Com efiteito, a resposta não se fez espe- 
rar. No meio do silencio ancioso que se seguiu ao toque 
das trombetas, outro clangor idêntico surdiu da banda 
de leste, como a repercussão de corpo elástico que fi- 
zesse recochete atravez dos meandros da floresta pro- 
funda. 

E então o grito de — «Santiago!» — ergueu-se outra 
vez, vibrando na amplidão sonora. A esquadrilha avan- 
çou para o norte, e assestou a ligeira bateria contra o 
flanco do exercito inimigo. Este, de súbito, estacou. 
Os pelouros portuguezes ainda não o attingiam. Mas 
a enorme serpente ondulou de novo, e um largo troço, 
toda a ala direita, se destacou d'ella para fazer face ao 
adversário. Corriam para a margem os adargueiros, 
cheios de confiança e de denodo, esgrimiiído as suas 
armas como n'uma festa, bailando, recurvando-se, sal- 
tando, fazendo esgares, soltando gritos gutturaes e ex- 
tranhos. AflFastara;n-se, porém, para os lados, e a co- 
horte dos frecheiros surgiu de repente, lançando uma 
nuvem de frechas sobre as embarcações portuguezas. 
N'um instante, as arrombadas crivaram se delias, bas- 
tas como as puas do porco-espinho. 

Mas Duarte Pacheco, prudentemente, deixára-os apro- 
ximar. Quando a artilneria troou, largas brechas se 
abriram nas fileiras dos naires. Outros as taparam lo- 
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go, pizando aos pés cadáveres e moribundos. E de cada 
vez que os pelouros os varriam, uma nova onda acor- 
ria da immensa selva de zagunchos polychromos. 

Algumas bombardas de metal, construídas pelos re- 
negados milanezes, que se- haviam refugiado na corte 
do Samorim, se aproximaram da praia ao impulso de 
dezenas de Homens. Finalmente, responderam á arti^- 
Iheria portugueza. Mas, de pouco alcance e manejadas 
por inhabeis bombardeiros, perdiam-se-lhes no mar os 
pelouros, repuxando a agua diamantina. Raros logra- 
ram roçar pelas arrombadas dos bateis, sem, fazerem 
damno ás pessoas, E só uma que outra frecha se em- 
pregava por acaso, rasgando a carne de algum soldado 
ou mareante. 

Largo tempo durou esta peleja. Extenuados, os por- 
tuguezes anciavam já pela retirada, quando resoaram, 
já mais próximas, as trombetas de Albuquerque. 

Estevam, no seu esquife, havia seguido com alvoroço 
as peripécias da lucta. O sangue febricitante^ escalda - 
va-lhe as veias, em anceios de não desperdiçar a robus- 
tez varonil. Uma curiosidade feminina o levava a arris- 
car-se frequentes vezes, alçando a cabeça acima das 
arrombadas, entre o silvo das frechas innumeras. Logo 
o pulso vigoroso do Reinol o empuxava com violência, 
salvando-o do perigo imminente. E uma voz bem co- 
nhecida, quebrada pela fadiga e porventura trémula 
de indizível commoção, a voz de Lisuarte, erguia-se a 
recommendar prudência. Mas quando as trombetas de 
Albuquerque despertaram os echos da floresta, domi- 
nado por irresistível curiosidade, Estevam alçou-se nas 
bancadas do esquife, e espreitou para fora. D 'esta vez, 
imitaram-n'o os camaradas, e o próprio João Reinol 
não teve forças para vencer a sua anciedade. Por for- 
tuna, na praia, os naires distrahiam-se, e uma commo- 
ção enorme lavrava entre elles. Haviam-se concen- 
trado de novo, e a sua attenção fixava-se sobre o novo 
inimigo que os atacava. 

Para além do exercito compacto de Calecut, uma 
espessa nuvem de poeira se alastrava acima das cumia- 
das do arecal. As trombetas estrugiam continuadamente 
doesse lado. Respondiam-lhes mais perto os anafis indí- 
genas, os atabaques de dois fundos, os sestros retini n- 
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tes, e uma grita confusa que se alargava pelo ambiente 
plácido. Pelos bateis correu a ordem do capitão, para 
prepararem o desembarque. Um homem d armas sal- 
tou para o esquife de Lisuarte, para trazer as instruc- 
çôes de Duarte Pacheco, .mas secretamente encarre- 
gado por este de desviar o animo do filho de algum 
acto temerário, similhante ao que o arriscara no começo 
da peleja. 

Esse homem d'armas era Martim Calveiro. Estevam, 
distrahido pelo soberbo espectáculo da batalha campal 
que se aproximava, nem deu por elle. Mas reconhe- 
ceu-o João Reinol, e uma apprehensão inexplicável lhe 
apertou o coração. A esquadrilha acercava-se da praia. 
Dentro em pouco, viram revolutear as tremendas hos- 
tes do Samorim. Mesclavam-se as cores brilhantes, 
agitavam-se os zagunchos laqueados, levantava-se em 
turbilhões a areia dourada. O grosso do exercito fazia 
reviravolta de encontro ás hostes de Albuquerque^ 
ao passo que uma parcella, relativamente minima, se 
aprestava para combater as forças da esquadrilha. Um 
grupo insignificante de naires permanecia impassível á 
borda do mar. Contra elles não queria Duarte Pacheco 
gastar por emquanto as provisões de artilheria que 
ameaçavam escassear. E os naires pareciam aguardar 
a aproximação dos bateis para, com mais segurança, 
empregarem as suas frechas. 

Martrm Calveiro acabara de fallar com Lisuarte. Ne- 

fligentemente, acercou-se de Estevam erguendo a ca- 
eça acima da arrombada. Depois, como para chamar 
a attenção do grumete, poz-lhe a mão na cabeça, sem 
desviar os olhos do grupo que estava na praia. No meio 
d esse grupo, por um acaso deveras extraordinário, um 
velho Abedalle mouro deixava pender sobre as coxas 
os farrapos de algodão denegrido. Que faria n'aquelle 
sitio o miseró asceta, extranho a bellicosas contendas, 
ancioso pela paz eterna no inebriante paraiso mahome- 
tano? Paliava ao ouvido de um archeiro indio, e lenta- 
mente apontava com o bordão nodoso para o esquife 
de Lisuarte. 

Estevam voltara a cabeça para Martim Calveiro. 

— Mercê de Deus, que vos vejo são e salvo no meio 
d'esta refrega medonha, exclamava este. 
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A sua voz tinha as sombras vagas de um agouro, e 
o seu olhar não largava os naires da praia. 

Estevam abria a Doca para responcfer; mas um grito 
rouco lhe acudiu apenas aos laoios. Uma frecha lhe 
trespassara a garganta, e a haste vibratil tremia, ba- 
nhando-se de sangue. 

O grumete cahira nos braços de João Reinol. O Cal- 
veiro, n'uma ruidosa afflicção, avançara immediatamente 
as mãos no intento de lhe desvendar o peito. Mas um 
repellão violento do marinheiro o arremessou sobre as 
bancadas. Erguendo-se logo, o homem d'armas tinha 
nos lábios um sorriso sardónico. 

Pallido e tremulo, Lisuarte levantara-se, acercando-sc 
do ferido. Deitado sobre a bancada do esquife, o gru- 
mete repousava a cabeça inerte no braço meio desnu- 
dado de João Reinol. Escorregara-lhe o barrete para o 
chão, e um fio de sangue, escapando-se da chaga, cin- 
giu-lhe parte do pescoço como um rosicler de coral. O 
sol levantava-se magestoso acima da aboboda verde das 
arequeiras; e um feixe de raios, coando-se pelo inter- 
vallo das arrombadas, vinha enrubescer ao de leve a 
marmórea lividez d'aquelle rosto. 

Novamente, a visão de amor resurgia, n^tima belleza 
idealisada pelo roçar da morte, perante os olhares ex- 
tasiados do heróico mancebo. Curvou-se palpitante so- 
bre o semblante meigo, d'onde se evolara toda a más- 
cula energia, onde os olhos entreabertos espalhavam, 
atravez da sombra tenuissima das pestanas sedosas, um 
não sei que de languidez feminina. 

Dominado por aquella impressão da sua . phantasia, 
esquecido da realidade, Lisuarte murmurou : 

— Morta? 

João Reinol estremeceu. 

— Não está morto, respondeu accentuando fortemente 
a palavra. Deixae-me a mim ... a mim só . . . o cuidado 
de o salvar. 

E aconchegou avidamente contra o peito o corpo des- 
fallecido do grumete. 

Lisuarte encarou-o com vaga expressão de desa- 
fio. 

Lá fora, na praia, rebentava furiosamente o estrépito 
da batalha. A esquadrilha começava o tiroteio. Todos 
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a bordo se aprestavam para o desembarque. E só Mar- 
tim Calveiro, de braços cruzados, contemplava aguda- 
mente Estevam, assobiando um modilho popular, es- 
carninho como a cantiga do melro. 







CAPITULO IX 



«Hortelã brava» 




'uma construcção provisória, de forte taboadode^ 
teca, dentro das estacadas da tranqueira, instal- 
lara-se o hospital dos portuguezes. Para alli fora 
conduzido Estevam, depois que, desbaratados em 
Bendurte os naires de Calecut, a esquadrilha tinha re- 
gressado a Cochim. João Reinol alcançara a grande 
custo a permissão especial de não desamparar o sobri- 
nho, e por intermédio de Lisuarte, conseguiu alojal-o 
n'uma pequena camará do edifício, separada da enfer- 
maria onde começavam a accumular-se os feridos e os. 
doentes. 

O rude mareante affizcra-se rapidamente ao mister 
de enfermeiro. Velava anciosamente o sobrinho; e 
quando o cirurgião o declarou livre de perigo, foi tal a 
sua alegria que o ia esmagando n'um abraço hercúleo. 
Mas a convalescença tardava ainda. A febre não 
abandonara o corpo franzino de Estevam; e noites c 
noites de vela se passaram, em aue o marinheiro tre:- 
mia de não poder abafar as inconndencias do delirio. 
. Entretanto, a campanha proseguia no interior do ser- 
tão. A espada de Duarte Pacheco affirmava rudemente 
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a supremada dos portuguezes, e o Samorím, desespe- 
rado, aguardava anciosamente a partida das naus para 
o reino, afim de cahir sobre Cochim, e vingar-se das 
affrontas recebidas. 

Quanto a Lisuarte, fora armado cavalleiro no campo 
da batalha de Bendurte, pela mão de AfFonso de Albu- 
querque, que lhe dissera n'esse momento solemne: 

— Com mais razão todos devemos tomar essa honra 
de vossa mão, que toda a d'este campo tendes ga- 
nhado. 

Exaltado com estas palavras do capitão-mór, o juve- 
nil fidalgo não descontinuara a senda de glorias que tão 
brilhantemente iniciara. Em torno d'elle, haviam creado 
os naires uma aureola lendária, como a de um semi-deus 
mythologico. A sua estatura agigantada fazia lembrar 
os Maruts, filhos do Oceano, gerados por Indra ; e o 
seu colossal montante era invencivel como as armas de 
diamante que elles vibravam no meio das sombras. 

Lisuarte, pois, raras vezes apparecia em Cochim. 
Mas n'esscs rápidos intervallos de descanso, não dei- 
xava de visitar Estevam, mal disfarçando o interesse 
extraordinário que o preoccupava. 

João Reinol recebia-o friamente, mascarando com af- 
fectada rudez a contrariedade que lhe inspirava \a pre- 
sença do filho de Duarte Pacheco. 

— Deixe-se vossa mercê de cuidados, sr. Lisuarte, ex- 
clamava elle carrancudo. Vaso ruim não quebra... 
Para me fazer os cabellos brancos ha de o diabo dar 
vida a este rascãosito. Deus me perdoe! 

A estas e quejandas brutalidades respondia Lisuarte 
esboçando um sorriso nos lábios, emquanto a alma cho- 
rava, no receio de ver desfazer-se na luz crua da reali- 
dade a vaporosa visáo que lhe perfumava os sonhos. 

Depois ia-se embora, suspirando. Enleiava-o a timi- 
dez inexplicável, áquelle heroe que espalhara o terror 
pelos sertões de Cochim e cuja figura prestigiosa amea- 
çava refulgir eni breve no ceu constellado do brahma- 
nismo. 

Mas João Reinol respirava emfim, quando o via aífas- 
tar-se. Não era apenas a apprehcnsão de ver desvendado 
o segredo de Estevam que o intimidava ; pungia-lhe o es- 
pirito um sentimento vago e incoercivel, indeciso ciúme 
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que o affecto fraternal a custo explicava. E agara, que 
via Estevam tornado á vida, quasi tinha saudades dos 
monaentos em que tinha apenas de combater a morte 
imminente, menos feroz do que os homens que lh'o 
roubariam, talvez . . . 

A ferida cicatrisara de todo. Os accessos de febre 
eram menos amiudados, e a cor natural voltava ás fa- 
ces emmagrecidas do grumete, O marinheiro começava 
finalmente a resarcir-se das successivas vigílias, e dei- 
tado no chão, junto da camilha de Estevam, mergulhava 
n^um somno profundo, exigido pela sua robusta orga- 
nisação. 

Uma noite, Estevam despertou de súbito. O calor era 
intensíssimo, e as emanações tépidas das longínquas flo- 
restas vinham carregar o ambiente. O grumete sentou-se 
na cama, para resfolegar. N'um canto do aposento, uma 
lâmpada irradiava uma luz mortiça. Mas pela frincha 
da porta cerrada, coava-se um feixe de luar, riscando 
no solo escuro um traço de ouro. O Reinol dormia 
pesadamente, de boca entreaberta. E débeis gemidos 
se erguiam na enfermaria contigua. 

Estevam abafava. Um apetite irresistivel de respirar 
o ar livre lhe deu alentos para pôr os pés no chão. Sen- 
tia-se forte, e o luar attrahia-o como um banho deli- 
cioso. Envolveu-se n'um lençol, por cima do traje quasi 
completo de grumete que nunca abandonara, e lenta- 
mente, com recato, dirigiu-se para a porta. O fecho 
fora cuidadosamente corrido pelo Reinol. Com vago ter- 
ror, evitando o ruido, o grumete descerrou-a, e o ba- 
nho de luz o innundou de súbito. 

Achava-se n'uma larga varanda que contornava o edi- 
fício. Como era baixa, não chegava a dominar as esta- 
cadas que guarneciam a tranqueira. Apenas, acima da 
que lhe ficava fronteira, se distinguiam as grimpas dos 
mastros das naus, como linhas negras sobre o ceu azul. 
Emergiam da sombra as edificações em construcção, 
mandados erguer por Albuquerque. E á esquerda, no 
telhado da pequena egreja, já concluída, uma cruz de 
ferro chispava aos esplendores do luar. 

Estevam aspirava com força o ar embalsamado. Uma 
anciã de vida se apoderava d'elle, e os raios da lua pa- 
reciam aviventar-lhe a esperança que o trouxera tão 
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longe da pátria. Quedava-se na comtemplação extática 
d'aquelle disco de prata que boiava no azul, quando 
um ruido de vozes lhe despertou a attenção. A' sua 
direita, um baluarte do extremo da tranqueira extendia 
a sombra alongada sobre um trecho aa varanda. E 
n'esse manto de sombra, rasgava-se um estreito painel 
de luz viva, provindo de uma porta entreabena. Era 
d'alli que partia o vozear elevado, como de homens 
que discutiam com violência. 

Machinalmente, movido pela curiosidade, o grumete 
foi-sc acercando. Da obscuridade onde não podia ser 
visto, teve repentinamente uma rápida percepção do 
que se passava. N um aposento bastante vasto que for- 
mava o angulo da edificação, era volta de uma larga 
meza coberta de daraasquilho verde, uma dezena de 
portuguezes estavam sentados. Em frente parecia pre- 
sidir um homem de edade madura, de semblante ma- 
gro e comprido, olhar profundo e severo, nariz afilado 
cujas azas palpitavam por vezes; vestia uma loba de 
damasco preto, guarnecida de veludo, e uma crispina 
de fio de ouro e seda lhe envolvia os cabellos alvejan- 
tes ; passava lentamente a mão fina sobre a longa barba 
grisalha, terminada em nó, que devia descer-lhe até á 
cinta. Era Affonso d'Albuquerque, 

Os outros eram os capitães das naus. A um dos 
lados da meza, Francisco d'Albuquerque fallava com 
lentidão, de olhos baixos, fictos nas mãos que brinca- 
vam negligentemente com os elos áureos do seu collar 
de hombros, 

— A pimenta é pouca em Cochim; nem talvez chegue 
pura todas as naus da minha companhia. Como que- 
reis que teu reparta pelas outras ? 

Duarte Pacheco, que voltava as costas para Esievam, 
bradou asperamente, sacudindo a cabeça leonina: 

— Mas porque ha de ella pertencer-vos, sr. Francisco 
d'AIbuquerque ? Eis a pergunta que vos faço ha um 
ror de tem|KJ, sem lograr resposta. 

— Porque cheguei primeiro. Supponho que n'este 
ponto não ha duvidas. 

—Pois não sabeis que vosso primo foi retardado 
pelas tormentas ? 

-Que me importa a mim ? respondeu Francisco en- 
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colhendo os hombros, não ireis attribuir-me a culpa de 
soprar o vento, nem de se encapellar o Oceano. 

— Nem a vós, nem ao senhor capitão-mór. . . 

— Mas o que deveis attribuir-me é o saber do officio 
de navegar; porque partindo de Lisboa cinco dias de- 
pois, cheguei muito mais cedo a Cochim. 

A insinuação era grave. Aífonso de Albuquerque, 
porém, nem sequer pestanejou. Apenas n'um movi- 
mento involuntário, arrepelou um pouco as barbas que 
cofiava. Duarte Pacheco é que não conteve a cólera; 
n'um Ímpeto, deu um murro violento sobre a meza. 

—Podeis limpar a mão á parede mais a vossa sa- 
bença! bradou elle em voz trovejante. Como se toda a 
gente não soubesse que os vossos pilotos vieram parar 
á costa da índia por mercê de Nosso Senhor ! 

Francisco d^Albuquerque mordeu os lábios. 

— Fallaes verdade, sr. Duarte Pacheco, acudiu elle 
em voz tremula. Fui eu que. . . 

— Fostes vós, interrompeu de um canto do aposento 
a voz grave de Li^uarte, fostes vós que tomastes o 
conselho de um marinheiro que reconheceu a costa. 

— Quem vos deu o direito de erguer aqui a voz, sr. 
Lisuarte ? perguntou Francisco com surda cólera. 

Lisuarte ia responder: Aífonso de Albuquerque ata- 
Ihou-o, exclamando em voz pausada : 

— Eu, que nunca cerro os ouvidos á verdade. 

Duarte Pacheco proseguiu com a mesma violên- 
cia: 

— E demais, sr. Francisco de Albuquerque, não es- 
queçais que eu cheguei ao mesmo tempo que vós, e 
sem andar á toa por esse mar das índias, como o 
barco das enguias em nevoeiro cerrado. Pertencem-me 
a mim também senhos quintaes d'essa carga . . . 

— Mas se vós não voltaes por agora ao reino . . . 

— Embora! cedo eu a minha parte ao senhor capi- 
tão-mór. 

— A vossa parte ? haveis de ir buscal-a aos meus 
porões. 

— E por que não, com mil raios? Não é Duarte Pa- 
checo que ha medo de gargantões com fumos de fer- 
rabraz ! 

Francisco ergueu-se de salto. Todos se prepararam 
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f)ara intervir, emquanto Duarte Pacheco, de olhos fuzi- 
antes, espumava de cólera. 

— Silencio! ordenou a voz poderosa de Affonso de 
Albuquerque. 

Os officiaes calaram-se de súbito. Depois de uma 
breve pausa, ouviu-se a falia mansa de Nicolau Coelho 
murmurando em tom conciliador: 

— A pimenta é de el-rei de Portugal. Ao capitão-mór 
da sua armada compete repartil-a. 

Francisco d'Albuqilerque, sentando-se, abrira a boca 
para fallar. Mas Anonso, de novo, jmpoz silencio. Se- 
veras e firmes, sahiam-lhe as palavras dos lábios delga- 
dos, como se as impregnasse a autoridade suprema. 

— Fizestes bem, ííicolau Coelho, em recordar que eu 
sou aqui o capitão-mór, em nome de el-rei D. Manuel. 
Parece que andava esquecida a minha dignidade. A 
não ser assim, quem se atrevera a duvidar da sciencia 
d'aquelle que d 'essa dignidade foi revestido pela mão 
de bua Alteza ? Como avivastes a memoria dos meus 
officiaes, affirmo que para outra vez não ficarão impunes 
as oífensas á autoridade do capitão-mór. Por agora, 
acabe-se o litigio. Fique embora a pimenta de Cochim 
em poder de quem soflfregamente quiz açambarcal-a ; 
eu sei onde heiae ir buscar a minha carga, e tão abar- 
rotado voltarei ao reino que causarei inveja aos açam- 
barcadores. O sr. Francisco d'Albuquerque, meu primo, 
que regresse quando lhe aprouver ; tem para isso per- 
missão minha. 

— Permissão ? resmungou Francisco olhando de sos- 
laio para seu primo. Sou capitão d'armada, e não hei 
mister de . . . 

— Sois um servidor de el-rei de Portugal, na Europa 
ou na índia. A bandeira da minha gávea representa a 
autoridade de el-rei. Sou eu quem mando acjui. - 

Com tal intimativa haviam sido pronunciadas estas 
palavras que Francisco d^Albuquerque se contentou em 
devorar silencioso a rcprimenda. 

— (Jue dôr d'alma, murmurou Affonso amargamente 
depois de uma pausa, se dermos a gentios e mouros 
da índia o espectáculo das nossas discórdias, e, peior 
do que isso, um exemplo de desobediência ! 

Depois proseguiu em tom firme e resoluto: 
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— Quanto a vós, Duarte Pacheco, ficareis logo por 
capitão do mar durante a minha ausência. A vós confio 
esse punhado de homens que permanecerão no Oriente, 
a honrar o nome portuguez, 

— Poucos que sejam, redarguiu altivamente Pacheco, 
eu protesto a vossa mercê que saberei continuar com 
elles as vossas façanhas, e que el-rei nosso senhor 
será o mais temido rei no mundo, a quem todos a bar- 
risco obedecerão na índia. (*) 

— Blazonaes de sobra, sr. Duarte Pacheco, redarguiu 
ironicamente Francisco d'Albuquerque. É grande o po- 
der de Samorim e . . . 

— Bons cortes demos já a esse poder em Cheravai- 
pin, em Repelim, e mais em Bendurte... onde vós 
não estivestes, sr. Francisco d'Albuquerque. 

— ^Para que serviram essas victorias senão para assa- 
nhar mais o rei de Calecut, a quem todo o Malabar é 
tributário ? 

— A minha espada lhe apagará a sanha. 

— Por demais tendes confiança n'ella. Não calculaes 
quammanho seja o poderio do Samorim. Perto de nós 
mesmos, senhores capitães, elle extende as garras invi- 
síveis, tece uma rede que nos ha de enleiar a todos 
quantos na índia permanecermos. 

— ^Arrotaes a prudência! gargalhou Pacheco. 

— Que negrume de tintas! accrescentou Nicolau Coe- 
lho. 

— Nem um farricôco em procissão de penitencia, acu- 
diu do extremo da meza um homem na força da vida^ 
barba loura e curta. 

Para este voltou Francisco d'Albuquerque a cabeça. 

— Queira Deus que o futuro não dê razão aos meus 
agouros, Pêro Rafael! Repito- vos que o Samorim tem 
mãos e braços por toda a parte onde estamos, e por- 
ventura aqui mesmo tem agora ouvidos. 

Um rumor de duvida sarcástica percorreu a assem- 



(*) Palavras authenticas de Duarte Pacheco, n*utíi dos docu- 
mentos publicados pelo sr. Rafael Basto na edição do Esmeraldo 
de Situ Orbis, (1892). 
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bléa. Algumas gargalhadas soaram, abafadas pela rui- 
dosa indignação de Duarte Pacheco. 

— Pois ide-vos embora, co'a fortuna, bradava elle, e 
quem ficar que feche a porta. 

— Duvidaes do que vos digo? proseguiu Francisco, 
serenado um pouco o tumulto, quereis a prova ? Aqui a 
tendes. 

Da algibeira do gibão sacava elle uma ola amachu- 
cada que desenrolou sobre a meza. 

— ^Traz o juizo na fraldiqueira, o rebolão 1 resmungou 
Pacheco em voz bastante audivel. 

Affonso encarou-o severamente. Mas Francisco fin- 
giu-se surdo á injuria, e continuou com placidez: 

— Sobre a minha camilha de bordo, dentro do meu 
camarote, é que esta ola appareceu. Quem a poz lá? 
Com certeza, algum agente de Calecut. Como entrou 
elle no meu navio ? Perguntae-o a Deus ou a Santo An- 
tónio, que eu por mim não pude atinar com a expli- 
cação. 

— E que diz essa mensagem de Belzebuth? pergun- 
tou outro capitão. Pêro d'Athayde, debruçando-se so- 
bre a meza no baldado intento de decifrar os caracteres 
arábicos gravados sobre a ola. 

— Eis como a traduziu em vulgar o turgimão de el- 
rei de Co chim, .a quem a mostrei. 

E Francisco de Albuquerque, pondo deante dos olhos 
um pedaço de pergaminho, começou a lêr em voz pausada. 
Todos os officiaes se acercaram mais d'elle, attentos e 
silenciosos. Só AflFonso de Albuquerque, impassivel, re- 
clinava a fronte vasta sobre o braço encostado á meza, 
e escutava, cravando vagamente os olhos na porta se- 
mi-aberta, que lhe ficava fronteira. Na varanda, Este- 
vam espreitava, envolto na sombra, sustendo a respira- 
ção. E na sua imaginação febricitante tudo aquillo pas- 
sava nebulosamente, com as tintas indefinidas de um 
sonho. 

Eis o conteúdo da ola: 

— «Ao almirante dos christãos, que Allah confunda! 
Nada eguala o poder do alto Samorim de Calecut. Se 
não queres ser esmagado por elle, põe no Occidente a 
proa das tuas naus. Se persistes em devastar com as 
tuas armas malditas a terra do Hindustão, ante-goso 
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do Paraíso que aos seus fieis concede o Propheta, como 
um vidro serão teus exércitos quebrados entre os dedos 
do Omnipotente. Lembra-te, perro temerário, que dé- 
beis crias da tua raça damnada, restos de uma obra de 
justa vingança, não se furtarão á ira terrível do Samo- 
rim, prestes a empolgal-os para que no supplicio ex- 
piem os crimes de que te carregaste. Mais alguns pas- 
sos na direcção de Calecut, e a tua chegada a Cranga- 
nor será a sentença de morte para as duas creanças, 
que a vossa ferocidade abandonou. Lembra-te d'isto, e 
que Allah te illumine ainda o perverso espirito!» 

As palavras da mysteriosa mensagem foram acolhi- 
das por sorrisos de mofa e exclamações de indignação. 
Estevam não as comprehendia claramente •, um escuro 
veu de agonia começava a descer-lhe sobre a vista 
e sobre o coração anciado. As pernas tremiam-lhe, e 
parecia que a febre lhe voltava de novo, mais intensa 
ainda. 

Uma voz forte, a de Duarte Pacheco, interrogou com 
rudeza : 

— A que demónio de crias se reporta esse secretario 
do diabo ? 

Francisco d' Albuquerque respondeu, no meio de uma 
fallacia confusa: 

— Aos filhos de Ayres Corrêa. . . 

Estevam não ouviu mais. O grito abafado que sol- 
tou perdeu-se no meio do tumulto incipiente. Perce- 
beu vagamente que AflFonso d' Albuquerque ia fallar. 
Mas o veu de agonia adensou-se-lhe mais e mais, as 
pernas vergaram-lhe de todo, e, extendendo os braços, 
cahiu pesadamente no chão da varanda. 

Quando voltou a si, os primeiros alvores da madru- 
gada franjavam ao de leve o arvoredo longinquo. O luar 
moribundo espalhava sobre os edificiof uma tinta livi- 
da. E a passarada chilreante acordava. 

A consciência da situação voltou-lhe lentamente. A 
porta conservava-se semi-aberta, e a mesma luz bru- 
xaleante espadanava da frincha. Somente, um silen- 
cio lúgubre tinha substituído o altercar violento da 
conferencia. Olhou para o interior do aposento. Ape- 
nas um homem alli velava, encostado á mfeza, com 
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um códice volumoso deante dos olhos. Era Lisuarte 
Pacheco. 

Os capitães háviam-se retirado pela porta que dava 
para a varanda oriental do edifício, tomando pela esca- 
da exterior que havia d'esse lado. O moço fidalgo, com- 
tudo, afFeito á vigilia, excitado por encontradas impres- 
sões, ficara, lendo trechos do Amadis da Gallia^ livro 
que nunca o abandonava. Os episódios d'aquelle ro- 
mance de cavallaria casavam-se com a situação espe- 
cial do seu espirito, impulsionado para as extraordiná- 
rias façanhas da guerra, sonhador de gigantes ferozes 
a vencer, e mordido por um amor extranho, mysterio- 
so, que receiava achar na fria realidade corpo ás crea- 
ções luminosas da phantasia. 

Mas Lisuarte não chegava a absorver-se na leitura. 
Deletreava as palavras, sem que ellas se lhe gravassem 
no cérebro, e um devaneio inefifavel lhe innundava o es- 
pirito, roubando ás paginas do livro todo o encanto e 
toda a significação. Entre ellas e os seus olhos, uma 
recordação esvoaçava, uma visão se desenhava, colo- 
rindo-se de tintas frouxas, como uma doce illuminura, 
que reproduzisse as feições serenas e celestiaes das he- 
roinas evocadas pelo romancista. 

Largo tempo se passou assim, cortado de suspiros, 
fugindo no alor de uma anciedade indefinida. Os efiflu- 
vios da vegetação oriental davam alentos áquelle so- 
nhar acordado, e os gorgeios que começavam a elevar- 
se traziam á mente de Lisuarte recordações das fres- 
cas alvoradas de outono, em Lisboa, quando o vulto 
suave de Grimaneza se banhava na rubente claridade 
matinal . . . 

Sentiu de súbito um débil rumor junto da porta. 
Olhou. E teve o ligeiro estremeção que provocam nos 
mais fortes espíritos as cousas mysteriosas e sobrena- 
turaes. 

A realidade, mais uma vez, continuava o sonho. No 
quadro negro da porta, destacava-se, pallida e anhe- 
lante, a, sua visão de outr'ora. Como um phantasma, 
envolvia-a um sudário branco, e a pallidez do seu sem- 
blante mal se esfumava nas alvejantes roupagens. 

Caminhou para elle, que a contemplava perplexo e 
attonito. Lisuarte levantou-se, e a magica apparição 
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extendeú para elle as mãos supplicantes. Uma voz re- 
soou então, e o seu meigo timbre, despido das aspe- 
rezas que caracterisavam a voz do grumete Estevam, 
trazia-lhe aos ouvidos o echo, esmorecido pela distan- 
cia, da falia de Grimaneza. 

—Senhor Lisuarte, amerceae-vos dos dois innocen- 
tes que gemem em Calecut! Pelo amor de Deus, não 
os conduzaes á morte! Ouvi tudo, senhor, ouvi tudo: 
se a guerra continua, esse terrível Samorim ha de ma- 
tal-os. Amerceae-vos d'elles, senhor Lisuarte ! 

O mancebo escutava estas palavras, como diluídas 
nas nebulosidades de um sonho. Phantastica ou corpó- 
rea, a figura gentil tinha ajoelhado. Encarava-o implo- 
rando, e as lagrimas escorriam-lhe pelo semblante deal- 
bado. Lisuarte, decorrido um momento, fallou : e tão 
enleiado se achava, que o som das suas palavras o es- 
pantou, á maneira de uma estridula nota real no meio 
das vaporosas allucinações de phantasia. 

— De que innocentes fallaes ? Os filhos de Ayres Cor- 
rêa? 

— Esses mesmos, senhor, redarguiu Estevam. 

E n^uma voz convulsa, quebrada por soluços, arras- 
tada e plangente, proseguiu: 

— Ha três annos que elles andam por essas terras 
de carniceiros, á mercê de Deus, amparados por infiéis, 
ameaçados por gentios . . . Teem a morte sobre à ca- 
beça. . . e eu o lucto deante dos meus olhos. . . Aquel- 
les verdugos hão de matal-os, mais cedo ou mais tar- 
de. . . Para que serve o poder dos soldados portugue- 
zes senão para salvar os innocentes ? . . . Vede que elles 
hão de perder corpo e alma. . . alma também, senhor. . - 
que vão mergulhal-os nas trevas de Mafoma . . . Que 
horror! Estou a vêl-os n'uma mesquita, rezando ao 
demónio. Oh! Deus do ceu! tão tindos, tão lindos... 
com as cabecitas espertas . . . que vivos q^ue elles 
eram!... com as cabecitas a vergarem, a rojarem no 
pó amaldiçoado d'aqu€lles templos de Satanaz... e 
depois algum supplicio medonho . . . Oh ! senhor Li- 
suarte, tende compaixão d'elles, tende misericórdia de 
mim! 

Calou-se, juntando as mãos. Arfava-lhe convulsamen- 
te o seio, escorregava-lhe para o chão o lençol, e pela 
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abertura do pelote desafogado trechos de carne macia 
se entremostravam, com reflexos aveludados. 

Um clarão illuminou de repente o espirito de Lisuar- 
te. Tomou entre as suas as mãos do grumete, ergueu-o 
com precipitação, empuxou-o para si, e cravando os 
olhos muito abertos nos olhos chorosos d'elle, excla- 
mou: 

— Sois a mãe d'esses pequenos! 

Grimaneza, até então allucinada pelo terror, percebeu 
n'um relance que compromettera o seu segredo. Instin- 
ctivamente, quiz recuar, fagir do olhar ardente de Li- 
siiarte, abriu a boca para fallar. Mas o mancebo dete- 
ve-a, poz-lhe ao de leve a mão sobre os lábios, e n'uma 
torrente que vencia as longas hesitações da sua timidez^ 
começou a fallar, exaltado: 

— Não negueis, para que serve ? Não foram tanto os 
meus olhos que vos reconheceram de ha muito : foi a 
meu coração que anciava por vós. . . por ti, Grimane- 
za. . . Vês como me recorclo do teu nome? Minha hor- 
telã brava te chamei eu: e o teu perfume montez em- 
b.iaga-me, apaga todos esses bálsamos do Oriente que 
andam suspensos entre a concha do mar e a concha da 
ceu, como n'uma caçoila immensa de nácar. Porque 
pertendias illudir-me? Pensas que a minha alma não te 
adivinhava ? Nas ondas do Oceano te via, as nuvens da 
ceu te debuxavam. Quando te encontrei na índia, pen- 
sei que o inferno zombava de mim. . . A tua voz era 
áspera, o teu rosto tisnara-se, as tuas mãos calleja- 
vam-se, o teu vestuário era o de um rude grumete, ba- 
talhador e refilão. . . Senti-me perturbado por uma du- 
vida pungente. . . e a paixão que me arrastava para ti^ 
não sabia se era dadiva dos anjos, se tentação do inferno. 
Açora emfim posso dar largas ao meu amor, sem re- 
ceio de que os demónios escancarem as guellas, a rir^ 
a rir, como de um réprobo. E's mulher, és a minha hor- 
telã brava: mata-me as saudades, deixa-me aspirar-te 
os perfumes. 

Cingia-a no braço, anhelante. Um leve rubor tingia 
as faces de Grimaneza, que se furtava áquelle amplexo 
apaixonado. E quando Lisuarte aproximava do rosta 
d'ella a boca ardente, Grimaneza conseguiu, n'um su- 
premo esforço, apartar-se d'elle, e murmurou: 
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— Sr. Lisuarte, deixae-vos d'essas lembranças.. . Para 
amores não sirvo. Havei piedade de uma pobre mãe ! 

— Mãe, és mãe! Virgem te sonhava. . . Que importa? 
SaWarei os teus filhos, juro-te : a essa missão me voto 
agora. Mas porque não dás logar no teu coração mais 
do que ao amor maternal? Deixa que se escoe atravez 
d'elle uma parcella d'este amor que me impelle para ti ! 
N'um relance, affirmo-te, tamanho elle é, que ha de im- 
pregnar toda essa alma, como um bálsamo ás tuas an- 
gustias de mãe. Os teus filhos, querb salval-os: mas 
porque não me dás esforço para tanto, se o podes fazer 
amando-me ? 

Segurara-a de novo, e, próximo da porta que abrira 
n'um Ímpeto, alongava a vista para o ceu de um tom 
perleo, onde as estrellas esmoreciam. 

— Vês? proseguiu embevecido, a alvorada rompe cheia 
de cantos e de aromas ! Na minha alma desponta ella, 
mais harmoniosa e mais perfumada ainda, depois de 
uma noite longa e negra de tristeza e desalento. Vem 
dourar-m'a a luz dos teus olhos, entre esse orvalho de 
lagrimas. Deixa que eu as beba. Oh ! não esqueças os 
teus filhos, não ! ama-os em mim! Um beijo, Grimaneza, 
um beijo! 

E avançava para o rosto d'ella os lábios purpúreos. 
Mas Grimaneza deitou-se para traz, repellindo-o com 
as mãos crispadas. Sentia coar-se-lhe pelas veias uma 
frialdade gélida, como se todo o ardor tropical do clima 
houvesse desamparado > o ambiente para se concentrar 
n'aquelle heroe apaixonado que a estreitava de encontro 
ao peito palpitante. Um mixto de cólera, de terror e de 
inconsciente morbidez a invadia. Nas agonias da sua 
razão, conhecia que a desamparava a sua energia varo- 
nil e que uma espécie de dolorosa fascinação ia actuar 
sobre ella. Reagiu mais uma vez; o seu punho vigoroso 
martellou-lhe brutalmente os lábios, que o sangue tin- 

— Não quero ! deixae-me ! rouquejou afflicta. 

Lisuarte largou-a. Ella dispunha-se a fugir para a 
varanda; mas n'um relance o mancebo pôz-se de novo 
entre ella e a porta, impellindo-a para o interior do apo- 
sento. Havia nos seus olhos um fulgor minaz, o «que 
quer que era como a cólera imponente do leão ferido. 
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— Se luctas, hei de vencer-te, rugiu elle. Minha has 
de ser, que por ti suspiro ha tanto I És homem para 
pelejar; serás mulher para amar... á força que seja! 

Adiantou-se para ella. Grimaneza rucuou, até cahir 
quasi desfallecida n'um banco, junto da mesa. E quando 
elle lhe lançava as mãos, ella soltou um grito frouxo e 
flebil como um gemido. 

Mas um como urro de fera lhe repondeu da porta. 
N'um momento João Reinol precipitara-se sobre Li- 
suarte. Repelliu-o com violência, e uma lucta medonha 
ia travar-se porventura, se. Grimaneza não se interpo- 
zesse, agarrando-os, sem forças para se erguer. 

— Virgem Santa ! murmurou ella, tende misericórdia 
de mim! 

Os dois homens permaneceram um instante immo- 
veis e silenciosos. O marinheiro é que elevou finalmente 
a voz, convulsa pela cólera que a custo dominava. 

— Tens razão. Melhor é que arrebentem as fúrias 
quando a occasião for mais azada. Eu estava a dormir 
socegado, mal imaginando o temporal que se desenca- 
deiava cá por fora. Em boa hora accordei, ao que pa- 
rece, para empecer que a nau abrisse rombo... Ora 
pois, sr. Lisuarte Pacheco, devieis de ter pejo, como 
Dom fidalgo que sois, de empregar a força, que Deus 
vos deu para desbaratar mouros e gentios, em. . . Em 

3uê ? Nem eu percebo por que molestáveis esta malfa- 
ada creança. . . 

— Uma mulher! murmurou Lisuarte em ar de arre- 
pendimento, contemplando a rapariga que, encostada á 
mesa, occultava o rosto entre as mãos. 

— Ah ! Sabeis ? . . . perguntou João Reinol, olhando 
alternadamente para os dois. 

Lisuarte respondeu com um gesto affirmativo, cm- 
quanto Grimaneza ciciava: 

— Sabe tudo. 

— Pois se o sabeis, proseguiu João Reinol, maior é a 
vossa culpa. Sabeis que a desafortunada não veiu em 
cata de amorios a estas terras da índia; sabeis que o 
que ella procura são os filhos perdidos, e que á força 
do seu muito amor por elles e que se metteu n'esta 
empreza. . . Uma mulher! uma mãe! Dizei-me, senhor, 
se já vistes maior esforço do que este, mais merecedor 
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de que a gente caia de joelhos deante d'ella, e a adore 
como uma santa! 

E o marinheiro, commovido, curvava a cabeça deante 
da pobre Grimaneza. 

— ^Razão vos dou, João Reinol, disse Lisuarte em 
voz gravç, depois de um silencio, razão vos dou, que 
cahi em mim. 

— Nem outra cousa fora de esperar do valente caval- 
leiro Lisuarte Pacheco, do filho do mais esforçado 
e leal dos capitães portuguezes. Este segredo fique 
entrenós, senhor, eu vol-o rogo. Deixae-me que com 
ella prosiga o nosso empenho, e que lhe restitua os 
filhos. 

— Rèstituir-lh'os-hei eu, bradou Lisuarte exaltado, eu 
é que me ponho ao serviço d'essa pobre mãe desam- 
parada, eu que a. . . que a estimo mais do que todos 
no mundo ! 

— ^Arrojada promessa faz vossa mercê, senhor caval- 
leiro, replicou o Reinol com leve tom de ironia. 

— Duvidaes de que a cumpra? 

—Não o poderíeis fazer. Sois um dos capitães das 
companhias portuguezas: como haveis de distrahir-vos 
do vosso serviço para tão mesquinha empreza ? Eu 
cá sou um pobre mareante, e pouca falta faço. Basta 
que não me regateeis a vossa protecção, e que, quando 
for preciso, me deixeis andar Um pouco fora do cami- 
nho, á caça de algum pirata de somenos valia para as 
armadas de el-rei... Que também isto é serviço de 
el-rei e de Deus, sr. Lisuarte, resgatar os mesqui- 
nhos innocentes que andam fora do reino e da fé 
christã. 

— Por isso me voto a esse resgate, João Reinol. Ins- 
tiga-me o serviço de el-rei e . . . 

Lisuarte interrompeu-se um instante; e, acercan- 
do-se de Grimaneza, concluiu quasi segredando-lhe ao 
ouvido : 

— E o muito amor que lhe tenho. 

O Reinol escutara-o. Uma desconhecida agonia lhe 
amarfanhou o coração, sobretudo quando viu Grima- 
neza acceitar sem revolta aquellas palavras que se lhe 
afiguravam, pelo menos, impertinentes. Reprimiu um 
Ímpeto de cega cólera; mas não poude suffocal-a de 
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todo, que ella não^ transparecesse nas palavras que lhe 
irromperam dos lábios. 

— Deixae-vos de requebros e cortezánias, sr. Lisuarte. 
Os ouvidos da Grimaneza não estão aíFeitos a aragens 
do paço ... 

— Nem a minha boca também, João Reinol. 

Mas o marinheiro continuou, sem dar conta da inter- 
rupção : 

— Muitiéramá os habituei eu ás refregas da minha 
voz grosseira. . . e ella só comigo se tem achado, ha 
que tempos! só comigo. . . e não ha mister do aíFecto 
de mais ninguém, tirante o dos seus filhos. 

D'esta feita foi o fidalgo que se sentiu mordido pela 
vespa do ciúme. Pela primeira vez, uma suspeita lan- 
cinante o invadiu. O caracter das intimas relações do 
marinheiro com Grimaneza era-lhe absolutamente des- 
conhecido. Seria o amor de seus filhos o único movei 
que levara a horteloa a sofFrer os accidentes e a arros- 
tar os perigos de uma longa e trabalhosa expedição? 
A duvida alastrou pelo espirito de Lisuarte, e um fer- 
mento de ódio contra João Reinol começou a conta- 
minar a sua generosidade nativa. 

— Por ella respondeis demasiado, mestre Reinol, re- 
darguiu elle tremendo de ira mal contida. Ella saberá 
escolher o defensor que lhe aprouver. Não é verdade, 
Grimaneza ? 

Um fundo suspiro foi a única resposta. Prostrada 
por todas as commoções da noite, debilitada pela pro- 
longada enfermidade, presa de uma febre ainda intensa, 
a rapariga não tinha forças para fallar. Affogueado 
agora, o rosto descahira-lhe sobre o braço inerte ; cer- 
ravam-se-lhe os olhos", e um leve tremor lhe sacudia 
os membros. 

— Estamos a matal-a, sr. Lisuarte, exclamou com an- 
ciedade João Reinol, tomando-a nos braços. Para a 
outra vez decidiremos a contenda. 

O marinheiro envolveu carinhosamente Grimaneza 
nas dobras do lençol, aconchegou-a ao seio, com um 
cuidado maternal, e sahiu com ella pela varanda, afim 
de a transportar para o quarto. 

Lisuarte não se interpoz. Silencioso e immovel, ful- 
gia-lhe nos olhos um relâmpago de ciúme. 
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Por fim afjroximou-se da porta. Fora, a cacimba es- 
corria em aljofre pelas paredes ; a claridade da aurora 
esfumava-se n um nevoeiro tenuissimo ; e pelo ceu hú- 
mido e pardacento passava um bando de papagaios, 
gargalhando. 




CAPITULO X 



A caminho de Calecut 




A grande alvoroço em Cochim. Um embaixador 
de Calecut chegara para apresentar a Trimum- 
para propostas de paz. Poucos dias antes, ha- 
via o mesmo mensageiro procurado clandestina- 
mente os capitães portuguezes para lhes fazer idênti- 
cas propostas: mas fora unanimemente repellido pelos 
capitães a auem as passadas perfídias do poderoso so- 
berano punham de sobreaviso contra as suas intenções. 
Desconfiavam elles, com visos de verdade, que o Samo- 
rim apenas procurava emballar os portuguezes n'uma 
paz ficticia, para que as naus partissem breve para o 
reino, obtida a sua carga de pimenta, e elle podesse 
a seu salvo apoderar-se ae Cochim, mal defendido pela 
exigua guarnição que alli podesse porventura deixar a 
armada. 

Mas o rajah de Cochim mostrava-se mais inclinado á 
confiança. Orgulhava-se pela honra de receber tal em- 
baixada do seu suzerano, e jubilava sobretudo com 
uma das condições do proposto contracto, qual era a 
de o eximirem da vassalagem e do tributo que sempre 
prestara ao Samorim. E estas noticias, correndo pela 
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cidade, enchiam de regosijo os naires, fatigados e te- 
merosos de uma guerra, cujo resultado se antolhava ter- 
rível, apenas lhes mingoasse o arrimo das forças portu- 
guezas. 

Entre os portuguezes existia também, como é natu- 
ral, uma grande anciedade pelo resultado da embaixa- 
da. A maior parte d^elles desejaria que a jguerra conti- 
nuasse. Exaltados pelas façanhas já praticadas, o po- 
der do Samorim não os intimidava. Mas o partido da 
prudência, representado agora por Francisco d'Albu- 
querque, inclinava-se á paz. Voltando para a Europa, o 
ciumento capitão não desejava deixar na índia um fer- 
mento de gloria, que, desenvolvendo-se, apagasse o 
brilho das suas acções. 

Uma manhã, no aposento em que dormitava Grima- 
neza, quasi completamente restituida á vida, depois do 
violento abalo oue lhe demorara a convalescença, João 
Reinol entrou alvoraçado, fechando atraz de si a porta, 
cuidadosamente. 

— Que é ? perguntou ella sentando-se na camilha* 

— Silencio I murmurou o Reinol pondo um dedo na 
boca. 

E aproximando-se d'ella, interrogou: 

— Queres ir para Calecut ? 

— Se quero! respondeu ella anciosa. 

— Sentes-te já com forças ? . . . 

— Sinto, sinto: falia depressa. 

— Os portuguezes vão estabelecer lá feitoria, a pedi- 
do do Samorim : pelos modos sempre se faz a paz com 
o mostrengo do gentio. 

— Graças a Deus! 

— Não rompas em salvas de alegria. Eu fio-me tan- 
to no raio do rei, como nas lindas carantonhas do Ca- 
bo. Emíim, quem vae por feitor é o irmão do capitão 
da caravella, Pêro Rafael. Lçva oito homens comsigo. 
Queres que entremos na conta? 

— ^Morta por isso estou eu. 

— Mas repara que o caso não é de pouca mbnta. E' 
mister que tenhas o costado em termos e o aparelho 
refrescado para a viagem . . . 

— Estou capaz de ir ao fim do mundo. 

— E vê lá que te arriscas á mesma sorte mofina do 
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teu. . . de Ayres Corrêa. Palpita-me que o capitão-mór 
vae atirar mais lenha para o forno. 

—Ih Jesus ! como estás agourento ! 

— Ah ! já tens olhos para antever bonanças ? Isso é do 
bello humor que vem depois das maleitas. Pois a mim 
crescem-me os ruins agouros, rapariga. 

— Deixal-os! a grandes riscos me tenho eu exposto ha 
que mezes : não ia agora recuar deante doesse que pode 
ser o ultimo. Hei de revolver Calecut, até dar com os 
meus ricos filhos. 

— ^Bem ! já que estás assim opiniosa, não ha mais que 
dizer. Vou d'aqui pedir ao sr. Duarte Pacheco que nos 
metta na comitiva do feitor. . . 

— Vae, vae. 

. — E*^ preciso andar a todo o panno, antes que se 
preencha a conta. O peior é se . - . 

E o marinheiro coçava a cabeça, perplexo. 

— O quê? perguntou Grimaneza. 

— O peior é se n^estes entrementes chega o Lisuarte 
que ainda lá está para o sertão. Encasquetou-se-lhe 
aquella de te apoquentar com amorios, e, se elle cá 
volta, com certeza não te deixa sahir d'aqui. 

— Se elle voltar. . . se elle voltar, fugiremos. Vae tra- 
tar d'isso depressa, João Reinol. 

Foi o que o marinheiro quiz ouvir. Sahiu, como um 
raio, do aposento. No coração refervia-lhe um senti- 
mento de pungente ciúme, e consolava-o aquelle horror 
apparentado por Grimaneza contra o filho de Duarte 
Pacheco. Quanto a ella, folgava eftectivamente em se af- 
fastar de Lisuarte ; mas o motivo era porventura porque 
se arreceiava menos das perseguições amorosas do fi- 
dalgo, do gue da própria fraqueza ingenita. 

João Reinol não teve grande trabalho em alcançar 
uma promessa de Duarte Pacheco, favorável á sua pre- 
tensão. Quando sahia do edificio, onde este lhe dera 
audiência, encontrou-se com Martim Calveiro, que, en- 
costado á tranqueira, conversava com o seu apaniguado 
Boca- Aberta. 

— Olá, mestre Reinol ! exclamou o homem d'armas, 
felizes os olhos que vos enxergam ! Desde Bendurte que 
não me era dada tamanha dita. 

O marinheiro correspondeu com frieza á saudação. 
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— E o vosso sobrinho, coitado! vae afribando? 

— Chegou a porto de salvamento com o corpinho, e 
já está capaz de fazer andar n'uma poeira todos os ini- 
migos de el-rei nosso senhor... - . os de dentro e os de 
fora. 

— A' fé que me alegram essas novas. Agora mes- 
mo eu estava perguntando ao Boca-Aberta pelo pobre 
do mocinho. Eu cá tenho andado sempre por esses ser- 
tões, a varar pretinhos, e o Boca-Aberta, esse chegou 
ha pouco de Cananor, onde foi na naveta do senhor 
António do Campo, a buscar a artilheria para a forta- 
leza. 

— Grande massada ! atalhou o Boca-Aberta, com o 
seu modo lento e preguiçoso, E agora parece que va- 
mos ter outra : rosna-se que a naveta vae a Cranganor, 
a buscar a carga de pimenta. Quem lhes affogara n'el- 
la os olhos, na tal pimenta, raios dos capitães! 

— Sempre roncador e refilão, rapazotel exclamou o 
Reinol, affagando o cachaço do Boca-Aberta, de forma 
que lhe fez soltar um grunhido de dor. Não sabes que 
a pimenta pertence a el-rei nosso senhor que tu serves 
tão mal, bargante ? 

— Se lhe pertence, elle que a venha cá buscar, res- 
mungou o grumete pondo-se prudentemente a distan- 
cia, a salvo de nova caricia. 

— Cala a boca, porvoalho de cotio! não cuides que 
has de alindar a carranca, quando bailares na forca: 

— Razão tendes, João Remol, acudiu o Calveiro. O 
décho do tolaço é atrevido como que . . . Mas vamos lá 
a saber da vossa vida : que fazeis agora ? 

O marinheiro encolheu os hombros. 

— Voltaes ao reino, talvez? Era melhor, era*, que o 
Estevam não é muchacho para grandes emprezas*, ve- 
jo-o assim tão franzino. . . tão tem-te não caias. . . se- 
manas para sarar de uma fréchadasita de nada. . . 

— De nada lhe chamaes vós, que esteve vae não vae 
a viral-o no rumo da outra vida . . . Ora seja pelo amor 
de Deus ! 

— Bem! não quero desmentir- vos ! mas queria-me pa- 
recer que elle não era para estas cavallarias da ín- 
dia. . . 

— Elle vos provará o contrario . . . 
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— Ficaes então? perguntou o homem d'armas cus- 
tando-lhe a disfarçar a curiosidade anciosa. 

— Sei lá! Será o que Deus quizer! 

Mas n'este momento, Duarte Pacheco passava junto 
d'elles conversando animadamente com um moço offi- 
cial de barba loura e olhos azues, onde se accentuava 
uma enérgica pertinácia. 

— Estaes servido, João Reinol, disse o capitão inter- 
rompendo o seu dialogo. Agora mesmo fallava em vós 
ao senhor Álvaro Rafael, que vos leva comsigo para 
Calecut, a vós e ao vosso sobrinho. 

— Beijo-voras pela mercê, senhor Duarte Pacheco. 

— Não é grande a mercê, João Reinol, não é grande 
para vós que ides arriscar-vos a muito, senão para o 
feitor que me apanha um marinheiro de mão cheia. 

— Não faltam bons marinheiros na armada, e. . . 

— Bem sei, bem sei. Mas meu filho que vos recom- 
mendou a mim, é que sabe ter em conta os vossos 
serviços. Adeus, João Reinol. E Álvaro Rafael que me 
agradeça o presente, concluiu elle batendo no hombro 
do outro official, e affastando-se a sorrir. 

-^Ah! ah! mestre Reinol, gargalhou Martim Cal- 
veiro, estáveis a fazer caixinha das vossas tenções ! 

— Que vos importam ellas, a vós ? 

— Importam-me, que gosto de saber o que fazem os 
amigos. Com que então ieis para Calecut, sem dizer 
nada á gente? E mais o vosso .sobrinho? Coitado! o 
rapazote não sabe em que se vae metterl Elle com 
aquelles ares de donzellinha . . . 

— Com aquelles ares de donzellinha tem elle dado 
que fazer a muito rufião de barbaças. E com esta me 
sirvo, Martim Calveiro. Até á volta. 

— Pois até á volta, bradou o homem d'armas ao ma- 
rinheiro que se aflfastava a passos largos. 

E accrescentou por boca pequena: 

— Se voltares! 

Depois virou-se para o Boca- Aberta: 

— Olha tu ! Em Cranganor nos encontraremos. . . 

— Em Cranganor? 

— Sim, que eu também vou para a feitoria, então que 
pensas ? Em Cranganor talvez nós tenhamos que fazer. 
Píão deixes de me procurar, que eu sei que lá nos de- 
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moraremos até que a naveta carregue os taes quintaes 
de pimenta. . . se carregar. 

— Ides depois para Calecut ? 

— Poderá! Ha por lá dinheiro a ganhar... e pelo 
que me palpita, acnorinhos a vencer, também. Vou 
matar de uma cajadada dois coelhos, Boca-Aberta. 

E batia-lhe no hombro, com os olhitos cheios de riso. 

A umas seis léguas ao norte de Cochim, a cidade de 
Cranganor marcava o limite dos dois reinos, o de Co- 
chim e o de Calecut. A sua situação, no extremo me- 
ridional de uma espécie de península banhada a oeste 
pelo Oceano, ao sul e a leste pelas lagoas interiores, 
explicava a prosperidade do seu commercio. N'esse 
ponto cruzavam-se as differentes artérias que commu- 
nicavam com os mais ricos centros productores e mer- 
cantis do Malabar; ao passo que a oarra de Paleporto 
dava commodo accesso aos navios de pequena tonela- 
gem. Defronte da cidade, a ponta septentrional da ilha 
sagrada de Vaipim bifurcava os canaes que se dirigiam 
a Cochim e á barra; a leste do canal de Cochim, a cha- 
mada ilha do Leite, com a sua orla como que defendida 
por um grupo de ilhotas baixas, ladeava o canal que 
conduzia a Vaypicota, ponto importante do interior; e 
o canal de Calecut circumscrevia emfim pelo oriente a 
cidade. 

Entregues ao embaixador do Samorim pela própria 
mão do rajah Trimumpara, o feitor Álvaro Rafael e os 
oito homens do seu serviço haviam sido transportados 
em tones, pelas rias e lagoas, até Cranganor. AUi os 
esperava o vedor da fazenda do Samorim, para lhes 
entregar os quatro mil quintaes de pimenta promettidos. 
Era um velho mouro da terra, um mapulure, de olhos 
ladinos, cabello grisalho a surgir por baixo da carapu- 
cinha redonda que o distinguia dos naires, barba quasi 
branca a destacar no brunete do peito. Acolheu-os admi- 
ravelmente, aposentando-os n'um bello çarame que ser- 
vira de residência ao próprio Samorim, no tempo da 
invasão. 

Ao mesmo tempo, a naveta de António do Campo 
surgia na barra de Cranganor, afim de receber a carga. 
Aproximava-se o inverno, e cumpria que todas as naus 
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carregassem breve para voltarem ao reino. Mas o vedor 
da fazenda é que não dava grande aviamento aos tra- 
balhos : a pimenta não chegava, e elle durante alguns 
dias ia entretendo o feitor com as delongas e astúcias 
da diplomacia oriental. ^ 

António do Campo vinha frequentes vezes a Cranga- 
nor, para conferenciar com Álvaro Rafael. Uma tarde, 
os tripulantes do seu batel juntavam-se com os portu- 
guezes da feitoria, defronte do çarame, cuja somora se 
estirava pela praia. Formavam grupo em torno de uma 
mulher indigena que dansava ao som de uma pequena 
orchestra, formada por um sestro, um búzio e um ata- 
baque de dois funaos. E os saltos, esgares de volu- 
ptuosidade, meneios lascivos, Ja bailadeira exaltavam 
os portuguezes, que acompanhavam a dansa de applau- 
sos ruidosos e facécias brutaes. 

— Que bella pêra parda! 

— De cotovelos: que dois lhe vejo eu á nascença do 
pescoço ! 

— Quem lhe comera uma talhada ! 

— Parece que bebe os ares! 

— Para os deitar em foeo, pelos olhos ! 

— ^Tem feitiço, o diabo! 

— Olha, olha agora l ennovela-se que nem uma cobra! 

— Pois enrosque-se n'este tronco, que eu não hei 
medo da peçonha! 

Quando a bailadeira parou, extenuada, a algazarra 
recresceu ensurdecedora. A rapariga sentara-se no chão, 
e todos á porfia se agglomeravam em volta d^ella, diri- 
gindo-lhe chufas, galanteios, mordacidades, que ella ac- 
ceitava sorrindo, sem as perceber, passeiando os olhos 
límpidos pelos semblantes hirsutos curvados para ella. 
^ Do grupo destacara-se um homem d'armas, fazendo 
disfarçadamente signal a um dos instrumentistas indí- 
genas, o homem do búzio, que logo se afastara com 
elle, ás occultas dos outros, para uma quina do çarame. 

O homem d'armas era Mjartim Calveiro: o instru- 
mentista, conhecendo algumas palavras do portuguez 
e do castelhano, servia de turgimão á troupe. Depois de 
curtas phrases trocadas e de uns pardáos cahiaos das 
mãos do Calveiro nas do indio, este approximou-se ra- 
pidamente da bailarina, fendendo a custo o tropel que 
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a cercava, e murmurou-lhe algumas palavras em língua 
malayalam. 

Um protesto estridente se seguiu. Todos julgaram 
que elle pretendia retirar-se com a rapariga, e não es- 
tavam dispostos a acabar com a diversão. 

— Senhores, exclamou o tocador apenas conseguiu 
fazer-se ouvir, muchacha não ir embora, muchacha fi- 
car, eu dizer-lhe dansa mais. 

Uma salva de palmas acolheu a embrulhada commu* 
nicação. A rapariga levantara-se, e, por cima das ca- 
beças agglomeradas, tentava distinguir o quer que era 
para um dos lados do grupo. Doesse lado, nas ultimas 
nlas, estavam João Reinol e Estevam, e junto d'elles 
postara-se o Boca-Aberta, que pertencia á guarnição do 
oatel de António dp Campo. 

— Deixae descansar a rapariga, bradou Martim Cal- 
veiro. Olhae, que ella não e de ferro! 

— ^Pela cor, e de bronze, atalhou um gracioso. 

— É, é uma serpe de bronze, accrescentou outro. 

— Quem me dera ser pelouro para aquella serpe! 
volveu um terceiro. 

— E eu! e eu! acudiram quasi todos em coro. 

— Pelo que vejo, proseguiu o Calveiro, todos estão 
captivos d'esses olhinhos matadores. 

Choveram de todos os lados as affirmativas. 

— Pois que ella não pôde dar vida a tantos corações 
anciados, faço uma proposta. 

— Ouvide ! ouvide 1 bradaram muitos, chasqueando. 

— A dama que escolha d'entre nós o feliz que deve 
lograr-lhe os amores. 

— Nada! nada! 

— Sim! sim! 

— Sede cavalleiros, como bons portuguezes que sois. 
Deixae que ella seja o juiz na contenda. 

A discussão exaltou-se n'um borborinho inintelligi- 
vel. Mas por fim os mais resistentes submetteram-se á 
ideia de Martim Calveiro. 

— Ouviste, canzarrão, folie de búzio? exclamou es- 
te virando-se para o interprete, que o olhava com um 
risinho de idiota. Percebeste o que nós queremos da 
muchacha ? 

O Índio fez um gesto affirmativo, e chamou a rapariga: 
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— Lamkir ! 

E accrescentou algumas phrases na sua lingua. 

Lamkir passeou a vista languida pelo grupo dos portu- 
guezes que a observavam anciosos. Depois circulou duas 
vezes pelo estreito âmbito que lhe haviam deixado, pasr 
sando em revista a turba dos seus adoradores. Pare- 
cia, ou fingia, hesitar. Murmúrios se levantavam de to- 
dos os lados, supplicas que ella não entendia, grunhi- 
dos apaixonados que ella não escutava. Afinal, pareceu 
tomar uma resolução. Abriu caminho atravez da primeira 
fila que difificilmente se desviou, e, sorrindo amorosa- 
mente, cercou com os braços morenos o pescoço de 
Estevam. 

Risadas e exclamações de irritação se levantaram, 
emquanto Estevam, empallidecendo um pouco, tenta- 
va desembaraçar-se do amplexo da bailadeira. 

— Décho da encarvoiçada ! 

— Gosta de frango, a maldita! 

— Apeteceu-lhe a fructa verde! 

— Tem o paladar reboto ! 

— Olha que dás cabo das arnellas, gulosa! 

— Aquillo é puxativo pVa comida de .mais substancia ! 

— Viva o grumete! 

— Olha como elle se faz de manto de seda! bradava 
o Calveiro, bem se vê que nunca se perdeu pelas hor- 
tas da mancebia. 

— Nem ouviu chiar as damas de Lisboa, que nem 
pucarinhos novos de Extremoz. 

Com effeito, via-se que Estevam não se considerava 
nada lisongeado pela preferencia de Lamkir. Forcejan- 
do por aflFastal-a de si, palavras brutaes lhe irrompiam 
dos lábios. O Reinol, desviado do sobrinho por unia 
onda de espectadores bulhentos, tentava aproximar-se 
d'elle gargalhando ruidosamente. 

— Deixa o pequeno, gritava Martim Calveiro. O' Rei.- 
nol ! deixa ver se elle e tão valente para as mulheres, 
como tem sido para os homens. 

Havia uma intenção secreta n'esta interpellação. O 
marinheiro advinhou-a e vibrou ao homem d'armas um 
olhar prenhe de ameaças. 

O Estevam conseguira afinal desapertar a envoltura 
absorvente da india. Mas sentia-se enleiado pelos braços 
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vellosos do Boca- Aberta, que ria como um perdido. No 
movimento que fizera, para se desprender, o Boca-Aber- 
ta passara a agarral-o pela cintura, ao passo que Lam- 
kir, animada por uma faisca de lubricidade, não lhe 
soltava os braços, ciciando maviosas supplicas. No 
meio das risadas e das pragas, resoou novamente a voz 
de Martim Calveiro: 

— Eh! Boca- Aberta! vê lá se palpita o coração does- 
se alfenim! 

N'um relâmpago, a mão hirsuta do repellente gru- 
mete penetrou pela abertura da jaqueta de Estevam, 
e, rasgando o pelote, reçou-lhe pelas carnes. Mas sen- 
tiu logo da parte do grumete um impulso vigoroso para 
a rectaguãrda, ao mesmo tempo que um esiorçado pu- 
nho lhe esmurrava as ventas, d'onde o sangue brotou 
sobre a beiçada grossa. 

Era o João Remol que conseguira chegar em auxilio 
do sobrinho. No meio de imprecações e de chufas, afãs- 
tou-se com elle, emquanto, apezar do seu riso trove- 
jante, o seu olhar continha em respeito os que pensas- 
sem em detel-o. 

Apezar da murraça, o Boca-Aberta casquinava em 
seco. Acercando-se d'elle, Martim Calveiro pareceu in- 
terrogal-o com o olhar. E os olhitos pardos do grume- 
te faiscaram, acompanhando uma resposta affirmativa 
accentuada com repetidas sacudidelas de cabeça. Mas 
a chegada de António do Campo, que vinha embarcar, 
dissolveu n'um momento o grupo. A guarnição saltou 
ao batel, os homens da feitoria recolheram ao çarame: 
só na praia ficavam os tocadores indigenas, acocora- 
dos, mascando bétel e contemplando vagamente as 
aguas avermelhadas pelo sol declinante, e Lamkir, em 
pe, encostando a uma palmeira o corpo esbelto, com 
os languidos olhos fitos no ponto por onde se sumira 
Estevam. 

No dia seguinte, uma grave noticia alvoroçou os por- 
tuguezes que estavam em Cranganor com o feitor Ál- 
varo Rafael. Constava que, sob o pretexto de comple- 
tar a quantidade de pimenta promettida para a naveta 
de António do Campo, o Samorim mandara os seus 
paráos aprisionar os tones que a transportavam do inte- 
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rior para Cochim. Esta violência significava da parte 
do astucioso rajah uma quebra do pacto ajustado com 
os portuguezes; provinha de um reviramento de opi- 
nião exercido na politica de Calecut por influencia dos 
renegados italianos que para lá haviam fugido da ar- 
mada de Cabral. 

Tinham elles determinado o Samorim a que não dei- 
xasse as naus portuguezas completar o seu carrega- 
mento, visto que sem elles não poderiam fazer a torna- 
viagem. Não lhes sendo possivel invernar em Cochim, 
cujo rio não dava surgidouro a navios de tamanha lo- 
tação, os portuguezes ver-se-hiam obrigados a procu- 
rar qualquer outro abrigo na costa, e deixariam Co- 
chim entregue a uma fraca guarnição, á mercê de um 
golpe de mão audacioso cujo Dom êxito era quasi seguro. 

Fixado n'esta ideia, a abundância de pimenta trazida 
da serra pelos tones transtornava os planos do Samo- 
rim. Por isso mandara aprezar os tones anhelando pelo 
rompimento da guerra, que difficultaria extraordinaria- 
mente o carregamento. 

Pela manhã, chegou a Álvaro Rafael uma mensagem 
de Cochim participando que quatro bateis armaaos, 
commandados por Duarte Pacheco e seu filho, Pêro 
Rafael e Pêro d^Atayde, tinham marchado a combater 
os paráos de Calecut e a proteger os tones da pimenta. 
Recommendava ao feitor que se precavesse contra os 
meneios do Samorim, e que se despedisse do vedor da 
fazenda, retirando na naveta de António do Campo. 

Mas, quando Álvaro Rafael quiz entender-se com o 
vedor, percebeu immediatamente que este o não dei- 
xaria partir. Com eífeito, elle e a sua gente estavam co- 
mo prisioneiros, com homenagem na estreita orla de 
praia que cercava o çarame. Os naires de Calecut vi- 
giavam-nos por todos os lados, e o feitor comprehen- 
deu a imprudência de uma tentativa de evasão. 

Pela tarde, appareceu defronte de Cranganor um 

E)aráo destroçado, com a vela furada de pelouros, o 
eme em estilhaços, um rombo enorme no costado de 
estibordo. Uns sete naires o guarneciam, alguns feridos 
e estropiados, curtindo em gemidos horríveis dores, e 
todos cobertos de sangue e de lodo. Eram fugitivos da 
esquadrilha de Calecut, derrotada pelos bateis portu- 
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guezes, que se haviam apossado dos tones. Apavora- 
dos, asseveravam que um dos bateis, commandado por 
um gigante de temeroso aspecto, de espada colossal e 
diamantina como a dos Maruts, filhos de Indra, os per- 
seguia pelas sinuosidades dos canaes, vomitando fogo, 
levantando chispas da agua plácida. 

N'esta phantastica descripção, os portuguezes reco- 
nheceram logo o heróico filho de Duarte Pacheco. Viria 
para os libertar ? Todos se congratulavam com a ex- 
pectativa. Só Reinol remordia, apprehensivo, os pellos 
azevichados da bigodeira espessa. A chegada de Li- 
suarte prejudicava indubitavelmente a anhelada partida 
para Calecut. Mesmo quando os seus companheiros 
para lá seguissem, vencidas todas as diíficuldades, ga- 
rantida a sua vida por quaesquer reféns dados pelo 
Samorim, era seguro que o Joven fidalgo se opporia 
tenazmente á ida de Estevam, e por conseguinte, á sua. 
Fossem quaes fossem os perigos que corresse, o mari- 
nheiro estava formalmente resolvido a seguir para Ca- 
lecut. Arcaria com todos os obstáculos para resgatar 
os filhos de Ayres Corrêa-, sentia que a sua afifeição 
por Grimaneza, tomando uma nova pháse, porventura 
menos desinteressada, mas decerto mais venemente, o 
guiava a crear direitos imprescindíveis ao reconheci- 
mento da pobre mãe. E sobretudo, não queria que por 
aualquer forma Lisuarte, aureolado pelo duplo prestigio 
a fidalguia e do heroismo, aufensse direitos a esse 
inestimável galardão. 

Mas outro receio ainda o enleiava. A scena da vés- 
pera tinha-lhe feito nascer apprehensões de que Martim 
Clalveiro suspeitava da identidade do grumete. Inter- 
pellada a tal respeito, Grimaneza perturb©u-se e deixou 
escapar o seu terror n'esta simples phrase : 

— Se o Boca- Aberta percebeu, estou perdida! « 

Uma instinctiva delicadeza obrigou o Reinol a não 
insistir nas suas inquirições. Respondeu-lhe : 

— O parvoalho do grumete está longe; não lhe posso 
tapar a boca. Ora agora o Calveiro. . . 

Interrompeu-se a meditar. 

— Que tolos que nós fomos ! proseguiu elle irritado. 
Se o houvéssemos denunciado quando foi d'aquella 
scena da nau . . . 
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— Mas agora . • • 

— Agora é tarde ! que provas temos nós ? Se o 
mostrengo do Boca- Aberta affemençou algorrem, é 
certo que lh'o foi metter no bico. Estamos então á 
mercê d^aquelle rufião do Calveiro. Vae dar com a lin- 
gua nos dentes, tão certo como. . . E o outro entirrado 
que vem ahi com a farnezia da paixão... Diabo! diabo! 

Coçava a cabeça repetidas vezes, perplexo. Grima- 
neza murmurava: 

— Oh! meu Deus! não podemos ir para Calecut! 

O marinheiro teve um movimento de resolução. 

— Decididamente, cachopa, queres ir a Calecut ? 

— Quero, respondeu ella com firmeza. 

— Não te importam perigos, nem trabalhos, nem 
fomes, nem sedes, nem pelejas? Estás disposta a na- 
vegar só na minha conserva, seguindo o meu farol, sem 
pensares no caminho, fiando-te só na minha pilotagem ? 

A affirmativa de Grimaneza foi inergica. 

•^Abem! concluiu o marinheiro. Fica-te ahi, que cu 
vou fazer os aprestos para a viagem. 

E apartou-se precipitadamente d ella sem lhe dar 
tempo para nenhuma replica. 

A rapariga ficou sentada na praia, encostada ao 
çarame. Cania a noite. As estrellas pareciam innundar 
a sua meditação de uma indecisa claridade de espe- 
rança. O que iria fazer o Reinol ? A alguns passos 
d'ella, os portuguezes, agrupados á porta, commenta- 
vam baixinho as noticias do dia. Alguns naires passeia- 
vam pela orla da praia, e nas suas mãos fulgiam a es- 

Çaços as adargas laqueadas. O que iria fazer o Reinol? 
ira-o sumir-se para a banda de traz do çarame. In- ■ 
quieta e anciosa, ergueu-se e foi até á quina do edificio. 
Encostados á parede, uns quatro vultos se distinguiam, 
meio deitados. Eram os três instrumentistas índios, 
com a bailadeira, que se occultavam assim, furtando á 
vista dos naires a sua presença contaminadora. Junto 
d^elles, o vulto do Reinol agachava-se, gesticulando 
n'um colloquio animado. O que estaria elle dizendo ? 
A curta distancia, um dos naires parara, fictando 
Grimaneza. Para não despertar suspeitas, ella affastou- 
se de novo, e retomou o seu poiso. Defronte, as aguas 
marulhavam gemebundas, erguendo penachitos de es- 
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puma alvinitente. E até á ilha do Leite, o lençol exten- 
dia-se anegrado, aqui e alli cortado por fulgurações, ou 
pelo salto rápido de um peixe, accendendo phospho- 
rescencias. 

Prolongava-se a conferencia: que teria o Reinol que 
dizer aos Índios ? Grimaneza perdia-se em conjecturas. 
Uma pungitiva anciedade parecia descer do ceu pro- 
fundo. O silencio era quasi absoluto, como a escuri- 
dão. A rapariga, estiraçada sobre a areia, reclinando 
a cabeça no braço curvado, voltava as costas para a 
porta, onde os portuguezes conversavam. 

Súbito, pareceu-lhe ouvir doesse lado umas passadas 
miúdas, que a areia não abafava de todo. Virou a cabe- 
ça. Silenciosamente, um vulto se sentou ao pé d'ella. Era 
o de Martim Calveiro, cujo olhar felino lampejava na 
sombra, ficto no semblante da rapariga, 

— Estás aqui sósinho, Estevam? perguntou elle, aplai- 
nando as asperezas da voz. Que é feito de teu tio* 

— Não sei, respondeu Estevam bruscamente. Lá para 
dentro, creio eu. ^ 

— Mercê de Deus que te encontro a sós! Tenho que 
patornear comtigo. 

— Má rabugem vos coma! Que décho haveis comigo ? 

— Contos largos! 

— Bofe ! que se vindes em tom de birra, mal enga- 
nado andaes! Não é a mim que mette medo a focinheira 
de um homem d'armas, entendeis? 

— Cal'- te d'ahi! Peste me acuda, se me apertam ga- 
nas de ralear comtigo! Antes p'lo contrario: ninguém 
te quer maior bem que eu, meu rostinho de tauxia. 

— Que demónio estaes vós ahi a coinchar? Ervilhas- 
tes de todo, ao que vejo. 

— Sandeu me fazes tu, se não me deixas abraçar-te 
como amigo. 

— Ide vós bugiar, e deixae-me em paz. 

— Forte escandola me tens, não sei porque. Vamos 
lá fazer as pazes. Venha de lá esse abraço. 

— Uma grande figa vos pespegara eu nos olhos, re- 
plicou Estevam repellindo-o. 

Uma terrível angustia lhe torcia o coração. Fazia-se 
forte contra ella; mas, n^aquelle transe, a sua aflfectada 
brutalidade rescendia um não sei que de timidez feminina. 



Os OrphÃos de Calecut 179 



— Não te me faças gravísca, minha rosa d'Alexandria, 
murmurou Calveiro com galanteio irónico. 

— Como? o que dizeis? exclamou Esteyam empalli- 
decendo na sombra. 

— Eu bem sei o que digo. Guarda os teus embustes 
para os outros parvos. Eu é que o não sou. A mim ha 
que tempos que me deu o faro. . . faro de moça, pois 
quêl e não me enganei. Afinal descobri-te a prenda. 

— Não vos percebo, farfante. Ide para o meio do in- 
ferno com as vossas chufas , . . 

— Para o paraíso me has de tu levar, minha jóia, que 
por ti ando eu tranzido. Reparte comigo as delicias que 
te tens fartado de dar ao sotrancão do Reinol. Descansa! 
que isto fica entre nós. Não sejas çafara para mim, que 
não te faltarão alindes pYa matar de inveja as moças 
todas da Mouraria, mais as do Rocio. Vamos lá 1 as- 
sentemos pazes! e o sello, eu t'o pranto n'essa visa- 
gemsinha de pecego maduro! 

O Calveiro estendia para ella os beiços descorados 
e franzidos. Mas Grimaneza, que o ouvira calada e pal- 
lida, esqueceu toda a prudência. Não poude vencer a 
repulsão que aquelle homem lhe inspirava. Desviou-se 
rapidamente d'elle, e, levando a mão á cinta, arrancou 
a faca de bordo, cuja lamina fulgiu na sombra. Tremula 
e allucinada, vibrou um golpe a. que Calveiro se furtou 
facilmente, recebendo-o no chapeirão que tinha sobre 
os hombros. 

— Tá, tá, tá, gentil dama! Guarda lá essa jóia! ex- 
clamou elle affastando-se um pouco. Eu não tenho ar- 
mas para as mulheres. . . Safa! que sanosa está la ninai 
como lá diz a trova. Eu te amansarei, rebolôa ! Quando 
o sr. Afifonso d'Albuquerque souber que um bebarro 
de um marinheiro se atreveu a trazer a sua manceba 
para a índia, olha que ha de ficar contente! Elle então, 
que não é para graças! O teu Reinol, has de vel-o a 
bailar no lais de uma verga, e tu. . . Olha! elle ahi vem, 
o teu amigo! Dize-lhe a sorte que o espera, se te pa^ 
rece ! 

E o Calveiro aflFastou-se, dando uma risada escarni- 
nha. 

O Reinol aproximava-se com afifeito. Ao vêr Grima- 
neza em pé, immovel, empunhando ainda a fa.ca na 



i8o H. Lopes de Mendonça 



^^^^^V.^*-^#^^^^^^^*<^^^^^^^^i"»>V»^ 



mão meio erguida ; ao perceber o vulto que deslizava 
cosido á parede; comprehendeu que algum caso extraor- 
dinário se passara. N*um relance, Grimaneza o poz ao 
corrente de tudo. 

— Diabo! resmungou elle. Foste imprudente, rapariga. 
Ou amansal-o com boas palavras, ou. . . 

O marinheiro hesitou. 

— Ou matal-o, concluiu elle com firmeza. Anda cá, 
vamos remedeiar o mal que se fez. 

Encaminharam-se os dois para a porta do çarame. 
Os marinheiros haviam recolhido todos. Como na maior 
parte dos edifícios do Oriente, tinha este um pateo in- 
terior, uma espécie de claustro para onde communica- 
vam as portas dos aposentos. N'um dos ângulos d'esse 
pateo, da banda do noroeste, ficava a espécie de ca- 
marata onde se agasalhavam os portuguezes da feitoria. 
Atravessando o pateo, o Reinol viu d'essa banda, pa- 
rada, a figura esguia de Martim Calveiro. Dois ou três 
naires, acocorados em torno do tanque central, vigia- 
vam os portuguezes. O homem d'armas ia a afifastar-se, 
quando Reinol, aproximando-se, o chamou. 

— Senhor Martim Calveiro, tenho que dizer-vos. 

E virando-se para Estevam: 

— Vae tu para dentro, e deita-te. Eu não tardo. 

Estevam obedeceu. O homem d'armas acercou-se do 
marinheiro, pondo-se disfarçadamente em guarda con- 
tra uma aggressão que previa. Mas foi com expressão 
aífavel e conciliadora que o Reinol lhe fallou. 

— Amigo, pois que sabeis tudo o que diz respeito a 
Estevam, vamos lallar com o coração nas mãos e re- 
solver isto depressa, que o caso não é para delongas. 
Que pretendeis de nós ? 

O Martim Calveiro teve um sorriso de cynismo* 

— D'ella já eu lhe expliquei o que pretendo. De 
vós. . . de vós nada, a não ser que não sejaes avarento 
do thesouro que lograstes trazer á índia. Assim pode- 
mos entender-nos como bons amigos. 

— Pois podemos, redarguiu o marinheiro abafando no 
seu intimo os Ímpetos de revolta. Eu terei as vigias 
tapadas emquanto vós vogardes no meu batel. 

— E' isso, é isso, replicou o Calveiro a rir baixi- 
nho. 
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— E vós não me tirareis o gosto de fazer de quando 
em quando a minha viajemsinha. 

— Nem por sombras! Bem vedes como eu sou boa 
pessoa. 

.—Bem grato vos sou por isso, Martim Calveiro. Ora 
agora, sempre vos quero dizer, com franqueza. Vós 
andastes precipitado. Espantastes a caça, tunantão, con- 
cluiu o Reinol batendo-lhe maliciosamente com o co- 
tovello. 

— Deveras ? 

— Com certeza. E para vos provar como eu ando a 
bem comvosco, vou dar- vos um reboque . . . 

— Vós, João Reinol ? 

— Eu, em pessoa. Vós ainda não sabeis como o Rei- 
nol é pVos amigos. Em summa, pVa acabar com isto, 
que estou alli a ver os perros dos naires de olho aber- 
to para nós. . . Em summa, a cachopa não ficou muito 
contente comvosco, esta é que é a verdade. Pois eu é 
que vou amainar a escandofa, e ponho-vol-a ahi mais 
mansa do que o mar das patas da Guiné. 

— Fallaes verdade, Reinol? interrogou o outro, sus- 
peitoso. 

— ^Má reira me mate, se não vos der o que mereceis, 
Calveiro, respondeu o marinheiro, reservando hypocri- 
tamente a intensão do protesto. 

— O' camarada, quantas mercês vos dou ! 

— Deixae tudo á minha conta. Eu vou fallar já d'aqui 
á cachopa para a aplacar. Não lhe appareçaes por ora, 
senão temos o caldo entornado. Quedae-vos por aqui 
um momento, emquanto se concerta o ahuste para vos 
dar a toa. Depois conversaremos mais de espaço. 

— Está combinado, Reinol. 

— E sobretudo. . . nada de abrir bico! 

— Ah! quanto a isso, ficae descansado! Não, que isto 
é mais segredo do que a rota da índia para os pilotos 
de el-rei! 

— Abem! Calafetae-me bem esse paiol... e aguar- 
dae-me com paciência, mano. 

E o Reinol dirigiu-se para o aposento dos portugue- 
ses. Quanto ao Calveiro, seguiu-o com a vista, tendo a 
pairar nos lábios um sorriso escarninho, e murmurou 
esfregando as mãos: 
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— Boa vae ella! Quem havia de esperar que este João 
Reinol . . . Bem certo é que o boi bravo na terra alheia 
se faz manso. 

Explodiu n'uma casquinada, que disfarçou em tosse, 
e foi-se sentar ao pé dos naires, com quem pretendeu 
travar um dialogo de gestos, encetado pelo pedido de 
bétel. 

João Reinol entrara na camarata. Era uma vasta 
quadra, com o tecto alto, as paredes de madeira, 
pintadas a cores, e o pavimento quasi todo coberto de 
esteiras. Uma fila de leitos laqueados e torneados se 
extendia a todo o comprimento da quadra. Um candiei- 
ro de cobre, suspenso na parede, sobre uma matula do 
mesmo metal, derramava uma claridade frouxa. Os por- 
tuguezes dormiam todos, debaixo das cobertas de al- 
godão, onde plantas variegadas desabrochavam em flo- 
rescencias phantasticas. Só na derradeira d'essas cami- 
lhas, perto da porta, Estevam velava, vestido e deitado 
em cima da colcha. 

O marinheiro, depois de se certificar do somno geral> 
fez um signal ao pretenso sobrinho; seguido por elle, 
abriu uma porta á direita, e penetrou n^outra casa, coni- 
pletamente ás escuras. Era o aposento reservado para 
o banho e as abluções a que os portuguezes se entre- 
gavam com mais sollicitude do que na Europa, movi- 
dos pelo exemplo das raças mouras e gentias em que 
q aceio era, por assim dizer, consagrado pela religião. 
As apalpadellas, João Reinol dirigiu-se para um dos ex- 
tremos da casa, e abriu uma janella que abria para o 
exterior do edifício. Uma luz tibia e morna repassou 
pelos interstícios de uma grade de madeira. 

O marinheiro voltou-se para a rapariga, que se acer- 
cou d'elle, caminhando de mansinho. Então, de sob a 
pelote, sacou uma pequena trouxa que desenrolou, sem 
dar palavra. Continha duas cabayas de beirame, um 
pouco sujas e esfarrapadas, e dois pannos de algodão 
usados. 

— Veste isso, segredou o Reinol dando a Grimaneza 
uma das cabayas e um dos pannos. 

N'um momento, ambos se despojaram dos trajos eu- 
ropeus e se vestiram á maneira de certas castas extran- 
geiras, guzarates ou persas, que abundam pelo Malabar. 
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A um dos cantos da casa, havia um balde cheio de 
bosta de vacca delida em agua, com a qual é costume 
untar o pavimento dos paços, e que o vedor da fazenda, 
para maior honra, mandara empregar nos aposentos do 
feitor. O Reinol esfregou braços, pernas e cara com 
essa untura nauseabunda, afim de dar á sua pelle um 
tom acobreado. Grimancza imitou-o. 

Então, o marinheiro lançou mão ás grades meio car- 
comidas da janella,.e, com o auxilio da sua faca, arran- 
cou-as n'um relance. Extendeu para fora a cabeça. A 
janella estava a quasi duas braças de altura : em baixo 
distinguiam-se os vultos dos tangedores malabares e da 
bailadeira, meio deitados. Um d'elles, o turgimão, er- 
gueu-se um pouco; e, olhando em torno de si, sussur- 
rou na sua algaravia: 

— Podeis descer. 

Cuidadosamente, o marinheiro suspendeu Grimaneza 
do peitoril, e deixou-a cahir entre os braços do indio. 
Depois, saltou por sua vez sobre a areia. 

Tudo isto se fizera sem perturbar o silencio e a 
quietação da noite, carregada de nuvens. A bailadeira 
e o turgimão murmuraram umas palavras de despedida 
aos ouvidos dos dois que ficavam deitados; e silencio- 
samente, começaram a caminhar, seguidos pelos dois 
portuguezes. 

Contornaram o çarame, e dirigiram-se para leste. 
Um naire estava postado por detraz do edificio, de 
sentinella. 

— Andar sem medo, murmurou o indio. 

— O naire julgando reconhecer os tangedores, per- 
tencentes a castas malditas, exclamou, erguendo a es- 
pada. 

— Pó^ pó! 

Dava signal da sua presença, para que elles se des- 
viassem. Assim o fizeram, fazendo um largo rodeio de 
respeito. Encaminharam-se para a praia de leste, que 
orlava o canal de Calecut. Tinham de atravessar parte 
da povoação, cUja massa negra destacava na sombra, 
deixando um largo intervallo de campo entre ella e o 
çarame. Mais dois ou três naires, n'esse espaço, vigia- 
vam. Passaram a distancia d^elles, sem despertar sus- 
peitas, e entraram pelas ruas exiguas e sujas do povoa- 
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do^ Tudo estava silencioso e adormecido. E apenas o 
marulho das ondas lhes chegava -aos ouvidos, amorte- 
cido e vago, como uma cantilena monótona. 

A largura da povoação, n'aquelle ponto, era curta. 
Em breve, os fugitivos divisaram entre as renques da 
casaria uma como listra de prata, sinuosa e movediça. 
Era a margem do canal de Calecut. 

Aproximaram-se d'ella. Alguns tones estavam vara- 
dos na areia, depois de terem descarregado a pimenta. 

— E melhor passarmos para a outra margem, mur- 
murou João Reinol para o indio. 

Este dirigiu-se a um dos tones. Lá dentro, um bar- 
queiro mogere dormia de papo para o ar. Desperta- 
ram-no. O barqueiro, de má catadura, ouviu a proposta 
do tangedor indio e, sem se incommodar, dispunna-se 
a recusar-se ao trabalho de os transportar. Impaciente, 
o Reinol tirou do seio uma mão cheia de pardáos e a 
sua faca de marinheiro; e, mostrando alternadamente 
as duas mãos, segredou para o turgimão: 

— Dá-lhe a escolher: ou isto ou isto. 

O moger percebeu immediatamente ó gesto do por- 
tuguez. A sua accessão a (slo peremptória proposta não 
se fez esperar. Levantou-se, e, auxiliado pelos fugitivos 
começou a impellir o tone para a agua. Em poucos 
momentos a embarcação fluctuava; o barqueiro e o 
tangedor indio empunhavam as duas compridas varas 
de bambu que servem para dar movimento aos tones, 
fincando-as no fundo baixo dos rios e canaes interiores. 

N'aquelle ponto, era bastante estreito o canalete. 
Dentro em pouco, o tone estava a meio d'elle e avista- 
va-se na outra margem o macisso de arrozaes que a 
* bordava, espesso e negro no meio da noite; para além 
d'esse macisso começava a floresta cujas franças se 
esfumavam no fundo lobrego do ceu. 

O silencio proseguia, vasto, apenas interrompido pelo 
borbulhar das aguas na proa esguia do tone. N'este 
momento, porém, por detraz da povoação, uma grita 
confusa se levantou, e um clarão vago avermelhou as 
nuvens. E logo esses reflexos irradiaram em varias di- 
recções, e, pela abertura sul do canal, os fugitivos po- 
diam vel-os dansar phantasticamente sobre as palmei- 
ras da ilha do Leite. 



Os OrphÃos de Calecut i85 



— Deram pela nossa fuga, exclamou Reinol. Força, 
força n'essa vara! Estupor de barco que não tem re- 
mos. 

E o marinheiro poz peito a uma das varas, repellindo 
o barqueiro e fazendo sacudir violentamente o tone ao 
arranque vigoroso que lhe imprimiu. 

Não se enganara o João Reinol. Depois de algum 
tempo de gesticulada conversação com os naires de 
vigia, dentro do pateo, o Martim Calveiro não poderá 
conter a sua impaciência, e fora espreitar ao dormitório 
dos portuguezes. Immediatamente dera pela falta de 
Reinol e de Estevam. Mas tinha reflectido logo que os 
dois estariam no aposento contíguo, mais á vontade 
para a conferencia escabrosa e certamente prolongada 
a que elle dera motivo. Aguardou portanto, estirado 
na cama, de olhos abertos e ouvido attento para qual- 
quer ruido. Comtudo, afinal impressionava-o aquelle 
longo silencio. Levantou-se de manso^ e descerrou um 
pouco, cautelosamente, a porta da casa de banho. Nem 
um sopro se ouvia. Affeitos os olhos ás trevas profun- 
das, o Calveiro distinguiu o indeciso rasgão da janella 
escancarada. Entrou, suspeitoso e apprehensivo. Os 
varões quebrados illuminaram-lhe o entendimento. Aba- 
fou um grito de raiva. Extendeu a cabeça para fora: 
tudo silencioso e deserto. Nem um vulto se enxergava 
na diífusa penumbra. 

Tinham-se evadido, os malditos! Tinham zombado 
d'elle, Martim Calveiro, habituado a escarnecer de 
todos! Uma raiva feroz lhe expremeu a alma. O seu 
primeiro movimento foi gritar, denuncial-os alli mes- 
mo . . . Mas a reflexão acudiu-lhe : denunciar dois por- 
tuguezes que tinham fugido, quando esse era o desejo 
de todos, seria tornar-se odioso aos seus compatriotas e 
cúmplice, abertamente, dos inimigos. Ir sósinho em 
busca d'elles? Isso era uma ideia perfeitamente absurda; 
nem elle conhecia sufficientemente os caminhos, nem os 
naires de sentinella lhe permittiriam que se aflFastasse 
do çarame. Restava attrahir alli por qualquer forma a 
gente de Calecut, para que ella parecesse a primeira a 
notar a falta dos dois portuguezes. 

Um expediente occorreu-lhe, rápido. O candieiro de 
cobre achava-se exactamente pendurado á cabeceira do 

24 
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Reinol. Uma corda delgada de cairo, bastante usada, 
aguentava aquelle peso relativamente considerável. O 
Galveiro partiu-a n'um relance, e sustentou um mo- 
mento o candieiro, para que não se apagasse. Em se- 
guida, deitou fogo á colcha de algodão, derramando 
sobre ella o azeite da matula, e oeixando em cima o 
candieiro deitado, como se houvesse cabido accidental- 
mente. Depois, deitou-se na sua cama e fingiu dormir. 
N'um instante, o fumo que se levantava, espesso, da 
cama incendiada, accordou o portuguez que mais pró- 
ximo se achava d'ella, o qual gritou immediatamente, 
erguendo- se: 

— Fogo! fogo! 

Foi um alarme geral. Emquanio todos os portugue- 
zes se levantavam alvoroçados, os naires acudiam á 
grita e ao clarSo dansante que jorrava da porta. Baldes 
de agua apagaram bem depressa o incipiente incêndio. 
Quando tudo começava a aquietar-se, o vedor de Ca- 
lecut, que acudira com o feitor Álvaro Rafael, notou 
que faltavam dois dos portuguezes. Procuraram-nos 
por todos os lados, fizeram-se baldadas inquirições den- 
tro do çarame, e era pouco tempo os varões despeda- 
çados da janella indiciaram claramente a evasão. Um 
novo alvoroço se seguiu. Álvaro Rafael, fallando ao 
Vedor, fingia-se irritado, comquanto secretamente desse 
razão aos fugitivos de se eximirem á desgraçada sorte 
qm; lhes estava imminente, joguetes de perfídia e da 
vingança do Samorim, 

Não havia duvida que para Cochim se houvessem 
dirigido os fugitivos, A ninguém passava pela cabeça 
que elles procurassem Ínternar-se em terras de inimi- 
gos. O vedor, prohibindo resolutamente aos restantes 
portuguezes da feitoria que sahissem da camarata, e 
p(indo-lhes boa guarda, determinou que, sobretudo, se 
fizessem pesquizas para a banda do canal de Cochim. 
Um grande numero de naires, com archotes, embarcou 
nos tonos que estavam defronte do çarame e dirigiu-se 
para o extremo Occidental da ilha do Leite, onde des- 
embocava aquelle canal. Outros se espalharam pela 
povoação, onde era possível terem-se escondido os fu- 
gitivos; ao passo que um ultimo bando, mettendo-se no 
|iaráo que voltara destroçado do combate com os por- 
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tuguezes, ia esquadrinhar pelo sim pelo não os reces- 
sos do canal de Calecut. 

Dentro do tone, os fugitivos viram esse paráo asso- 
mar na embocadura do canal. Um grande facho, na 
mão de um dos naires, á proa, ensanguentava as aguas 
em derredor. O tone estava já próximo da outra mar- 
gem. Uma exigua bahia, cercada pelas plantações de 
arroz, se abria n^ella. Foi para ahi que o Reinol diri- 
giu apressadamente o barco. O paráo encaminhava-se 
para elle lentamente, cozendo-se com os arrozaes que 
os naires perscrutavam, mettendo por elles os zagun- 
chos longos. 

Na outra margem, desembocava das ruas estreitas 
da povoação uma turba inimiga, que, com archotes, 
percorria toda a orla da praia. Felizmente, a luz dos 
archotes mal chegava á margem fronteira, oride a si- 
lhueta do tone se confundia na massa escura da vege- 
tação. Enfiado, o barqueiro mogere tentava arremes- 
sar-se á agua, para se eximir á cumplicidade da evasão, 
denunciando os fugitivos. Mas emquanto o Reinol e o 
tangedor de búzio davam impulso ao tone, Grimaneza 
e a bailadeira sustinham o mogere extendido no fundo 
da embarcação, ameaçado pela faca do pretenso gru- 
mete'. 

O tone penetrou na pequena enseada. Estava o pa- 
ráo tão próximo que se ouvia a fallacia dos naires que 
o guarneciam. N'um momento, os fugitivos amarraram 
solidamente o barqueiro com os cabos de cairo que en- 
contraram no tone, amordaçaram-no com um farrapo 
de algodão, e, varado o tone entre as hastes do arro- 
zal, saltaram em terra. 

Era um chão apaulado, em que os pés se embebiam 
fortemente, ao passo que as hastes e a folhagem enre- 
dada da gramínea difficultavam os movimentos. Um ru- 
mor pronunciado, produzido pelo rugir das plantas 
violentamente afifastadas, chegou aos ouvidos dos nai- 
res do paráo. Um d'elles bradou uma phrase, na sua 
lingua, cjue o turgimão explicou, baixinho, ao Reinol. 

— Naire ouviu oarulho. Traz paráo para este lado. 

Effectivamente, os fugitivos escutavam, muito perto de 
si, o chocalhar dos remos na agua e as vozes dos seus 
perseguidores, sussurantes. O perigo era imminente. 
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Agacharara-se no meio do arrozal, immersos até aos 
tornozellos na vasa que ia cedendo ao seu peso. O Rei- 
nol e Estevam apertavam nas mãos o cabo das suas 
facas, dispostos a vender bem caro a liberdade ou a 
vida. O turgimáo empunhava uma adaga comprida, si- 
milhame a um cris maiayo. Quanto á bailadeira, exten- 
dida no solo atoladjço, espreitava, de coração oppres- 
so, pelos interstícios da plantação. 

Súbito, a folha aguçada de um zaguncho roçou-lhe ao 
de leve pelo cotovello. Iam ser surprchendidos, presos, 
porventura trucidados pelos inimigos furiosos. Prepa- 
raram-se para a lucta, armando salto sobre os naires, 
apenas estes poiassem em terra. Mas viram a bailadei- 
ra erguer o braço, na claridade sangrenta que se coa- 
va atravez das hastes do arrozal, e impòr-lhes silencio. 

Um clamor echoava no espaço, vindo da margem 
fronteira. Os naires que ahi estavam pareciam dar aos 
do paráo qualquer indicação; e distinguia-se um d'ei- 
les. fortemente illuminado com o archote que tinha na 
mão direita, formar porta-voz com a esquerda para se 
fazer ouvir na embarcação. O tangedor mdio e a bai- 
ladeira tiveram um movimento de alegria e de esperan- 
ça. Os do paráo responderam n'uma phrase curta aos 
que os inierpellavam da praia, e immediatamente se 
affastaram, vogando para a embocadura do canal. 

Anciados e perplexos, os dois portuguezes interro- 
gavam com a vista os seus companheiros. O turgimáo 
índio explicou-se, n'uma lenga-lenga difhcilmente. intel- 
ligivel. Da terra haviam avisado os naires do paráo Je 
que era inútil procurar os fugitivos n'aquelle ponto. Ha- 
via indícios da sua fuga pelo canal de Cochira, e para 
\á dtvia concentra-se toda a perseguição. 

Ficiírara deveras surprchendidos os dois portugue- 
zes. Mas, como o tempo urgia, atravessaram com dif- 
ficuldade o arrozal, seguidos pelos Índios, e interna- 
ram-se resolutamente na floresta. 

A saa salvação fora devida a um natural equivoco. 
Interrogadas todas as sentinellas naires que cercavam 
o çarame, três d'ellas, as que vigiavam as trazeiras do 
edifício, denunciaram a passagem de quatro pessoas, 
cm que elles haviam julgado reconhecer os tangedores 
Índios e a bailadeira. Mas as duas que estavam postadas 
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a oeste do çarame titubearam quando se lhes fallou nos 
dois evadidos. Instados e ameaçados pelo vedor, con-, 
fessaram aíflictos a culpa que eíles attribuim á sua fal- 
ta de vigilância. Realmente, tinham visto dois vultos 
passarem na direcção da parte da praia que ficava fron- 
teira ao canal de Cochim, e haviam sentido pouco tem- 
po depois um marulhar de remos. Mas, persuadidos pela 
sua apparencia, pois que os tinham visto bastante de 
perto, suppozeram pela sua parte que eram dois dos 
tangedores. 

Ao vedor não restavam duvidas. Eram esses os por- 
tuguezes. E, sem se dar ao trabalho de mais minucio- 
sas investigações, ordenou que os perseguissem pelo 
canal de Cochim, abandonando qualquer outra pista. 
Assim fizeram os naires; e duas horas depois encon- 
travam, n'um dos esteiros do canal, uma almadia em 
que se abrigavam descuidados os dois tangedores Ín- 
dios, o do sestro e do atabaque, que tinham ficado na 
praia, no momento da evasão. 

Tudo se explicava pois, pela confissão dos pobres 
diabos. A saa fuga tinha protegido a dos dois portu- 
guezes, e sobre elles ia recahir a ira vingativa do vedor. 

Entretanto, os fugitivos, sem descansar um momen- 
to, atravessavam a íioresta rumorejante. Quando, ex- 
tenuados, com os pés e mãos ensanguentados pelas 
brenhas, os rostos pallidos, os olhos pesados de cansa- 
ço e de somno, chegaram finalmente ao seu extremo, 
um extranho espectáculo os deslumbrou. Desenrolava-se 
deante d^elles uma extensa planície, onde as palmeiras 
erguiam aqui e além os penachos de esmeralda, raia- 
dos de topázio. Um rio estreito desenhava atravez d'el- 
la uma fita serpenteante de prata. E defronte d'elles, 
ao oriente, os primeiros clarões da aurora douravam 
as cristas abruptas do Anamalah, chispando reflexos 
nas palhetas de mica. 
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CAPITULO XI 



No meio de perigos 




EPOis. de descançarem, caminharam para o norte 
costeando os flancos risonhos da immensa ser- 
rania. Atravessavam pequenos bosques de are- 
queiras e bananeiras, á sombra das quaes se 
erguiam as cabanas dos poleás, isolados como pestife- 
,ros no meio da campina verdejante. De longe em longe 
um charco lhes tolhia o caminho; e tinham que tornear 
o arrozal miasmatico, do meio do qual um misero be- 
tune, occupado na plantação, erguia a cabeça bronzeada 
e tousa, com um gesto de espanto. 

O turgimão indio e a bailadeira fugiam de commu- 
nicar com elles. Pertenciam á derradeira das castas 
nobres, a dos caletis, geralmente tecelões, e julgar-se- 
hiam mortalmente contaminados, se acaso tocassem 
n'um individuo das castas Ínfimas. O Reinol e Estevam 
imitavam-os, afim de não despertar 'suspeitas. 

Dois dias se passaram assim. A natureza exuberante 
fornecia-lhes um alimento frugal, mas sufficiente para 
repararem as forças. Era uma variedade extraordinária 
de fructos, que se colhiam á vontade nas arvores dis- 
persas pelo campo: côcos^ jacas, mangas, bananas, 
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ananazes^ melões, melancias, mirabolanos, cajus, laran- 
jas. Uma vez, os dois europeus soltaram uma exclama- 
ção de jubilo. Um enorme faval se extendia á beira de 
um regato quasi enxuto, e as recheiadas vagens enthu- 
siasmaram-nos. Improvisou-se um banquete, regado 
pela agua assucarada dos cocos e acompanhado pela 
farinha de arroz secco, chamada avel, saborosa como 
a mandioca, da qual o indio trazia comsigo grande 
provisão. 

Mas no meio da jornada esperançosa dos fugitivos^ 
um incidente veiu contrariar altamente os portuguezes. 
Lamkir, a bailadeira, não desistira da preferencia já 
manifestada em favor do grumete Estevam. O seu 
olhar languido embebia-se no olhar do adolescente, as 
suas mãos tremulas procuravam as d^elle; e á noite, 
quando, elle se extendia sob a copa de uma arequeira, 
a apaixonada india, sentada no chão, immovel, com os 
grossos rolos de prata embutidos nas orelhas immen- 
sas, os collares e manilhas de ouro, de vidro, e de tar- 
taruga a luzirem na pelle baça, os olhos húmidos e scin- 
tillantes cravados em Estevam, parecia um idolo de 
bronze que o fascinava. 

Era uma perseguição amorosa, a que o grumete de- 
balde se esquivava. Tomou conselho com o Reinol, que 
a principio se riu da illusão da pobre india, mas que 
por fim percebeu o quanto era insustentável o disfarce. 

— Confessa-lhe tudo, disse elle afinal. 

— Falias serio ? perguntou ella espantada. 

— Tão serio como uma tormenta no Cabo. P'ra que 
diabo precisas tu continuar a ser homem, agora que 
não te é defezo o ser mulher ? Isso era bom lá para 
bordo: agora andamos pelos sertões da índia, e não 
ha medo de ser dama, a não ser que appareça algum 
sardão. Demais a mais, com estes malditos trajos, nun- 
ca uma pessoa está bem segura se é homem, se é mu- 
lher. Verdade é que não tens os cabellos muito com- 
pridos; mas isso não faz ao caso: faze de conta que 
te cahiram por causa das maleitas. 

— Quer-me parecer que tens razão, Reinol. 

— Está bem de ver que tenho. E* como se o grume- 
te Estevam ficasse enterrado debaixo de algum coquei- 
ro da índia, salvo seja. E apparece por encanto no 
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meio d'estes diabos cor de azeitona d'Elvas uma mo* 
çoila lisboeta capaz de os enfeitiçar a todos. Está com- 
binado ! ficas sendo minha mulher . . . 

— Tua mulher ? 

— Ou antes minha filha, volveu o marinheiro com 
uns laivos de amargura. Já estou velho para ter mu- 
lheres tão novas. 

E calou-se melancholico. 

N'essa noite, quando Estevam se preparava para dor- 
mir, e os dois homens, a alguma distancia, conferencia- 
vam sobre o seu itinerário do dia seguinte, Lamkir apro- 
ximou-se do grumete. Faiscavam-lhe os olhos, aperta- 
va entre as suas as mãos d'elle, mas a sua attitude era 
humilde, como a de uma escrava que implora o seu 
senhor, e dos lábios escoavam-se-lhe doces palavras de 
supplica, harmoniosas como um cântico, roçando pelos 
ouvidos de Estevam como uma musica vaga e inmtel- 
ligivel. Mas a sua ardente significação impunha-se na 
vehemencia apaixonada do olhar e dos gestos. Estevam 
chamou o turgimão. O mysterio desvendou-se. Foi enor- 
me o espanto do indio, triste e terrível a decepção da po- 
bre bailadeira. A breve trecho, porém, Lamkir riu-se do 
próprio engano. Percebida a confissão da portugueza, 
descobertos os sagrados motivos que a levavam áquel- 
la arriscada aventura, a sympathia natural da mulher 
pelas ternuras da maternidade, sympathia independen- 
te de preconceitos e differenças de raça, apoderou-se 
do coração da india; e a paixão carnal cedeu logar a 
uma aíFeição respeitosa e profunda. 

Na manhã do terceiro dia, deparou-se na frente dos 
fueitivos um caudaloso curso de agua, encaixado n'um 
valle grandioso, onde os arecaes similhavam templos 
de porphyro e de alabastro, em cujas columnas lizas 
se enroscavam os arbustos da pimenta e do bétle, co- 
mo prodigiosas decorações de esmeralda e rubis. Ha- 
via um silencio augusto n'aquelle valle, matizado pelas 
opulências da vegetação oriental. Aqui e além, as ba- 
naneiras abriam ás aragens tépidas as suas largas fo- 
lhas banhadas de luz, como ventarolas de setim verde, 
e os algodoeiros desabrochavam em botões rosados, 
d'onde parecia jorrar uma espuma de neve. Quando a 
pequena caravana se aproximou de um bosquesinho de 
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tamarindos, pendurado á beira d'agua, um surdo ru- 
mor de troncos partidos e folhagem agitada lhes* che- 
gou aos ouvidos ; e um bando de elephantes surdiu do 
bosque, fugindo pesadamente para o Oriente, agitando 
as trombas colossaes. 

Achavam-se nas margens do Panany, na gigantesca 
fenda do Pai Ghat, rasgada entre as cordilheiras do 
Nilghiri ou Montanhas Azues e do Anamalah ou Mon- 
tanha dos Elephantes. Para oeste descia tortuosamen- 
te o rio; e na margem fronteira, por entre a renda 
dos arvoredos, a juzante d'elles, o indio apontou aos 
dois portuguezes a povoação de Cutipuram, um como 
vestíbulo mterior da vasta cidade de Panany, assente 
na embocadura do rio. 

Para esta se dirigiram elles. Ahi, os dois Índios, re- 
ceiando internar-se pelos domínios de Calecut, encon- 
trariam facilmente embarcação que os transportasse a 
Cochim. Quanto aos portuguezes, seriam entregues a 
um d'esses naires poores, chamados Jangadas, que, a 
troco de fraco estipendio, os levariam a salvo até Ca- 
lecut. 

— Que estás a dizer, increo ? perguntou Grimaneza 
espantada, q\iando o indio se espraiava na exposição 
d'estes intentos. Pois queres entregar-nos nas mãos de 
um naire de Calecut, capaz de nos beber o sangue, em 
sabendo cjue somos portuguezes? 

O turgimão, sorrindo, ia explanar o caso; mas o 
Reinol adiantou-se na explicação. 

— Não te arreceis, Grimaneza. Esses demónios d'es- 
ses gentios alguma cousa hão de ter de bom. Quando 
um dos jangadas toma conta de um extrangeiro, é como 
se lhe respondesse pela vida. Nenhum dos outros se 
atreve a tocar-lhe n'um cabello ; e uma pessoa, mesmo 
que seja portuguez, anda tão seguro na conserva d'el- 
les, como uma catraia pelo Tejo arriba, em dia de bo- 
nança. 

— Mas se alguém lhe fizer mal ? 

— Isso então, temol-a travada. Os demos fazem-se 
amoucos, que é como quem diz homens perdidos; e 
ahi desatam a ferir e a matar para todos os lados até 
vingarem o extrangeiro que se confiou n'elles, ou então 
morrerem ás mãos dos inimigos. 
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— Então não tem percalços andar a gente com esses 
homens ? 

— Quaes percalços ! Inda que seja uma creança o Jan- 
gada, os parentes tomam-no debaixo da sua protecção. 
E' como te digo. 

— Extranha usança! Podemos então andar por ahi 
a nosso salvo, mesmo sem disfarçar que somos portu- 
guezes ? 

, — Podemos, mas não nos convém. Portuguezes a 
passeiar por Calecut, é caso para desconfiar. Melhor é 
que a gente envergue qualquer disfarce, tal qual eomo 
navio oe piratas com signa de nação christã. 

O Índio apoiou o expediente. Tinha parentes em Pa- 
nany, e contava com elles para a protecção dos eu- 
ropeus. 

Os viajantes iam descendo a margem esquerda do 
rio, bordada de vegetação luxuriante. A' proporção que 
se aproximavam da foz, as cabanas amiudavam-se, 
pequenas aldeias de tuias ou lavradores se erguiam cer- 
caclas por bananeiras e coqueiros, immundas povoa- 
ções de betunes se extendiam ao pé de salinas ou de 
arrozaes. A's vezes passando nas immediações de um 
bosquesinho, a aragem branda trazia-lhes perfumes de 
sândalo ou de aloés, como um incenso emanado da 
terra para as rutilancias do sol creador. As aguas fais- 
cavam na sua moldura de veludo esmeraldino; e um 
ponto negro as manchava de longe em longe, a cabeça 
escamosa de um jacaré, aspirando ar e luz. Das fran- 
ças do arvoredo sahiam nuvens de periquitos, pipilan- 
do; e os guinchos estridulos dos saguins furavam por" 
vezes o silencio. 

Começava a declinar o sol quando avistaram ao lon- 
ge a casaria de Panany. No meio d'ella, o zimbório dou- 
rado de uma mesquita deslumbrava como um farol. 
Inclinaram mais para o sudoeste, desviando-se da mar- 
gem do rio, para tomarem a estrada que ao longe viam, 
orlada de palmeiras, a qual communicava directamente 
das lagoas do sul para a cidade. Como os portugue- 
zes houvessem receio de ser reconhecidos, demoraram- 
se para entrar já de noite em Panany. Era ao cahir da 
tarde, quando se aproximaram da estrada. Uma turba 
de naires, entre os quaes se distinguiam alguns bra- 
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bares ou mercadores indios, se enfileirava junto ás ren- 
quês de palmeiras, como á espera de algum aconteci- 
.mento extranho. Mais adiante, outros grupos se forma- 
vam, de indivíduos das castas menos abjectas, os cuia^ 
vens que se occupam de olaria e cerâmica, os maina- 
tos que são lavandeiros dos rajahs e brahmanes, os 
caletis que tecem o algodão e a seda. E, dispersos pelo 
mato, receiosos de que a sua presença os expozesse á 
vindicta das castas nobres, movidos pela curiosidade, 
espreitavam por detraz dos troncos ranchos de tuias 
ou lavradores das palmeiras, de mancus que são lavan- 
deiros colchoeiros da gente commum, de can^acas que 
fazem adargas e sombreiros, dos ageres que são artí- 
fices da pedra, do metal e da madeira. Mas o que 
avultava sobretudo eram os mouros, tanto os extran- 
geiros, guzerates, árabes, decanis, persas, como os 
naturaes da terra, chamados mapulures, que se dis- 
tinguiam pelas carapuças redondas e barbas compri- 
das. 

Qual seria o motivo de similhante alvoroço? Sem se 
atreverem a interrogar, os viajantes aguardaram tam- 
bém, desviados da estrada. Em breve, um sussurro 
que ondeou pelos grupos deu signal de que alguma cou- 
sa de extranho e de ha muito esperado se aproximava. 
Levantava-se ao longe, na estrada, uma nuvem de poei- 
ra esbranquiçada, do meio da qual surdiam reflexos de 
armas, pannos ondulantes de cores vivas, trechos de 
madeira laqueada. A' medida que a poeira se dissipa- 
va, iam-se distinguindo os pormenores da comitiva. Um 
palanquim corria na deanteira, guarnecido de seda e fio 
de ouro ; seguia-o um carro puxado por buffalos, cer- 
cado de adargueiros naires ; e uma companhia de lan- 
ceiros cerrava o préstito, agitando á luz do crepúsculo 
os zagunchos multicolores. Os portuguezes estavam 
n'uma eminência, junto do indio, debaixo de uma co- 
pada figueira, a distancia da estrada. Quanto á baila- 
deira, mais curiosa, acercara-se até á beira da estrada, 
meio occulta por um tronco enorme de palmeira. 

— Má mazela me acorra, se não vejo n^aquelle andor 
um chapéu portuguez, todo emplumado, bradou de re- 
pente o Reinol. 

— Boa vista tens, João Reinol, respondeu Grimaneza, 
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Mas também eu vejo algo de extranho n'aquella car- 
reta. Olha-me para aquillo ! Não te parece gente nossa ? 

— Pois é isso mesmo. Com mil raios! E/ a gente da 
feitoria, que o tunante do vedor leva para Calecut. 
Diabos os levem! Se algum naire nos pesca, estamos 
servidos! 

O andor passava por deante d'elles, em desespera- 
da corrida, logo seguido pelo carro. E os portuguezes 
viram a bailadeira aíFastar-se repentinamente da estra- 
da e deitar a correr para elles. 

— Franques, franques ! exclamava o indio. Muchacha 
ter medo, muchacha voltar. 

— Não te arreceis, disse Grimaneza ao marinheiro. 
Como queres que nos reconheçam a esta distancia e 
com estes trajos ? 

— E' o Calveiro que me dá cuidado. O villão ruim tem 
bom olho. 

Lamkir chegava esfalfada ao pé do grupo. E com 
voz entrecortada pelo offego, contou que eram effecti- 
vamente os portuguezes conduzidos para Calecut pelo 
vedor da fazenda, o qual ia no palanquim com o fei- 
tor. Entre os que iam no carro, a india amedrontada 
viu um que pareceu reconhecel-a, fictando-a com es- 
panto. Junto d'esse homem, distinguiu a bailadeira um 
mouro alquebrado e velho, um abedale ou santão mou- 
ro, dos que esmolam no vestíbulo das mesquitas. A de- 
voção e a misericórdia tinham evidentemente levado o 
vedor da fazenda, bom mulsumano, a dar-lhe passa- 

Eem no carro junto com os portuguezes. Affigurou-se a 
ramkir que o portuguez se curvara disfarçadamente 
para o velho mouro, e que, sem a desfictar, lhe com- 
municara alguma cousa em segredo. Certo é que o 
abedalle seguira com a vista a direcção dos olhos do 
portuguez, como buscando discernil-a no meio da luz 
diffusa e branda do crepúsculo. E o olhar perfurante 
do mouro parecia cravar-se no coração da pobre india 
como uma ameaça terrível. Tudo isto se passara no 
instante rápido em que a carreta perpassou de cor- 
rida deante da palmeira, onde ella se achava embus- 
cada. 

— Com mil bombardas ! praguejou o Reinol. E que 
signaes tinha esse homem ? o portuguez ? 
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— Magro como um coqueiro, volveu a india por in- 
termédio do turgimão, com pellos de alcorcum. 

— Que diabo queres tu dizer com alcorcum, peste 
de curiosa? 

— Alcorcum, respondeu o indio, quasi como açafrão. 

— Barba arruivaaa, é isso. Grimaneza, temos a con- 
tas comnosco o rufião do Calveiro. E que mais, Lam- 
kir? 

A rapariga explicou então que se escapara com me- 
do de ser perseguida. E os fugitivos, prudentemente^ 
aíFastaram-se do ponto em que se achavam para entra- 
rem na cidade, onde seria mais fácil occultarem-se. 

Cahiu a noite ; guiados pelo indio, contornaram a ca- 
saria da banda do sul, e, penetrando pelo Oriente, em 
breve se embrenharam nas ruas de Panany. 

Quasi toda a população era alli composta de merca- 
dores mahometanos, nativos da terra, conhecidos sob 
a designação de mapulures. Num bairro apartado vi- 
viam os caletis ou tecelões Índios, casta a que perten- 
ciam o turgimão e a bailadeira. Para ahi conduziram 
os portuguezes, que receberam franca hospitalidade 
n'uma casa dos parentes do seu guia. 

Dias successivos alli passaram, á moda india, mas- 
cando bétel e areca, comendo porco e arroz, bebendo 
sura e orraca. A*s horas do sol, estendiam-se n um pe- 

aueno quintal fechado, expondo aos raios abrazadores 
o astro os membros bezuntados de óleo de coco: era 
a receita que lhes ensinavam para tostarem a pelle e 
perderem a apparencia de europeus. 

O indio tratava de arranjar, para si e para a sua com- 
panheira, transporte marítimo para Cochim. Uma vez 
finalmente, voltou para casa annunciando que um mou- 
ro seu conhecido lhes dava passagem n'um paráo pres- 
tes a sahir. Ao seu contentamento correspondia a tris- 
teza profunda de Lamkir, presa de uma affeição humil- 
de e dedicada de escrava por Grimaneza. Mas esta, 
impaciente por proseçuir a jornada, folgava com a par- 
tida dos pobres indios, que os entregariam afinal ao 
jangada que os conduzisse a Calecut. 

O turgimão, mercê da bolsa ainda recheiada dos por- 
tuguezes, trouxe para os dois peças de sinabafo, toucas 
foteadas, chamalotes, pannos de seda, afim de que el- 
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les assumissem o aspecto peculiar da raça dos pardetis 
ou mercadores extrangeiros. Resolveu-se que Reinol 
passasse por um árabe do mar Roxo, vindo á índia, 
com a sua companheira, para fazer negocio. O mari- 
nheiro passara annos em Alcácer e Ceuta; e o conhe- 
cimento peirfunctorio que lhe ficara do arábico ia-o aper- 
feiçoando agora com os seus hospedeiros, mais ou me- 
nos habituados a fazerem-se entender n'aquella lingua. 
Quanto a Grimaneza, escusado era que fallasse; e em 
circumstancias mais apertadas, fácil lhe seria passar por 
muda. 

— Deus Nosso Senhor nos perdoe o fingirmos de 
cães ! exclamava o marinheiro. Eu que recebi as aguas 
do baptismo ... E é verdade ! que diabo de nome hei 
de eu ter ? 

— Chama-te Hadji, respondeu Grimaneza sorrindo 
melancholicamente e recordando-se do seu fiel servidor 
de outras eras. 

Tudo combinado, um dia sahiram todos, finalmente, 
em busca do seu destino. O turgimão guiou-os até á 
entrada da cidade* Ahi os apresentou ao jangada que 
devia conduzil-os. Era um bello naire^ de olhar intelli- 
gente e vivo, sorriso bondoso, gestos comedidos e par- 
cos. Recebido o dinheiro do Reinol, extendeu-lhe silen- 
ciosamente a mão, em signal de que o tomava sob a 
sua guarda. 

Não partiram immediatamente. Gratos para com os 
Índios, pela sua fidelidade, quizeram acompanhal-os até 
ao logar do embarque. Além d'isso, tinham resolvido 
mandar uma mensagem a Lisuarte Pacheco, explican- 
do os motivos da sua fuga e pedindo que intercedesse 
em favor d'elles, caso o capitão-mór quizesse perse- 
guil-os como desertores. Nao queriam entregar a car- 
ta, em risco de ser interceptada, sem verem que o Ín- 
dio realisava o embarque com segurança. 

O porto estava coalhado de paráos e catures do Ma- 
labar, com alguns juncos e azzauas da China. O indio 
encontrou junto, á porta da alfandega o armador mou- 
ro; e emquanto foram tratar de cousas necessárias ao 
embarque, Lamkir despedia-se dos portuguezes, com 
grande copia de lamentos, entrecortados de maviosas 
deprecações na lingua malayalam. De súbito porém, fi- 
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tando a multidão que enchia a praia, a bailadeira teve 
um estremeção violento.. 

— Abedalle, murmurou ella com expressão de ter- 
ror. 

— Que diabo queres tu dizer com isso ? perguntou o 
Reinol olhando no mesmo sentido. 

Mas a rapariga não o ouviu. Veloz como um raio, 
sumira-se por entre a multidão, como tentando esqui- 
var-se. Os dois portuguezes, quasi de todo desconheci- 
veis no seu vestuário arábico, com a tez bastante tis- 
nada graças á receita aconselhada pelos caletis, deixa- 
ram-se ficar observando. Era um santão musulmano, 
que estava a poucos passos d'elles, erguendo com dif- 
nculdade a cabeça vergada pela velhice, olhando negli- 
gentemente em torno de si. Quando a bailadeira se af- 
fastava, deu com os olhos n'ella. Teve um movimento 
rápido, e aproximou-se de um mercador mapulure 
que estava pYoximo, como para lhe pedir esmola. Mas 
apenas haviam, trocado algumas palavras, o João Rei- 
nol e Grimaneza viram o mercador affastar-se a largos 
passos, cortando a multidão dos carregadores atarefa- 
dos (jue levavam fardos para o embarque, e seguindo 
na direcção tomada por Lamkir. Esta já não era vista 
pelos portuguezes : dirigira-se evidentemente para o si- 
tio onde suppunha encontrar o companheiro, próximo 
da orla da praia, tratando de embarcar a sua provisão 
de viajem. 

Encontrou-o de feito, e deu-lhe parte dos seus re- 
ceios. O Abedalle era o mesmo com quem o Calveiro 
havia fallado na carreta, e parecia havel-a reconhecido. 
Urgia desapparecer quanto antes. Mas quando passa- 
dos alguns momentos n'esta explicação, se dispunham 
a chamar o capitão mouro para embarcarem, a figura 
alquebrada do santão appareceu de novo deante dos 
olhos da apavorada india. A distancia de uns trinta 
passos, junto á quina do edifício da alfandega, conver- 
sava com o mapulure, lançando olhares rápidos para 
todos os lados, como se a procurasse. Lamkir perce- 
beu-lhe o intento. Embarcar n'aquelle momento, seria 
chamar sobre si a attenção dos que a espiavam. Sepa- 
rou-se pois do companheiro, indicando-lhe o sitio onde 
o aguardaria, e buscou perder-se no meio da multidão. 
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O mapulure tinha-a comtudo enxergado, e não abando- 
nava a pista. 

Entretanto^ o indio percebeu o perigo que corriam 
os desertores portuguezes. Deitou a correr para o lado 
onde os deixara. Então, passando junto d'elles, segre- 
dou : 

— Dae-me a mensagem, e fugi depressa. 

Grimaneza passou-lhe para as mãos a carta que ha- 
via escripto para Lisuarte. Quando o Reinol surprehen- 
dido ia a pedir explicações, o pobre turgimão desappa- 
receu, depois de haver dirigido uma rápida communi- 
cação ao naire jangada, que se achava próximo. 

Este fez signal aos dois para que o seguissem. Iam 
encetar a sua perigrinação. até Calecut. Mas o primeiro 
fito da sua viagem era informarem-se do paradeiro do 
mouro Cojebequi, que devia guial-os na empreza da 
salvação das creanças. Grimaneza, absorta n'esta es- 
perança, caminhava apressada pelas ruas de Panany, 
ouvindo como n'um sonho os gritos do naire e as pan- 
cadas que elle dava com a espada sobre a adarga ver- 
melha, afim de affastar do seu caminho os indígenas de 
casta inferior. 

O Reinol ia apprehensivo. A sorte de Lamkir inquie- 
tava-o. E por outro lado receiava que ella fornecesse a 
pista para os perseguirem. Comquanto seguros da leal- 
dade do jangada, o marinheiro sentia que sobre elles 
pesava uma inimizade poderosa, alimentada pelo fel 
vertido da alma traiçoeira do Martim Calveiro. 

Com os demais portuguezes da feitoria, achava-se 
este ainda em Panany. O vedor da fazenda convidara 
o feitor a acompanhal-o. para Calecut; Álvaro Rafael 
não tinha pretexto para se recusar. Não havia guerra 
declarada entre o Samorim e os portuguezes, e o feitor 
cumpria por essa forma as instrucções que recebera do 
capitão-mór, embora arriscasse gravemente a sua vida 
e a dos seus. Esta viagem forçada assumia pois todas 
as apparencias de um acto voluntário. A guarda de 
naires que acompanhava os portuguezes parecia uma 
guarda de honra, e não de vigilância. Somente, tanto 
durante a viagem pelos esteiros até ao rio Chatua ou 
Chowgat, como na que por terra se seguiu até Panany, 
o vedor da fazenda impedia com as mais excellentes 
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razões e as maneiras mais polidas qualquer portuguez 
de. se affastar da comitiva; e os seus naires, sempre 
attenciosos mas firmes, seguiam-lhe o exemplo. 

Haviam partido de Granganor no dia seguinte á eva- 
são do Remol e de Estevam. N'essa mesma manhã, 
quando se dispunham os preparativos de viagem, appa- 
recera á porta do çarame o velho Abedalle, pedindo 
que lhe dessem passagem até Calecut. Introduzido á 
presença do vedor, demorara-se com elle largo tempo, 
certamente mais do que o necessário para mover o 
animo do mouro, naturalmente inclinado em favor de 
um santo asceta da sua religião. Ao terminar a confe- 
rencia, o Abedalle sahira para o pateo a esmolar junto 
dos naires e dos christãos, afim de angariar alimentos 
para a viagem. 

Riram-se os portuguezes do santão, que se aproxi- 
mava d'elles humildemente, murmurando arrevesadas 
phrases arábicas. Riram-se^ mimoseando-o com os epi- 
thetos de perro, cão infiel, vassoura de mesquita, al- 
caiote de Mafoma, e quejandas injurias; mas o facto é 
que houveram dó da pobreza e da velhice e com alguns 
fanões a mais ia o Abedalle apartar-se do grupo. N isto, 
um dos portuguezes bateu-lhe no hombro, a rir: 

— Olha lá, antrecosto de carrapato, falta-te aquella 
cenoura além para encheres a sacola. 

E apontava para Martim Calveiro que, desviado d'el- 
les, encostado ao tanque, mascava bétel, fingindo-se 
distrahido. 

O Abedalle, no meio das gargalhadas geraes, pare- 
ceu comprehender afinal a indicação do portuguez. Coni 
passos vagarosos dirigiu-se para o Calveiro ; mas, che- 
gado ao pé d'elle, em vez de se expressar na sua lín- 
gua, murmurou n'um castelhano avariado: 

— Fingi que me daes esmola. Quero advertir-vos que 
vos acompanho. Juntos trabalharemos. Para isso ten- 
des licença do vedor, mas sem despertar suspeitas. 

O Calveiro tirara da algibeira um fanão e mettera-o 
na sacola do Abedalle, que se separou d'elle agrade- 
cendo com modos humildes, ao passo que um dos ou- 
tros portuguezes gritava em tom de galhofa: 

— Rascão! já não te falta adubo pVa panellal Elle 
que largue uns pellos da barba! 
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Durante a jornada, o velho fizera excellente camara- 
dagem com os christãos. Ninguém presumia que elle 
conhecesse a lingua castelhana e percebesse por isso 
algumas palavras portuguezas. Riam e folgavam com 
elle, e o santão pagava-lhes ensinando-os a aproveitar 
os fructos da terra, os peixes, a carne de porco, em 
requintadas iguarias á moda oriental. lam-se habituando 
a entender-se com elle n'uma mescla de gestos e pala- 
vras árabes apanhadas de outiva, e prolongados diálo- 
gos se estabeleciam ás vezes por esta forma. Ninguém 
estranhou portanto quando, á entrada de Panany, o 
Calveiro segredou com o Abedalle, apontando qualquer 
moçoila distante; e commen taram entre risadas a signi- 
ficação obscena que attribuiam á confidencia. , 

No mesmo disfarçado captiveiro permaneceram os 

Eortuguezes em Panany. Estavam alojados em casas á 
eira do rio, próximas da alfandega: eram habitações 
de mouros da terra, que os hospedavam sem os perder 
de vista, empenhados fanaticamente em varrer do solo 
sagrado da índia os novos invasores, e dedicados todos 
ao serviço do vedor da fazenda e do Samorim. O fei- 
tor occupava uma d'essas casas, acompanhado por um 
dos seus servidores; os outros, dois a dois, alojavam-se: 
em duas cabanas contiguas; e Martim Calveiro sacrifi- 
cára-se a permanecer sósinho, n outra casa, como por 
dedicação aos companheiros. Assim, graças á dissimu- 
lada protecção do vedor, gozando de uma liberdade 
que os vigilantes naires tinham recommendação de lhe 
não recusar, elle podia entregar-se com desafogo ás 
suas emprezas tenebrosas. Lembrava-se das recommen- 
ções e das promessas de Diogo de Lemos ; contava ao 
mesmo tempo, de antemão, o preço das suas traições, 
generosamente pago pelos mouros da índia ; e, cônscio 
de que a sua astúcia o levaria ao termo dos seus de- 
signios sem pcrmittir que o desmascarassem, via-se 
rico, poderoso e respeitado, em terras de Portugal, 
gozanao pacificamente os fructos da sua perfidia. 

O Abedalle, apenas chegado a Panany, despedira- se, 
não sem alguma saudade da parte dos portuguezes. 
Dava como pretexto o proseguir na sua romagem, es- 
molando ás portas das mesquitas e dando exemplo de 
humildade e abstenção das cousas terrenas aos seus 
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correligionários. Mas todas as noites, em pontos diver- 
sos, se encontrava com Martim Calveiro, e este sahia 
dos conciliábulos clandestinos cada vez mais afferrado 
aos seus sinistros projectos. 

Isto passava-se no começo de dezembro. Na noite 
seguinte ao dia em que o Reinol e Grimaneza haviam 
sanido de Panany, quando todos os homens da feitoria 
dormiam descançados, o Calveiro atravessou socegada- 
mente a linha dos vigias naires, extendidos em volta 
das casas em que elles repousavam, e dirigiu-se para 
um dos extremos da cidade, do lado do mar. Prolon- 
gava-se por alli o bairro sórdido dos mucuás, aíFastado 
da casaria nobre de mouros, brahmanes e naires. Nem 
viva alma se via por esses contornos, áquella hora 
adiantada da noite ; e só se ouvia ao longe, na outra 
margem do rio, o uivo lamentoso dos adibes! 

Junto de uma choupana de apparencia miserável, o 
Calveiro estacou. Uma luz frouxa coava pela fisga da 
porta carcomida. Bateu tfes pancadas espaçadas. A 
porta abriu-se immediatamente, e no limiar destacou-se 
a figura alquebrada do velho Abedalle, que poz um 
dedo na boca, impondo silencio ao recemvindo. Outros 
três homens se achavam dentro do mesquinho aposento, 
um mapulure de aspecto torvo e dois naires armados 
conforme o seu costume. No centro, em cima de uma 
esteira, uma india estava sentada, de braços atados 
atraz das costas, e olhos vendados. Era Lamkir. O 
mapulure procedia ao seu interrogatório, em língua 
malayalam. Também o Calveiro o reconheceu. Era o 
mouro Maulana, com quem fallara em Cananor e com 
quem iniciara as suas perfidias. 

O mapulure fallava em voz vagarosa, e no mesmo 
tom lhe respondia Lamkir, ao passo que o Abedalle ia 
traduzindo ao Calveiro as perguntas e respostas. 

— Falia verdade, dizia Maulana em voz áspera; se 
não declaras o paradeiro dos franques, serás traidora á 
tua lei e á tua raça; os da tua triou te matarão ás cu- 
tiladas e ás lançadas. 

Lamkir abanou a cabeça. 

— Não serei punida por guardar fé aos que se con- 
fiaram em mim. Parabrahma me ajudará. 

— Mas vê que os franques pretendem derribar os 
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teus pagodes, extender a desolação pelo paiz, destruir 
a geração sagrada dos brahmanes. 

— É o poderoso Siva que os envia para castigo dos 
nossos peccados. Devemos reverenciai- os como as mãos 
destruidoras da Força Suprema. 

— Obstinada! não sabes que somos os enviados do 
poderoso Samorim e que a sua ira pesará terrível 
sobre a tua cabeça, se não fallares ? 

— Embora! murmurou Lamkir. 

Mas teve em seguida um estremecimento. Chega- 
Tam-lhe aos ouvidos umas palavras da lingua dos fran- 
ques, incomprehensiveis para ella; mas a voz reconhe- 
cera-a. Era a do portuguez que ouvira em Cranganor, 
convidando-a a escolher um predilecto; e a sua viva 
reminiscência identificava-o com o homem esguio como 
um coqueiro e ruivo como o alcorcum, que na carreta 
a indicara ao Abedalle. 

Fora com effeito o Calveiro, que exclamara com ex- 
pressão de ameaça: 

— Porque não a mettem a tormentos ? 

O Abedalle sorriu-se para responder: 

— Não sabes os costumes da terra, christão. Ninguém 
pode suppliciar uma mulher, qualquer que seja o seu 
crime. Só os homens da mesma tribu a podem matar, 
quando ella delinquir contra a sua casta, quando por 
-exemplo o contacto de um individuo da casta abjecta 
•dos poleás a macular. 

O portuguez soltou uma praga. 

— Má camça os coma, ladrões! Mas nós não somos 
gentios, que eu saiba, e podemos usar de todos os meios 
•que nos aprouverem para abrir a bocca d'essa teimosa. 

O Abedalle pensou alguns momentos. Depois inter- 
rompeu o interrogatório que Maulana proseguia balda- 
damente, para trocar com elles algumas palavras em 
árabe. O mapulure pareceu hesitar; finalmente, como 
<iando-se por vencido, voltou-se para os naires e deu- 
Ihes uma ordem na sua lingua. òs naires, respeitosa- 
mente, sahiram da choupana. 

— Vae-se seguir o teu conselho, nazareno, disse o 
Abedalle para o Calveiro. 

— Isso é que é ter juizo, respondeu elle com alegria 
feroz. 
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Maulana virou-se para a india. 

— Escuta, mulher. E' indispensável para o serviço do- 
Samorim, logar-tenente de Deus, senhor dos mares, 
que tu reveles tudo o que sabes acerca dos franques. 
Estás resolvida a responder de bom grado ? 

Lamkir abanou a cabeça negativamente. 

— Então, que a vontade de Allah seja feita! Os tor- 
mentos te moverão a lingua. 

A bailadeira estremeceu. 

— Tormentos, a mim, mulher caleti, pura do conta- 
cto dos nojentos parias ? Não o consentirão os naires 
que me trouxeram aqui. 

— Esses estão longe, não te escutarão mesmo os 
gritos. 

No entretanto, gargalhando baixo, diabolicamente, o 
Galveiro aquecia á chamma do tosco candieiro de ferro 
uma matula cheia de azeite. E apesar da resistência 
impotente da pobre bailadeira, o mapulure puxava-lhe 
pelo braço até mergulhar a mão no liquido fervente. 

Os gritos da desgraçada misturavam-se dentro em 
pouco ao uivar prolongado e sinistro dos adibes,. dis- 
persos nos pj.lmares próximos. E, depois de um luctar 
demorado conira ns dores infernaes que a prostravam, 
ouviu-se a voz i jlla, bradando na sua lingua: 

— Cessae, em nome de Vischnou! Eu confessarei 
tudo ! 




CAPITULO XII 



Mau encontro, bom encontro 




'uma das manhãs seguintes, apparecia perto das 
'*casas habitadas pelos portuguezes, em Panany, 
um pobre mouro, vendendo bijuterias e per- 
fumes, uma espécie de bufarinheiro de aspe- 
cto miserável, que durante algum tempo se demorou 
fazendo o seu commercio com os naires da guarda. 
Quando tratava de ostentar diante d'elles as suas bri- 
lhantes manilhas de vidro corado e as odoríferas pas- 
tilhas de serralho, a sua cará tomou de repente uma 
expressão de extático espanto, ao passo que os olhos 
se lhe fixavam n'um homem de barbicha loura, rica- 
mente vestido á européa, que passeiava pensativo pelos 
contornos d'aquella espécie de aduar. 

Um dos naires percebeu-lhe a surpreza, e exclamou 
na sua lingua: 

— Que espanto é esse, musulmano? Parece que viste 
de repente a argêntea porta da kaabah ! 

O mouro não desviou a vista do ponto que o sedu- 
zia, e perguntou, indicando-o: 

— Gheikh dos christãos ? 

O naire sorriu ao de leve. 
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— E', sim, Pardáos a rodo. Talvez faças negocio com 
elle. 

O mouro fez um gesto de duvida. 

— Hum! os perros desamam perfumes, os porcos, 
desprezam as jóias. 

— Experimenta sempre, filho do Islam. 

— Como quizerdes, volveu o outro, encolhendo os 
hombros. Mas primeiro comprae-me vós algum ornato 
para a mulher á porta de quem costumaes deixar a 
adarga. 

— Depois trataremos d'isso- Aproveita o momento 
em que o franque anda por fora. A nós sobeja-nos o 
tempo para o nosso commercio. 

O mouro enrolou n'um panno de algodão a sua mer- 
cadoria, dizendo com mau humor: 

— Que Allah me depare um bom negocio! 

E affastou-se, resmungando: 

— Jóias para um cão filho de cão! 

Mas foi assumindo uma altitude humilde, ao passo- 
que se aproximava do portuguez. Este distrahíu-se um 
momento da sua meditação, e parou, vendo a pequena 
distancia o mouro a desfazer-se em salems e a murmu- 
rar inintelligiveis phrases arábicas. 

— Não te perceoo, infiel, exclamou, indo para prose- 
guir no seu passeio. 

O mouro, comtudo, acercando-se d'elle, puxou-lhe 
humildemente a orla do gibão de setim azul. Estavam 
a bastante distancia dos naires; e o bufarinheiro, con- 
servando o mesmo aspecto de humildade e estendendo- 
para o europeu a sua trouxa, pronunciou as seguintes 
palavras em portuguez puro, sem sombra de sotaque 
estrangeirado : 

— Ouvi-me, sr. Álvaro Rafael. Disfarçae, fingindo 
que fazeis negocio. Sou portuguez, e tenho que lallar- 
vos. 

Álvaro Rafael dissimulou a custo a sua alegre sur- 
presa. Cora um gesto de impaciência, fez ao supposto 
mouro um signal tem apparente para que apresentasse 
a suíi mercadoria. Então, apparentando empenharem-se 
no regateio de difterentes bijuterias, os dois homens 
encetaram um dialogo, cortado de gestos absoluta- 
mente fora de harmonia com o sentido das expressões. 
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— Chamo-me Bastião Ghaínho, começou o bufari- 
nheiro, e sou um dos tres portueuezes que escaparam 
á matança dos da feitoria ae Calecut, em tempo do sr. 
Pedro Alvares. Foi o bom mouro Cojebequi que nos 
escondeu durante muito tempo em casas de lavradores 
seus, lá pelos campos, assim como os dois pequenitos 
filhos de Ayres dorrêa, que estão a salvo na compa- 
nhia de uma mulher mucuá. 

— E o Samorim nunca o soube? 

— Nunca. O Cojebequi foi ameaçado de morte, para 
nos entregar a todos, mas portou-se como um valente 
e fiel christão que merecia ser. Confiscaram-lhe os bens, 
e vive agora lá para o sertão, á custa do que lhe dão 
os mouros que são amigos d'elle e dos portuguezes. O 
Samorim não se atreveu a matal-o : teve medo de ac- 
cender uma guerra medonha nos seus estados. 

— E vós, onde viveis ? 

— Perto d'elle. Ninguém dá por nós. Suppõe-nos po- 
lcas como os mesquinhos lavradores que nos dão pou- 
sada, e, como sabeis, os naires fogem d'essa casta 
maldita. 

— Nem pareceis europeus. 

— Não. O Cojebequi ensinou-nos a tostar a pelle un- 
tando-nos de azeite e pondo-nos de papo ao sol. An- 
dávamos todos com a cara e a cabeça rapada, só com 
o rabicho curto, como os poleás. Ha tempos para cá é 
que o Cojebequi me deu ordem para deixar crescer o 
cabello e a barba, afim de parecer um mouro árabe. 
E' mais fácil assim lograr entrada em toda a parte; 
e como fallo a gerigonça arábica, mandou-me a vós 
por emissário. 

— Bemdito elle seja! Que pretende elle ? 

— Eu vos digo depressa, antes que os naires descon- 
fiem doeste prolongado regateio. O Cojebequi manda 
que vos diga que não vos fieis do Samorim : o intento 
a'elle é haver-vos ás mãos como arrefens, para poder 
mais a seu salvo atacar Cochim, apenas partam as 
naus para o reino. 

— ^Assim estamos condemnados a ? . . . 

— Cojebequi .trata de vos salvar, assim como a nós ou- 
tros e ás creanças. Para isso é preciso que dissimuleis e 
apparenteis uma grande confiança no Samorim e na sua 
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gente. Assim, ter-vos-hão em menos apertado captivei- 
ro, e mais fácil vos será remir- vos. Eu vos procurarei em 
Calecut, e vos darei mais instrucçôes. Sobretudo, nem 
uma palavra do que vos disse, nem mesmo aos vossos. 
Segredo que passa pela bocca de muitos . . . 

— Espalha-se no ar, á maneira dos perfumes. Ficae 
descançado, e agradecei da minha parte a esse excel- 
lente mouro. 

— E agora, fingi que me feiraes algorrem. Não po- 
nhamos os naires de sobreaviso. 

Álvaro Rafael guardou algumas das bijuterias que 
o Bastião lhe entregava, pagando-lhe negligentemente. 
O supposto mouro, muito prazenteiro, despediu-se com 
muitos salamaleques, ao passo que o feitor murmurava, 
affastando-se no seu passeio:* 

— Que Deus vos acompanhe! 

Instantes depois, o bufarinheiro fazia o seu negocio 
com os naires, rindo-se com a generosidade do christão 
que largamente despendera os seus fanões. 

Uma estrada ligava Panany a Tanor, Por ella se ha- 
viam dirigido Reinol e Grimaneza, acompanhados pelo 
naire jangada. Frequentes vezes, porém, se affastavam 
d'ella para irem a alguma aldeia visinha, afim de pro- 
curar por todas as formas os vestígios do paradeiro do 
Cojebequi. Sabia-se que elle se tinha retirado para 
aquellas regiões ao sul de Calecut, mas por toda a 
parte se ignorava ao certo o logar exacto do seu escon- 
derijo. Os dois portuffuezes, comtudo, não poupavam 
esforços para o descobrir, interrogando habilmente os 
poleás, e sobretudo alguns mouros que por acaso en- 
contravam. O jangada não os acompanhava n'estas ex- 
cursões, para não se aproximar das castas immundas; 
esperava-os na estrada, ou dava-lhes um ponto de en- 
contro n^algum sitio facilmente conhecido. 

N'estas demoras, só dois dias depois da sua partída 
de Panany é que se aproximaram de Tanor. Antes de 
entrarem na povoação, quiz o Reinol percorrer as al- 
deias próximas, combinando com o jangada que este 
os aguardasse em Tanor, defronte do palácio do pe- 
queno rajah, vassalo do Samorim de Calecut. Accedeu 
o jangada com alguma repugnância á combinação, re- 
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ceiando que durante essa longa ausência algum perigo 
ameaçasse os extrangeiros que estavam sob a respon- 
sabilidade da sua palavra; e ao despedir-se delles, 
obrigou-os a acceitar uma ola que devia pol-os a co- 
berto de qualquer perseguição, designando-os como 
entregues á lealdade do naire que a firmava. 

Não deu resultado algum a nova tentativa dos dois 
portuguezes, prolongada dur.ante um dia inteiro. Ao 
cahir da tarde achavam-se de volta, n'um palmar iso- 
lado, a cerca de uma légua de Tanor. Pareceu-lhes 
imprudência entrar n'uma cidade absolutamente desco- 
nhecida durante a noite. Era duvidoso que, n'essas pa- 
cificas povoações do Malabar, encontrassem a taes ho- 
ras quem os podesse guiar até ao ponto indicado pelo 
jangada. Resolveram portanto pernoitar no pequeno 
bosque. A' beira d'elle corria um sinuoso regato, dou-' 
rado pela reverberação crepuscular. Ao passo que Gri- 
maneza se dirigia para esse regato a buscar agua para 
prepararem algum alimento, o Reinol ajuntava alguns 
ramos e folhas seccas para uma fogueira, qua tinha o 
duplo fim. de improvisada lareira e de afugentar os 
animaes ferozes. 

Subitamente, um grito abafado de Grimaneza desper- 
tou a attenção do marinheiro. A uns quinze passos d'elle, 
viu-a immovel, sobraçando o cântaro tosco, e olhando 
com olhos apavorados para um objecto qualquer invi-. 
sivel para o Reinol por causa dos troncos dispostos enok 
macisso. Approximou-se a correr, e suífocou por seu. 
lado um grito de espanto. Mesmo á beira do regato,, 
um enorme tigre destacava o corpanzil mosqueado de: 
ouro sobre a vegetação escura. Agitava a cauda bran- 
damente; e o seu olhar luzia na meia obscuridade. Aa 
rumor produzido pela approximação do Reinol, o terrí- 
vel animal virou para elle a cabeça larga, piscando os 
olhos como um gato. Depois, fictou-os de novo em 
Grimaneza, como se a preferisse para victima. 

Não se movia o tigre. Erecto nas quatro patas, nem 
se dignava aprestar-se para um assalto. Somente, 
quando o Reinol pretendeu arriscar mais um passo na 
direcção da companheira, o soberbo quadrúpede fez 
ouvir um grunhido ameaçador, movendo a cabeça na 
direcção do temerário. 
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A situação era perigosíssima. Devagar, muito subtil- 
mente, o Reinol tirou da cinta o longo punhal com que 
se armara. Grimaneza, como fascinada pelo olhar tre- 
mendo da fera, não se movia nem de leve. 

— Prepara o teu punhal, arriscou-se Reinol a mur- 
murar, não sem que o ruido da sua voz tivesse provo- 
cado no tigre um novo movimento de ameaça. 

Mas Grimaneza não lhe obedecia; parece que nem 
ouvia o som da sua voz. Angustiosos momentos se pas- 
saram assim. O sol estava prestes a esconder-se, por 
detraz da casaria longínqua de Tanor. E um feixe de 
luz, coando-se atravez da folhagem, incidia de chapa 
no rosto achatado da fera, e oorigava-a a cerrar as 
pálpebras repetidas vezes. Esta posição era um pouco 
favorável para os dois, mas em poucos instantes o sol 
desappareceria, deixando de encandeiar a vista do tigre. 

Tudo isto comprehendeu Reinol, n*um relance. Urgia 
pôr termo áquella afflictiva immobilidade, embora cna- 
mando sobre si as iras da fera. N'um Ímpeto, o mari- 
nheiro estendeu o braço armado, fazendo reluzir subi- 
tamente aos últimos reflexos do sol a lamina polida do 
punhal. Pensava que aquelle clarão repentino intimida- 
ria a fera. Mas succedeu o contrario. Exacerbou-a. 
Soltou um urro temeroso, volvendo os olhos para o 
Reinol. Depois, sem deslocar as patas deanteiras, deu 
um movimento de recuo ao corpo, agachando-se um 
pouco como para preparar o salto. O marinheiro, er- 
guendo o braço armado, esperava furtar-lhe o corpo, 
táctica de combate usada com os touros nas longínquas 
campinas da sua pátria. 

Grimaneza, emergindo do medonho quebranto, arma- 
ra-se emfim do seu punhal. 

Um novo rugido, mais pavoroso, aturdiu a floresta. 
O tigre armava o salto. N'esse instante supremo, o 
Reinol julgou ouvir ao seu lado uma ligeira restolhada. 
Encommendou-se mentalmente a Deus, esperando o 
ataque da fera. Viu-a elevar a cabeça, sacudil-a n'um 
ímpeto, erguer as patas dianteiras, encrespar o lombo 
fulvo . . . Mas ao mesmo tempo sentiu o quer que era 
sibilar no ambiente tranquillo; seguiu-se um urro de 
dor, o recuar instantâneo do tigre, entre cujas espáduas 
um longo virote se cravava fortemente, agitando, como 
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um dragãosinho soflFrego, a sua cauda de pennas. O 
Reinol viu o tigre íictar com apparencias de atterrado 
um ponto do palmar, á sua direita, e n'um relance 
virar-se de todo, fugindo aos saltos para as bandas de 
leste. Ambos os portuguezes desviaram a vista para o 
lado d'onde lhes viera o imprevisto auxilio. Atraz de 
uma palmeira, um homem envolto n'um albornoz, simi- 
Ihante ao dos beduínos, apontava ainda para o tigre 
um arco troquisco, e um novo virote sibilou nos ares; 
perdendo-se entre o arvoredo. 

Logo em seguida, avançou para os dois, pronun- 
ciando uma saudação em árabe. Mas estacou de repente 
olhando surprezo para Grimaneza. A rapariga, vendo-se 
subitamente livre do medonho perigo, esquecia os dis- 
farces a que a obrigava a sua situação presente, e 
n'um Ímpeto de devoção, ajoelhara, erguia as mãos 
para o ceu, e entre lagrimas deixava jorrar dos lábios, 
em voz alta, uma fervorosa oAve oMaria, na sua lingua 
natal. 

O Reinol, que sentia a imprudência do facto, tentou 
desviar a attenção do recemchegado, exprimindo em 
árabe os seus agradecimentos. Mas o mouro acercou-se 
mais de Grimaneza, que proseguia ardentemente: 

— Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós . . . 

O mouro teve um momento de jubilo, como se hou- 
vesse verificado uma extraordinária e deleitosa suspeita. 
Bateu no hombro do Reinol, que continuava a fallar-lhe 
em arábico, e perguntou em excellente portuguez : 

— Como? SOIS christãos e portuguezes? 

Coube a vez ao marinheiro de manifestar por signaes 
evidentes o seu espanto. E ao passo que Grimaneza, 
em voz alta, continuava a erguer preces, em acção de 
graças, á Virgem e aos Santos, sem attender ao que 
se passava em torno d'ella, o recemchegado procurava 
applacar o sentimento de desconfiança que via nos 
olhos do Reinol. 

— Não hajaes medo, dizia elle. Confessae sem temor 
quem sois : por mim, á vossa fé me entrego. Chamo-me 
Bastião Chaínho, e sou dos pormguezes salvos da fei- 
toria de Calecut, ha cousa de três annos, quando era 
feitor Ayres Corrêa, aue Deus tenha em santa gloria. 

O nome de Ayres Corrêa feriu os ouvidos e o cora- 



214 H. Lopes de Mendonça 



cão de Grimaneza. Ergueu-se n'um impeto e correu 
para Bastião Chaínho. 

— Ayres Corrêa, dizeis ? exclamou convulsa. Fallae 
depressa j fostes dos seus companheiros ? 

— Sois mais confiada que o vosso amigo, minha dona. 
atalhou o outro sorrindo. Repito-vos que fui dos por- 
tuguezes escapos á matança, que me laz ainda erriçar 
os cabellos quando de tal me lembro. E vós quem sois ? 
como é que uma cachopa portugueza veiu parar a estas 
partes da índia ? Mercê de Deus ! que alegria ouvir a 
minha lingua a rebentar de uma boquinha de mulher, 
tal qual como a agua limpida a jorrar de uma fonte 
cintran ! Ha tanto tempo que não tinha esta consolação! 
Ah! que se o vosso companheiro quizesse, beijava- vos, 
e isto sem maldade, como a gente de Noé devera beijar 
a pomba que lhes entrava pela arca, a esvoaçar, a espa- 
lhar venturas e esperanças ! 

E o Chaínho, levado pela commoção, deixava desli- 
zar pelo semblante tostado lagrimas que se lhe perdiam 
na barba negra e espessa. 

— Pois beijae-a, com mil bombardas! rugiu o Reinol, 
vencido pelo contagio da commoção. Beijae-a, que bem 
tendes ganhado esse beijo! 

E atirava-o com impetuosidade para os braços de 
Grimaneza, em cujas faces Bastião depoz um beijo 
castissimo, quasi ungido de devoção religiosa. 

— Bem o tendes ganhado! proseguiu o Reinol. Ha 
que annos a padecer misérias e a curtir saudades! E 
agora, com mil raios! appareceis-nos assim a modo de 
restea de sol no meio de um temporal desfeito! Deve- 
mos confessar que nos livrastes de boa! Nem que Deus 
e o meu S. João vos tivessem mandado direitinho do 
ceu! Beijae-a outra vez, que esses beijos são tão santos 
como as virotadas que arremessastes áquella besta- 
fera do inferno ! 

Mas Grimaneza começava a desfazer-se em pergun- 
tas a Bastião, a respeito da tremenda catastrophe de 
Calecut. Foi necessário que o Reinol lhe impozesse 
silencio. 

— CaF-te pVahi, muchacha! É preciso andar com 
termos. Já que não fomos nós que servimos de ceia a 
esse esfomeado . . . Como lhe luzia o olho, como lambia 
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os beiços para ti, nem que foras um lacão da Beira em 
meza de clérigo gargantão ! Fora, guloso ! Pois já que 
lhe escapámos á dentuça, vamos nós tratar de recheiar 
a pansa; e elle que se farte de fome, emquanto nós 
nos fartamos de comer ! A fé de Reinol — é o meu 
nome, amigo! — á fé de Reinol, que a refrega fez-me 
lazeira! E a vós. Bastião Chaínho? 

— A mim também me abriu o apetite a beijoca em 
face de moçoila patrícia. 

— Pois vamos lá a este banquete, com trezentas ra- 
jadas de palmellão! Accende o lume, cachopa, e apres- 
ta-me esses manjares. . . Temos hoje um hospede! 

E o Reinol esfregava jubilosamente as mãos. O Chaí- 
nho exclamou alegre: 

— Esperae I que também trago pitança para o festim ! 

Emquanto a Grimaneza esfregava com força dois 
pedaços de rijo bambu, para fazer lume á maneira dos 
Índios, o Reinol sacava o seu farnel de biscouto cosido 
á moda mourisca, de pedaços de porco assados, de 
arroz meio cosido, e o Chaínho extrahia da sua trouxa 
uma bella gallinha cosida, alguns ovos e uma porção 
de avel, que expoz á admiração dos" outros dois. 

Uma acclamação enthusiastica do Reinol acolheu 
aquelle soberbo reforço do festim. 

— Caspité! bradava elle, nem que fossemos o tal rei 
da Babylonia, de que rezam as escripturas ! 

Momentos depois, a fogueira crepitava alegrias no 
meio do palmar rumorejante, sobre o qual descia pesa- 
damente a noite. Reflexos vermelhos dánsavam nos 
rostos dos três portuguezes, que celebravam o seu 
feliz encontro, acompanhando a ceia improvisada de 
largas goladas de sura, de que o Chaínho dissimulara 
prudentemente um frasco, no fundo do seu costal. 

A sobremeza forneceram-na abundantemente os co- 
queiros e as bananeiras do pequeno bosque, e foi deli- 
ciosamente coroada pelo encontro fortuito de uns ana- 
nazes, expontaneamente crescidos á beira de agua. 

Na alegre digestão, começaram as confidencias. O 
Reinol contou nrancamente a historia da sua vinda á 
índia e os motivos que alli traziam Grimaneza. 

— Podei-vos gabar, dizia a esta o Bastião, que sois a 
primeira mulher portugueza que piza terras da índia. 
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— A primeira portugueza? redarguiu o Reinol, talvez 
a primeira christã das nossas Europas. 

— Quero crer que seja, respondeu Chaínho. Mas a 
respeito dos vossos filhos, cahis como a sop^a no mel. 

— Porquê ? perguntou com alvoroço a rapariga- 

— Posso dar-vos noticias d'elles... não que eu os 
visse. Nunca mais lhes puz a vista em cima depois 
d'aquelle desastrado successo de Calecut. 

— Mas sabeis ? . . . 

— Sei que estão fortes e sadios. O Cojebequi não dá 
licença a ninguém para os ir vêr; tem medo que os es- 
piões do Samorim, que são tantos como praga, lhes 
venham a dar com o esconderijo. 

— E vós, não o sabeis? 

O Chaínho hesitou um instante. 

— Não sei . . . nem que o soubesse vol-o diria, per- 
doae-me. Nem por quanto ha n'esta vida eu desobede- 
cia ao Cojebequi, que é, mal comparado, o nosso anjo 
da euarda-, que Deus Nosso Senhor me perdoe se di- 
go heresia ! 

— Qual heresia! acudiu o Rèinol. A salvação eterna 
também se fez p'r'os mouros, quando elles são da casta 
doesse que dizeis. Lá por andar no atoleiro de Mafo- 
ma . . . Também os patos vivem nos charcos, e nem por 
isso deixam de voar alto! 

— Mas esse bom mouro dir-me-ha onde param os 
meus filhos? 

O Chaínho encolheu os hombros. 

— Isso é lá com elle, minha rica. , 

— Podeis-nos conduzir onde elle está? 

Houve nova hesitação da parte do Chaínho. Cofiava 
as barbas, muito perplexo. 

— O caso é de monta. Mas se me jurásseis guardar 
todo o segredo . . . 

— Pela vida de meus filhos ! 

— Seja pYa quem for, amigo ou inimigo, branco, par- 
do ou preto. 

— Seja pVa quem for. Que Deus me despenhe no in- 
ferno, se o disser a alguém. 

— Sendo assim. . . E' certo que vou contra as ordens 
do Cojebequi, mas parecem-me tão justos os vossos 
motivos . . . Lembrae-vos de que a vida d'elle corre 
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Êerigo, e grande, se acaso os do Samprim o descobrem. 
>a outra vez, não se atreveram a dar cabo d'elle, com 
medo de accender a revolta ; mas se poderem havel-o 
á mão e empanzinal-o em segredo com peçonha, não é 
o Samorim que põe duvidas n'isso. 

— ^Deus nos livrasse de tal! atalhou o Reinol. PVo 
defender de uma beliscadura no casco, arriscava eu de 
bom grado as obras vivas. Não, que os portuguezes 
devem-lhe grandes obrigações, e agora demais a mais 
que uma partida dos nossos está em tamanho aperto, 
nas mãos doesse pirata de má morte. 

— Ha desalval-os oCojebequi, acreditae-o, Reinol... 

Grimaneza escutava-os com impaciência. Entregue a 
uma única ideia, interrompeu abruptamente o Chaínho: 

— Mas os meus filhos, quando os verei? 

— Tento na bóia, cachopa! Nada se pôde fazer de 
entoviada. Iremos fallar ao Cojebequi, e consoante o 
que elle disser. . . 

— E quando iremos lá ? 

— Amanhã de manhã, permittindo Deus. Agora é 
melhor dormir sobre o caso, e depois . . . 

O conselho agradava a Reinol, cujas pálpebras se 
cerravam irresistivelmente, vencido como estava pelo 
cansaço de uma longa caminhada e pelas agitações 
d'aquella tarde. Mas no momento em que elle grunhia 
uma approvação, respondeu-lhe a distancia um tremen- 
do rugido que abalou todo o palmar. 

O Reinol e Grimaneza ereueram-se de salto. 

— Olé! temos outra abordagem! murmurou o mari- 
nheiro levando a mão á cinta. 

Mas o Chaínho conservava-se impassível, meio dei- 
tado ao pé da fogueira. 

— Não hajaes susto, exclamou elle sorrindo. Esses 
diabos finam-se com medo das lavaredas. Podeis dor- 
mir em socego. Basta que um de nós vigie, por sim 
por não, pVa não deixar apagar a fogueira, e prevenir 
os outros em caso de perigo. 

— Ah! é isso? volveu o João Reinol. Por mim, con- 
fesso que me dou melhor com os urros da ventania, 
mas emfim sempre vou ver se posso dar descanso ao 
corpinho. 

— ^Eu velarei por agora, disse o Chaínho. 

?s 
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— Como quizerdes, Despertae-me p'r'o quarto da 
modorra. 

Mas Grimaneza atalhou-o. 

— E' escusado! dormi vós ambos quanto vos aprou- 
ver. Eu velarei toda a noite. 

Os dois rebellaram-se contra a ofiferta da rapariga, 
declarando que não lhe permittiam nem uma hora de 
vela. 

— Que diabo! dizia o Reinol, tu agora não és o gru- 
mete Estevam; és uma dona. . . 

— Que nós, acudiu Bastião, como bons portuguezes e 
cavalleiros, devemos poupar a trabalhos. 

Grimaneza viu-se forçada a acceder áquellas instan- 
cias. Mas, comquanto a noite, como previra o Chainho^ 
se passasse em socego, apenas interrompido por algum 
urro longiquo e pelo uivar dos adibes a farejar carniça, 
é certo que a rapariga não poude conciliar o somno 
senão quando se aproximava a madrugada. Mais do 
que os arrepios de pavor produzidos pela manifesta vi- 
sinhança das feras, alvorotava-lhe o espirito a esperan- 
ça de que em breve poderia cevar os olhos na vista 
dos filhos estremecidos. 

O Chaínho velou toda a noite. Menos fatigado e mais 
affeito áquellas vigílias na floresta, não quiz acordar o 
Reinol, que roncava possantemente na sua cama de fo- 
lhagem; e quando este abriu os olhos á guinchada da 
macacaria que saltava de palmeira em palmeira, sau- 
dando a aurora, teve um sobresalto por divisar o cla- 
rão esbranquiçado que joeirava pela folhagem, empal- 
lidecendo as chammas da fogueira moribunda. 

— Com mil bombardas! faltei ao quarto; atraiçoas- 
tes-me, Chaínho. 

— Era mister que arranjásseis forças para vos por- 
des a caminho. Por mim estou descansado e fresco 
como uma alface lá da nossa terra. 

— Diabo! diabo! e quando nos pomos a caminho?^ 

— D'aqui a nada, em quebrando o jejum. . . Mas que 
décho vos atrapalha, Reinol? 

O marinheiro dava effectivamente indícios de grande 
perplexidade. 

— Estou-me a lembrar do naire jangada que deixei 
em Tanor. . . 
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— Ah! lá por isso descansae! não arreda pé em- 
quanto vós não apparecerdes. Aquillo são fieis como os 
coqueiros d'esta terra. 

— Mas se nos demoramos, julgar-nos-ha porventura 
perdidos, e. . . 

— Não vos demorareis muito. A residência do Coje- 
bequi não é longe d'aqui: se partirmos agora, amanhã 
podereis estar de volta. 

— O Cojebequi não está pois perto de Calecut? 

— Não. Vive nos sertões de Tanor, lá para o pé das 
Montanhas Azues, d'essas que podereis ver ao longe, 
em nos desembrenhando da floresta. Este regato que 
vedes é affluente do rio de Tanor: quando estivermos 
na foz d^elle, basta subir o curso, do rio para irmos 
parar direitos á casa onde está o Cojebequi, que fica 
além de uma povoação chamada Munjary. 

Mas o Reinol quasi não lhe ouvia as explicações. 
Absorto e silencioso, contemplava com olhar apaixo- 
nado Grimaneza, que dormia suavemente, banhada da 
luz rubescente da aurora, emquanto sobre ella uma 
larga folha de bananeira, como um pára-sol de setim, 
lhe aljofrava os pannos de um rocio irisado. 

— Quer-me parecer que os filhos de Ayres Corrêa 
não ficam sem padrasto, murmurou maliciosamente o 
Chainho. 

O marinheiro ouviu-o. Sacudiu energicamente a ca- 
beça e respondeu á insinuação. 

— Estaes illudido, Çhaínho, Não ha maldade na 
estima que lhe tenho. É como se lhe fora irmão . . . 

E concluiu com alguma amargura. 

— Ou pae, que já tenho edade para isso. 

O Chainho continuava a sorrir. 

— Mas se ella quizesse casar comvosco, não serieis 
vós que lhe poríeis difficuldades. 

— 'Nanja que lh'as pozesse! acudiu o Reinol com 
vivacidade. Mas como poderia a Grimaneza querer um 
velho, como eu? 

Houve um momento de silencio. Cortou-o a voz de 
Grimaneza que, despertando, tinha ouvido as derra- 
deiras palavras: 

— Velho ou moço, oxalá quizesse ser arrimo de meus 
filhos aquelle que os salvar agora! 
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O Reinol teve um sobresalto^ e curvou-se para ella, 
tomando-lhe a mão ; 

— Falias verdade, (irimaneza? 

— Assim Deus me salve na hora extrema, respondeu 
ella em tom solemne. 

— Aprestemo-nos então para a viajem, Bastião Chaí- 
nho; e força de vela! 

Como verdes folhas aladas, os periquitos acompanha- 
vam com os pipios delgados as phrases triumpnantes 
do João Reinol. 




CAPITULO XIII 



Em Calecut 




LVARO Rafael e os portuguezes da feitoria haviam 
sido conduzidos a Calecut. Deslumbrara-os o as- 
pecto da immensa metrople do Malabar, exten- 
dendo, n'um circuito de mais de cinco léguas, os 
seus pagodes sumptuosos, os seus magníficos edifícios, 
os seus jardins encantadores, orlados á beira-mar pelas 
miseras choupanas dos pescadores mucuás e para o inte- 
rior da terra pelas habitações humildes dos trabalhado- 
res dos campos, desde os Tuias ou Tibás, que adubam 
e plantam as palmeiras, até aos objectos Poleás ou 
Paliyares, que semeiam arroz nas várzeas apauladas. 
Pouco depois de chegarem á cidade, o feitor teve au- 
diência do Samorim. Conduziram-no n'um andor, junto 
com o vedor da fazenda, atravez de ruas irregularissimas, 
se se podem chamar ruas os intervallos entre as casas 
arbitrariamente disseminadas, muitas d'ellas rodeiadas 
de jardins e de hortas. Em seguida tomaram por um 
vasto caminho, fora da cidade, entre renques de edifí- 
cios opulentos, os dos brahmanes e dos naires de maior 
consideração. Sobre os muros baixos dos vergéis, de- 
bruçavam se copas de arvores, com todas as nuances 
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do verde, salpicadas de variegadas flores, carregadas de 
extranhos fructos. Um quarto de légua se prolongava 
essa estrada, no fim da qual se abria n'um largo espa- 
çoso. E no fundo d'elle, um edifício immenso se esten- 
dia, cercado de muralhas e cavas, com pontes levadiças, 
e uma guarda enorme de naires a defender-lhe o accesso. 
Era o palácio do poderoso rajah de Calecut. 

O Samorim recebeu admiravelmente o feitor. Estava 
no meio da sua corte de brahmanes, constellado de 
pedrarias, cercado de todas as magnificências do fausto 
oriental. Queixou-se Álvaro Rafael das delongas em 
estabelecer a feitoria. Mas as palavras amargas detive- 
ram-se-lhe a caminho dos laoios, deante da unctuosa 
resposta do astuto rajah. Ninguém supporia, ouvindo-o, 
que estava alli o mais terrível inimigo dos portuguezes 
na índia, E foi no meio das mais amplas e calorosas 
promessas que elle despediu o feitor. 

Mas este estava prevenido contra as perfidias de 
Calecut. A similhança do que se fizera em Panany^ 
alojaram-no a elle e aos portuguezes em casas separa- 
das, n'um bairro mais regular do que os outros, habi- 
tado quasi exclusivamente por mercadores e situado da 
banda do mar, quasi tocando com o bairro dos pesca- 
dores. Chamavam na terra a este bairro Chinacota, por 
alli ter sido a habitação dos chins, quando em tempos 
remotos haviam invadido Calecut. 

Largos dias se demoraram alli, absolutamente ina- 
ctivos, porque a vinda da pimenta e o estabelecimento 
da feitoria eram sempre retardados sob pretextos mais 
ou menos especiosos. 

Chegavam-lhes a miúdo aos ouvidos, por intermédio 
dos emissários do Cojebequi, noticias dos combates 
feridos por Duarte Pacheco contra os naires de Cale- 
cut. Affonso d^Albuquerque tinha ido carregar de pi- 
menta a Coulão, e logo aue estivesse de volta regressaria 
ao reino. Francisco d^Albuquerque preparava-se para o 
acompanhar. E Álvaro Rafael sabia que o Samorim 
esperava pelo regresso das naus para atacar Cochim 
com todo o seu poder. Então elle e os companheiros, 
considerados como reféns, seriam indubitavelmente sa- 
crificados, se algum serio revez enfurecesse o rajah. 

Martim Calveiro continuava a ligar os fios do seu 
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trama. Instruído pela desgraçada bailadeira dos inten- 
tou do Jleinol e de Grimaneza, e da identidade d'esta 
ultima, agora mais do que nunca tentava frustal-os. O 
que seria da sua fortuna, se a heróica mãe encontrasse 
finalmente os filhos e lograsse livral-os das mãos do 
Samorim ? 

Tinha a promessa formal de Maulana e do Abedalle 
de que elles seriam mortos, apenas os houvessem ás 
mãos. .E estes dois agentes, dispondo dos elementos 
de espionagem e de força do soberano de Calecut, 
tinham o maior empenho de o satisfazer, para o guar- 
darem como espia constante junto dos seus compa- 
triotas. 

Prudentemente, para não despertar suspeita, o Cal- 
veiro continuava com elles os seus conciliábulos em 
Calecut. N'um dos armazéns reaes, da Alfandega que 
ficava próxima da habitação dos portuguezes, costu- 
mavam reunir-se em noites determinadas. 

Uma d'essas noites, o Abedalle acolheu-o mais festi- 
vamente do que era costume. 

— Grandes novas, nazareno, excellentes novas! 

— Dize. 

— Sabe-se o paradeiro- dos dois desertores. 

— Onde estão? 

— Aqui mesmo, em Calecut. 

— Louvado seja. . . o diabo! Quem é que deu por elles ? 

— Um naire nosso, que os reconheceu em Tanor, 
pelos signaes que nos deu a bailadeira. 

— Sempre disfarçados em mouros? 

— Sempre. Sahiram de Tanor ha muitos dias, mas 
vieram devagar, demorandò-se em Parananor, em Che- 
limbur, em Beypor, fingindo mercadejar n'essas terras. 

— O naire seguiu-os? 

— Elle e outros, dissimuladamente. 

— E afinal, lançou-lhes a unha ? 

— Não. 

— Porque ? 

— Não poderia fazel-o. Andam acompanhados de um 
naire jangada. Ninguém lhes pôde tocar. 

— Raio de costume ! Não se pôde a gente habituar a 
•estas estúpidas usanças de gentios! São capazes de 
-desapparecer. . . 
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— Qual! temos a* vista em cima d'elles! 

— E sabem do esconderijo dos pequenos? 

— Não. Eis ahi está porque não nos convém por em- 
quanto agarral-os. Mais tarde ou mais cedo, hão de ser 
informados pelo Cojebequi, com quem estiveram não sei 
onde, lá para o sertão de Tanor. E' melhor apanhal-os 
quando elles derem com o poiso dos lobinhos. 

— Entendo: quereis matar de uma cajadada dois 
coelhos. 

— Quatro, volveu o Abedalle sorrindo. 

— E' isso. Mas não lhes perdereis a pista? 

— Nem por sombras. Vivem n'uma casa de naires, 
perto do bairro dos mercadores. Essa casa tem um 
quintal, por onde são espreitados pelos nossos. Infeliz- 
mente os naires que os espiam não entendem a lingua 
dos franques. Approximam-se do quarto onde elles es- 
tão, ouvem-nos fallar, mas não os entendem. A mim 
também não é fácil percebçl-os, visto que faliam de- 
pressa e eu não estou assas familiarisado com a vossa 
lingua. Convinha que os escutasse alguém que os en- 
tendesse de sobra. Vós, por exemplo. 

— Eu? E se por acaso me reconhecem? 

— Não ha perigo. A casa contigua é habitada por 
naires amigos nossos. Em cima do muro do quintal, 
que é baixo, e por uma frincha que se fez na parede 
da casa, escuta-se excellentemente a conversação, sem 
perigo de ser surprehendido, porque é fácil regressar 
de novo ao quintal visinho, antes que elles abram a 
porta. Se por acaso as suas desconfianças forem de- 
masiado longe, os nossos naires saltam-lhes em cima e 
prendem-os. 

— Diabo ! A expedição é arriscada ; para quantío a 
destinaes ? 

— Hoje é tarde já. Amanhã. 

— E' impossível. O feitor recommendou-nos que nos 
reuníssemos amanhã á noite, sem falta, em casa d'elle. 
Não sei que demónio tramará. 

— Nada importante. Pela carta que hoje interceptá- 
mos, como sabeis, e que elle dirigia ao vosso capitão- 
mór, sabemos que elle tem toda a confiança nas boni- 
tas palavras do Samorim. E' por isso que, para não 
lh'a fazer perder, nós alargámos o captiveiro dos vos- 
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SOS, que teem liberdade de passear por essas ruas, 
sem que deixemos comtudo de exercer sobre elles a 
nossa vigilância. 

— Mas esta conferencia para que nos chama, elle que 
é de ordinário tão reservado, dá-me que pensar. 

— Não deixareis por forma alguma de assistir a ella, 
para nos prevenir do que houver. 

— Mas, sendo assim, impossível é espionar os nossos 
dois mouriscos pintados. 

— Fica para depois. 

—Nada, isso é impossivel. E se os pássaros voam? 

— Não receeis. 

— Em todo o caso, é bom adiantar trabalho. Não ha 
ninguém que possa entendel-os? 

— Esperae! Talvez! Um dos italianos bombardeiros 
que estão com o Samorim. 

— Bem lembrado! Esses entendem bem o portuguez; 
andaram tanto tempo com os nossos! 

— Fica por minha conta ! Depois de amanhã, appare- 
cerei á porta da mesquita. Sereis avisado do que elles 
tramam. Adeus, senhor Calveiro. E' tarde :-cumpre re- 
colher-vos. 

— Adeus, santão amigo. 

E o Calveiro sahiu,' assobiando uma trova alegre. 

Na casa indicada pelo Abedalle, achavam-se effecti- 
vamente o Reinol e Cirimaneza, hospedados pelos nai- 
res da familia do jangada, que havia sido o seu guia 
desde Panany. Era gente pobríssima, aquella; e o case- 
bre em que viviam, de paredes de barro e telhados de 
folhas de coqueiro, acusava bem, pelo aspecto escala- 
vrado, a miséria dos habitantes. Os dois portuguezes, 
tendo aproveitado o dinheiro que lhes restava para 
fazerem algum commercio nas povoações por onde ha- 
viam passado, tinham realisado alguns lucros, e eram 
por isso de um grande auxilio para os pobres e leaes 
hospedeiros, gratos pela sua generosidade. 

Havia três dias apenas que ali se achavam. Segundo 
as recommendações que haviam recebido da própria 
bocca do Cojebequi, tinham-se demorado na sua jornada 
para transtornar qualquer espionagem possivel. Acom- 
panhara-os fíeiniente o jangada, que os aguardava em 

29 
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Tanor. Grimaneza ia impaciente e contrariada. Apesar 
da sua insistência e das suas supplicas, não conseguira 
do Cojebequi a declaração do sitio onde lhe guardava 
os filhos. O mouro receiara, çom bastante razão, que a 
anciedade da pobre mãe desse logar a alguma impru- 
dência que os trahisse. Por isso recommendou-Ihes que 
se acolhessem a casa do naire jangada, da qual o Bas** 
tião Chaínho se informou, acompanhando-os até Tanor, 
e que alli aguardassem as suas indicações. Recommen- 
dou-lhes também formalmente que, durante a sua de- 
mora em Calecut, não se arriscassem um momento a 
sair de casa, para que não levantassem a mais leve sus- 
peita nos seus perseguidores, que manifestamente os 
procuravam com afinco. Durante esses três dias, nada 
distrahia pois os dois portuguezes da sua impaciência 
ardentissima, especialmente Grimaneza, que chorava de 
desespero por se saber próxima dos filhos estremecidos 
e não poder abraçal-os. Chegava á maldizer, nos seus 
anceios, a prudente crueldade do Cojebequi. 

O dia seguinte ao conciliábulo do Martim Calveiro e 
do Abedalle amanheceu chuvoso e triste. Grossas báte- 
gas de agua eram trazidas pelos nimbos lobregos, e um 
calor suffocante se espalhava pelo ambiente. 

O naire jangada, logo ao amanhecer, veiu prevenir o 
Reinol que alguém queria fallar-lhe. Era o Bastião 
Chaínho, sempre nos seus trajes de mouro. Um alvo- 
roço enorme os excitou, e o acolhimento feito ao des- 
terrado portuguez foi cheio de um jubilo similhante ao 
que os captivos poderão experimentar á vista de um 
libertador. 

— Escutae-me, disse Bastião depois das saudações 
terminadas, não posso nem devo alongar-me na visita. 
Em breve teremos occasião de conversar a nosso bel- 
prazer. Tenho só tempo para vos dar as instrucções 
do Cojebequi. Dentro em pouco abraçareis os vossos 
filhos, Grimaneza. 

— Meu Deus! 

— Mas deveis dç conformar-vos absolutamente com 
as minhas recommendações. Cerca da meia noite, sahi- 
reis d'aqui. Caminhareis até á beira-mar, atravessando 
o arrabalde de Chinacota, até ao bairro dos mucuás. 

— Sei lá onde isso é ! volveu o Reinol. 
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— O jangada vos encaminhará até ao extremo norte 
d'esse bairro. Ahi o deixareis, porque nem elle entraria 
nos domínios d'essa casta maldita para elle. Tomareis 
pela penúltima rua que vos ficar á esquerda, antes de 
chegar á praia; é possivel que ahi encontreis um novcx 
guia. Mas, caso o não topeis, contae as choupanas á 
vossa direita, até chegardes á quarta. 

— A' quarta, repetiu a rapariga com voz tremula. 

— E' atii que habitam os vossos filhos, juntos com os 
da mulher mucuá, que os trata como seus. 

— Deus vos pague, Chaínho! Ai! que dia tão triste e 
tão longo eu vou passar ! 

— Tomae tento. Se abreviardes a vossa ida, porven^ 
tura deitareis a perder os vossos filhos, e não só elles... 
talvez que também todos os vossos patrícios. 

— Como ? 

— Nada mais posso accrescentar. Adeus, e até breve. 

E sem acceder ás insistências do Reinol e de Grima- 
neza que se não fartavam de o ouvir, o Chaínho sahiu 
precipitadamente. 

Foi o dia occupado pelos dois em alvoroçadas anciãs 
pela noite. Esta aproximou-se emfim. Estava escura e 
medonha. Sobre a cidade, os raios estralavam tremen- 
dos; e lugubremente, o mar roncava ao longe, na costa 
gemebunda. 

Sentados um defronte do outro, a uma tosca meza, 
ambos contavam os instantes como séculos. Tinham 
tudo aprestado para a partida, e no quarto próximo o 
jangada dormia, aguardando-os : 

— Pouco falta para a hora marcada, dizia ReinoK 
Estamos quasi chegados ao termo da nossa viagem, 
Grimaneza. 

— Se Deus o permittir! 

— Pois porque não ha de permittil-o ? Acaso não tens 
soffrido bastantes temporaes, minha pobre naveta, para 
que elle te dê por fim a bonança ? 

— A bonança! repetiu ella amargamente. De ruim 
agouro é esta noite temerosa. 

— Deixa-te de agouros, muchacha. Quem sabe se eíles 
escolheram mesmo um tempo assim, por nos ser mais 
propicia a navegação? 

— Pôde ser. Mas eu, apesar de andar afifeita a tem- 
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poraes, mette-me medo este. Cada trovão parece que 
me abala toda, como a estas paredes em ruina. 

De feito, as paredes do casebre estremeciam medo- 
nhamente, e pelas fendas do barro reçumava a agua 
das bátegas violentas. 

— Não penses n'isso. Parece que ervilhaste de todo, 
agora. 

— Tens razão, meu bom Reinol. Devo pensar só em 
que vou finalmente cansar estes braços a apertar os 
meus ricos filhos da minha alma, machucar esres bei- 
ços na carinha rosada d'elles . . . 

— Rosada? não a esperes vêr assim, minha tonta. 
Ha de estar fosca, mais ainda do que a nossa, com cer- 
teza. 

— Que alegria! que alegria hão de elles ter em me 
vendo, não é verdade ? 

— Eu sei lá! Se elles te conhecerem ainda. . . 

— Pois porque não hão de conhecer-me ? O meu Ay- 
res deve ter dez annos, ha de estar um rapagão. E o 
António, coitadinho! que era tão lindo, tão lindo! esse 
anda agora pelos oito. Pois não haviam de conhecer a 
sua mãe? ha só quatro annos que não me vêem! 

— Mas esse tempo para as crenças . . . 

— Jesus! que enorme trovão! não deve estar longe 
a meia noite, Reinol. 

— Falta ainda uma hora, pelo menos ! 

— Uma hora ainda! 

— E grande, como a légua da Povoa. 

— Mas talvez podessemos ir andando. 

— De modo nenhum. Não levantamos ferro antes da 
hora marcada pelo Cojebequi, que é o capitão-mór 
d'esta navegação. 

4. — Pois seja! atalhou Guimaneza com um suspiro. 
; — Nada, que eu quero seguir á risca as recommen- 
daçôes do Chaínho... Lembras-te d'ellas, Grimaneza? 

— Se me lembro! tenho-as gravadas aqui dentro, no 
coração. Logo que passarmos a Chinacota, entramos 
no bairro dos mucuás . . . 

— Pelo lado do norte. 

— Pelo lado do norte. Depois vamos atravessando as 
ruas todas. . . Serão muitas? 

—Sei lá! 
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— E tomamos pela penúltima que encontrarmos, an- 
tes de chegar á praia. 

— Exacto. Depois principiamos a contar as casas da 
direita até. . . 

— Espera, Grimaneza! segredou repentinamente o 
Reinol. Não ouviste barulho? 

— Ha de ser o vento, talvez. 

— Qual vento! accrescentou o marinheiro erguendo-se. 
Parece mais . . . 

Mas um ruido formidável o interrompeu. Uma parte 
da parede da casa, do lado de leste, que tinha estala- 
do surdamente, dando motivo ao rumor denunciado pelo 
Reinol, desabava de repente, desagregado pela chu- 
va o barro que a formava. E o motivo próximo do de- 
sabanaento adivinhava- se pela queda de um corpo hu- 
mano, envolvido em pedaços de barro e folhas de ola, 
Eara o interior do aposento. Era evidentemente esse 
ornem, encostado á parede já aluida que entestava 
com o muro da horta contigua, que pela pressão do 
seu corpo produzira a catastrophe. 

Surprehendidos pelo subitaneo d'ella, recuando ins- 
tinctivamente até á outra extreniidade do aposento, o 
Reinol e Grimaneza apenas deram tento da presença 
do intruso, ao ouvirem uma exclamação rijamente pro- 
nunciada em lingua que logo se lhes affigurou européa: 

— Corpo di Bacco ! 

Comquanto ligeiramente ferido n'um dos hombros 
por um pedaço de barro, o marinheiro empunhou n'um 
relance a comprida adaga, e deu um salto para se 
aproximar do individuo tão extranhamente introduzido 
no meio do seu dialogo. Mas este erguera-se também: 
vestia uma cabaya de seda azul, pannos de sinabafo 
chapeiado de oiro, e uma carapuça de veludo de Meca, 
similhante na forma áquellas de que usavam os mapu- 
lures. Armado de uma adaga, em cujo punho scintilla- 
vam pedrarias, esperava o ataque com firmeza ; e do 
braço meio nú, onde se notava a brancura da raça 
aryana, escorria um fio de sangue, de ferida necessa- 
riamente aberta na occasião da queda. 

Soltou uma phrase em lingua malayalam, como um 
chamamento, que se tornava quasi desnecessário. Com 
efFeito pela brecha inopinadamente aberta, surdiam ca- 



23o H. Lopes de Mendonça 



becas espantadas de indígenas, e logo corpos que sal- 
tavam para dentro do casebre. Eram naires que acu- 
diam, armados, em defeza do espião. 

Sobre este se tinha precipitado o Reinol, de punhal 
alçado; o intruso furtára-se ao primeiro golpe; mas 
quando o marinheiro ia a desferir o segundo, os bra- 
ços possantes de dqis naires sustiveram-lhe os movi- 
mentos. Grimaneza dispunha-se a entrar na lucta, não 
esquecida do seu longo tirocinio de esforço varonil. E 
por detraz d'ella, abna-se impetuosamente uma porta 
interior, por onde penetravam, attrahidos pelo ruido, o 
naire jangada e mais dois indígenas da sua família. 

N*isto, porém, ouviu-se um rangido ameaçador. As 
paredes escalavradas do casebre vacillavam nos prodro- 
mos da derrocada, abrindo largas fendas por onde jor- 
rava a chuva; e o tecto baixava, assumindo uma for- 
ma convexa. Um erito de pavor se escutou, sabido de 
todos os peitos. Instinctivamente, todos buscaram a 
salvação, transpondo a porta e saltando a janella, que 
davam sobre o horto. Seguiu-se immediatamente um 
estrondo espantoso. Tecto e paredes desabavam de 
súbito. A casa ruía medonhamente, e nos escombros 
ficava o misero jangada, porventura já cadáver. 

Mas fora proseguia a lucta. Heroicamente, Grima- 
neza correra em auxilio do Reinol, que resistia como 
um hércules ao sufFocante assalto dos naires inimigos. 
A resistência comtudo não podia prolongar-se. Ao pas- 
so que os naires da família do jangada, incompletamen- 
te cônscios do que succedera, julgando-se perseguidos 
péla ira de demónios vingadores, fugiam apavorados, 
novos auxiliares acudiam do horto próximo em auxilio 
do italiano e seus sequazes. Esmagados por doze ou 
quatorze adversários, mhíbidos de jogar os punhaes no 
meio d'aquella avalanche humana, os dois portuguezes 
viram-se forçados a render-se, soltando pragas e gri- 
tos de desespero. N'um momento, foram solidamente 
amarrados e conduzidos á casa contigua. Deante d'elles, 
sentava-se olhando-os escarnecedoramente o europeu 
que fizera no casebre a inopinada irrupção. 

— Já sei quem és, renegado! bradou o Reinol espu- 
mando de raiva. E's um dos lapidarios milanezes que 
vieram na armada do senhor Pedro Alvares Cabral, 
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contractado para a compra de pedrarias. Gonheci-te 
pela infame praga que soltaste em lingua de gente, vil- 
Ião ruim! 

O italiano não deixara de sorrir. 

— Ainda bem que me conheces, volveu elle n'um por- 
tuguez viciado pela pronuncia natal. Gian-Maria me 
chamo, e tenho a honra de me apresentar a ti, sober- 
bo marinheiro portuguez ... O teu nome ? 

— Não é para a tua bocca de cão. 

— jNão o queres dizer? Pois, meu ami^o, erras na 
tua discrição. Sei que te chamas João Remol, e que a 
tua bella companheira responde ao suave nome de Gri- 
maneza. Estou bem informado, pelo que vês. 

— E's um espião de consciência, redarguiu o Reinol 
sarcástico. 

— E sei mais ainda. Sei que essa dama anda em ca- 
ta dos tenros pimpolhos com que Amor a mimoseou. 
Não é verdade, gentil dona? 

— Não percebo os teus latidos, respondeu ella desr 
denhosa. 

— Coitada! vieste bem longe buscal-os! E ha tanto 
que andas n'essa azáfama! Tenho dó de ti, mofina 
mãe ! Eu mesmo irei comtigo em busca d'esses ama- 
dos rebentos . . . Não te orgulhas ? Eu mesmo, Gian- 
Maria Tudoni, bombardeiro de Sua Poderosa Alteza o 
Samorim, soberano do Malabar, senhor dos mares, te- 
nente de Deus . . . E levarás guarda de honra, formo* 
sa heroina, para celebrar condignamente o feliz encon- 
tro.- O ponto é condu'zir-nos ao seu esconderijo. Accei- 
tas? 

— Eis a minha resposta, replicou Grimaneza cuspin- 
do com violência na cara do milanez. 

— Bravo, cachopa ! exclamou o Reinol enthusiasmado. 

— E's desastrada e ingrata, volveu Gian-Maria, lim- 
pando o rosto, sem se desconcertar. O que vale é que 
as minhas informações supprirão um pouco a tua con- 
descendência. 

Grimaneza estremeceu. 

— O que sabes, traidor? 

— Sei que essas estremecids^s crias se escondem no 
bairro dos mucuás, penúltima rua caminhando para a 
praia. Não é exacto? 
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— É falso, bradou ella muito pallida. 

— N'esse caso, não ignoras tu o seu esconderijo. Di- 
ze-me qual elle seja. 

A portugueza ficou silenciosa. 

— Não te resolves a fallar? Embora! Não insisto por 
emquanto. Dou-vos algumas horas de repouso, para 
meditardes ambos sobre a vossa situação. Ahi tendes 
esteiras para dormir. Estes nobres naires, alguns dos 
quaes pertencem á insigne casta brahmane, velarão 
sobre o vosso somno. Bem vedes que vos dou bizarra 
hospedagem. Até breve, amigo Reinol. Até breve, en- 
cantadora Grimaneza. 

E o milanez curvava-se com aíFectada reverencia, ao 
transpor a porta do aposento. 

— O inferno te engula, rascão sem fé nem lei ! gritou 
o Reinol. ^ 

Ia para fallar a Grimaneza, afim de combinarem a 
sua attitude. Mas os naires, intervindo, separaram-nos, 
levando-a a ella para outro quarto. 

Lá fora, a tempestade continuava medonha; os tro- 
vões repercutiam sinistramente no abaulado plúmbeo 
do firmamento; e os raios succediam-se, como serpes 
de fogo a rastejar n'um oceano de pez. 

Entre os escombros do casebre, o naire jangada jazia 
inerte. Uma das traves que sustinha a cobertura de ola 
abrira-lhe uma larga fenda no coiro cabelludo; e as 
enormes folhas quasi o tinham coberto inteiramente. A 
chuva porém, escorrendo sobre elle, contribuirá para 
lhe restituir pouco a pouco os sentidos. Fraco comtudo 
pelo sangue perdido, sem dar perfeita conta da sua 
situação, receiava que um movimento seu deslocasse 
uma trave ou um movei que viesse feril-o. Ouviu uma 
restolhada, como de alguém procurando entre os es- 
combros ; uma voz de mulher, subtil e branda, o cha- 
mava na sua lingua. 

— Estou aqui, respondeu o naire em voz débil. 

Uma exclamação de alegria se seguiu. Dentro em 
pouco, a recemvinda desembaraçava de folhas de ola, 
troços de madeira, pedaços de barro, o sitio onde des- 
cansava o corpo do pobre jangada. Curvou-se sobre 
elle, e n'esse instante um relâmpago rasgou vivamente 
as trevas. 
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— Lamkir! exclamou o naire surprèzo. 

— Silencio^ naire! Podes apoiar- te a mim? 

— Posso. 

— Vem pois comigo. Eu te curarei as feridas. Não 
sou de casta maldita. Sou caleti. O nosso contacto não 
mancha irremissivelmente os naires. 

O jangada entretanto erguia-se com difficuldade. Cau- 
telosamente, foram galgando os escombros, e acharam- 
se na viella estreita que ladeava o casebre. 

— Que succedeu ? perguntou o naire. 

— Foste trahido. Frenderam os que se haviam fiado 
na tua lealdade, naire jangada. 

— Vingal-os-hei. 

— Vingal-os-has, far-te-has amouco. Mas para isso 
urge que refloresça a saúde em teu corpo. Eu te cura- 
rei, com a ajuda de Laximiny, consorte de Vischnou! 
E depois — escuta, naire jangada! — eu te apontarei 
aquelle sobre o qual tens de erguer o punhal vingador. 

— A benção do ceu caia sobre ti! 

— Mas por agora, silencio! Vem comigo! 

E Lamkir affastou-se, sustendo os passos hesitantes 
do naire. 

Pela madrugada, um grupo de naires armados, con- 
duzindo Grimaneza e Keinol, chegava á entrada do 
bairro dos mucuás, pela banda do norte. Acompanha- 
va-os Gian-Maria e o outro lapidario italiano, renegado 
como elle, chamado Pier-Antonio, além de alguns ma- 
pulures ou indígenas de religião mahometana, que en- 
trariam com elles no bairro dos mucuás, visto ser de- 
fezo aos da religião brahmanica palmilharem o terreno 
maldito, onde se acoutavam as castas abjectas. 

O vento abrandara; e aqui e além as nuvens pesa- 
das rasgavam-se, deixando ver farrapos de azul imma- 
culado. A chuva cessara também quasi por completo. 
E no horizonte oriental um nimbo espesso orlava-se 
de franjas de oiro. 

A guarda dos naires permaneceu nos limites da Chi- 
nacota, ao passo que os outros penetravam pelas viel- 
las sórdidas e sinuosas do miserável bairro dos pesca- 
dores. 
O Reinol e Grimaneza, algemados, seguiam-nos ca- 
so 
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bisbaixos e pallidos. la-se jogar a sorte das míseras 
creanças, chegava-se porventura ao desfecho de uma 
tremenda tragedia. E só por uma força sobrehumana 
a pobre mãe recalcava soo uma apparencia de indiífe- 
rença estóica as angustias cruciantes que a dilaceravam. 

— Eis-nos chegados á penúltima rua, disse Gian -Ma- 
ria, voltando-se para Grimaneza. 

Pararam todos. O milanez apontou para a renque de 
casas do lado do mar. 

— N'uma d^essas choupanas se escondem os tenros 
fructos do teu amor, as doces crias do feitor Ayres 
Corrêa. Não é verdade? 

— Não sei, respondeu Grimaneza. 

— Continuas a corresponder com ingratidão aos meus 
desvelos, meiga portugueza. Falia tu, marinheiro. Bem 
vês que é loucura o disfarce. 

— Paliava, se as minhas palavras fossem bombardas 
que te escavacassem o casco, peste de villão ruim! 

'■ — Mas não lhes deu Deus tal condão, amigo Reinol. 
Por isso preferes guardar os teus segredos. Vamos 
então empregar um meio seguro de guiar essas crias de 
christão á bemaventurança eterna. Pier-Antonio, sabes 
o que tens a fazer. 

Os dois portuguezes viram Pier-Antonio dirigir-se 
para as choupanas indicadas pelo companheiro. Eram 
sete ao todo. Alguns revolens, que seguiam a comitiva, 
traziam grandes feixes de lenha que depunham á porta 
de cada uma d'ellas. E ao mesmo tempo os mapulures 
que vinham armados formavam um cordão em torno 
das mesquinhas habitações. Entretanto, Gian-Maria ia 
explicando a operação que se encetava. 

— Ora aqui tens o que vamos fazer, encantadora 
amante de Ayres Corrêa. Como o fogo purifica mdo, 
as almas dos teus filhos, se alli estiverem, irão direiti- 
nhas para o ceu. 

— O fogo? interrogou Grimaneza, tremendo. 

— O fogo, sim. Vamos a uma por uma, reduzir a 
cinzas essas choupanas, com a gente que está dentro 
d'ellas. 

— Que horror! exclamou a rapariga. 

— Malvado ! bradou o Reinol, tentando debalde liber- 
tar as mãos para esganar o italiano. 
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— Uma simples medida de prudência, proseguiu este. 
A gente armada não permittirá que viva alma saia d'es- 
sas fogueiras, para se eximir á gloria eterna, no paraizo 
de Brahma, de Mahomet, ou de Christo, que tudo é 
um, afinal de contas. Começae esse foguinho de alegria, 
Pier-Antonio. 

Um gentio, com um archote, aproximou-se da pri- 
meira choupana. 

Grimaneza teve um grito de angustia. 

— Por Deus ! por Deus ! não sacrifiques innocentes ! 

— A culpa é tua só. Dize-me: em qual d'essas chou- 
panas estão os teus filhos ? 

— Virgem Santa! valei-me! disse Grimaneza solu- 
çante, enclavinhando os dedos nas mãos algemadas. 

— Perro excommungado ! bradou o Reinol. 

— Não respondeis ? volveu o milanez. Assistireis então 
á resplendecente fogueira. 

O feixe de lenha começava a crepitar sob a porta da 
primeira choupana, e uma fumarada escura se elevava. 
O gentio do archote dirigiu-se para as outras. No entre- 
tanto, começavam a elevar-se clamores do interior das 
choupanas. Homens magros, de olhar apavorado, mu- 
lheres desgrenhadas, erguendo entre as mãos creanci- 
nhãs nuas, assomavam ás portas onde começavam a 
rebentar as labaredas. Mas os mapulures, com lanças 
enormes, rechaçavam-nos cruelmente. Cegos e suffoca- 
dos pelo fumo, os miseráveis retiravam para dentro. 
Ouviam-se os seus gritos aíflictivos, lamentos pavo- 
rosos, uivos que se cravavam nas carnes, como espi- 
nhos. As choupanas não tinham janellas; e sentia-se 
o forcejar dos desventurados por abrir uma brecha 
na parede, destruir as coberturas de ola, preferindo o 
esmagamento a serem queimados vivos n'um forno 
tenebroso. 

Grimaneza e Reinol faziam esforços inauditos para 
desencadeiarem as mãos algemadas. Um intenso horror 
os invadia. Comquanto habituado a barbaridades enor- 
mes, o marinheiro sentia que se lhe arripiavam as car- 
nes deante d'aquelle morticinio executado a sangue frio. 
Quanto á rapariga, as suas torturas eram por tal forma 
excruciantes, á proporção que via adiantar-se aquella 
obra hedionda, que toda ella tremia convulsa^ os den- 
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tes afferravam-se-lhe violentamente nos lábios ensan- 
guentados, e os olhos tinham uma expressão de pavor, 
denunciando os extremos em que a razão se submerge 
no abysmo da loucura. 

O homem do archote acabara de deitar fogo ao ter- 
ceiro feixe de lenha, e dirigia-se para a quarta chou- 
pana. N'esta reinava um silencio absoluto; nem sombra 
ae vida se escapava dó interior ; ao passo que já á 
porta da quinta choupana começavam a apparecer phy- 
sionomias atterradas, miseros que n'um relance perce- 
biam a sorte que os aguardava. As suas tentativas para 
escapar eram ferozmente vencidas pelos mapulures 
armados ; um dos miseráveis mucuás já cahira, tras- 
passado por um zaguncho, e, sustendo as entranhas 
sangrentas, os seus lamentos erguiam-se, atroadores. 

O archote ia aproximar-se da quarta choupana. 
N^isto, Grimaneza sentiu que lhe estalavam as cordas 
do peito. Deu um salto prodigioso na direcção do mi- 
lancz, subjugando com incrível energia os esforços dos 
homens que a sustinham, e, louca de uma agonia der- 
rancadora, cahiu de joelhos aos pés de Gian-Maria, 
bradando : 

— Não! essa não? por piedade! 

O italiano sorriu, e proferiu uma ordem na lingua 
da terra. O homem do archote, immediatamente, af- 
fastou-se; e o olhar espavorido de Grimaneza teve uma 
expressão passageira de allivio. 

— Ainda bem! disse Gian-Maria em voz vibrante, 
ainda bem que confessas ter alli os teus filhos. 

Grimaneza calou-se abatida. 

— Ao menos, bradou então Reinol, perdoa a esses 
mesquinhos uma morte medonha, se é que ainda te 
restam alguns sentimentos de christão! 

— Vão ser satisfeitos os teus desejos, amigo Reinol. 
Vê tu como eu tenho em conta a tua amizade. 

Deu uma ordem aos mapulures. N'um momento, 
com baldes de agua, elles tratavam de atalhar o incên- 
dio, cuja lavra fora amortecida pela humidade das ma- 
deiras, encharcadas pela ehuva da noite precedente. 
Então Gian-Maria voltou-se cerimoniosamente para a 
desgraçada mãe, ainda prostrada, e disse em tom sar- 
cástico : 
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— Vamos entregar-te finalmente os teus filhos, amá- 
vel dona. Levanta-te e segue-me, éu to rogo. 

Auxiliada pelos mapulures, Grimaneza ergueu-se. Es- 
tava silenciosa e sombria. Ia emfim vêr os filhos do seu 
amor, mas o implacável destino apenas permittia que 
os visse para os perder logo, irremissivelmente. Em- 
bora ! cevaria os seus olhos n'aquelles corpos adorados, 
e que a morte viesse logo, para elía e para elles, com 
a esperança indelével de que todas as bemaventuran- 
ças da vida eterna se resumiriam no abraço maternal, 
entre as choreias de anjos. 

Gian-Maria dirigiu-se para a choupana. O Reinol acom- 
panhava-o também. Os mapulures bateram á porta, e, 
como tardasse a resposta, arrombaram-na n'um relan- 
ce. Nem signal de vida se exhalava do interior. Dor- 
miam certamente os innocentinhos, pensava Grimane- 
za, sem pensarem na tremenda catastrophe que se pre- 
parava, sem pensarem que, bem perto d^elles, sua mãe 
curtia supplicios do inferno. Os mapulures tinham en- 
trado. Sentiam-se-lhes dentro os passos, o tenir das ar- 
mas, os seus chamamentos em lineua malayalam, mas 
nada de extranho lhes respondia. N'um momento vol- 
taram e disseram algumas palavras ao renegado. Este 
empallideceu de súbito, cravando os olhos em Grima- 
neza. 

— Enganaste-me, mulher, rugiu elle n'um accesso de 
fúria. Nao se encontra ninguém n'esta choupana ! 

Ella teve um momento de surpreza e de alegria in- 
finda. O Reinol resmungou: 

—Deus escreve direito por linhas tortas. 

O milanez, furioso, tinna penetrado na choupana. 
Surdiam de lá dentro as enérgicas pragas italianas, e o 
rumor de uma pesquiza pertinaz e violenta. Reappare- 
ceu, espume) ando de cólera: 

— Has de pagar-me a burla, barregã de porcos! 

A uma ordem d^elle, os mapulures traziam á sua 
presença os mucuás das outras choupanas. O seu coro 
de lamentos, cortados pelos gemidos agudos dos feri- 
dos, foi interrompido á força pelo interrogatório brus- 
co de Gian-Maria. Não havia entre elles creanças que 
correspondessem aos signaes dados. Habitavam essas, 
com effeito, affirmavam elles, na choupana então de- 
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sertã: quatro creanças, entre oito e onze annos tal- 
vez, que elles consideravam filhos da mulher mucuá 
que ha annos alli vivia sósinha com elles. Mas não ti- 
nham dado tento do seu desapparecimento, inexplicá- 
vel para aquella misera gente. 

O italiano rugia blasphemias. O Reinol casquinava 
olhando-o. E Grimaneza, percebendo com a sua intui- 
ção de mãe todas as peripécias do interrogatório, er- 
guia os olhos ao ceu, dando graças, fervorosas graças^ 
á Virgem, mãe dolorida como ella. 





CAPITULO XIV 



Uma empreza arriscada 




jsuARTE Pacheco tivera um desgosto profundo, 
' quando, ao voltar do sertão, soubera que o 
Reinol e Grimaneza haviam partido na comi- 
tiva do feitor. Mas logo em seguida vira-se 
obrigado a ausentar-se de novo de Gochim, para defen- 
der os tones de pimenta ameaçados de captura pelos 
paráos de Calecut. Tinha ao menos a esperança de se 
aproximar de Cranganor onde estavam os- homens da 
feitoria, e possivel era que conseguisse resgatal-os. 

Desbaratados porém os paráos, recebera ordem ex- 
pressa de regressar a Cochim. Esperava-se a todo o 
momento o regresso de Afifonso de Albuquerque, que 
tinha ido a Coulão, para se resolver quaes as forças 
que ficariam na índia, partidas as naus para o reino. 
ÉfiFectivamente, o capitão-mór não tardou muito : a sua 
nau, a de Francisco d'Albuquerque, a de Nicolau Coe- 
lho, a de Pêro de Athayde, a ae António do Campo, 
aprestaram-se logo para a partida. Duarte Pacheco fi- 
caria investido, conforme se determinara de longa data, 
com a capitania do liiar. Ficava-lhe apenas uma nau e 
seis caravelas, e o rajah de Cochim olhava desanimado 
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para aquella mesquinha força, confrontando-a com o 
poder enorme do seu temeroso inimigo. 

Na occasião em que se aprestava a partida das naus, 
os capitães e officiaes que ficavam iam-se occupando 
em refrescar os outros navios e apromptal-os para a 
campanha do inverno, que se lhes antolhava com razão 
terrível e sem intervallos de descanso. 

Lisuarte, na nau de seu pae, atordoava n'estas labu- 
tações as maguas que o assaltavam. Onde pararia 
n'aquelle momento Cirímaneza? Ainda ha poucos dias, 
houvera noticia de que a gente da feitoria permanecia 
em Cranganor, mas provável era que n'aquelle mo- 
mento já fossem cammho de Calecut. Vieram annun- 
ciar-lhe que um indio de raças inferiores, vindo do 
norte n'um paráo, desejava fallar-lhe. Deu-lhe rebate o 
coração, por tal forma se casava a annunciada mensa- 
gem com a direcção dos seus pensamentos. Mandou 
entrar o indio para o seu camarote, debaixo do chapi- 
téo, contíguo ao de seu pae. 

O indio inclinou-se deante d'elle, e perguntou n'um 
portuguez estropiado : 

— Sois vós o senhor Lisuarte Pacheco ? 

— Sou eu. Que pretendes ? 

— Entregar-vos esta carta que para vós me deram 
em Panany. 

O indio estendia para elle um papel amarrotado e 
sujo. 

— Quem t'a deu ? pergimtou o mancebo recebendo-a. 

— Vêl-o-heis. 

Lisuarte percorreu com a vista o papel, e viu a assi- 
gnatura: Grímane\a. Abafou um grito de alvoroço. A 
carta contava a evasão de Cranganor, accentuava os 
motivos que a levavam a Calecut para proceder mais á 
vontade na salvação dos filhos, e sqpplicava a Lisuarte 
não considerassem em Cochim os dois evadidos como 
desertores. Se precisso fosse, contasse elle a seu pae 
todo o segredo da vida de Grimaneza, os intuitos da 
sua viagem á índia, movesse em seu favor o animo do 
rude cupitão, e influisse para que a acção dos dois fu- 
gitivos fosse auxiliada, quanto possível, pelos portugue- 
zes da índia. 

Acabando a leitura, Lisuarte interrogou longamente 
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o Índio sobre as suas relações com o Reinol e Grima- 
neza. Era o turgimão, o pobre tocador de búzio, que 
os tinha acomjpanhado até Panany. Narrou tudo que se 
passara até ao momento em que os havia visto pela 
derradeira vez, á porta da alfandega. E choroso, refe- 
riu-se ao desapparecimento de Lamkir, da sua pobre e 
devotada companheira. 

— Procurei-a debalde pela cidade, exclamava- elle na 
sua geringonça obscura. Sumiu-se, como a chuva na 
areia. A mão do Samorim cahiu sobre ella, como o 
machado terrível de Shiva. Nunca mais a verei, triste 
Lamkir ! 

— Julga-la morta ? 

— ^Morta ou em poder de feros musulmanos. Nunca 
mais a verei ! 

O Índio soluçava inconsolavelmente. 

— Veremos se é possível salval-a também, disse Li- 
suarte compadecido. Espera -me aqui; talvez nos pos- 
sas servir de auxilio. 

O mancebo ia fallar a seu pae. Não lhe contaria tudo 
que dizia respeito ao grumete Estevam. Receiava que, 
conhecedor do seu disfarce, Duarte Pacheco sentisse 
no animo austero uma indignação difficil de aplacar. 
Mas sobretudo, receiava trahir a affeição apaixonada 

Sie p inclinava para a rapariga. E o heroe das bata- 
as homéricas dos sertões do Malabar tremia do rigor 
paterno, como uma creança. 

Duarte Pacheco estava sósinho na sua camará. A nar~ 
ração do filho teve um sobresalto. Por singular coinci- 
dência, acabava também de receber um emissário se- 
creto de Calecut, com cartas de Álvaro Rafael e do 
Cojebequi. 

—Álvaro Rafael, disse elle, refere-se na sua carta aos 
taes dois fugitivos. Não os condemna muito, senão por 
terem abandonado os companheiros n'aquelle aperto, e 
suppõe que elles se houvessem refugiado em Cochim. 

— Estão em Calecut, meu pae. 

— Que foram fazer ? 

— Devotaram-se á salvação dos filhos de Ayres Cor- 
rêa, supponho que a instancias da família. 

— Mas com que contam elles? 

— Com o auxilio do Cojebequi. 

31 
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— Não me falia n'elles o mouro. Acaso não o teriam 
encontrado ainda. • 

— Mas não cuidaes de resgatar todos os nossos que 
se acham em Calecut? 

— Vamoà tratar d'isso, apenas as naus larguem para 
o reino. Álvaro Rafael está prevenido pelo Gojebequi. 
As cartas que elle manda ostensivamente, e que elle 
sabe serem sempre lidas pelos espiões de Calecut, estão 
cheias de protestos de confiança na lealdade do Samo- 
rim. N^estas que me enviou ás escondidas, assim como 
nas de Cojebequi, é que declara a verdadeira situação 
dos nossos : tratados como reféns, sem liberdade ; . . 

— E ameaçados de morte, com certeza. 

— Sim; mas o seu captiveiro tem afrouxado, pelas 
mostras de confiança que elles dão, em palavras e em 
cartas. O Cojebequi envia-me instrucções para os sal- 
var, quando se nos depare conjunctura propicia. Paliare- 
mos d'isso mais tarde, Lisuarte. O teu indio que esteja 
prestes. Elle nos ajudará também a reconhecer os 
fugitivos e a sua companheira, que tão dedicada se 
mostrou aos portuguezes. 

— E não receiaes que no entretanto ? . . . 

—Descansa. O Cojebequi promette avisar-me de 
tudo. Tem emissários seguros. Vamos nós tratar, quanto 
antes, de despachar as naus para o reino. Vou /aliar 
n'isso a Afifonso d'Albuquerque. Alguém ha que se inte- 
ressa por elles mais ainda do que tu, meu filho. 

~ Quem ? 

— Pêro Rafael, o capitão da caravela, o irmão do 
feitor. Combinarei comtigo e com elle a forma de os 
salvar conforme as recommendações do Cojebequi. 

E Duarte Pacheco sahiu da camará, dirigindo-se para 
o portaló da sua nau. Um esquife o esperava para o 
conduzir á capitania. 

Três dias depois as naus partiam para Lisboa, fazendo 
escala por Cananor. Até esse ponto as acompanhou o 
capitão-mór Duarte Pacheco, com quatro caravelas, 
uma das quaes era de Pêro Rafael. Lisuarte ia na nau 
de seu pae, tendo deixado em Cochim, em reparo, a 
caravela que fora de João Serrão, e em cujo commando 
o haviam inl^estido. O intento era organisar a expedi- 
ção que salvasse todos os portuguezes que estavam em 
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Calecut. Era preferível para isso o porto de Gananor, 
não só por lhes ficar a barlavento, n aquella epocha de 
transição entre as monções, como porque alli abunda- 
riam mçnos do que em Cochim os espiões do Samo- 
rim. 

Iam a bordo, para os auxiliar, o tangedor malabar 
que acompanhara os dois fugitivos e o negro que havia 
sido o emissário secreto do Cojebequi para o capitão- 
mór. 

Pouco tempo se demorou a armada em Cananor. Ao 
passo que as naus se despediam para seguir para o 
reino, Duarte Pacheco, com três caravelas, ia cruzar na 
costa, até Cambaya, para fazer presas nas naus dos 
mouros, que vinham carregadas do Estreito. Ficava 
apenas em Cananor a caravela Santa Helena de Pêro 
Rafael, e n'ella Lisuarte Pacheco que não queria. aban- 
donar a empreza projectada. 

Compraram duas almadias grandes, e para guarnição 
de cada uma d'ellas contractaram oito pescadores, mu- 
cuás de Cananor, que lhe foram afiançados, como 
valentes e leaes, pelo feitor portuguez n'essa cidade, 
Gonçalo Gil Barbosa. Apenas os dois capitães, com os 
dois auxiliares indigenas, sabiam qual o fim da expedi- 
ção. Sem dar d'ella conta a pessoa alguma, nem mesmo 
ao rajah de Cananor, velho amigo dos portuguezes, 
afim de prevenir qualquer inconfidência, aprestaram-se 
no maior segredo, e uma bella manhã, sahiram de 
Cananor na caravela, com o terral. 

Veleiro e fino, na tarde d'aquelle mesmo dia o navio 
achava-se nas alturas de Calecut. Aproximaram-se para 
reconhecer terra. No horisonte enfumaçado distin- 
guiam-se as montanhas do sertão, mais altas alli do 
que em qualquer outro ponto do Malabar. Chegando-se 
mais á costa perceberam a casaria da cidade, no meia 
da qual esbrazeavam cúpulas e zimbórios, e mais além, 
pela terra dentro, o signal característico de conhecença^ 
o. outeiro com forma de corcova de camello. 

Fizeram-se logo ao mar, para não serem avistados. 
Pêro Rafael chamou os pescadores, e, servindo-lhe de 
interprete o tangedor malabar, annunciou-lhes ao que 
vinham. 

— E mister, disse elle, que, indo a terra a occultas, 
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salveis os portuguezes que lá estão. É arriscada deve- 
ras a empreza; mas el-rei de Portugal sabe recompen- 
sar os seus servidores com mão larga. Ides já experi- 
mental-o. 

Chamou o escrivão da caravela. 

— Dae a cada um d'esses homens dez pardáos de 
ouro. 

— Dez pardáos de ouro ? perguntou o escrivão surpre- 
hendido pela magnificência do presente. 

— ^Fazei o que vos mando, Duarte Fernandes. , 

O escrivão inclinou-se, e foi buscar o dinheiro. 
Quando viram todo aquelle ouro, uma corrente de enthu- 
siasmo percorreu os mucuás ; e á proporção que Duarte 
Fernandes lhes ia derramando nas mãos bronzead-as a 
chuva de telintante metal, começaram a saltar sobre a 
tolda húmida, atroando os ares serenos com uma grita- 
ria festiva, entre as gargalhadas da marinhagem zom- 
beteira. 

— Escutae, disse o capitão impondo-lhes silencio. Mais 
ainda vos darei quando voltardes com os portuguezes. 
Estae prestes para ir nas vossas almadias quando eu 
vos ordenar. 

Os pescadores desfizerara-se em protestos de dedi- 
cação, pedindo para tentarem n'aquella mesma noite a 
empreza. 

— Nada de impaciências. Eu vos determinarei o ensejo. 
Ide-vos agora ás vossas dansas. 

Lisuarie Pacheco, encostado á mareagem, olhava 
vagamente para a terra, que lhes ficava pela alheta de 
bombordo. 

— Porque esperaes ? perguntou elle a Álvaro Rafael. 

— Ginjo-me ás instrucções do Cojebequi. Elle re- 
commendou que escolhêssemos de preferencia uma 
noite de trovoada. Não tardará a vir, conto com isso. 
Olhae! accrescentou elle apontando para uma facha 
negra do horisonte, a sudoeste, não vedes por alli si- 
gnaes de que ellas não andam longe ? 

Effectivamente, como a luz da tarde esmorecia, per- 
cebia-se o pallido clarão dos fuzis rasgando de quando 
em quando o negrume. Mas o ceu estava puro, acima 
das cabeças, e a caravela balouçava pesadamente no 
mar banzeiro. 
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— Tendes razão, volveu Lisuarte. Convém esperar, 
— Demais, é n*uma noite d'essas que elles nos espe- 
rarão. Sabeis que o ultimo recado do Cojebequi, que 
recebemos em Cananor, annunciava que os dois fugiti- 
vos de Cranganor se achavam em seguro em Calecut, 
e seriam só prevenidos, quando o tempo se antolhasse 
como elle o desejava. 

— ^^E' verdade : Deus traga bem depressa a trovoada ! 

— Deve ser maior do que o vosso o meu empenho, 
Lisuarte. 

— ^Talvez! redarguiu o mancebo, pensativo. 

Houve um momento de silencio. 

—Que mysterio ha n'esses dois fugitivos, perguntou 
Pêro Rafael, ao qual Cojebequi allude sem o dizer por 
claro! Sabeil-o? 

— Ignoro. 

— Porque vos intereressaes tanto por elles ? 
. — Que quereis? Sinto-me attrahido pelo valor d'es- 
ses dois homens — um d'elles, quasi uma creança — ar- 
rostando todos os perigos para restituir dois innocen- 
tes á sua terra e á sua fé. . 

— Razão tendes de sobra. 

Mas um grumetç, que se occupava, perto d'elles, a 
colher alguns cabos, ouviu-os; e, virando-se para elles, 
um riso escarninho contrahiu os lábios boçaes do Boca- 
Aberta. 

— Só eu é que sei d'esse mysterio, resmungou elle. 

Os dois capitães não deram pela sua presença. Li- 
suarte deixava-se enleiar em meditações melancholicas. 
Pêro Rafael, consultando o horisonte com os olhos 
vivos, bradou : 

— Esteveannes ! 

Era o mestre da caravela. Acudiu logo de proa, apito 
em punho. 

— Mandae atravessar a caravela. Ficamos ao pairo. 

O mestre obedeceu n^um prompto, e a manobra 
começou. 

Achavam-se já fora da vista de terra; a noite descia 
rápida; tremeluziam estrellas; e perto do horizonte al- 
gumas nuvens mosqueavam com a sua sombra a vas- 
tidão do oceano. * 

Quatro dias alli estiveram inactivos, pairando nas 
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alturas de Calecut, remoendo a impaciência. Finalmen- 
te, a manhã do quarto dia surgiu fusca e ameaçadora. 
Pesados nimbos se amontoavam a leste, sobre a terra 
invisível, e só perto do meio dia o sol os rompeu para 
dourar o lençol das aguas. Pela tarde comtudo volta- 
ram a encasteliar-se medonhamente, para o mesmo 
rumo; e ao passo que a viração do mar soprava fres- 
ca, farrapos de nuvens corriam pelo cariz do ceu, em 
sentido contrario, maculando o azul. 

Pero^Rafael com o traquete, a um largo, aproou á 
terra. A proporção que se cerrava a noite, um que 
outro relâmpago cortava as trevas e alluraiava sinistra- 
mente o horisonte, para a banda de leste. A caravella 
saltava ligeira sobre as vagas entumescidas. Quando a 
escuridão foi total, divisaram-se os fogos da cidade, á 
distancia de cinco a seis milhas. Era preciso aprovei- 
tar a viração para se aproximarem mais da costa. Fez- 
se força de vela; e dentro de meia hora, a caravela 
surgia em cinco braças, a pouco mais de duas milhas 
de terra. 

Era tempo. A viração cahia de todo. Uma passageira 
calma se estabeleceu, interrompida logo pelas refregas 
violentas de leste. Grossas bátegas de chuva começaram 
a açoutar a caravela, agitada por um balanço de enor- 
me amplitude. Os mastros rangiam laoientosamente nas 
enoras; as velas, mal ferradas, pannejavam sobre as 
antennas arriadas; a mareagem beijava as ondas; e 
quando um relâmpago esparzia o clarão phosphores- 
cente, divisava-se a oarlavento um castello temeroso 
de agua, coroado de espuma, ameaçando subverter o 
pequeno baixel. 

As almadias, á tôa da caravella, davam pulos tre- 
mendos, parecendo ás Vezes despenhar-se soore o na- 
vio. Para maior segurança, atracaram-nas a bordo, 
gu:irnecendo-as com um possante ahuste de duas amar- 
ras de cairo novas. Entretanto, concertavam o esquife 
e trataram de o pôr a nado. Todas estas manobras 
eram feitas sob um perigo imminente, mas com o pos- 
sível silencio, recommendado pelo capitão, afim de não 
serem presentidos de terra. 

Esperavam o momento propicio. Lisuarte aproximou- 
se de Pêro Rafael : 
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— Permitti-me que eu vá no esquife, e tome a direc- 
ção da empreza. 

— ^^Que dizeis, Lisuarte? A mim" me compete essa 
honra ^ para salvar a vida de meu irmão, deve ser a 
minha a primeira a arriscar-se. 

— ^Não acertaes, Pêro Rafael. Sois o capitão da cara- 
vela, não vos cumpre desamparal-a, senão na derra- 
deira extremidade. 

— Lisuarte, a mim confiou vosso pae es'ta empreza. 
Vós estaes á minha guarda ; o capitão-mór não me per- 
doaria se eu sujeitasse um filho seu a tão perigoso lance. 

— Por Deus vos supplico, se tanto é preciso ! Não 
desampareis vosso navio; deixae que eu vá n'aquelle 
esquife. 

Pêro Rafael resistiu. Prolongou-se largo tempo a 
contenda. Por fim, movido pelas razões e pelas suppli- 
cas de Lisuarte, o capitão accedeu. 

— Que entirrado sois ! exclamou elle. Parece que ten- 
des também irmãos entre os captivos. 

Lisuarte não respondeu. Brilhava-lhe nos olhos um 
fulgor de alegria, e, affastando-se de Pêro Rafael, foi 
dar pressa aos aprestos da expedição. 

Cerca da meia noite, o ceu entenebreceu-se de todo. 
Cahiam aguaceiros pesados. As vagas empinavam-se, 
e o seu dorso parecia de chumbo á claridade crua dos 
relâmpagos. Pela immensidade, . ribombava pavorosa- . 
mente o trovão. 

— Não achaes que é tempo ? veiu perguntar Lisuarte 
a Perp Rafael. 

— É. Podeis ir. 

Lisuarte saltou no esquife, onde levava dez homens 
de lança, dois berços e algumas panellas de pólvora, 
indispensáveis petrechos de guerra. Os pescadores mu- 
cuás já se achavam nas almadias desatracadas, levando 
os dois fortes cabos de cairo do ahuste. 

A voga arrancada, seguiram no rumo da terra, guia- 
dos pelos fogos da cidade. Os três barcos corriam ás 
upas sobre as montanhas liquidas, cujos penachos alvi- 
nitentes se desfaziam, ás lufadas rijas da ventania, ^ 
n'uma aspersão que os encharcava. As nuvens fen- 
diam-se a miúdo em clarões deslumbrantes, seguidos 
quasi immediatamente de um estridor monstruoso, 
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como se o ceu todo ruisse. E ao clarão passageiro, 
Lisuarte via n'uma das bancadas do esquife uma figura 
que não lhe era extranha, cheia de boçalidade, cabellos 
hirsutos, olhos que se cerravam com terror. 

Os barcos avançavam. O ronco temeroso da arre- 
bentação, na praia, accentuava-se gradualmente, como 
a nota grave e persistente de um órgão gigantesco. 
Parada e sinistra, a mesma physionomia reapparecia a 
intervallos aos olhos de Lisuarte, que a custo se des- 
viavam d^aquelle ponto. A seguir a um dos relâmpa- 
gos, o capitão ouviu a voz zombeteira de um dos seus 
remadores, murmurando: 

— O' Boca- Aberta, vê se a fechas ! não te caia um 
raio lá dentro 1 

Aquelle nome trouxe á memoria de Lisuarte uma re- 
cordação indeciza. 

As luzes da cidade definiam-se: eram á direita os 
faroes do pagode grande de Shiva, eram para o inte- 
rior os reflexos ondulantes da illuminação dos paços, 
eram as almenaras das mesquitas salpicando aqui e 
além o negrume da casaria, e todas essas luzes vacilla- 
vam, ennublavam-se por detraz do veu denso da chuva. 

O rugir da arrebentação modulava-se agora em cres- 
cendos furiosos, abrandando pouco a pouco para se 
erguerem de novo. A linha sinuosa da praia demarca- 
va-se por um sulco argênteo. E a corcova do camello 
enorme surgia ao longe, á repentina claridade eléctrica. 

Prumaram. Achavam-se com pouco mais de uma 
braça de fundo. Temendo ser envolvido pela resaca ou 
encalhar de repente, Lisuarte mandou fundear o esqui- 
fe. A distancia á praia não excedia já o comprimento 
das espias de cairo. Ataram- lhes os chicotes á proa do 
esquife e colheram-nos dentro das almadias. Em cada 
uma d'estas foram dois marinheiros expertos. O tan- 
gédor malabar acompanhava-os, bem como o negro en- 
viado pelo Cojebequi. 

Vogaram para terra as almadias. A curta distancia 
o tangedor e o negro lançaram-se ao mar, levando pre- 
sos os outros extremos das duas amarras. Doze . dos 
pescadores mucuás os seguiram. Então as almadias af- 
fastaram-se, tanto quanto lhes permittia o comprimento 
das espias, para estarem inteiramente fora do rolo do 
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mar. Dentro de cada uma d'ellas, ficavam os dois ma- 
rinheiros e seis dos mucuás. 

Nadando, os Índios aproximavam-se da praia. Pru- 
dentemente, foram aproveitando pouco a pouco o avan- 
ço das vagas mais brandas, que os iam depondo sobre 
a areia húmida. 

Poisaram todos finalmente em terra e deram volta 
aos chicotes das amarras nas almadias que estavam 
varadas. Então atravessaram calados toda a extensão 
da praia, e internaram-se pelas viellas angustas e sór- 
didas do bairro dos mucuás. Chegando ahi, segredou 
prudentemente o turgimão: 

— Convém que faltemos na nossa lingua, em maté- 
rias indifferentes, para que, sentindo-nos os passos, não 
hajam suspeita de nós. 

Assim fizeram. E na melodiosa linguagem malaya- 
Iam, conversando, como se fossem pescadores n'aquel- 
le momento desembarcados, sobre as peripécias da pes- 
ca, accordavam os echos das ruas lobregas. 

O emissário de Cojebequi indicou então ao tangedor 
malabar a morada dos portueuezes da feitoria, e o si- 
gnal que devia dar em chegando próximo d'ella : um uivo 
prolongado, como de adibe. Deixou-lhe para segurança 
oito dos pescadores, que iam armados, e com os outros 

3uatro dirigiu- se para a choupana onde estavam os filhos 
e Ayres Corrêa. 

A chuva cahia intensa e pesada. A trovoada dimi- 
nuirá, e só de longe em longe um ribombo abalava as 
casas silenciosas. Sahindo do bairro dos mucuás, o tur- 
gimão penetrou na Chinacota. Absorvido na empreza 
que o conduzia, esquecia-se dos seus escrupulos.de 
casta, não se subtrahindo ao contacto dos mucuás da 
sua comitiva. 

Chegaram perto da alfandega. Três casas baixas a 
ladeiavam, isoladas, pelo lado do norte. Iam agora cala- 
dos, e o ruido dos seus passos abafava-se na areia. Rei- 
nava um grande silencio, quebrado apenas pelo gottejar 
das asuas escorrendo nos telhados de ola. Um dos mu- 
cuás lez o signal combinado. De manso, a porta de uma 
das casas abriu-se, e do interior lobrego destacou a 
figura esbelta de Álvaro Rafael. O caleti turgimão apro- 
ximou-se e segredou: 

32 
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— Nada temaes, senhor Álvaro Rafael. Vinde com- 
nosco. 

O feitor fez um signal para dentro de casa e sahiu 
para a rua. Seguiram-no os seis portuguezes, que 
n'essa noite ordenara se reunissem todos. Cautelosos, 
sem dizer palavra, sobraçando as trouxas das suas rou- 

Sas e dos seus haveres, aifastaram-se guiados pelo indio. 
fos seus rostos, lia-se uma expressão mixta de alvoroço 
e contentamento. Um d^elles, porém, mordia os lábios 
com raiva; e, procurando na mente uma maneira dissi- 
mulada de trahir os companheiros, amaldiçoava a inten- 
tada fuga. Era Martim Calveiro. 

Mas qualquer que fosse a forma que desse á sua 
traição, não era fácil que ella passasse despercebida 
aos trahidos. Por outro lado, pensava nas palavras 
que, momentos- antes, tinha ouvido a Álvaro Rafael, 

J^uando elle sahira emfim da sua discrição habitual para 
azer scientes os portuguezes do projecto de evasão. 
D'ellas se deduzia que se tentava também o salva- 
mento dos filhos de Ayres Corrêa. Assim, as creanças 
que ha tanto procurava, ia telas perto de si; e de uma 
forma ou de outra, tudo se encaminhava á realisação 
dos seus sinistros intentos. 

Pozeram-se todos a caminho, de espadas nas mãos, 
atravessando directamente para a praia, contornando 
de longe as choupanas dos mucuás. Quando se vi- 
ram mais distantes das habitações, o tangedor, que 
dera signaes de uma grande agitação, perguntou ao 
feitor : 

— Vindes todos ? 

— Todos, respondeu Álvaro olhando para traz e con- 
tando mentalmente os companheiros. 

— Mas os dois que fugiram? 

— Não tenho novas d^elles. 

— Nem da bailadeira ? 

— Qual bailadeira? 

— A que os acompanhou quando se evadiram de 
Cranganor ? 

— ríão sei. Talvez que estejam todos no bairro dos 
mucuás, junto dos filhos de Ayres Corrêa. 

— Talvez, redarguiu o indio, esperançado. 

Mas, quando chegaram á orla da praia, ao local onde 
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haviam prendido os chicotes das espias, encontraram já 
^ç^.; o negro do Gojebequi, com os seus pescadores, e no 

meio d'elles quatro creanças, vestidas á guisa dos mu- 
cuás, do commum dos quaes se differençavam por pe- 

auenas cabayas que lhes envolviam os torsos bronzea- 
os, acompanhadas por uma mulher alta e esquelética 
d'essa casta. Estavam afém d^isso os três portuguezcs, 
que haviam sido salvos pelo Gojebequi. 

Não vendo a sua companheira e os dois fugitivos, o 
caleti teve um gesto de desespero. 

Em quanto os mucuás aprestavam tudo para a peri- 
gosa fuga, e um d'elles a nado ia chamar as almadias 
para que se aproximassem quanto possível, o emissário 
do Gojebequi encetava uma explicação, que o turgimão 
ia traduzindo a Álvaro Rafael. 

— Duas d^essas creanças são os filhos do feitor por- 
tuguez. As outras duas são filhos da mulhei' mucuá que 
tem tratado d'elles. Ella supplicou-me que a não dei- 
xasse, a ella e aos filhos, á mercê da vingança do Sa- 
morim, caso elle descobrisse que ella havia dado gua- 
rida ás creanças franques. Trouxe-a comigo. Vós direis 
20 se fiz bem: vós ordenareis o seu destino. 

A mulher deitou-se aos pés do feitor, abraçando-lhe 
os joelhos, murmurando supplicas na sua lingua. E 
chorosa, volvia de quando em quando os olhos para as 

Suatros creanças pasmadas, entre as quaes seria bera 
iíBcil descobrir as européas. 

— Vireis comnosco, disse o feitor. Os christãos não 
desamparam quem bem os serve. 

Ao ouvir a traducção doestas palavras, a pobre mucuá 
cahiu n'um delirio de alegria e de gratidão, prudente- 
mente aplacado pelo feitor; 

— E ninguém mais estava na choupana? interrogou 
Álvaro Rafael, ao tempo que o caleti lazia idêntica per- 
gunta ao negro. 

— Ninguém mais, respondeu este. 

— Os mesquinhos dos fugitivos perderam-se pois. 
Que o seu engenho os guie mais uma vez na fuga! 

— Desventurada Lamkir 1 murmurou o turgimão, em- 
quanto uma lagrima lhe sulcava a tez bronzeada. 

Um cicio surdia das trevas espessas, nos recalmões 
da vaga. Ajoelhados, os portuguezes erguiam graças ao 
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Senhor e imploravam-no para que o seu auxilio os não 
desamparasse, até estarem finalmente a salvamento. 
Ao vago reflexo diffundido pela espumarada ai vini tente 
da arrebentação, distinguiam-se no meio d*elles, como 
um contraste extranho, o albornoz branco de Bastião 
Chaínho e os torsos acobreados e nús dos seus dois 
companheiros de exilio, vestidos como poleás. 

Mas não se podia perder tempo. O mucuá que fora 
prevenir as almadias, fazia signal de que ellas se apro- 
ximavam. Laboriosamente começou o embarque. Os 
mais espertos em natação ajudavam os outros a alar-se 
pelas amarras, até chegarem ás almadias. Facilmente 
podiam atravessar esse curto espaço, vadeando. O maior 

Eerigo estava em serem envolvidos pelo rolo de mar, á 
abugem da praia. Mas, para o prevenir, tinham con- 
seguido, com a ajuda de umas estacas e mastros de 
almadias, armar uma espécie de cabrilha que aguentava 
as espias bastante altas ; de forma que as pessoas, iça- 
das áquella altura, se deixavam escorregar pelo seio 
d'essas espias, á força de braços, sem serem attingidas 
senão levemente pela crista das vagas. 

O embarque das creanças deu-lhes mais cuidado. 
Nomeou-se um homem para que acompanhasse cada 
uma d'ellas. Entre esses, apresentou-se Martim Gal- 
veiro. Foi-lhe confiado um dos pequenos: qual? seria 
um dos filhos de Ayres Corrêa? Eis o que, na confusão 
do salvamento, ninguém se occupava de indagar. Toma- 
vam-nos ao acaso. 

Martim Calveiro içou-se até ao cruzamento da cabri- 
lha. Segurou então na creança que lhe confiavam. Devia, 
conforme as instrucções recebidas, e segundo vira fazer 
aos companheiros, fincar-se de mãos e pés á espia, 
curvando o corpo, de maneira que podesse levar o 

f)equeno escarranchado sobre o ventre, com as mãos 
ivres para se agarrar também ao cairo áspero. 

Foi o que fez. Perpassava-lhe pelo espirito a ideia 
infernal de o largar, como por acaso, sobre o rede- 
moinho tumultuoso da arrebentação. Mas quem seria a 
sua victima ? Não o pungiam repugnancias de sacrificar 
um innocente, ao acaso da sua feroz missão. Seria porém 
abalançar-se inutilmente a medonhas suspeitas, que lhe 
diflicultariam o cumprimento d'ella. Para reconhecer a 
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creança, teve uma ideia. Apenas concluía os aprestos 
do salvamento, interrogou-a em portuguez : 

— Estás bem assim, pequeno? 

No meio da escuridão, percebeu que a creança vol- 
via para elle os olhos espantados, sem responder. Insis- 
tir era imprudência. Soltou um suspiro de raiva diabó- 
lica, e deixou-se escorregar, com o seu fardo, pelo seio 
da espia que lhe escalavrava as mãos. Era assim tal- 
vez, por um sarcasmo do destino, um instrumento da 
salvação d'aquelles, cuja perda almejava do intimo. 
Embora! pensava elle, agora ia tel-os quasi em seu po- 
der, e sobrar- lhe -hiam occasiões de fazer jus á recom- 
pensa promettida em Lisboa por Diogo de Lemos. 

Em breve, as creanças estavam todas a salvo dentro 
•das almadias. Seguiu-as a mulher mucuá. Os portugue- 
zes porém não cabiam todos dentro dos barcos. Quando 
o derradeiro d'elles chegou, tendo cortado os chicotes 
das espias amarradas em terra, os que se achavam 
ainda no mar, apegaram-se ás almadias sem largarem 
os cabos que estavam fixes no esquife, e assim no meio 
das ondas lobregas se foram aproximando d'este. 

Quando alli chegaram, um coro de prantos de ale- 
gria, de acções de graça á Providencia, de alvoroços de 
reconhecimento, se elevou do seio da caligem. 

Só Lisuarte, sustentando a sua impassibilidade de 
capitão, abafava as lagrimas de profunda angustia que 
lhe referviam lá dentro. Nem Reinol, nem Grimaneza, 
eram salvos. E um soluçar prolongado e monótono o 
perturbava aíflictivamente, provocando-o á expansão da 
própria dor. 

Era o tangedor indio, que chorava a perda de Lam- 
kir. 

A'quella mesma hora, Reinol e Grimaneza gemiam 
captivos^ em poder do renegado milanez. 
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CAPITULO XV 



Fugir do fumOy e cahir no fogo 




[A tarde seguinte, a caravela Santa Helena ve- 
lejava mansamente para o sul, conduzindo os 
portuguezes salvos do captiveiro e porventura 
da morte. A marinhagem não podia conter os 
gritos de triumpho e de alegria infinita, ao passo que, 
prostados de fadiga e de commoções, alguns d elles 
feridos, os protogonistas do drama nocturno descansa- 
vam na coberta do navio, em volta da estrinca, ou nos 
camarotes que lhes haviam cedido os officiaes. 

O mar tinha abatido, assim como o vento. E a vira- 
ção do mar enfunava brandamente as velas triangula- 
res. Não se avistava terra ; mas o piloto contava estar 
pelas alturas do rio Chatua ou Chowgat, a meio cami- 
nho entre Panane e Granganor. Bandos de alcatrazes 
cortavam o ceu nublado, e um rebanho de toninhas, 
ao longe, para o mar, alçava em corcovas o dorso luzidio. 

No chapitéo, os dois capitães conversavam; e a ale- 
gria exuberante de Pêro Rafael contrastava com a atti- 
tude melancholica de Lisuarte Pacheco. 

—Pobre de meu irmão! exclamava o primeiro, che- 
guei a julgar que nunca mais o veria ! 
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— Deve rebentar de contentamento o vosso coração, 
Pêro Rafael. 

— E vós, não folgaes também ? 

— Eu? redarguiu Lisuarte, tristemente, fictando o 
horizonte. 

— Bem vedes quantos dos nossos escaparam ás gar- 
ras do Samorim. Se não foram todos, nem por isso 
devemos deixar de agradecer a Deus. Os dois que lá 
ficam procuraram por suas mãos o maior perigo. Espe- 
remos que saibam ao menos fugir d'elle. 

—Oxalá! 

— E não suspireis, Lisuarte, que não é o ensejo aza- 
do para tristezas. Quando me lembro que meu irmão 
Álvaro dorme socegadamente a alguns passos de mim, 
por bem pago me .dou das saudades e dos sustos que 
me ralaram! Agora, com a ajuda de Deus, capitanea- 
dos por vosso pae, que é exemplo de portuguezes 
valentes, iremos fazer amargar ao Samorim todas as 
afflicções que nos causou. Reúna elle embora todo o 
poder da índia, as quinas portuguezas hão de desfa- 
zel-o eiti pó... Mas, ajuntou Pêro Rafael dando tré- 
guas ao jorrar das suas esperanças, que estaes vós 
affemencando no horisonte, Lisuarte ? 

Effectivamente, havia instantes que o olhar do man- 
cebo seguia com persistência uma airecção fixa. 

— Olhae . . . não vedes além . . . um ponto negro . . . 
além . . . para o sudoeste ? 

E apontou na direcção indicada. Sobre a vasta chapa 
de prata fosca, que o sol declinante extendia no oceano 
uma sombra se destacava, exigua. 

—Parece um navio, volveu Pêro Rafael, affirman- 
dose. 

— E, com certeza : nem outra cousa pôde ser áquelle 
rumo. 

— Nau de mouros deve de ser. 

— Por certo; que venha do estreito de Meca. 

— Temos dansa, então. 

Tinha-se acercado d^elles o mestre; e pela marea- 
gem, a tripulação, percebendo que alguma cousa attra- 
hia as attençôes dos capitães, esgazeava por seu, turno 
os olhos. 

— Parece vir no rumo de Calecut, disse o mestre. 



Os OrphÃòs de Calecut 267 



— Acjertaes, Esteveannes, tornou Pêro Rafael. E é 
veleira que tem diabo. 

— Tem o casco alagado ainda. 

— ^Tem, mas começo a perceber-Ihe bem o panno. 

— E eu vejo-Ihe já a antenna do gurupés, tama- 
nhouça como um mastro de carraca. 

— Não tarda ahi de «volta comnosco. 

— Se vem do estreito de Meca, deve vir bem carre- 
gada. 

—Olé se deve! 

— Bellos veludos, alcatifas e chamalotes de alegrar o 
olho ... 

— E mais coral, e alambre, e rocamalha. . . 

— E bom dinheiro em venezianos de ouro e xerafins 
de Aden, que tudo isso costumam trazer os perros! 

— Enriquecia-nos a todos, Esteveannes! 

— Olá se enriquecia! que bella caça, senhor capi- 
tão! 

^-Era boa, era! se nós nos pilhássemos a barla- 
vento ! 

. — Esperemos muito caladinhos, que ella ha de sota- 
ventar-se. 

—Os malditos são ladinos como a breca ! Olhae como 
elles orçaram agora. 

— Demónios os levem! 

O navio ia-se aproximando. Dentro em pouco, os de 
vista mais aguda distinguiam- lhe o casco negro, as 
obras mortas de lona untada de qnil, o mastro de 
pequena guinda, com a bojuda vela grande, a immensa 
vela de proa amurada n'uma antenuna saliente, a modo 
de gurupés. E sobre o negrume da borda, amarelleja- 
vam fortemente as esteiras de cana, e os telheiros de 
ola dos compartimentos internos. Por estes caracterís- 
ticos affirmaram-se na sua supposição: era com efifeito 
uma nau de mouros da índia, e não teria menos de 
duzentos e cincoenta toneis, segundo o calculo dos 
mais práticos. 

— Vamos a ella, senhor capitão, exclamou Estevean- 
nes enthusiasmado. 

— Sobra-me a vontade, mestre; mas melhor será não 
darmos signal de a vermos, até que elles, descuidados, 
nos fiquem a sotavento. 
33 
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— Tendes razão; nada de nos arriscarmos a perder- 
lhe a caça. 

— Chamae-me os bombardeiros, Esteveannes; dizei- 
lhes que aprestem a artilheria. 

— Com mil vontades, capitão! 

E com os olhos accesos de cubica, o mestre correu 
para a proa gritando: 

— Eh! Bautista! genovez do diabo ! Leva arriba, Isbrão 
de Hollanda! Meche as patas, Pêro Allemão! Vamos ter 
dansa! Límpae as charamelas para a chacota, rascões! 

Uma celeuma se levantou, enorme. Todos correram 
a buscar as suas armas, e a caravela assumiu de re- 
pente o aspecto agitado e confuso de um alarme de 
combate. 

Entretanto Lisuarte, que se conservara até alli cala- 
do, mordendo os lábios, voltou-se para Pêro Rafael. 

— Mal avisado andaes, Pêro Rafael, em pelejar n*este 
momento com aquella nau. 

— Que dizeis, Lisuarte? perguntou o capitão, sur- 
prezo. 

— Sabeis que não é porque me escasseie valor que 
assim vos fallo. 

— É justiça que se vos deve. 

— Permitti-me pois que vos falle de coração aberto. 

—Dizei. 

— Viestes a Calecut para libertar os mofinos que esta- 
vam captivos : desempenhastes-vos do encargo, tão bem 
quanto vos foi possível. Cumpre-vos leval-os a salva- 
mento até Cochim, e não os arriscar em temerárias 
emprezas. 

— Temerárias ? 

— Temerárias, por certo : a nau que além vedes vem 
bem armada. Se assim não fosse, os mouros já teem 
tido tempo de sobra para nos reconhecer, e fugir-nos- 
hiam, que o navio é veleiro. 

— Devemos nós fugir d^elles ? perguntou Pêro Rafael, 
com ligeiro sarcasmo. 

— Tal não affirmo ; mas se continuarmos serenamente 
a nossa navegação, estou que não se atreverá a avisi- 
nhar-se de nós. 

— E não a faremos amainar, deante da bandeira de 
el-rei nosso senhor, que além dispara ? 
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— Rebolaria arriscada me parece, Pêro. Lembrae-vos 
de que perigam as vidas d'aquelles a quem o capitão- 
ipór vos ordenou que salvásseis. 

— Muito -a seu contento perigam ellas, exclamou por 
detraz d^elles uma voz sonora. 

Voltaram-se. Era Álvaro Rafael, que disperto pelo 
ruido, subira ao chapitéo para indagar a causa d'elle, 
e que ouvira parte da conversação dos dois. 

— Graças, meu irmão! bradou Pêro Rafael, em meu 
auxilio vens contra este entirrado. Nem de esperar fora 
que portuguezes houvessem pejo de obrigar infiéis a 
curvarem-se deante das quinas de Ghristo! 

— Por todos te respondo, Pêro; que todos nós te 
ficaremos devendo mais uma obrigação, qual a de 
combatermos os inimigos de Ghristo c de el-rei de 
Portugal. 

Mas Lisuarte atalhou-o, abanando a cabeça: 

— Por todos não podeis responder, Álvaro Rafael. 
Tendes a vosso cargo dois innocentes, cujas cabeças 
são sagradas. 

Os dois irmãos calaram-se um momento, indecisos. 

— E quem affirma, disse Pêro, quem affirma que não 
nos caberá a victoria ? 

— Nanja eu, tornou Lisuarte, eu que sei como pele- 
jam christãos e portuguezes. 

— De sobra o sabeis, disse Álvaro. 

— Mas então porque duvidaes? interrogou o capitão 
da Santa Helena. 

— Por maior confiança que tenhamos no auxilio do 
poder divino, é certo que essa nau é possante e vem 
apercebida para a guerra . . . Olhae 1 

O vulto negro oa nau, já perfeitamente ni^ido pela 
amura de barlavento, era cortado de reflexos coruscan-^ 
tes de metaes. Nos movimentos da arfagem percebia-se^ 
o concerto de uma forte bateria; ao passo que acima^ 
da borda faiscavam ferros de lanças. 

— Que nos importa isso? volveu Álvaro, encolhendo 
os hombros. 

— Importa-nos, porque vamos arriscar um navio de 
el-rei de Portugal e tantas vidas dos seus servidores. 
Mas importa-nos sobretudo, porque ninguém pôde as- 
segurar que um pelouro desencaminhado não vá sacri- 
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ficai* essas miseras creanças, duas vezes sagradas pela 
sua orphandade e pelo desamparo de muitos annos, 
sem pae, sem mãe, sem pátria e sem fé, Pobresinhos! 
que contas dareis d'elles a Deus, que tanto fez agora 
em sua ajuda, movido certamente pelas preces do pae, 
martyrisado em prol da fé christã? Pensae n'isto, cavai- 
ieiros portuguezes ; pensae n'isto, defensores de Chris- 
tol Os mesquinhos poderão perecer na refrega, e, sa- 
crificando-lhes, a vida terrestre, nem sequer podereis es- 
perar para elles a salvação na vida eterna, fora como 
estão do grémio da nossa santa egreja ! Vede o que fa- 
zeis dos innocentes que estão á vossa guarda ! 

As palavras solemnes de Lisuarte cabiam como um 
orvalho salutar nos corações perturbados pela ambição 
de gloria e pela avidez das nquézas. Calados, os dois 
irmãos se quedaram absorvidos em meditação, emquan- 
to as armas retiniam sobre a tolda e os bombardeiros 
limpavam as camarás dos berços e das bombardas gros- 
sas. 

— Mas se não podermos fugirá peleja? murmurou 
finalmente Pêro Rafael. 

— N'esse caso, disse Lisuarte, é Nosso Senhor que 
noi-a envia; cumpre-nos obedecer á sua santa vontade, 
que tudo Elle fará pelo melhor. 

— Esperae ! atalhou Álvaro Rafael, batendo na testa. 
Um meio temos ainda para pormos as creanças em 
resguardo. 

— Qual é? perguntou Pêro. 

— Em que alturas estamos? 

— O meu piloto o dirá. 

Chamou-se o piloto, e interrogaram-no. 

— Antes de se cerrar a noite, respondeu elle, deve- 
mos estar, pelas minhas contas, pelo través da bocado 
rio de Cranganor. 

— Já? perguntou o capitão. 

— Sim, que a corrente tem-nos ajudado muito. 

— Então, disse Álvaro, não tardamos a estar a con- 
tas com a ilha de Vaipim ? 

— Anteí do quarto de modorra, com certeza, volveu 
o piloto. Se deitardes para a terra, podereis vêr a bar- 
ra de Paliporto, se lá chegardes antes do sol posto. 

— Isso queria eu ouvir, tomou Álvaro, 
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— Qual é o teu pensamento, Álvaro ? 

-^E' sinaples. Forque não mandaes os dois peque- 
nos para terra, guardadofi por quem os ponha em se- 
guro? 

—Acertada me parece a lembrança. 

—A ilha de Vaipim é terreno sagrado para o gentio. 
Demais pertence a el-rei de Cochim. Logo que alli poi- 
sem pé, poderão continuar pela praia até á barra de 
Cochim. Que dizeis, Lisuarte? 

O mancebo vacillava. 

— Não se me affigura desatinado o expediente, disse 
elle por fim. Ponto é que os entreguem a alguém de 
confiança... 

— ^Não pensemos mais, disse Pêro muito satisfeito, 
alvoroçado com a esperança do combate e da preza. 
Esteveannes ! 

— Prompto, meu capitão, rouquejou da tolda o mes- 
tre. 

— Mandae arribar quanto antes, para reconhecermos 
a terra. 

— Mas iremos mais para sotavento dos cães, rosnou 
elle coçando a orelha. 

— Não vos dê isso cuidado. A caravela é muito mais 
bolineira do que a nau. De noite ganharemos barlaven- 
to. Está decidido, accrescentou Pêro voltando-se para 
os dois. Largaremos os cotomiços na ilha de Vaipim. 

— Irão n^uma das almadias, lembrou Álvaro. 

— Oh! diabo! praguejou o capitão, as almadias man- 
dei-as logo para Cananor. Era o que se havia combi- 
nado com os pescadores: dei trinta fanões a cada um, 
e despedi-os. Foi com elles o negro do Cojebequi. 

— Raio de contratempo! disse Álvaro, exasperado. 
Mandae-os no esquife. 

— Ensandecestes, Álvaro! exclamou Lisuarte. Como 
quereis tirar aos nossos os recursos de uma evasão, no 
caso que, pela derrota, por naufrágio ou por incên- 
dio . . . 

— De que Deus Nosso Senhor nos livre ! interrom- 
peu Pêro. 

— Mas cumpre ao bom capitão prevenir-se a tempo. 
A taes percalços andamos sujeitos no mar, e demais 
a mais em guerra. Como hão de os nossos escapar 
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ás fúrias do fogo ou ás fúrias das ondas, se não tive- 
rem?. .. 

— Acertado fallaes d'esta feita, Lisuarte, atalhou no- 
vamente Pêro. Nem pensar em nos desapercebermos 
de batel, meu irmão ! 

— Mas n'esse caso. . . 

— Uma ideia me occorre, Álvaro. Tenho ahi dentro 
um zambuco pequeno, que serve para adubar o costa- 
do, quando é preciso . . . 

— E é solido ? perguntou Álvaro. 

— Pouco seguro me parece, disse Lisuarte. 

Pêro Rafael sorriu-se. 

— Enganaes-vos, Lisuarte. O zambuco é pequeno, mas 
é forte a valer. Experimentei-o eu, antes de o comprar 
em Cananor. 

— E quantas pessoas comporta? 

— Três á vontade, quatro quando muito. 

— E' o que basta. Os dois pequenos valem por uma 
pessoa: com dois homens para os conduzir. . . 

— Demais, o mar está que parece um espelho. 

— E, disse o piloto entrando novamente na conver- 
sação, podeis costear a terra, sem correrdes perigo, á 
distancia de uma milha ou menos. 

Lisuarte Pacheco olhava agora fixamente para a nau 
dos mouros. Extendeu para ella o braço : 

— Vede como os perros arribam agora sobre nós! 
Julgam que lhes fugimos, e não se pejam de procurar 
o combate. 

A bojuda proa da nau realçava a oeste, como uma 
massa negra na áurea tremolina do sol poente, e por 
cima d'ella alvejava a enorme vela do unico mastro. 

— Cuidam que nos fallece a coragem, bradou Pêro. 
Mas vae sahir-Ihes o gado mosqueiro, espero em Deus! 

Álvaro mordeu os lábios. 

— O demónio é que estamos a sotavento, e os ras- 
cões vão entalar-nos entre elles e a costa. 

— Não ha perigo, acudiu o piloto. Ao pôr do sol acal- 
ma a viração. Lá pela noite adiante apontam as brisas 
da terra, e pela madrugada somos nós que estamos a 
barlavento. 

— Bem respondido, piloto! exclamou o capitão. 

A Santa Helena cortava serenamente as aguas, com 
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o vento pela alheta de estibordo. Aiites de se pôr 
o sol, já se distinguia a arrumação da terra, e instan- 
tes depois, á luz branda do crepúsculo, reconhecia-se 
pela amura de estibordo a serra chamada pelos portu- 
guezes Orelhas de Lebre, que está sobre a barra de 
Cochim. 

Noite cerrada, o capitão mandou enfileirar toda a sua 
gente sobre a tolda. Tendo a seu lado Lisuarte Pache- 
co e Álvaro Rafael, pronunciou a oração seguinte : 

— Companheiros! ao romper d'alva devemos dar bata- 
lha a essa nau de perros mouros que nos persegpe. 

Um sussurro de satisfação percorreu as fileiras. 

— Temerária não é a empreza; se olhos humanos 
vêem esse navio grande e bem armado, Deus Nosso 
Senhor, que nos ajuda, não mede a desproporção das 
forças. A victoria ha de caber-nos, que nunca ella se 
tem negado aos valorosos portuguezes da índia. 

— Vamos a elles ! murmurou a voz rouquenha de um 
mareante. 

— Mas temos á nossa guarda dois innocentes que 
cumpre pôr em seguro. São os filhos de Ayres Corrêa, 

2ue por vontade divina foram salvos da carniceria de 
lalecut. N'esse zambuco que além vedes urge leval-os 
esta noite, afim de os pôr em terra. E' terra do rei de 
Cochim, é terreno sagrado para o gentio da índia, e a 
salvamento poderão ir ter á cidade. Preciso de dois 
homens de boa vontade para os levarem no zambuco : 
quem se offerece para esta missão de confiança? 

Um grande silencio reinou na turba. Todos se esqui- 
vavam a aíFastar-se, esperançados na preza riquissima 
que o combate lhes oíFerecia. E os carões rudes, aver- 
melhados pelo facho que os illuminava, franziam-se em 
expressões de duvida. 

— Ninguém acceita de bom grado o encargo, que é 
de honra? repetiu Pêro, percorrendo as fileiras com a 
vista. 

Um vulto se destacou d'ellas, esgorouviado e magri- 
zella. 

— Aqui me tem vossa mercê prompto para esse ser- 
viço, já que é mister que alguém se sacrifique para bem 
dos mesquinhos. 

— Não vos conheço. Quem sois ? 
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— E' dos meus homens da feitoria, segredou Álvaro 
ao ouvido do irmão. 

— Chamo-me Martim Calveiro; era homem d armas 
da nau Fayal; andei nas batalhas dos sertões de Co- 
chim ; e pertencia ^agora á comitiva do irmão de vossa 
mercê, senhor capitão. 

— Bem está; graças vos dou pelo sacrifício; não vos 
ha de faltar por isso o vosso quinhão na preza. m 

— Beijo-vos as mãos, senhor. 

— Esieveannes! bradou Pêro, atravessae a caravela^ 
e deitae n'um relance o zambuco ao mar. 

Emquanto o mestre obedecia, uma figura bronzeada, 
de langotim alvacento, se acercou do capitão. Era o 
turgimão indio. 

— Senhor, disse elle na sua algaravia, permi.tti-me 
que eu acompanhe também as duas creánÇas. 

— Ah! ah! receias os pelouros, indio? casquinou Pêro. 

— Não, meu senhor ; é que queria concorrer para o 
salvamento d'esses miseros. . . 

— Não t'o posso conceder, homem ! Precisamos de 
um lingua a bordo para nos entendermos com aquelles 
perros. 

— Mas se eu não fallo árabe. . . 

— Embora ! sabes a lingua da terra e a nossa» Fica-te 
em paz comnosco. E previne essa mulher mucuá j3ara 
que nos entregue os, pequenos. 

Pêro Rafael voltou-se para Martim Galveiro: 

— Sabeis governar? 

-— Sobra-me saber para esse pequeno esquife ... 

— Attentae bem, não vos atravesseis á vaga, e quando 
desembarcardes, não vos envolvaes no rolo do mar. 

-^Não haja vossa mercê cuidado. 

— Bem. Escolhei entre os grumetes um que vos acom- 
panhe. Qualquer que seja, eu vos protesto que o força- 
rei a obedecer-vos. 

— Já o escolhi, respondeu o Galveiro, virando-se para 
traz. Eh ! Boca-Aberta ! 

Um grunhido lhe respondeu, e o grumete adiantou-se, 
oscillando o corpo sobre as pernas arqueadas. 

— ^Tendes confiança n'esse zote ? perguntou Pêro Ra- 
fael desconfiado. 

— ^Toda. E'-me dedicado: fará o que eu lhe ordenar. 
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—Bem! requer-se para esta missão cabeça e capa- 
cete. Isso fica á vossa conta. Quanto a esse cmparvoi- 
çado ... 

— Será o meu braço. 

— Aprestae-vos pois, e de entoviada. 

Entretanto o indio encontrara a mulher mucuá na 
tolda, onde tinha subido attrahida pela celeum^. Trans- 
mittiu-lhe as ordens do capitão, e explicou-lhe o como 
se desejava subtrahir as creanças aos perigos- de uma 
refrega naval. A pobre creatura estremeceu de terror; 
e sem responder ao indio, fez-lhe signal que a seguisse. 
Aproximou-se do capitão, e ajoelhando nas taboas húmi- 
das, exclamou na sua lingua nativa : 

— Caleti, dize por piedade ao capitão franque que 
salve também os meus filhos. Nada peço para mim; 
mas, se merece algum reconhecimento a dedicação com 
que olhei pelos rebentões ameaçados da sua raça, im- 
ploro-lhe, em itome da Trimourti que elle adora, que 
não deixe á mercê dos raios da guerra os filhos das mi- 
nhas entranhas ! 

Lagrimas sulcavam as faces esquálidas da misera, 
emquanto o turgimão traduzia as suas palavras. 

— Dize-lhe, exclamou Pêro Rafael impaciente, que o 
zambuco não comporta mais ninguém. Nós velaremos 
pelos seus filhos, que estão sob a salvaguarda da leal- 
dade portugueza. È acabemos com isto depressa, ter- 
minou elle esquivando-se ás supplicas plangentes que 
surdiam dos lábios desbotados da mucuá. 

Djrigiu-^se para a mareagem, e espreitou para fora. 
Vagamente distinguiu o zambuco que chapinhava com 
o fundo chato n'um mar de trevas. Um croque o segu- 
rava ao costado, preso nas mãos de um homem a cuja 
physlonomia um feixe de luz, que escoava do resbordo, 
dava uma apparencia sinistra. Reconheceu o Boca- Aber- 
ta. Uma inaefinida apprehensão lhe premiu o espirito. 
Martim Calveiro estava ao lado d*elle, presidindo aos 
preparativos da empreza. Pêro Rafael perguntou-lhe 
de novo : 

— Não tendes receio das parvoíces d'esse grumete ? 

— Não haja cuidado vossa mercê, senhor capitão. Le- 
varemos 'ambos as creanças a salvamento. 
« E um sorriso contrahiu rapidamente a boca delgada 
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do Calveiro, sorriso que augmentaria porventura as 
apprehensões de Pêro, se acaso o houvesse percebido 
na sombra. 

Ouviram-se os lamentos da pobre mulher mucuá, a 
quem separavam dos que lhe accendiam no peito o amor 
maternp. Despedia-se d elles entre lagrimas, atterrada 
pela sorte dos que ficavam. Espavoridos^ arrancados ao 
pesado somno infantil, os dois pequenos debatiam-se 
entre os braços dos mareantes, que debalde tentavam 
reprimir com affagos a sua cólera e o seu terror. De- 
pozeram-nos á popa do zambuco. Martim Calveiro e o 
boca- Aberta empunharam os remos. Depois das derra- 
deiras recommen dações do capitáo, o zambuco aíFas- 
tou-se, balouçando na vaga larga, chispando phospho- 
rcncias, deixando escorrer das pás dos remos diaman- 
tes e rubis. 

Lisuarte murmurou: 

— A' mercê de Deus ! 

Mas apertou-se-lhe o coração, emquanto ouviu, 
echoando no ar sereno, os queixumes das trÍ3tes 
creanças, sinistros e vibrantes como o mugido das re- 
zes conduzidas á carnagem. 




CAPITULO XVI 



Como Santo António ajuda os seus devotos 




RiMANEZA e Reinei, algemados, permaneciam na 
praia de Calecut, n'essa terrível manhã em que 
a ausência das rebuscadas creancas lhes dera 
emfim um fugitivo alento. As imprecações de 
Gian-Maria e do seu compatriota Pier-Antonio augmen- 
taram de ponto, quando alguns mucuás reconhece- 
ram indícios da fuga da noite precedente, na cabrilha 
ainda armada, nos chicotes das espias ainda amarrados 
á proa dos seus barcos, na desarrumação de algumas 
almadias. 

Uma suspeita pungente atravessou o espirito do mi- 
lanez. 

— Teriam fugido? 

E logo uma ideia lhe occorreu. 

— Vamos procurar os portuguezes da feitoria. 

De tropel, todos iam seguil-o. Mas o italiano lem- 
brou-se dos dois prisioneiros. Em árabe, ordenou a al- 
guns dos seus que ficassem de guarda a elles, tendo 
verificado de antemão a solidez das algemas. , 

Movidos de curiosidade, mapulures e mucuás haviam - 
se internado apoz elles pelas ruas tortuosas do bairro 
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dos pescadores. Os mapulures que ficavam, irritados 
pelo alvoroço., mascavam bétel, sentados na areia hú- 
mida. Fatigados pelas commoções, o marinheiro e a sua 
companheira haviam-se sentado também, meditando 
tristemente. 

Quando se extinguiu o rumor da turba que se aÉfas- 
tava, os dois portuguezies viram um dos seus guardas, 
um homem baixo e franzino, com a cabeça quasi total- 
mente occulta n'um largo turbante e nas dobras de um 
albornoz, como o dos berberes, aproximar-se lentamen- 
te d^elles, virado para os outros, rindo e fallando cm 
árabe. E o Reinol percebeu-lhe as seguintes palavras: 

— Vou ver outra vez se os cães teem as patas pre- 
zas. 

Chegou ao pé de Grimaneza, que se conservava 
indifferente e impassivel, emquanto, a curta distancia, 
o marinheiro o contemplava com curiosidade^ Gurvou- 
se para agarrar as mãos da rapariga, ligadas por cordas 
atraz das costas. Mas ella só sahiu da sua indifferença 
apathica, ouvindo uma voz, que lhe despertava vagas 
reminiscências, murmurar-lhe no portuguez avariado, 
cheio de um sotaque chiante, caracteristico dos mou- 
ros da sua terra: 

— ^Não mostreis admiração! Reconheceis-me, minha 
ama? 

Grimaneza olhou de soslaio, e reprimiu a custo um 
gesto de exuberante surpreza: 

— Hadji ! ciciou ella quasi sem descerrar os lábios. 

— Tendes os pulsos livres, e logo abaixo d'elles um 
punhal que enterrei agora mesmo na areia. 

O mouro ergueu-se, virando-se para os mapulures, e 
soltando em árabe facécias obscenas. Os outros res- 
pondiam descuidadamente, sem perturbar, senão muito 
ao leve, a sua gravidade de orientaes. Hadji acercou-se 
do Reinol, e inclinou-se da mesma forma para elle. 

— Já te reconheci, murmurou o marinheiro, que tenhb 
a fazer? 

— ^Mapulures vão chegar-se aaui. Quando eu fizer 
signal, agarrae na faca que vos nca abaixo das mãos, 
enterrada na areia, e feri de morte o mais próximo. 

O mouro dirigiu-se para os companheiros, chalacean- 
do sempre. Passando por junto de Grimaneza, murmu- 
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rou ainda, baixando-se a fingir que lhe admirava as 
formas: ■ ■ ' 

— Erguei-vos e feri, quando eu vol-o ordenar. 

A meio caminho entre os captivos e o grupo dos ma- 
pulures, Hadji exclamou para estes, na sua lingua: 

— E' pen^ que esta rosa venha a esfolhar-se entre as 
mãos do Samorim. Ora vinde ver como é bella! 

Sorrindo, os mapulures ergueram-se lentamente. Eram 
cinco, bellos exemplares da raça dravidiana, musculo- 
sos e ágeis, armados de espadas curtas, de folha lar- 
ga, como a dos naires. Dois d'elles apoiavam-se a um 
arco enorme, e tinham a cinta cheia de azagayas. 

A passos graves, acercaram-se da rapariga. Em 
volta d'ella se inclinaram um pouco, emquanto Hadji, 
•com um zelo de proxeneta sórdido, lhes indicava as bel- 
lezas corporaes da européa. Os olhos do mouro fuzi- 
iavam. Parte do grupo voltava as costas para o Rei- 
fiol, e mais próximo d^elle achava-se um dos archeiros. 
Então Hadji, levantando o corpo, fez, por detraz dos 
companheiros, um leve signal ao mareante. De súbito, 
o archeiro soltou um grito rouco, e uma golfada de 
sangue lhe jorrou da boca. Gahiu pesadamente^ no 
chão. A faca do Reinol cravara-se-lhe junto da espá- 
dua esquerda, e o marinheiro agitava-a, gottejante de 
sangue. 

Soltando gritos, todos se precipitaram sobre elle. Na 
-confusão, Grimaneza ergueu-se, e vibrou resolutamente 
o punhal á nuca de um mapulure, que tropeçava no ca- 
dáver do companheiro. O brado que elle ia soltar pren- 
deu-se-lhe na garganta. 

Da sua parte, Hadji, de cUja cumplicidade os mapu- 
lures estavam absolutamente desprevenidos, desembai- 
nhara a curva cimitarra, e desferira um golpe violento 
sobre a cabeça de um d'elles. Os corpos dos dois es- 
torciam-se convulsamente sobre o cadáver do primeiro. 
Masi dois ainda se conservavam indemnes. Um d'elles, 
sem attentar ainda no succedido, atraz d'elle, distra- 
hia-se na perseguição do Reinol, que lhe furtava o cor- 
po aos golpes da espada, com os rápidos movimentos 
aprendidos nas viellas da Alfama. O ultimo saltara so- 
bre Hlidji, prostrára-o violentamente na areia, e levan- 
tava sobre a cabeça do valoroso mouro a espada Iam- 
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pejante. O talho era terrível e certamente mortal. Of- 
fegante sob o joelho robusto que lhe esmagava o arca- 
boiço, Hadji recitava com fervor religioso um versiculo 
do Alcorão. Mas o braço do mapulure desfalleceu de 
repente. Com a espada arrancada a um dos moribun- 
dos, Grimaneza golpeava sem descanso, ao acaso, o 
corpo do Índio. Das costas bronzeadas, do pescoço, da 
cabeça, espadanava-lhe o sangue em ondas. N'um su- 
premo Ímpeto de desespero, aferrou violentamente os 
dentes na face do mouro, que soltou um urro de dor. 

Grimaneza ajudou Hadji a desembaraçar-se dos bra- 
ços hirtos do seu furioso inimigo e a desaferrar-lhe as 
maxillas da carne ensanguentada. O corpo do mapu- 
lure, ainda palpitante, rolou sobre a areia, salpicando- a 
de gottas vermelhas. Solto emfim, Hadji suffocou os 
arranques dolorosos da chaga hiante, e arrancou o arco 
do frecheiro morto. Armou-o com uma azagaya, dis- 
tendeu-o com vigor, e, apontando para o mapulure, que 
perseguia o Reinol, disparou. A azagaya, atravessou a 
coxa direita do índio, que estava a uns quinze pasmos. 
O mapulure cahiu, soltando um rugido. Então o mari- 
nheiro cahiu sobre elle, ao mesmo tempa que Grima- 
neza corria em seu soccorro. E depois de breve lucta^ 
mataram-no ás estocadas. 

Toda esta scena de sangue occorrera n'um curto 
espaço de tempo. Surprehendidos e aturdidos pela vio- 
lência e pelo inesperado da aggressão, os mapulures 
nem quasi haviam tido ensejo de se defenderem. Mas 
aos seus gritos respondeu um clamor que se foi avolu- 
mando pouco a pouco. Eram os mucuás que de longe 
contemplavam a refrega, sem que o espirito imbélle 
lhes permitisse o acudirem. 

— Não temos tempo a perder, regougou o mouro. 
Tomae-lhes as armas, e embarquemos. 

Os portuguezes seguiram a indicação. E, carregados 
com as armas dos inimigos, deitaram todos a correr 
para a orla da praia. Rapidamente, o Reinol escolheu 
n'um volver de olhos a almadia que lhe pareceu mais 
possante, d'entre as que se achavam varadas. Mas en- 
tão os mucuás, vendo-se ameaçados na sua propriedade, 
avançaram. Emquanto Grimaneza, com a força Surpre- 
hendente que nasce das grandes exaltações nervosas, 
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empurrava a almadiá sobre a vaga ainda alterosa, o 
Reinol e Hadji, empunhando os arcos, continham em 
respeito a turba dos pescadores. Duas azagayas empre- 
gadas n'aquelle macisso de carnes foscas obrigaram os 
assaltantes a recuar. Aproveitando a cònjunctura, os 
dois voltaram-se em auxilio de Grimaneza. O acto de 
pôr a nado a pequena embarcação era sobremodo peri- 
goso. O mar rolava nas derradeiras e impetuosas con- 
vulsões do temporal nocturno. Mas, com um sangue 
frio enorme, o Reinol reccorfeu á sua longa experiência 
de mareante. 

De repente, com tudo, faltou-lhes a ajuda de Hadji. 
Desfallecendo pela perda de sangue que lhe sahia em 
borbotões da ferida, o heróico mouro deixoú-se cahir, 
murmurando em voz débil: 

— Ide-vos, e deixae-mel 

O marinheiro soltou uma praga formidável. 

— Isso é lei de Mafoma, que não de Christo. 

Ergueu o corpo inanimado entre os braços robustos, 
c depôl-o no fundo da almadia. 

— Agora nós ! bradou elle para Grimaneza. 

Deram um ultimo impulso á almadia; e quando a 
proa se empinava no dorso da vaga, os dois saltaram 
para dentro, entre uma catadupa medonha de espuma, 
no meio de um estridor formidável, como se houves- 
sem sido engulidos por um nimbo tróvejante. 

— Pega nos remos, exclamou o Reinol meio suffocado, 
não deixes o barco atravessar á arrebentacão. 
• Dando pulos phantasticos, sacudida de estremeções, 
a almadia emergiu finalmente da vaga, cheia de agua, 
que innundava o corpo exânime do mouro. Levada pela 
resaca, palpitando na Íngreme encosta da montanha 
liquida, aguentada na linha perpendicular á praia por 
dois remos vigorosamente empunhados, a pequena em- 
barcação vogou para o largo, galgando o dorso da vaga 
superveniente. 

Quasi cegos e surdos até então, os dois portuguezes, 
escorrendo agua, iam* voltando á nítida consciência da 
sua situação, quando sentiram zunir em torno das cabe- 
ças o quer que era de sibilante e áspero. 

— «Curva a cabeça, Grimaneza, bradou o marinheiro, 
depois da onda de agua vem a onda das azagayas. 
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Senriu uma impressão dolorosa no braço esquerdo; 
uma azagaya lh'o varara, perto do hombro. 
— Jesus! exclamou a rapariga. 

— Não.teijhas cuidado, redarguiu elle; é um alinde 
empresentado pela geme do Samorim, Olha lá como 
esses cães estão generosos! 

Com gesto vago, indicava a praia. De todas as aber- 
turas da casaria distante, surdiam aos bandos os ma- 
pulures, quasi Iodos armados, ao passo que uma nuvem 
de naíres acorria da esquerda, dos lados da Chinacota, 
vomitando frechas que vinham furar, levantando espu- 
ma, a superfície liquida era volta d'enes. 

— O peior é o pobre Hadji que pôde esvair-se em 
sangue, disse o Reinol. Dá-me o teu remo e liga-lhe 
como poderes a ferida. 

— E tu? perguntou Grimaneza. 

— Âh! eu nao perco sangue: a azagaya é uma boa 
rolha. Dá cá o remo. 

A rapariga curvou-se sobre o mouro, e, rasgando 
um farrapo do albornoz, pensou-lhe rapidamente a 
chaga. 

Entretanto, o Reinol, exahado pela ebriedade do pe- 
rigo, não cessava de fatiar, chacoteando. 

— Olha o estupor do renegado milanez. Lá o vejo a 
dar aos braços, que nem um moinho da Outra-Banda 
em nortada rija. Está de volta com os mucuás... 
aponta p'r'as almadias... os raios dos pretinhos me- 
drosos não se arriscam ao mar-.. Eia! que saraivada 
de pancadaria desanda em cima d'elles! Old! viva a 
musica! bradou elle, saudando uma frecha que lhe sibi- 
lava asperamente aos ouvidos. 

— Se elles saltam aos paráos... exclamou Grima- 
neza. 

— Qual! os paráos recolheram-se ao rio, por causa 
do tempo. Primeiro que elles surdam de lá, temos nós 
ensanchas de aportar á costa de Melinde. Espera! os 
uàires correra para o sul, . ■ uma malta d'elles. . . lem- 
braram-se dos paráos, com certeza! Ui! terrastõesí 
mechei-vos asinha. 



Que venida es la hora. 
Si quereis partir. 
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Mas a nina responde como a Teresica da ensaiada : 

Estae quedo co'a mão, , ^ 

Frei João, Frei João, 
Estae quedo co'a mão. 

♦ 

E a voz cheia e zombeteira do João Reinol retum- 
bava pela amplidão sonora, alastrando nas ondulações 
do ar até á praia, onde rugiam os inimigos furiosos. 

Espreitando entre as nuvens alvacentas, o sol come- 
çava a tingir de ouro as cristas das vagas. Gomo se um 
raio tépido o banhasse de vivificante calor, Hadjí soltou 
um suspiro, e abriu lentamente os olhos. 

— Descansa, meu pobre Hadjí, murmurou Grimaneza 
improvisando debaixo da cabeça d'elíe um travesseiro. 

Depois, retomou o remo. Vogavam para o largo, e 
já estavam fora do alcance das azagayas. Livre da 
sombra da costa, começava a bafejal-os o terral fresco. 

— ^Embora venhaes, amigo vento! bradou o Reinol, 
jubiloso. Pega-me n'esse remo, que eu vou ver se 
posso dar-lhe bojo á sopradella. 

— Trata primeiro do teu braço. 

— Tens razão, que o diabo está inchado e duro como 
um cepo. 

Gom admirável dextreza, soflfreando as dores, asso- 
biando toadilhas da sua terra, arrancou a azagaya da 
ferida e enrolou em volta do braço um trapo humede- 
cido. 

— Força não me fallece de todo, exclamou elle expe- 
rimentando-o com um murro no vácuo. 

Ergueu em seguida, vigorosamente, o mastro de 
bambu que repousava no fundo da almadia, e guin- 
dou-o. D ahi a momentos, enchia-se das lufadas do ter- 
renho a vela de aleodão remendado, e impellia-os rija- 
mente para longe oa costa. 

Os mucuás, em terra, não se haviam de feito atre- 
vido ao mesmo perigoso embarque a que a velha ex- 
periência do marinheiro portuguez se abalançara com 
exíto. Quanto aos mapulures que haviam finalmente 
acudido depois de terem verificado a evasão dos por- 
tuguezes da feitoria, esses eram absolutamente extra- 
nhos ás cousas do mar. Egual inexperiência caracteri- 
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sava os naires, que haviam sido logo chamados dos. 
limites da Ghinacota, onde permaneciam desde o rom- 
per da madrugada. Furiosos, os dois italianos nada 
tinham conseguido, nem com promessas, nem com vio- 
lências, dos mucuás apavorados. Restava-lhes o recurso 
de mandar rapidamente tripular os poucos paráos e 
catures, que se tinham recolhido ao rio de Beypor. 
Mas pouco esperançados estavam n'esse recurso extre- 
mo, por isso que o rio ficava a quasi duas léguas de 
distancia, e quando lá chegasse o aviso, os mgitivos 
teriam tido largo tempo para se afifastarem. 

Gomo a direcção do terral era pouco mais ou menos 
nordeste, o Reinol inclinou mais para o sul ; de vento 
em popa, a ligeira almadia voava sobre as ondas largas, 
e empinando-se, chapava depois o fundo chato na su- 
perfície espumejante. 

Para o largo, o mar tinha abatido bastante. Durante 
mais de duas horas, foram navegando sem incidente. 
O mouro voltava completamente a si, e já os ajudava 
na manobra. Iam os três disfarçando n'um exagerado 
contentamento uma apprehensão terrível que os roía. 
Forçados a navegar, sabe Deus quantos dias, no im- 
menso deserto de agua, os espectros da fome e da sede 
surgiam-lhe ás imaginações espavoridas. Mas quasi pelo 
travez do rio de Chiliate deparou-se-lhes a primeira 
almadia de pescadores, que saindo do rio, se haviam 
atrevido ao mar. Aproximaram- se d'ella sem despertar 
suspeitas. Os mucuás, não os reconhecendo como da 
sua raça, quizeram fugir. Perseguidos, viram-se força- 
dos, metade pela persuasão, metade pela violência, a 
ceder-lhes toda a sua provisão de avel e de pescado 
seco, assim como algum peixe fresco que já tinham apa- 
nhado. 

Reanimado pela refeição, o mouro contou a sua lon- 
ga odysséa, explicando como viera parar a Calecut, a 
tempo" de salvar sua ama e o marinheiro das garras 
impiedosas do Samorim e seus agentes. 

Despida de incidentes, a sua historia resumia-se no 
seguinte. Expulsor de Portugal, como os seus irmãos 
em crenças, depois que Grimaneza se separara d elle 
sahindo de Lisboa, embarcara n'uma carraca de Géno- 
va que se dirigia para o Levante. Algum tempo viveu 
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em Aleppo ao serviço de um mercador persa, que 
mais tarde o conduziu a Damasco. D'ahi, fez com seu 
amo parte de uma caravana aue ia em perigrinação a 
Meca. Demoraram-se algunríempo na cidade santa dos 
musulmanos. Embarcaram n'umà nau oue os levou a 
Ormuz, depois de terem feito escala por JDjezzan, Aden 
e Zeila. Em Ormuz, Hadji desaveiu-se com o persa e 
deixou o seu serviço. Passou á índia, mercadejando em 

gerolas que adquirira dos pescadores da ilha de Awal. 
.ealizou grossos lucros em Cambaya; mas todo o seu 
intento era juntar-se aos portuguezes, com quem se 
familiarisara desde que, ao entrar na adolescência, fora 
trazido de Arzilla, sua pátria. N'essa ideia, embarcou 
n'um navio que adquirira, seguindo no rumo de Co- 
chim. 

Assaltado pelos piratas malabares, o navio dera á 
costa ao norte de Calecut. Despojado dos seus haveres, 
quasi nú e miserável, o mouro chegava a attribuir o 
milagre a salvação da vida. Dirigindo-se á capital do 
Samorim, sabendo das más intenções d'este soberano 
com relação aos portuguezes, Hadji havia occullado 
cautelosamente a sua proveniência, e fora obrigado, 
para angariar o sustento, a pôr-se ao serviço do rene- 
gado Gian-Maria, que o conservava quasi sempre no 
arsenal onde fundia as bombardas para o Samorim, 
distante da cidade. Por isso não poderá até então pôr-se 
em relação com os portuguezes captivos, para cujo livra- 
mento sempre desejara contribuir. Um acaso providen- 
cial o levara á cidade, ao tempo em que Gian-Maria se 
estava occupando na captura dos dois fugitivos de 
Cranganor. Tendo pela sua fidelidade merecido a con- 
fiança do milanez, fora incluido entre os mapulures que 
com os naires do Samorim, deviam effectuar a diligen- 
cia. E assim, ficara extremamente surprehendido ao 
reconhecer a identidade dos dois captivos. Receiando 
que o seu espanto os trahisse, não quizera dar-se a co- 
nhecer senão no momento preciso em que era forçoso 
tentar-se a libertação dos dois. O retardal-a fora sobre- 
modo arriscado. Verificada a evasão dos demais por- 
tuguezes, era mais do que provável que o Samorim 
desabafasse as suas fúrias, mandando immediatamente 
executar os dois que lhe tinham cahido nas mãos. 
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Ouvida a narrativa do mouro, Grimaneza e Reinol, 
ajoelhados na almadia, renderam graças ao Todo-Pode- 
roso pela quasi miraculosa coincidência que determi- 
nara a sua evasão. E as preces do musulmano ao seu 
Deus acompanhavam ferventes as orações dos christãos, 
como se o perigo commum trouxesse a fratemisação 
de duas divindades secularmente inimigas. 

O perigo não estava passado. Passando ao largo por 
defronte de Parananor, os fugitivos perceberam perto 
da costa uma esquadrilha de paráos e catures, que 
eram evidentemente os de Calecut, em busca d'elles. 
Mas a almadia seguia ligeira para o sul. De longe, a 
esquadrilha, pareceu avistal-os e soltou o rumo em sua 
perseguição. Mas a caça, tentada a tamanha distancia^ 
foi interronipida pela noite que cahia serena sobre a 
vastidão do oceano. Virando cautelosamente no bordo 
da terra, a almadia transtornou-lhes a pista. 

Durante cinco dias, navegaram sem incidente, apro- 
ximando-se da costa apenas cahia a noite, velejando 
para o mar mal despontava a madrugada. Cuidadosa- 
mente arraçoados, por duas vezes poderam renovar as 
suas provisões pelo expediente que tão bom eíFeito lhes 
surtira ao depararem-se-lhes os pescadores de Chiliate. 
Na manhã do quinto dia reconheceram, com immenso 
jubilo, a embocadura do rio de Cranganor, a ponta de 
Paliporto. Demorava-lhes a sueste, amda a grande dis- 
tancia. D'alli para o sul começava a ilha sagrada de 
Vaipim. • 

— Estamos aqui, estamos em aguas de gente amiga, 
bradou o marinheiro enthusiasmado. Abençoada seja a 
Virgem do Monserrate que aqui nos trouxe com bo- 
nança. 

Hadji murmurava phrases soltas do Alcorão: 

— Não desesperes da misericórdia do Altissimo... 
Nada temas, porque Elle te libertou das mãos da gente 
iniqua. 

— Não iremos mais depressa por terra ? perguntou 
Grimaneza. 

— Talvez, respondeu o Reinol; mas é mister ter cau- 
tela. Corremos perigo que algum cão sahindo de Cran- 
ganor nos veja aproximar da costa. 

— E quanto tempo levaremos para chegar a Cochim? 
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— Q)nforine ; o terral está fraco; a viração é escassa; 
só de noite nos podemos aproximar da costa; em me- 
nos de dois dias é custoso que lá cheguemos. 

—Dois dias ! dois dias ainda separada de meus ricos 
filhos ! Vae-mie parecer mais longo o tempo do que o 
que passámos desde Lisboa! Se podessemos ir a terra! 
concluiu Grimaneza suspirando. 

Hadji, que se conservara silencioso, interveiu n'esta 
altura. 

— Patrões meus, faz-se mister que arribemos á ilha, 
se não encontrarmos hoje alguma almadia de pesca. 

— Olá! bradou o Reinol, falia o nosso dispenseiro! 
que é como quem diz, falia a nossa pansa. Com que 
então, a respeito de mantimentos . . . 

— Três mancheias de avel, e dois peixes-serras ; é o 
que resta. 

— Havemos de nos aguentar com isso todo o dia. 
PVa lastro é quàntq basta. A' noitinha, deitamos para 
terra. Desembarcamos, e em cima de algum coqueiro 
faremos figas á lazeira, como os macacos. 

-»-E aproximamo-nos mais d'elles, mumurou Grima- 
neza alongando a vista anciosa para o sueste, que lhes 
ficava quasi pela popa, e onde apenas se perceoia unia 
sombra vaga e esfumada. 

Alegremente, cheios de esperança, passaram parte 
•do dia a bordejar com a viração, que se firmara proxi- 
mamente ao sudoeste. Ao pôr do sol, tendo acalmado a 
brisa do mar, deitaram a remos para o lado da costa. 
Passada a primeira ampulheta do quarto de prima, as 
aragens fluctuantes no quadrante nordeste começaram 
a a)udar-lhes a navegação. E ao começar o quarto de 
modorra, fixava-se o terral a nordeste, firme e fresco, 
levando-os á babujem da costa antes do despontar da 
madrugada. 

Como não havia arrebentação, eíFectuaram sem custo 
o desembarque. Achavam-se na ilha de Vaipim, ébrios 
de. jubilo por pizarem finalmente terra. E sob a fres- 
cura ridente dos palmares, viram nascer o sol, depois 
de haverem reconfortado o estômago. Estiraçando-se 
Tia areia á borda do mar, gozaram o profundo somno 
que segue a uns poucos de dias de alanceadoras com- 
moções e de pungente anciedade. 
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O Reínol e o m(»iro acordaram subitamente com o 
sol alto, a um grito estridente solto por Grímaneza. 
Ergueram-se de salto, julgando que algum novo perigo 
os surprehendia. Mas o espectáculo que se deparou aos 
seus olhos, ainda mal affeitos á luz viva, produziu-lhes 
uma sensação de espanto, bem apartado das suas 
apprehensões. 

A uns trinta passos d'elles, á beira-mar, a figura 
esbelta de Grímaneza curvava-se para o solo, sobre 
o quer que era de alvacento, que realçava na areia, E 
o perfil da rapariga tinha uma expresòáo de pavor tre- 
mendo, braços estendidos, olhar parado e arregalado, 
boca escancarada n'um murmúrio de horror, um tre- 
mor convulso a sacudir-lhe todo o corpo. 

Os dois acercaram-se correndo. Um corpo se exten- 
dia sobre a areia empoçada, mordido pelos beijos das 
vagas que o haviam vomitado. Era o cadáver de uma 
creança, todo elle soprado de uma turgescência livida, 
mosqueado de um verde sinistro, horrivelmente gretado 
de laivos rubros. Impossível quasi se tornava perceber- 
Ihe as feições, decompostas e como diluídas na prolon- 
gada immersão, opadas n'uns pontos, n'outros descar- 
nadas pela voracidade dos carniceiros do oceano. Pela 
cabeça tonsa e o rabicho de cerca de um palmo, indi- 
cava pertencer a alguma das castas abjectas da índia, 
provavelmente á dos mucuás ou pescadores. Mas uma 
circumstancia deveras singular distinguia o misero pe- 
queno afogado do commum d'aquella gentA Sobre o 
corpo macilento e baço viam-se-lhe os farrapos de uma 
cabaya de algodão, amarellada como o panno que lhe 
cingia os rins, E era bem raro que os indios das castas 
iníiíoas se dessem a similhante luxo. 

Mais animosos do que a rapariga, o mareante e o 
mouro baixaram-se sobre o pequeno cadáver. 

- — Pobre creança ! murmurou o Reinol. 

De súbito, por entre os farrapos da cabaya, elle viu 
luzir um objecto metallico, preso a ura cordão de seda 
avermelhada. Com a navalha, cortou o cordão, e levan- 
tou nas mãos o objecto que o attrahira. Era uma me- 
dalhita de crystal, guarnecida de ouro, dentro da qual se 
percebiam uns quasi microscópicos fios que pareciam de 
burel, evidentemente uma reliquia, e reliquia christã. 
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pois aue se via uma cruz profundamente gravada na 
pega ae ouro da medalha.' 

Mas o Reinol não teve vagar de examinar detida- 
mente o amuleto. Com violência extrema, sentiu Gri- 
maneza arrahcar-lh'o das mãos; e um grito feminino es- 
trugiu nos ares, grito pavoroso, lancinante, a um tempo 
rouquenho e estridente, grito em que se sentia o arri- 
piar das carnes e o dilaceramento horrível de uma 
alma, poema de dor tremenda de que nenhuma pala- 
vra humana é susceptivel de medir a intensidade e de 
sondar o desespero. 

E uma serie de palavras rugidas,. frementes, descon- 
nexas, como urros de fera agonisante, irromperam dos 
lábios brancos da desventurada. 

— Meu filho . . . é elle . . . elle ... o meu António . . . 
o meu António... A medalha! Virgem! Virgem! Vir- 
gem Santa! acudi-me!... Meu rico Santo António! 
são os fios do vo.^so santo habito! Bem os conheço! 
Ao pescoço d'elle... fui eu que os puz... Rezei-lhe 
um responso para os encontrar... Fez-me a vontade .. . 
o santo! O santo? o demónio! Aqui encontro um d'el- 
les . . . morto . . . morto . . . morto . . . Maldito santo ! 

Contorcia-se n'uma crise nervosa, e gargalhava sinis- 
tramente, como uma doida, levantando os punhos fecha- 
dos para o ceu e repetindo em altos brados: 

— Maldito santo! maldito santo! 

Atirou para a areia a medalha de crvstal, cuspiu-lhe 
em cima, pizou-a aos pés estrebuchando em movimen- 
tos convulsivos, e clamou em voz entrecortada por cas- 
quinadas lúgubres: 

— Ahi tens, santo António... as graças... pelo 

pelo teu milagre! 

O Reinol, no auge do espanto, tentava acalmal-a. 
Murmurava palavras de resignação, phrases de duvida: 

— Talvez te enganes... tem paciência... Deus não 
podia permittir um caso assim, tão medonho. . .- 

E acocorado á beira-mar, de olhos compassivamente 
embebidos no semblante demudado da alanceada mãe, 
Hadjí ciciava palavras árabes de um versiculo do Alco- 
rão : 

— Quem é Aquelle que escuta as preces dos afflictos, 
e d'elles aparta o infortúnio ? 
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O marinheiro agarrara os braços de Grimaneza, para 
evitar que ella levasse á cara as mãos crispadas, ras- 
gando as faces com as unhas. N'um terrível accesso, 
ella desembaraçou-se violentamente, gritando : 

— Não! não! deixa-mel. . . Quero vêl-o. - . quero bei- 
jal-o. . . como d'antes. . . Deixa-me! 

Correu para o cadáver, curvou-se sobre elle, aproxi- 
mou o rosto d'aquellas carnes maceradas, infladas, lívi- 
das . . . Teve um grito enorme de horror, e recuou, com 
as mãos nos olhos, os cabellos hirtos. 

— Não posso... não posso... não posso vêl-o-., 
beijar o meu filho ... o meu rico filho . . . Jesus ! Jesus 1 
Senhor Deus ! misericórdia 1 

E com um soluço profundo, vacillou e deu comsigo, 
desamparadamente, na areia húmida. 

Accudiram-lhe os dois. Era um deliquio que a pros- 
trava, em seguida á crisa nervosa. Então, entre lagri- 
mas, aproveitaram o ensejo para dar á terra o pequeno 
cadáver. Piedosamente, o Reinol inhumou-o debaixo da 
copa de uma palmeira empenachada e esbelta : e sobre 
o coval plantou-lhe uma cruz de madeira tosca. 

Depois, deante d*ella, descoberta a bella cabeça gri- 
salha, ajoelhou rezando. 




CAPITULO XVII 



Mater dolorosa 




ELA tarde, com um tempo esplendido, impellida 
pela fresca viração de oeste, a caravela Santa 
Helena entrava finalmente a barra de Cochim. 
Empavezada em gala, soltando ao vento bandei- 
ras, guiões e flammulas de cores variegadas, saudava 
estrondosamente a terra com repetidas salvas de arti- 
Iheria. E o sol ardente faiscava sobre as guelas das 
peças, sobre as armas dos soldados, reverberava no 
costado negro e luzidio, arrancando scentelhas de ale- 
gria triumphal. 

Dentro do pequeno navio, o jubilo era com eflfeito 
indiscriptivel. Depois de terem levado a cabo a arris- 
cada empreza da salvação dos captivos de Calecut, o 
acaso deparara-lhes uma coniunctura favorável para 
augmentarem a já longa lista aas victorias portuguezas 
no Oriente. Voltavam, carregados com os ricos despo- 
jos da nau de mouros, que naviam perseguido até ás 
alturas do Coulão, em frente de cujo porto tinham 
realisado a sua captura. 

Encostados á borda do chapitéo, os officiaes contem- 
plavam a ria coalhada de embarcações diversas, que 
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vinham dar-lhes as boas vindas. Eram dezenas de pon- 
tos escuros, esparsos n'uma lamina de prata, que o 
fumo da artilheria embaciava a miúdo. 

— Estaes triste, Lisuarte Pacheco, disse Pêro Rafael, 
tocando festivamente no hombro do mancebo. 

— Triste não, antes inquieto, redarguiu Lisuarte. 
Anceio por saber o que é feito dos pequenos. 

— Não ha de haver novidade; vamos encontral-os 
sãos e salvos em Cochim. 

— Deus vos ouça, Pêro ! 

Um pequeno catur de oito remos vogava rapidamente 
na esteira da caravela. A' popa, os officiaes reconhece- 
ram Ayres Lopes, que hávia sido nomeiado alcaide 
pequeno de Cochim. 

— Bem vindos sejaes! bradava elle capeando.com um 
lenço. 

— Ayres Lopes, saudei volveu Pêro Rafael. Que 
novas ha por Cochim ? 

No meio da balbúrdia da manobra, cortadas pelo 
troar da artilheria, entre a vozearia que estalava nas 
embarcações miúdas, ouviam-se a bordo da caravela, 
confusamente, phrases e palavras destacadas das res- 
postas de Ayres Lopes. 

— Capitão-mór. . . estava em cuidados. . . a caravela 
tardava... tinha medo... naufrágio... Vaipim... fi- 
lhos de Ayres Corrêa . . . 

— Como ? disse Lisuarte estremecendo. Fallae, fallae 
alto ! 

— Creanças. . . perdidas na costa dâ ilha. . . 

— Jesus ! quem o disse ? 

— Os homens. . . encarregados. . . zambuco. . . meio 
nus . . . vieram apparecer em Cochim . . . 

Uma celeuma infernal abafou completamente a voz 
do alcaide pequeno. A caravela surgia no porto. Sibi- 
lavam apitos, surdiam gritos de commando, exclama- 
ções de impaciência, risadas, baques de corpos pesa- 
dos, no fundo confuso do sussurro da marinhagem e do 
ranger do poleame. 

Lisuarte debruçou-se sobre a mareagem, á popa. O 
catur aproximava-se rapidamente. 

— Contae-me isso tudo, Ayres Lopes, bradou elle 
anciosamente. 
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— Em terra o sabereis, tornou o alcaide. O capitão- 
mór ordena q^ue desembarqueis sem delongas. 

— Mas dizei-me. . . 

— Não deixeis entrar ninguém a bordo, e desembar- 
cae immediatamente. Estas são as ordens do capitão- 
mór. Voga! bradou o alcaide menor para os remadores 
do catur, que rapidamente se aflFastou. 

Pêro Rafael, sabedor da vontade do capitão-mór, 
mandou atracar o batel que vinha á toa da caravela, 
e, com Lisuarte Pacheco e os seus officiaes, dirigiu-se 
para terra. Seguia-o uma outra embarcação,- condu- 
zindo os portuguezes da feitoria de Calecut. 

Uma afflictiva preoccupação adstringia o coração de 
Lisuarte. E por entre as acclamações que estrugiam 
em vol,ta d'elle, das festivas salvas com que da forta- 
leza felicitavam os recem-chegados, a imagem das mi- 
seras creanças perdidas desenhava-se-lhe no cérebro, 
de envolta com a recordação saudosa de Grimaneza. 
Todos perdidos, todos aquelles a quem o seu coração 
se ligara afifectivamente na índia! 

Desembarcaram no cães defronte da fortaleza, cuja 
construcção se podia dizer concluida. Aguardava-os de 
cruz alçada o vigário João de Santiago, acompanhado 
de todos os frades e clérigos que haviam ficado em 
Cochim. Sob o pallio, a figura enérgica de Duarte Pa- 
checo dominava o séquito de fidalgos e cavalleiros, cuja 
exuberante alegria contrastava com a severa impassibi- 
lidade do capitão-mór. 

Este adiantou-se para Pêro Rafael que, como de 
regra, fora o primeiro a desembarcar. Abraçou-o com- 
primentando-o pelo excellente êxito da sua empreza; 
depois abraçou successivamente todos os officiaes; com 
palavras de afifecto e de felicitação; só quando chegou 
a vez de Lisuarte Pacheco se desmentiu levemente a 
sua serenidade. Uma lagrima lhe assomou aos olhos 
dominadores, e o amor paternal explodiu aos ouvidos 
do filho n'estas palavras tremulas : 

— Ah ! meu filho ! que de cuidados me deste ! 

Tendo dado acções de graças no pequeno templo 
já erguido a dentro da tranqueira, dirigiram- se todos 
processionalmente para o palácio do rajah, onde foram 
recebidos no meio das mais festivas manifestações pelo 
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radiante Trimumpara. Não se fartava elle de ouvir 
narrar os successos da arriscada empreza, queria abra- 
çar os salvadores e os libertados a cada passo da nar- 
rativa. Mas quando se referiam aos filhos de Ayres 
Corrêa, o capitão-mór, habilmente, desviava d'elles a 
attenção, de forma que só por vagas referencias os 
recemchegados começavam a inteirar-se de uma catas- 
trophe que não lhes deixara completar o seu plano. 

— Não ha coisa no mundo que os portuguezes não 
façam, se quizerem, bradava enthusiasmado o rei de 
Cochim, agitando os braços reluzentes de ouro e pe- 
drarias. 

Despediram-se emfim, e voltaram para a tranqueira. 
E na sala baixa da fortaleza se reuniram os princi- 
paes officiaes, em conferencia convocada por Duarte 
Facheco. 

— Senhores, disse elle, foi grande o nosso regosijo 
pela chegada da caravela, que nós em Cochim receia- 
vamos ser perdida. 

— Sebeis, atalhou Pêro Rafael, que retardámos para 
perseguir uma excommungada nau de mouros . . . 

— Sei: e não vos levo a mal por isso. Não quizestes 
perder uma conjunctura de servir el-rei nosso senhor e 
diminuir o poder d'esses perros, Quiçá poderíeis ter 
levado a cabo esse intento, depois de haverdes com- 
pletado a empreza para que ieis determinados. Mas, 
proseguiu o capitão-mór contendo uma interrupção 
justificativa de Pêro, todos nós sabemos como o san- 
gue referve em veias de portuguezes ao ver o orgulho 
dos infiéis. Não vos censuro pois. Entretanto, cumpre- 
me relatar-vos algo do que não sabeis, e só agora o 
faço, porque não quiz escurecer com uma ruim nova 
o jubilo da vossa chegada. Demais, para uma grande 
guerra nos preparamos, e receio que a sobeja impor- 
tância dada a um desastre venha abater o animo do 
commum da nossa gente. 

— Tenho já rebates d'essa má nova, murmurou Pêro 
Rafael. 

— Mas não calculaes porventura o alcance d'ella, pro- 
seguiu o capitão-mór. A verdade é que fomos aqui tris- 
temente surprehendidos, quando nos inspirava maiores 
sustos a demora da caravela, pela chegada de dois nau- 
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fragos esfomeados, meio nús, esfarrapados, que haviam 
dado á costa na ilha de Vaipim. 

— Os homens do zambuco. 

— Exactamente. Vejo que não é fabula o que elles 
contam. Receiava que o fosse. Narrae-me vós, senhor 
Pêro Rafael, o como esses homens sahiram de bordo 
do vosso navio. 

Então Pêro Rafael fez a narrativa fiel do episodio, 
em que tinham tentado pôr a salvo de uma eventuali- 
dade desgraçada os filhos de Ayres Corrêa. Depois de 
se referir ao embarque das creanças no zambuco, foi 
interrompido por Duarte Pacheco. 

— A vossa narração confere em todos os pontos com 
aquella que me fizeram esses homens. Para saberdes o 
resto, vou mandal-os chamar á nossa presença, e vós 
lhes fareis os commentarios que vos parecerem idóneos. 

Deu uma ordem a um dos seus servos. 

— Pêro Rafael, segredou Lisuarte Pacheto, receio 
que houvéssemos sido sobremaneira imprudentes. 

— Quem adivinhava que um desastre ? . . . 

— E em desastre acreditaes vós? São outras as mi- 
nhas suspeitas. 

— Como ? 

— ^Mais tarde vol-o direi. Ouçamos os náufragos. 

No vasto aposento, onde entrava a tibia claridade 
do sol poente, penetraram as figuras indecisas de dois 
liomens: um d'elles esgrouviado e macilento, o outro 
baixote e grosso. Via-se o dorso do primeiro arquear- 
se na penumbra em saudações respeitosas; ao passo 
que o segundo permanecia immovel e cabisbaixo, ao 

f)é da porta, revolvendo entre os dedos o gorro verme- 
ho, desbotado e roto. 

— Martim Calveiro, disse Duarte Pacheco ao magri- 
zella, contae aos senhores capitães a historia inteira do 
vosso naufrágio. 

Então o Calveiro, longamente, perdendo-se em por- 
menores supérfluos, começou a narrativa da expedição 
da Santa Helena desde a sua partida de Cananor. 

Pêro Rafael interrompeu-o porém com impaciência. 

— Com permissão do senhor capitão-mór, vamos ao 
•que importa. Narrae só o que vos succedêu desde que 
^ahistes da caravela. 



286 H. Lopes de Mendonça. 



— Atinado fallaes, Pêro Rafael, approvou Pacheco* 

— Como vossas mercês ordenarem, proseguiu o- 
Calveiro. Pois então... mettemo-nos no zambuco... 
vogámos para terra... a remar como uns desalma*- 
dos . . . vejam vossas mercês em que estado eu pxxz. 
estas mãos . . . estou pouco habituado, e vae . . . 

— Adiante ! atalhou Pêro. 

— O mar não estava mau, como sabeis . . . mas ainda 
assim havia ondulação larga . . . e o barco não era de 
uma fortaleza por ahi além. . . era até muito fraco. . . 
estes bordalengos dos indios não teem geito nenhum 
para construir embarcações . . . são peiores que os pes- 
cadores do mar das patas . . . 

— Perdestes de vista a caravela? 

— Pois já se deixa vêr. . . A caravela deitou para o sul. 
Vimos nós ... a modo uma sombra negra q^ue se ia arre- 
dando. . . Deus me perdoe! que até parecia que nos le- 
vava o coração. . . não é verdade, ó Boca- Aberta ? 

O grumete grunhiu uma interjeição aprovativa. 

— E os pequenos ? interrogou o capitão-mór. 

— Esses, coitadinhos ! iam a berrar que era uma dor 
d'alma. . . Tinham a modo saudades da moura. . . 

— E depois ? 

— E depois. . . nós vinhamos para terra. . . a remar, 
a remar... estávamos perto... percebia-se já, mesma 
no escuro da noite, a linha da costa. . - e ouviá-se um 
ronco que mettia medo. . . era a arrebentação. Vossas- 
mercês devem de saber que o banco de areia, alli 
defronte da ilha de Vaipim, deita muito pVa fora... 
Com o cavado da vaga, o zambuco tocou ao de leve 
no fundo... Voguei para o mar... mas a vaga era 
mais forte do que nós . . as pobresinhas das creanças 
gritavam de susto... O zambuco bateu outra vez, e 
outra, e outra ... A cada pancada parece que se des- 
fazia... Veiu uma onda maior... formidável... ah! 
senhor capitão-mór! parecia a serra de Cintra a desa- 
bar em cimá de nós... Depois, nem sei bem coma 
aquillo foi. . . o zambuco virou-se. . . e eu, mais aqui 
o meu companheiro perdemos o tino . . . dentro de 
agua. . . empuxados de um lado pYo outro. . - 

— -E as creanças ? 

— A respeito dos innocentes . . . nem signal ... Eu cá. 
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sei nadar alguma cousa. . . Andei por alli a bracejar. . . 
á procura d ellas . . . Depois vimos ambos o zambuco de 
costado para o ar... trepámos pVa riba d'elle... E 
todo o nosso empenho era dar com os pequenotes . . . 
Mas andávamos á mercê das vagas . . . ora nos atira- 
vam pVá praia, ora vinha a ressaca deitar-nos para o 
largo... Afinal fomo-nos chegando a terra... envol- 
vidos na arrebentação. . . e veiu um Vagalhão medo- 
nho... e ferrou comnosco, e com o zambuco, pVa 
cima da areia... ambos estávamos feridos e magoa- 
dos . . . veja vossa mercê como eu tenho estas car- 
nes. . . mais o pobre do Boca- Aberta. . . 

E o Galveiro arregaçava as mangas esfarrapadas e 
as calças em estilhas, para mostrar as nódoas azula- 
das, as pequenas lesÔes ensanguentadas que lhe sulca- 
vam o corpo. 

Tinham trazido para cima da meza, coberta de da- 
masquilho verde, um candieiro de latão cujos reflexos 
dansavam nos rostos attentos dos officiaes. E áquella 
luz vacillante, sob a pallidez crepuscular que ainda 
rasgava os quadrilongos das janellas abertas, a figura 
d'aquelle homem curvado e magrizella, passeando as 
mãos ossudas sobre as pernas esquálidas, olhando de 
soslaio para os circumstantes, tinha um não sei quê de 
repellente e sinistro. 

Ouviu-se a voz serena de Lisuarte. 

— Desamparastes logo as miseras creanças ? 

— Vossa mercê falia bem. . . se visse em que estado 
nós ficámos. . . moídos. . . quasi sem falia. . . com as 
bandarrinhas cheias de agua salgada. . . os ossos n'um 
feixe. . . uma lastima. . . 

— Não os procurastes pois? 

— Qual não procurámos ! Apenas dêmos razão de 
nós . . . porque o trambulhão fez-nos perder o tino por 
muito tempo... desatámos á cata dos pequenos que 
<ístavara á minha guarda . . . Fartámo-nos de os procu- 
rar, não é assim, ó Boca-Aberta ? 

Novo grunhido surdiu da beiçana do casmurro gru- 
mete. 

— Nada encontrastes ? perguntou Pacheco. 

"- Nem tanto como isto, senhor capitão-mór. Aquillo 
foi cousa de caranguejos que os espatifaram. .. 
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— Em tão pouco tempo? volveu Lisuarte. 

— Ou algum tubarão que os chamou ao bucho, coita- 
dinhos ! 

— Os tubarões não vêem á babugem da praia. 

— Eu sei lá o que foi. O que posso dizer- vos é que 
elles não appareceram. E a prova que me cansei a pro- 
cural-os foi que isto aconteceu ha quatro dias, e s6 
hontem de manhã é que aqui chegámos a Cochim. 

— Boa conta destes do vosso encargo ! exclamou Li- 
suarte severamente. 

— Pois que havia de fazer, senhor Lisuarte ? 

— Affigura- se-me que não envidastes todos os esfor- 
ços para salvar as creanças entregues á vossa lealdade. 

— Ih ! Jesus ! senhor capitão-mór ! senhores oflBciaes ! 
volveu o Calveiro com lagrimas na voz, pois alguém 
ha que possa fazer-me similhante injustiça? 

— O tempo era bonançoso, a arrebentação da costa 
não era tamanha como dizeis. . . e depois, Martim Cal- 
veiro, custa a crer como uma embarcação de fundo 
chato, capaz de andar á tona n'um bochecho de agua, 
venha a encalhar n'um banco de areia de uma braça 
pelo menos. 

Martim Calveiro teve um gesto de virtuosa revolta. 

— Senhor Lisuarte, as cousas passaram-se como vol- 
as contei. Tomo o ceu por testemunha. Oxalá podesse 
chamar em meu auxilio as innocentes creanças que pe* 
receram! 

— ^Tendes a certeza que pereceram ? 

— Toda, senhor Lisuarte. Permittisse Deus que a 
não tivesse! 

Lisuarte aproximou-se de Duarte Pacheco, e fallou- 
lhe ao ouvido. 

— Meu pae, suspeito da lealdade d'este homem. 
Pena é que a minha desconfiança não nascesse muito 
mais cedo, antes de lhe entregar ás mãos aquelle de- 
posito sagrado. Hoje é que. . . 

— Quaes são as tuas suspeitas? 

— Lembro-me da promptidão com que elle se pres- 
tou a conduzir para terra os filhos de Ayres Corrêa. 
Vejo-lhe agora no olhar uma sombra de perfidia que 
me apavora. Não me satisfazem de todo as suas con- 
fissões . • • 
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— ^Mas de que suspeitas, emfim ? repetiu o capitão- 
mór. 

— Os filhos de Ayres Corrêa eram valiosíssimos re- 
féns para os mouros de Calecut. Quanto dariam elles 
para os rehaver ? 

— Julgas então ? . . . perguntou Pacheco, assom- 
brado. 

— Suspeito apenas. Permittis-me, senhor meu pae, 
que eu dirija este interrogatório, como se fôrà vossa 
mercê ? 

— Ponho nas tuas mãos este negocio. 

Lisuarte Pacheco comprimentou o pae, e virou-se 
para Martim Calveiro. 

— Não vos restam duvidas da morte dos dois peque- 
nos? 

— Nenhumas, senhor, respondeu o Calveiro com voz 
firme. Estou prompto a assignar qualquer auto que 
n'esse sentido fizerdes. 

Lisuarte blhou para elle, fixamente, 

— Reflecti no que dizeis. O vosso nome, posto n'esse 
auto, prende-vos á sorte das mesquinhas creanças. Se 
ellas reapparecerem, vós sereis responsáveis pelo vosso 
desleixo. . . ou pela vossa traição. 

— Que palavra essa, senhor Lisuarte ! disse o Calvei- 
ro, ofifendido. 

— Só Deus lê nas almas das suas creaturasl O senhor 
capitão-mór ordena que não saiaes, vós ambos, da for- 
taleza de Cochim, emquanto elle permanecer na índia. 
Se até então nada se souber dos filhos de Ayres Cor- 
rêa, elle, persuadido então da sua morte, vos dará a 
liberdade para voltardes ao reino. 

— Seja feita a vontade do senhor capitão-mór! 

— Mas o auto, assignal-o-heis desde já, como prisão 
da vossa palavra e segurança do vosso castigo, se mais 
tarde houver noticia das creanças em qualquer parte... 
em Calecut, por exemplo. 

— Como quizerdes, volveu o Calveiro friamente. 

— E tu, Boca-Aberta, assignal-o-has também? Res- 
ponde, homem! 

Martim Calveiro olhou de soslaio para o grumete. 

— Não tenhas medo, Boca-Aberta, disse elle. Nunca 
um homem deve ter medo de dizer a verdade, mesmo 
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quando duvidam da sua lealdade. Porque é que não 
has de assignar o auto, se é verdadeiro ? 

— Não sei escrever, resmungou o outro. 

— Assignarás de cruz! exclamou Lisuarte. 

O grumete acenou com a cabeça, affirmativamente. 

Lisuarte sentia-se perplexo. A firmeza das respostas 
do Calveiro desnorteara-o. Instinctivamente, surgira-lhe 
no espirito a suspeita de que dera parte a seu pae; 
mas, crente de que a vida d esses pequenos seres tão 
disputados poderia só dar aos ambiciosos sem escrúpu- 
los fructos opimos que a sua morte destruia, começava 
agora a crer, pela segurança do suspeito traidor, na 
realidade da catastrophe. Tentou comtudo um derra- 
deiro esforço. 

— Mas esse auto, disse elle para o Calveiro, necessi- 
ta de mais testemunhas. Quaes são as que daes? 

— Gingraes comigo, senhor Lisuarte. Como quereis 
que no escuro da noite, n'um sitio ermo e deserto, eu 
podesse encontrar testemunhas do que vos affirmo ? In- 
quiri as vagas do mar, as areias da praia, as palmeiras 
da ilha ; outras testemunhas não posso dar-vos. 

— N'esse caso, não pôde esse auto merecer fé, em- 
quanto não nos inteirarmos da vossa. 

O Calveiro teve um gesto de contrariedade. 

— Que lhe hei de eu fazer? E no emtanto, posso ju- 
rar-vos, senhores, pelos esforços que fiz para os encon- 
trar, que os innocentes se perderam.. . Oxalá que as- 
sim não fosse! Oxalá também que eu possa ainda dar- 
vos provas e testemunhas do desastre de que não fui 
culpado ! 

Um rumor extranho se levantara havia momentos no 
exterior, e um borborinho confuso entrava ás lufadas 
pelas janellas abertas. Durante as ultimas phrases do 
Calveiro, esse rumor augmentara dç intensidade, apro- 
ximando-se. Gritos indefinidos rebentavam, entre os 
quaes se ouviam nitidamente as palavras: 

— Senhor capitão-mór! 

— Que é isto ? Ide saber o que se passa, ordenou 
Duarte Pacheco a um dos officiaes. 

O official abriu a porta. Uma voz varonil se escutou, 
bradando lá fora : 

— Preciso fallar ao senhor capitão-mór, sem delongas. 
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Lisuarte estremeceu, ao ouvir essa voz. Precipitou-se 
para a janella e bradou n'um alvoroço : 

— João Reinol ! 

Ao mesmo tempo Duarte Pacheco deixava perceber 
a sua irritação, batendo o pé e exclamando: 

— Que me querem? 

Lisuarte voltou-se para elle. 

— São os portuguezes que ficaram em Calecut. Re- 
cebei-os por Deus, meu pae! 

Mas não houve tempo para que o capitão-mór con- 
cedesse a permissão sollicitada. Pela porta irromperam 
três vultos alvejantes. Era um homem de barba grisa- 
lha, vestido como os pardetis ou mouros estrangeiros 
da índia, e um mouro delgado e baixo, trajando o 
albornoz branco dos berberes: entre elles, abatida, 
macilenta, de olhos turvos, firmada nos braços dos 
companheiros, via-se uma mulher trigueira, deixando 
ver entre os frangalhos de uma cabaya de seda trechos 
de carnação alva. 

— Ella ! murmurou Lisuarte empallidecendo. 

— D onde vindes ? que pertendeis ? interrogou Duarte 
Pacheco severamente. 

— Perdôe-me vossa mercê, senhor capitão-mór, dis- 
se o que já fallara, a historia é longa de contar. Antes 
de tudo, venho dar-vos a todos uma triste nova ; após 
tantos trabalhos para os salvar, os filhos de Ayres Cor- 
rêa são mortos! 

— Como o sabeis? interrogou o capitão-mór. 

— Encontrei-os eu, senhor capitãô-mór, senhores oífi- 
ciaes, encontrei-lhes eu os corpinhos nas areias da ilha 
de Vaipim, cuspidos pelo mar que os havia éngulido, 
mesquinhas creanças ! E com lagrimas que não se con- 
tam os sepultaram estas mãos na praia, um após outro, 
que a ambos os quiz Deus Nosso Senhor matar agora^ 
tão próximos da salvação ! 

Chorava como sç creança fora também, o rude ma-> 
rinheiro. Um lamento débil sahia dos lábios trémulos, 
do mouro. E só a mulher, de cabeça baixa, se deixara 
cahir n'um escabello, immovel e como indifferente ao 
que ouvia. 

— Era pois verdade... murmurou Lisuarte, ater- 
rado. 
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— Mas como os reconhecestes? perguntou Duarte 
Pacheco. 

O marinheiro sacudiu a cabeça, tristemente. 

— Não os reconheci eu, senhor capitão-môr. Essa 
prova tremenda reservou-a Deus para a desgraçada que 
era mãe d'elles . . . 

— Mãe d'elles! atalhou Pacheco surprehendido, como 
todos os circumstantes. Enganaes-vos, João Reinol! 
A mulher que os creava está ainda a bordo da cara- 
vela ... 

— ^Mas a outra, a desafortunada que os gerou nas en- 
tranhas, que pela anciã de os encontrar arrostou com 
os perigos de uma viagem á índia, essa, senhores ca- 

{)itaes, vêdel-a vós ahi, quasi louca de dor, sem uma 
uz de consolação que possa entrar-lhe pela alma den- 
tro! 

E apontava para Grimaneza, cujo olhar vago espa- 
lhava por todos um arripio de pavor. ». 

Duarte Pacheco affirmou-se n'ella, espantado: 

— Era. . . era o grumete, o vosso sobrinho! 

— Era.i Perdoae-me ter- vos illudido. Deus sabe como 
era bom e santo o meu intento. Não permittiu Elle que 
o levasse a cabo. Seja feita a divina vontade! Acompa- 
nhei-a em mil riscos, em mil trabalhos, para resgatar 
os filhos que eram todo o ^mor d'esse coração. Quan- 
do maior esperança nos alentava por fim. . . ah! santos 
do ceu ! perdoae-me ! que crueza a vossa ! . . . quasi que 
ella ia a extender os braços para os aconchegar ao pei- 
to, eil-os que apparecem... mortos. Ao primeiro en- 
contro, perdeu ella o alento, pobresinha! Quando tor- 
nou a si, horas depois, tinha já o mar faminto atirado 
com o segundo para a praia... Lá repousam, senho- 
res, debaixo de um coqueiro. . . á sombra da cruz. Mas 
a verdadeira sepultura é o coração delia... Vêde-a! 
vêde-a! quasi perdido o tino, sem uma palavra, vae 
mirrar-se n'este desgosto e afundar-se n'este desespe- 
ro ; a minha pobre Grimaneza ! 

Tinham-se acercado da misera a maior parte dos offi- 
ciaes. Pallido, sustendo as lagrimas, Lisuarte peeara- 
Ihe na mão que ella abandonava, inerte : e curvando-se 
para ella, murmurava incessantemente : 

— Não me reconheceis ? não me reconheceis ? 
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Duarte Pacheco, commovido, chegou-se ao mari- 
nheiro e bateu-lhe no hombro. 

— E' triste o que narraes, João Reinol. Mas tima con- 
solação, .i bem pequena... deveis de ter. A vossa 
chegada veiu provar a iniiocencia de dois homens de 
quem suspeitávamos. 

João Reinol levantou a cabeça, surprehendido. 

— Dois homens ! quem são elles ? 

Martim Calveiro e o Boca-Aberta tinham permane- 
cido silenciosos a um canto obscuro da casa. A um 
gesto do capitão-mór, emergiram dà sombra, e adian- 
taram-sé. 

O Reinol estremeceu ao reconhecèl-os. 

— Bem vos dizia eu, senhor capitão-mór, começou o 
Calveiro, pausadamente, com ar de resignação; foi 
Deus Nosso Senhor que quiz soccorrer-me. A própria 
mãe dos mesquinhos é que vem dar-me razão. 

— Dar- vos razão ? como ? interrogou o marinheiro. 

Então, rapidamente, Duarte Pacheco explicou ao 
Reinol as circumstancias do trágico successo, conforme 
a narração do Calveiro. Para este olhava attentamente 
o mareante, como se quizesse desvendar-lhe no sem- 
blante alguns vestígios de perfídia. Mas o Calveiro 
apparentava uma tristeza e uma serenidade que des- 
afiavam toda a desconfiança. E, por mais que o Reinol 
sentisse a remorderem-lhe no intimo umas instinctivas 
suspeitas, comprehendeu que não era fácil baseal-as 
de forma a que outros espíritos as compartilhassem. 
Timidamente, aventou, objecções análogas ás apresen- 
tadas por Lisuarte \ calou-se por fim, com a percepção 
nítida de que alguma cousa de tenebroso lhe occultava 
aquelle homem, de cuja lealdade tinha sobejos motivos 
para duvidar. Deixaria ao tempo o cuidado de esclare- 
cer o assumpto, não se poupando a esforços para con- 
firmar de futuro as suas terríveis apprehensões. 

Sem desmentir a sua serenidade, Martim Calveiro 
voltara-se para o Reinol : 

— Amigo, a tempo chegastes de me salvar de uma 
accusação que me acabrunhava. Eu vol-o agradeço, em 
nome da Virgem Santa. E vós, senhor capitão-mór, 
5r. Lisuarte Pacheco, senhores officiaes, ahi tendes os 
testemunhos que me exigíeis. Não os deram só as va- 
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gas do mar, nem as areias da praia. Deram-vol-as pes- 
soas, cuja mão assignará com lealdade esse auto que 
tão necessário julgaes. 

Todos sentiram retinir-Ihes nas almas aquellas pala- 
vras, como a voz solemne da innocencia. Só João Rei- 
nol, de manso, se acercou de Lisuarte Pacheco, e segre- 
dou-lhe : 

— Sr. Lisuarte, tomae conta com esses homens. Diz- 
me o coração que nos trahiram. 

Ao mesmo tempo, o capitão-mór erguia serenamente 
a voz: 

— Martim Calveiro, razão de sobra tendes. O desas- 
tre acaso se poderá attribuir á vossa imperícia, nin- 
guém ousará d'ora avante duvidar da vossa lealdade. 
O auto da morte dos filhos de Ayres Corrêa será ama- 
nhã feito pelo escrivão da Santa Helena^ e por todos 
assignado, a bordo da caravela. Para isso vos convoco. 
Ao meio dia, lá estareis todos. 

Despediu os officiaes, que iam sahindo pouco a pouco. 
Martim Calveiro e o Boca- Aberta sabiam também; e 
ao passar por junto de Grimaneza, o homem d'armas 
murmurou de modo que o ouvissem: 

— Pobresinha ! 

Junto de Lisuarte absorto na contemplação da des- 
venturada mãe, o Reinol repetiu baixo: 

— Ouvistes o que vos disse, sr. Lisuarte ? 

Mas este nada ouvia. Uma vaga luz de razão se espa- 
lhava nos olhos de Grimaneza. Apontando para ella, 
alvoroçado, o mancebo murmurava: 

— Vês ? vês ^ reconheceu-me . . . volta-lhe o tino . . . 
vae fallar ! 

Efiectivamente, os lábios da rapariga tremiam n'uma 
vibração convulsa. Olhou alternadamente para os dois 
homens que se inclinavam para ella, ergueu-se leve- 
mente, e, n'uma voz suspirosa e flebil, balbuciou: 

— O mar estava pegado ao ceu. . . EUes subiram. . . 
subiram... Agora são anjos... anjos do Senhor — 
Ouvi como cantam, ouvi. . . 

E levantando as mãos, como para impor silencio,, 
quôdou-se n'uma allucinação extática, volvendo para 
cima o olhar doce e parado, entreabrindo os lábios de 
um róseo pallido. 
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Olhando um para o outro, Lisuarte e Reinol tiveram 
um gesto de desalento. O rude mareante soluçou con- 
vulsivamente. E lagrimas abundantes sulcaram o rosto 
do juvenil heroe de cem combates, doesse que apavo- 
rava os Índios, como um dos terríveis Maruts, filhos 
do Oceano, gerados por Indra. 




CAPITULO XVIII 



Resurreíçâol 




PENAS a Santa Helena chegara a Cochim, a 
pobre mucuá de Calecut, que tratara dos filhos 
'de Ayres Corrêa, emergira das profundezas da 
coberta, onde se havia conservado durante toda 
a viagem, com os dois pequenos. Vinha supplicar ao 
turgimão caleti se informasse da sorte das creanças 
que o zambuco devia ter desembarcado em Vaipim. 
O turgimão não soube responder-lhe. A catastrophe 
ainda não era conhecida a bordo. Só de noite, quando 
voltaram de terra alguns dos mareantes, se espalhou a 
desastrosa nova. 

A mucuá estava ainda em cima, sobre a tolda, e 
procurava, no meio do ruido das conversações, da agi- 
tação da marinhagem, perceber qual era a noticia que 
interessava aquella gente. Passavam por junto d'ella 
mareantes e bombardeiros, volvendo para ella olhares 
de commiseração, fingindo não attentar na anciedade 
que se lia n'aquella physionomia e que se percebia nas 
palavras pronunciadas na lingua nativa. A mulher pro- 
curava com os olhos o turgimão. Viu-o n^um grupo, 
junto da escada de quebra-costas por onde entravam 
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os da guarnição do batel. Precipitou-se para elle, tendo 
a cautella de não se aproximar demasiado, na humil- 
dade da sua casta Ínfima, e interrogou-o, cheia de susto. 

Então o caleti, tristemente, conieçou a narrar o trá- 
gico successo. Ás primeiras palavras, a mucuá teve a 
rápida percepção cia catastrophe. Dando um grito es- 
pantoso, baqueou nas taboas roxo-terra do baiíeu. Mas 
ergueu-se logo, agachando-se junto da mareagem. Avi- 
damente, rogou ao turgimão cjue proseguísse a narra- 
tiva. E cercado por marinheiros que contemplavam 
doloridamente a misera, elle foi recitando um longo 
discurso, em lingua malayalam, interronipido sçm ces- 
sar pelos lamentos crescentes da mucuá. Era um pranto 
copioso e soluçante, que lhe sacudia os membros, que 
lhe agitava a cabeça magra, occulta entre as mãos. 
Quando o indio terminou, os gemidos da mesquinha 
continuaram ininterruptamente, regulares e syncnroni- 
cos como o movimento de uma pêndula, amictivos e 
arripiantes como o estertor de um moribundo. 

— Que amor ella tinha ás pobres creanças! murmu- 
ravam alguns marinheiros. 

— Como se fora mãe d'elles ! accrescentavam outros. 

Condoidos, levaram a desgraçada para a coberta. 
Junto da estrinca, com ar apavorado e bravio, os dois 
outros pequenos apertavam-se um de encontro ao ou- 
tro ; apenas viram a mãe agarraram-se-lhe ao sujo lan- 
gotim de algodão. Mas rudemente, sem suspender a 
sua lamentação, a mucuá repelliu-os. 

— Coitada! exclamou um dos marinheiros, parece 
até que, por amor e saudade dos alheios, despreza os 
próprios filhos. 

A mucuá acocorou-se ao pé das creanças, arrancando 
a grenha ás mãos ambas, soluçando convulsivamente, 
abanando a cabeça onde chispavam os grossos bato- 
ques de cobre, em guisa de brincos encastoados nas 
longas orelhas. 

E durante toda a noite, aquelle carpir plangente e 
compassado perturbou o somno da marinhagem. Não 
havia maneira de o fazer cessar, nem consolações, nem 
promessas, nem fingidas ameaças, a que no derradeiro 
extremo se recorreu. Junto da mucuá, as pobres crean- 
ças cabeceavam, abrindo a cada momento, com susto^ 
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os olhitos vivos e pasmados. Só de madrugada, pros- 
trada emfim, a mulher cahiu n'um torpor angustioso, 
cortado de sobresaltos, arranhado pela garra adunca 
dos pesadellos. 

De manhã, foram dar com ella a um dos lados da 
coberta, silenciosa, immovel, agachada, com as mãos 
cruzadas abraçando os joelhos esquálidos, mirando 
com aspecto torvo as duas creanças que dormiam 
pesadamente, de ventre para o ar, ao pé da estrinca. 
E nunca mais se lhe ouviu um lamento, nem uma pa- 
lavra, e nem para se alimentar os seus lábios se des- 
cerraram. 

Cerca do meio dia, começaram a affluir a bordo da 
caravela os officiaes que haviam sido convocados por 
Duarte Pacheco. Tão importante se affieurava a este 
para o prestigio do nome portuguez no Oriente o res- 
gate dos filhos de Ayres Corrêa, que quizera dar toda 
a solemnidade ao auto da sua morte, no qual ao menos 
ficariam especificados todos os esforços envidados para 
os salvar e o êxito da temerária empreza tentada em 
Calecut. 

Sobre o chapitéo, protegido da soalheira por um 
largo toldo de panno de Flandres, levantava-se uma 
meza onde tomaram logar o capitão-mór e o escrivão 
da Santa Helena, encarregado ae redigir o auto. En- 
costados á borda falsa, formando grupos, viam-se os 
outros officiaes; e avante do mastro do artimão, junto 
ao carro da antenna arriada, enfileiravam-se as teste- 
munhas de mais baixa condição. A estibordo, o Mar- 
tim Calveiro dava ao rosto magrizella, eriçado de raras 
cerdas ruivas, um ar resignado e tristonho; ao passo 
que o Boca-Aberta não desmanchara o seu aspecto 
casmurro e selvagem. 

Do outro bordo, entre o Reinol e Hadji, sentada 
n'um pandeiro de cabos, Grimaneza, de olhos vagos, 
tinha a mesma expressão inane de incipiente loucura. 
Fitando-a, em todos os semblantes se espalhava uma 
commiseração profunda; e de todos os lados, per- 
doada a fraude com que ella durante tão largo período 
lograra embaír tantos espiritos mediocremente ingé- 
nuos, surgiam phrases admirativas do seu heróico 
amor materno. 



Soo H. Lopes de Mendonça 



^^^^^^^^^^■^■^■^^^^^^^^^•^-.^^^^^^ ^^^^^•^^^^^'^^^^^^^^■^^•^ 



Lisuarte acercou-se d'ella, com o enérgico rosto enu- 
blado por um denso veu de tristeza. 

— Mesquinha! disse elle para o Reinol, eu vos pro- 
metto que nada lhe faltará no futuro. 

O marinheiro encarou-o firmemente. 

— Perdoae-me, senhor Lisuarte! Doida ou ajuizada, 
a mim só pertence o olhar por ella. 

O mancebo calou-se pensativo. 

— Tendes razão, João Reinol ! murmurou elle por 
fim. Sois um homem ás direitas. Dae-me a vossa 
mão. Quero apertal-a, para signal de que vos estimo 
deveras. 

Commovido, o Reinol estendeu para elle a mão cal- 
losa e cabelluda. E os officiaes espantaram-se do fer- 
vor cordial com que lh'a apertava o filho do capitão- 
mór. 

Começara a escrever-se o auto. Foram chamados 
para o encetar como testemunhas, os dois irmãos, 
Pêro e Álvaro Rafael, e Lisuarte Pacheco. Em segui- 
da, procedeu-se ao interrogatório de Martim Galveiro, 
que repetiu longamente a sua narrativa, espraiando-se 
em considerações justificativas contra a accusação que 
na véspera lhe fora feita. 

Apezar do toldo e das nuvens pardacentas que vela- 
vam o sol, o calor era enorme e pesado, dormente e 
abafado como o de uma estufa. Gania sobre todos uma 
indefinida somnolencia, uma anciã de espreguiçamento 
e de repouso; dissimuladamente, os braços estira- 
vam-se em movimentos pandiculantes, e os bocejos 
mascaravam-se sob as mãos enconcadas. E durante o 
depoimento do Boca-Aberta, indócil ás perguntas, ne- 
buloso nas respostas, rebelde a explicações, n'uma per- 
sistência de silencio ou de laconismo contra as inquiri- 
ções do escrivão e do capitão-mór, a displicência geral 
chegou ao cumulo. 

Goncluido finalmente esse prolongado interrogatório, 
com allivio de todois, o escrivão chamou: 

— João Reinol! 

Duarte Pacheco atalhou-o porém, com um gesto. 

— Esperae, Duarte Fernandes. Antes d'isso, cumpre 
interrogar a mulher mucuá que teve a seu cargo, em 
Galecut, os filhos de Ayres Gorrêa. 
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— Como vossa mercê ordenar, senhor capitão-mór. 

— Mandae-a chamar, e juntamente esse lingua indio 
•que ahi tendes. 

Um marinheiro desceu á coberta, a cumprir as ordens 
do capitão-mór. Momentos depois, um choro infantil e 
•quebrado irrompeu de baixo. 

— Que é isto? interrogou Pacheco. 

Pouco tardou que viessem informal-o. 

— São os filhos da mucuá, que não q^uerem largal-a. 

— Pois deixae-os vir com ella, pobresinhos ! 

N'um relance, o pranto cessou. E viu-se a figura 
«escaveirada da india subir compassadamente a escada 
do chapitéo, seguida pelo turgimão; ao passo que um 
marinheiro ajudava compassivamente as creanças, vigo- 
rosamente aferradas ás roupas da mucuá. 

Eram dois pequenos de olhar ardente, mas um pouco 
bravio, epiderme tostada como a dos Índios, mas reve- 
lando na sua finura algo de superior aos dravidianos 
que formavam as castas Ínfimas da índia meridional. 
Ambos vestiam cabaias de algodão, cuidadosamente 
lavadas, debaixo das quaes realçava a musculatura 
vigorosa de corpos embora magros. O mais velho 
teria uns onze annos, e nos seus olhos havia um ar 
de intelligencia e de altivez, pouco consentâneo com 
a humildade e a selvajeria nativas da sua raça. No 
rosto do outro, mais novo uns dois annos, e.spalha- 
va-se uma expressão similhante, temperada com maior 
ternura e mais infantil timidez. 

O grupo acercou-se da meza onde presidia o capi- 
tão-mór, e por intermédio do turgimão, começou-se o 
interrogatório á mulher mucuá. Mas logo todos os olha- 
res foram distrahidos por uma scena muda, cheia de 
interesse. Os olhares das duas creanças, volvendo pe- 
los circumstantes, haviam sido attrahidos pela figura 
immovel de Grimaneza, sentada defronte d'elles, com 
•os «braços inertes sobre os joelhos, a vista pasmada e 
abstracta. Pouco a pouco, a curiosidade, depois o inte- 
resse, por fim o espanto, foi-se lendo ' n'aquelles sem^ 
blantes infantis, attentos para ella. Grimaneza, por sua 
vez, pareceu reparar n'elles, finalmente. Começou a 
mover-se, afflictivamente, balbuciando cousas inintelli- 
^iveis, traduzindo rio rosto uma angustiosa, cruciante. 
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terrível lucta interior. Era como um combate entre a 
sua razão que voltava e o phantasma negro da loucura 
que a invadia. E a sua inquietação tornou-se por tal 
modo violenta, com contracções faciaes de epilepsia^ 
enclavinhamentos convulsos de dedos, tremor nevroti- 
co das maxillas, que houve movimento de alguns para 
acudir-lhe. 

— Coitada! murmurou o Reinol ao primeiro que se 
aproximou, sabeis porque se afflige ? E' que vê os pe- 
quenos mucuás vestidos exactamente como estavam 
os filhos d'ella, quando lhes demos com os cadáveres. 

— Então, disse Lisuarte que o ouvira, melhor será 
aíFastar as creanças. 

— Talvez ! 

Mas aos primeiros passos que Lisuarte deu para os 
pequenos, uma exclamação rouca e intraduzivel sahiu 
da garganta de Grimaneza, emquanto, abanando repe- 
tidas vezes a cabeça com o mesmo som guttural, simi- 
Ihante ao dos surdos-mudos, ella accentuava com ener- 
gia uma negativa supplicante. 

Surprehendido, Lisuarte deteve-se. Mais tranquilla^ 
sem descravar a vista das duas creanças, a rapariga foi 
alongando para elles a cabeça, abrindo a boca n*uma 
expressão attonita, arregalando os olhos onde luziam 
clarões de intelligencia. 

Os pequenos avançavam de manso para ella, presos 
sempre ás roupas da mucuá, como se receiassem ce- 
der á attracção fascinante que a portugueza exercia so- 
bre elles. Subitamente, o mais velho largou o ennegre- 
cido langotim, extendeu para elk as mãos abertas, e 
pareceu procurar nos recessos da sua infantil memoria 
alguma palavra que annos de ausência e sofiFrimenta 
houvessem obliterado. Hesitante, começou a pronun- 
ciar vagamente uma syllaba, repetida, repetida, até re- 
bentar n'um monosyllabo intelligivel que elle soltou 
clamando, n uma explosão triumpnal de alegria infinita. 

— Ma. . . ma. . . ma. . . ma. . . ma. . . mãe ! 

— Filho ! . . . Ayres ! . . . filho ! meu filho! . . . bradava 
Grimaneza em voz estridente, que acordou os echos do 

f>orto, e revolveu todos os corações n'um impeto de 
unda commoção pathetica. 
N'uma exaltação sem limites, a meio do chapitéo> 
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•ella abraçava, beijava sem descanso, o filho que lhe era 
finalmente restituído. O outro pequeno, seguindo o 
«xemplo do irmão, correra para ella, doido de jubilo, 
E reconhecendo-o também, Grimaneza bradava, esma- 
gando os lábios de encontro ás faces tenras da creança : 

— Meu António ! . . . meu António ! . . . filho ! filho ! . . . 

Todos, mal abafando lagrimas, presenciavam esta 
scena. O Reinol, n'um fervor de prece, olhava para o 
ceu, juntando as mãos. Tomado também d'um impeto 
religioso, o mouro Hadji prostrara-se nas tábuas do 
chapitéo, com a fronte no chão, as mãos enclavinhadas 
sobre a nuca. Lisuarte contemplava extático o grupo 
amoravel, como se assistisse a um milagre. E esta era 
a secreta persuasão de todos aquelles espíritos, domi- 
nados ainda pela tradicção supersticiosa dos tempos 
medievaes. 

No meio d'esta como exaltação mystica, ninguém re- 
parara no rosto livido do Martim Calveiro, que res- 
mungava com fúria para o Boca-Aberta, sempre cas- 
murro e cabisbaixo ao pé d'elle: 

— Trabalho perdido ! . . . raios os partam ! 

Ninguém via também o semblante transtornado da 
mulher mucuá, a qual recuara instinctivamente até se 
sumir por detraz dos officiaes, apoiando-se na marea- 
gem e fitando as aguas enrugadas do rio com os olhos 
esgazeados. 

Alheia a tudo que a rodeiava, Grimaneza, de joelhos 
no soalho quente, continuava a cobrir os filhos de bei- 
jos sem conto, murmurando interrogações, a que as 
pobres creanças apenas respondiam, cingindo-lhe com 
mais força o coUo. 

Foi Duarte Pacheco que quebrou aquella espécie de 
encanto magnético, exclamando em voz grave: 

— Que quer dizer isto? Os filhos de Ayres Corrêa 
não são mortos ? 

E circumvagando a vista, ordenou : 

— Trazei á minha presença a mucuá. 

Acercaram-se d'ella alguns officiaes. Aterrada, ella 
galgou n'um impeto a borda, para se precipitar á a^a. 
oustiveram-na a tempo. Entre gritos e lamentos, foi le- 
vada, até junto do capitão-mór, e, chorando esltrondo- 
samente, deitou-se-lhe aos pés e beijou-lhe a fimbria da 
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loba roçagante. Soluçava palavras suaves e plangentes^ 
que o turgimão traduziu: 

— ^Implora-vos perdão, senhor capitão-mór. 

— Que conte primeiro o que se passou. 

Então, lavada em lagrimas, a mucuá explicou-se. Ce- 
ga pelo amor maternal, não podendo subtrahir todas 
as quatro creanças aos perigos do combate a bordo da 
caravela, substituirá os seus aos filhos de Ayres Cor- 
rêa, para que fossem postos em segurança na ilha de 
Vaipim. Da sua deslealdade se vingara o tremendo 
Shiva, matando-lh'os. E o longo accesso de desespero^ ^ 
que os mareantes da Santa Helena haviam presen- 
ciado durante aquella noite, era a explosão do seu amor 
maternal crudelissimamente ferido. Desvairada pela 
ciúme, ao ver como uma providencia suprema protege- 
ra os filhos alheios, estivera a ponto de os assassinar 
durante essa noite de agonia. Confessava-o cheia de hu- 
milhação e remorso, supplicando que não a poupassem 
ao castigo, mas que lhe perdoassem o crime que tão 
medonha expiação tivera. 

Impressionado por aquella narrativa, Duarte Pacheco 
resumiu a sentença n'estas palavras solemnes: 

— Mesquinha mulher, como havemos de punir-te, 
se a mão do Senhor te puniu já implacavelmente ? Ar- 
repende-te, misera, e vê como os teus Ídolos te enga- 
nam ! 

E voltando-se para os officiaes, exclamou em voz 
forte : 

— Senhores, hoje é dia de festa. Voltaram ao redil 
as desgarradas ovelhas. Empavesae os vossos navios, 
alegrae as vossas almas. Comigo vireis todos ceiar 
hoje, á^ fortaleza. . . Junto de mim, para os honrar, para 
me honrar a mim próprio, estarão os filhos de Ayres 
Corrêa. . . e também essa heróica mulher, digno cora- 
ção de portugueza e de mãe. 

Apontava para Grimaneza, com o rosto enérgico 
illuminado por um sorriso magnânimo. EUa, como que 
despertada do seu delirio por aquella voz possante,, 
encarou-o a começo com espanto. Depois, humilhada,^ 
ergueu-se baixando os olhos, conservando as duas crean- 
ças apertadas de encontro a si. 

O capitão-mór adiantou-se para ella. 
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— Quereis abraçar-me, Grimaneza? 

A rapariga titubeou, cheia de confusão. Sem dar 
conta de si, viu-se entre os braços de Duarte Pacheco, 
que lhe imprimia na face um osculo paternal; viu-se 
rodeiada pelos oíBciaes que a felicitavam, enthusiasma- 
dos pela sua energia varonil. E rindo e chorando ao 
mesmo tempo, n'uma embriaguez de felicidade inefifa- 
vel, ella murmurava: 

— Sonhei. . . sonhei que os vira mortos. . . os meus 
ricos filhos ... foi um sonho . . . um mau pesadelo, de 
que a Virgem me acordou. Graças lhe sejani dadas ! 

E relanceando a vista em torno de si, perguntou: 

— Joio Reinol ! João Reinol onde está ? 

O marinheiro affastara-se d'ella, sentindo um travo 
amargo no seu contentamento. Não fora elje o salvador 
dos filhos de Ayres Corrêa, não era a elle que perten- 
cia o reconhecimento da venturosa mãe. Lembrava-se 
da promessa feita em tempos por ella : pertenceria em 
corpo e alma áquelle que lhe restituísse os filhos do 
seu amor. Sentia que se despedaçava, aos raios d'aquel- 
la ventura, a mais doce esperança do seu futuro. Ao 
chamamento d'ella, percebeu comtudo que o egoismo, 
da mãe não arrancara d'esse espirito inundado de 
jubilo a grata lembrança do seu devotado affecto. So- 
Dresaltou-se-lhe o coração, mas hesitou em correr para 
ella, na sua humildade de mareante defronte d'aquelle 
triumpho em que tomavam parte capitães e fidalgos. 
Foi mister que o impellissem, entre risos de benévola 
zombaria, para os braços d'ella.,E quando ouviu mur- 
murar-lhe aos ouvidos essa voz querida: — «Amigo! 
meu bom amigo»! desatou a chorar. «Cos diabos!» 
dizia elle, «como se fora uma valente borzeguiada dos 
mares da Guiné.» 

Mas presto lhe voltou a consciência amarga da inuti- 
lidade dos seus esforços para salvar as creanças; e 
dando com os olhos no vulto agigantado de Lisuarte 
Pacheco, julgou ver n'elle um escarneo do passado e 
uma ameaça do futuro. Vagamente, renasceu-lhe no 
intimo o velho ódio mal apagado, e o marinheiro empal- 
lideceu. 

Lisuarte pareceu tel-o comprehendido. A passos va- 
garosos, adiantou-se para seu pae que conversava com 

39 
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alguns officiaes, e, curvando una pouco a cabeça, excla- 
mou em voz firme e bem audível: 

— Meu pae ! tenho a pedir- vos uma mercê ! 

Todos se voltaram para elle, curiosos. E um calafrio 
sacudiu os membros do João Reinol. 

— Dize, filho, redarguiu o capitao-mór. 

— Alguma cousa falta para completar a vossa obra 
de justiça, senhor meu pae. Rogo-vos que premieis 
a dedicação sem limites de um valente marinheiro, que 
desinteressadamente se arriscou, vezes sem conto, pela 
salvação dos filhos de Ayres Corrêa. 

— João Reinol ! exclamou Duarte Pacheco, fitando o 
marinheiro. 

— Esse é, affirmou Lisuarte. 

— Esforçado servidor de el-rei, experto mareante ! 
Hei de fazer d'elle o mestre de uma das nossas cara- 
velas, e dentro em pouco espero de o armar cavalleiro ! 
D'essa massa se fazem os fidalgos, senhores officiaes ! 
concluiu o capitão-mór circumvagando a vista, onde 
rutilavam raios de-nobre enthusiasmo. 

— Senhor capitão-mór... murmurou o Reinol, per- 
turbado. 

Mas Lisuarte abanou a cabeça, levemente pallida. 

— Não é esse o premio que elle deseja, accentuou o 
mancebo gravemente. Ao pé d'elle está quem pode, dar- 
Ihe toda a felicidade d'este mundo. 

João Reinol olhou para elle, pasmado. Duarte Pache- 
co, sorridente, interrogava-o com o olhar. 

— Sob os vossos auspícios, senhor meu pae, só Gri- 
maneza poderá recompensal-o como elle merece, dan- 
do-se a si própria; não é verdade, João Reinol? 

A resposta do marinheiro foi correr para Lisuarte, 
tomando-lhe as mãos, e beijando-lh'as, contra vontade 
do mancebo, com a voz embargada pela commoção. 

— E' pois um noivado que aconselhas, disse alegre- 
mente o capitão-mór; que dizeis a isto, Grimaneza? 

Corada e hesitante, a rapariga baixava os olhos. A 
impudência varonil do grumete Estevam desapparecera 
de todo, como os encrespamentos da superficie de um 
lago, ferida de chofre, e voltava a apaziguar-se na pri- 
mitiva timidez de um coração feminino. Grimaneza 
ergueu finalmente o olhar, e cravou-o primeiro em Li- 
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suarte, com um sentimento de gratidão infinda. Depois 
volveu-o para Reinol, e, muito commovida, murmurou : 

— Paga pequena é essa para tamanho affecto. Mas. . . 
com que alegria lh'a dou ! 

— Ah! Griraaneza! bradou, esquecendo-se dos cir- 
cumstantes, o radiante Reinol, ah ! Grimaneza ! que 
deito ferro em bom porto! 

Uma gargalhada unisona acolheu a exclamação do 
mareante. Só um olhar o mordia, cheio de ódio e de 
um despeito feroz : era o do Martim Calveiro. 

Mas, como outr ora n'aquella alegre madrugada do 
sertão, um bando de periquitos passava, vindo do pal- 
mar fronteiro ; e, verdes folhas aladas, os seus pipios 
estridentes acompanhavam o jubilo triumphante do João 
Reinol. 

Dias depois, celebrava-se na pequena egreja da for- 
taleza, com assistência dos principaes capitães portu- 
guezes, o casamento de João Rabello, por alcunha o 
Reinol, e Grimaneza Sanches, o primeiro que entre 
christãos do occidente se realisava na índia. Tudo era 
contentamento e felicidade; porém a festa foi inespe- 
radamente perturbada por um acontecimento trágico. 

Acabada a prédica feita pelo vigário, os noivos sa- 
hiram da fortaleza em direcção á praia. Iam embarcar 

f)ara passarem á ilha de Vaipim, onde o capitão-mór 
hes tinha determinado a residência. Receiava-se sem- 
pre uma vingança, exercida clandestinamente pelos 
agentes do Samorim contra os pequenos Ayres e An- 
tónio Corrêa. O caracter sagrado da ilha punha-os 
mais ao abrigo de qualquer attentado, sobretudo estan- 
do sob a salvaguarda dos brahmanes que n'ella tinham 
os seus pagodes, e dos joguis que a tinham escolhido 
para a sua vida de abstinência e de maceração ascética. 
Vestida de um brial de seda, com uma coifa de bei- 
rame sobre os cabellos anelados e curtos, um collar 
de ouro guarnecido de saphiras de Ceylão, pendentes 
de orelhas cravejados de rubis do Pegu, Grimaneza, 
pelo braço de Reinol, excitava murmúrios de admira- 
ção na turba de portuguezes e naires que tinham accor- 
rido á praia para assistir ao embarque. Seguiam-na os 
dois filhos vestidos de gala, á européa ; e no meio d'elles 
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via-se a mucuá, com pannos de sinabafo alvejantes, 
sem diluir nas alegrias d'aquelle noivado as nuvens 
negras da sua maternidade orphanada. 

De repente, Grimaneza estremeceu, apertando con- 
vulsivamente o braço do marido. Sentiu como por sug- 
gestão magnética, feril-a um olhar carregado ae ódio, 
prenhe de ameaças. 

— Martim Calveiro ! segredou ella, indicando com a 
vista a figura esguia do homem d armas, que via deante 
de si, entre a turba, tendo ao lado o seu inseparável 
companheiro o Boca -Aberta. 

O marinheiro sorriu-se encolhendo os hombros. 

— Deixa-o lá, murmurou elle. 

Mas o Calveiro, percebendo que lhes attrahira as 
attenções, desfazia n'um sorriso contrafeito a expres- 
são feroz do semblante, e segredava por sua vez para 
o Boca-Aberta, designando os filhos de Ayres Corrêa: 

— Malditos ! ainda vivos ! temos de recomeçar . , . e 

» 

agora com mais cautella! 

Respeitosamente, os noivos aproximaram-se do capi- 
tão-mór para se despedirem d'elle. Com a dupla aucto- 
ridade da velhice e da gerarchia, Duarte Pacheco aben- 
çoou-os. Depois voltou-se para o marinheiro, e excla- 
mou : 

— João Reinol, confio que em breve as vossas faça- 
nhas vos darão a cavallaria. Cumpre que não seja villão 
o padrasto e tutor dos filhos de Ayres Corrêa. 

O marinheiro inclinou-se, confuso. 

— Beijo-vos as mãos por mais essa mercê^ senhor 
capitão mór, balbuciou elle. 

Mas subitamente na multidão dos naires operou-se 
um movimento de terror. Desviavam-se erguendo as 
espadas, erguiam gritos apavorados no meio dos quaes 
se distinguiam as palavras : 

— Amouco ! amouco ! 

Um naire de olhar esgazeado, com a cabeça comple- 
tamente tonsa, ensanguentado e andrajoso, irrompia 
aos saltos, agitando um comprido punhal, para o meio 
do circulo formado em volta do capitão-mór. Seguia-o 
uma mulher india, ainda nova e gentil, desgrenhada e 
coberta de adorjios multicolores, de vidro e pedrarias 
grossas, como as bailadeiras. 
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Grimaiieza e Reinol, n'um relance, reconheceram 
n'eUa Lamkir, a sua dedicada companheira de jornada. 
O turgimão caleti, dando um grito de alvoroço, preci- 
pitou-se para ella, como para a proteger. Mas Lamkir 
soltou algumas palavras em malayalam, indicando vigo- 
rosamente ao amouco um ponto determinado entre a 
multidão dos portuguezes. 

O naire levantou a cabeça, fictando esse ponto. Os 
noivos tiveram a rápida visão do jangada que os acom- 
panhara de Panany a Calecut. E antes que se precipi- 
tassem sobre elle os que se aprestavam para desarmal-o, 
o naire armou pulo, como um tigre das florestas indi- 
cas, na direcção indicada pela bailadeira, e, com um 
rugido espantoso de cólera, cravou o punhal na gar- 
ganta do martim Calveiro. 

O homem d'armas baqueou, sem dar um grito, 
espadanando ondas de sangue pela boca entreaberta, 
revolvendo n'uma derradeira convulsão as orbitas dos 
olhos esverdeiados e torvos. 

Furiosos e perdidos de terror, alguns portuguezes 
tinham saltado sobre o naire, golpeando-o inflexivel- 
mente. Debalde o Reinol correu para lhe acudir, assim 
como o turgimão caleti. N'um relance, dando um brado 
rouco de feroz triumpho, o naire expirava ao pé da sua 
victima. 

Presa e algemada immediatamente, a bailadeira fez 
as mais completas revelações, por intermédio do seu 
antigo companheiro. N'essa medonha narrativa eviden- 
ciaram-se as traições do Martim Calveiro contra os 
seus camaradas da feitoria. E quando Lamkir mostrou 
as horríveis cicatrizes da sua mão, fructo da tortura 
aconselhada pelo portuguez traidor, um frémito de 
indignação percorreu os assistentes. Alguns mareantes, 
tripudiavam sobre o cadáver ainda quente do Calveiro, 
cuspindo-lhe no rosto e lacerando -o, n'um phrenesi de 
rancor. 

As declarações do Reinol completaram e corrobora- 
ram o depoimento da bailadeira. E as suspeitas d elle 
e as de Lisuarte, sobre a veracidade do naufrágio do 
zambuco, alastraram com força por todos os espíritos. 
Procurou-se o Boca-Aberta, que se havia sumido, cheio 
de medo. Encontraram-no occulto n'uma almadia, onde 
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tentava evadir-se. Trazido á presença do capitão-mór, 
ameaçado de tormentos, fez uma confissão tenebrosa, 
no meio de prantos em que lançava toda a culpa sobre 
o cúmplice. 

Reconheceu-se que as desventuradas creanças mucuás 
haviam sido estranguladas pelos dois miseráveis, na 
supposição de que eram os filhos de Ayres Corrêa. 
Haviam-lhes lançado ao- mar os cadáveres, inventando 
aquella historia de naufrágio, com todas as apparencias 
de verosimilhança. 

Quando tal percebeu, a mulher mucuá, a triste mãe, 
teve um accesso de fúria formidável. Foi mister em- 
pregar todos os esforços para a impedir de se lançar 
sobre o Boca-Aberta e trucidal-o com as unhas e os 
dentes. 

Mas Duarte Pacheco não lhe recusou de todo a con- 
solação da vingança. No dia seguinte, ébria de jubilo 
inexorável, via ella estrebuxar no lais de uma verga a 
figura repelente do assassino de seus filhos, enforcado 
por justiça do capitão-mór. 

Do outro lado do rio, debaixo dos palmares copados 
da ilha de Vaipim, Grimaneza e Reinol assistiram de 
longe ao supplicio, emquanto os filhos de Ayres Cor- 
rêa brincavam descuidosamente na praia, junto do 
fiel Hadji. Quando se extinguiram as derradeiras con- 
vulsões no corpo pendente do Boca-Aberta, ella fitou 
demorada e enternecidamente as creanças ; depois vol- 
veu o olhar para a physionomia franca e radiante do 
marinheiro; e, lançando-se-lhe nos braços, exclamou: 

— Ninguém m os roubará agora : somos dois a defen- 
del-os ! 

A aragem soprava branda da terra; e das selvas dis- 
tantes vinham os perfumes capitosos d'essa índia mys- 
teriosa e deslumbrante, que fascinava os heroes c 
attrahia o Occidente. 
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